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I  —  AHHO  associativo 

1908-1909  E  1909-1910 


flSSEMBLEA  GERAL  —  Extracto  das  actas  das  sessões 

Sessão  de  22  de  maio  de  igog.  (Extraordinária). 

Presidência  de  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos,  secretariado  por  Arthur 
Manoel  Rato  e  Tertuliano  de  Lacerda  Marques.  —  Lida  e  approvada  a  acta  da 
sessão  anterior.  —  Discute  se  largamente  o  programma  do  concurso  para  o  pro¬ 
jecto  do  Mat^^uro  Municipal,  aberto  pela  Camara  Municipal  do  Porto,  ficando 
suspensa  a  sessíp^attendendo  ao  adeantado  da  hora,  até  á  noute  de  25,  em  que 
continuará.  —  Resolve-se  que  seja  elaborado  um  regulamento  para  concursos  pú¬ 
blicos  de  architectura, 
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Sessão  de  25  de  maio  de  igog.  (Continuação  da  anterior). 

Presidente  Miguel  Ventura  Terra;  secretários,  Alfredo  Maria  da  Costa 
Campos  e  Arthur  Manoel  Rato.  —  O  socio  Ventura  Terra  justifica  a  sua  não 
comparência  á  reunião  anterior.  —  Continua  a  discussão  sobre  o  programma 
do  concurso  para  o  Matadouro  Municipal  do  Porto,  sendo  resolvido,  por  proposta 
do  socio  A.  R.  Adães  Bermudes,  approvada  por  unanimidade,  dar-se  plenos  po¬ 
deres  ao  Conselho  Director  para  protestar  energicamente  perante  a  Municipali¬ 
dade  d’aquella  cidade  sobre  a  fórma  como  o  programma  está  elaborado,  resol¬ 
vendo-se  mais  que  os  architectos  portuguezes  não  concorram  áquelle  concurso, 
se  as  reclamações  apresentadas  não  forem  attendidas. 


Sessão  de  16  de  julho  de  igog.  (Ordinaria). 

Presidência  de  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos,  secretariado  por  João  Lino 
de  Carvalho  e  Tertuliano  de  Lacerda  Marques.  —  Lida  e  approvada  a  acta  da 
sessão  anterior.  —  O  socio  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva  lê  o  relatorio  do 
Conselho  Director.  —  Elege-se  a  Commissão  Revisora  de  Contas,  que  ficou  cons¬ 
tituída  pelos  socios  João  Lino  de  Carvalho,  José  Bonifácio  Lopes  e  Jorge  Pereira 
Leite  —Por  convite  da  Sociedade  Alto  Estoril  Sanatorium,  foi  resolvido  nomear 
um  delegado  da  Sociedade  para  a  elaboração  do  programma  d’um  concurso 
limitado  para  o  edifício  do  Sanatorio,  a  construir  no  Alto  Estoril.  —  E’  eleito  de¬ 
legado,  junto  da  referida  Sociedade,  o  socio  effectivo  Álvaro  Augusto  Machado. — 
O  socio  Alfredo  d’Ascenção  Machado  propõe,  e  é  approvado,  que  o  annuario  de 
1908  seja  distribuído  gratuitamente  aos  socios,  como  nos  annos  anteriores.— 
Tratou-se  largamente  das  bases  do  regulamento  para  os  concursos  públicos 
d’architectura,  resolvendo  se  que  a  assembléa  se  conservasse  em  sessão  perma¬ 
nente  até  ultimação  d’este  assumpto. 


Sessão  de  ig  de  Julho  de  igog.  (Continuação  da  anterior). 

Presidente  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos;  secretários,  Tertuliano  de 
Lacerda  Marques  e  Antonio  do  Couto  Abreu.  —  Approvada  aparte  da  acta  da 
sessão  anterior.  —  Continua  a  discussão  das  bases  para  o  regulamento  dos  con¬ 
cursos  públicos  d’architectura.  —  Aprecia-se  o  programma  do  concurso  aberto 
na  cidade  do  Porto  para  apresentação  de  projectos  para  0  theatro  lyrico. 


Sessão  de  21  de  Julho  de  igog.  (Continuação  da  anterior). 

Presidente  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos;  secretários,  Tertuliano  de 
Lacerda  Marques  e  Antonio  do  Couto  Abreu. — Approvada  a  parte  da  acta  da 
sessão  anterior.  —  Continua  a  discussão  das  bases  para  o  regulamento  dos  con¬ 
cursos  públicos  de  architectura. 


Sessão  de  2  de  agosto  de  igog.  (Ordinaría). 

Presidente  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos;  secretario  Tertuliano  de  La¬ 
cerda  Marques.  —  Approvada  a  parte  da  acta  da  sessão  anterior.  —  Lidos  e 
approvados  o  relatorio  do  Conselho  Director  e  Parecer  da  Commissão  Revi¬ 
sora  de  Contas.  —  Leu-se  e  approvou-se  o  relatorio  do  socio  Alfredo  Maria  da 
Costa  Campos,  delegado  da  Sociedade,  sobre  a  adjudicação  do  prémio  Valmór, 
no  anno  de  1908.  —  Resolveu-se  que  a  todos  os  delegados  da  Sociedade,  para  o 
referido  jury,  fosse  pedido  um  relatorio  dos  trabalhos  effectuados.— Procedeu-se 
á  eleição  dos  corpos  gerentes,  que  deu  o  seguinte  resultado:  —  Assembléa  Ge¬ 
ral — :  presidente,  José  Luiz  Monteiro;  vice-presidente,  Miguel  Ventura  Terra; 
i.°  secretario,  Alfredo  d’Ascenção  Machado;  2.0  secretario,  João  Lino  de  Car¬ 
valho; — Conselho  Director — :  Francisco  Carlos  Parente,  xAlfredo  Maria  da  Costa 
Campos,  Antonio  do  Couto  Abreu,  Arthur  Manoel  Rato  e  Tertuliano  de  Lacerda 
Marques.  —  Foram  approvadas  as  bases  do  regulamento  para  os  concursos  pú¬ 
blicos  de  architectura,  sendo,  por  proposto  do  socio  Adães  Bermudes,  incumbido 
o  Conselho  Director  de  lhes  dar  a  redacção  definitiva  e  distribuil-as  por  todos 
os  socios. — Para  ultimar  os  trabalhos  pendentes  resolveu-se  que  a  assembléa  se 
conservasse  em  sessão  permanente. 


Sessão  de  g  de  agosto  de  igog.  (Continuação  da  anterior). 

Presidência  de  Alfredo  d’Ascençao  Machado,  secretariado  por  Tertuliano 
de  Lacerda  Marques. —  Lida  a  parte  da  acta  da  sessão  anterior.  —  Discutiu-se 
largamente  o  facto  de  ainda  não  ter  sido  posto  em  execução  o  novo  regulamento 
de  segurança  dos  operários,  sendo,  por  proposta  do  socio  Adães  Bermudes,  en¬ 
carregado  o  Conselho  Director  de  solicitar  do  sr.  ministro  das  Obras  Publicas 
a  publicação  immediata  e  integral  do  referido  regulamento.  —  O  socio  Ventura 
Terra,  que  entrou  em  meio  da  sessão,  assumindo  a  presidência,  communicou 
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encontrarem-se  sobre  a  meza  umas  bases  para  a  organisaçao  dos  serviços  pú¬ 
blicos  de  architectura,  elaboradas  pelo  socio  João  Lino  de  Carvalho,  e  recom- 
mendadas  pelo  Conselho  Director  transacto. 


Sessão  de  6  de  de-embro  de  igog.  (Extraordinária). 

Presidência  do  socio  Alfredo  d’Ascenção  Machado,  secretariado  por  João 
Lino  de  Carvalho  e  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva. —  Lida  e  approvada  a 
acta  da  sessão  anterior.  —  E’  eleito  delegado  da  Sociedade  para  fazer  parte  do 
jury  do  prêmio  Valmór,  que  tem  de  classificar  a  melhor  casa  construída  em 
Lisboa  no  anno  de  1909,  o  socio  effectivo  Francisco  Carlos  Parente.  —  E’  eleito 
para  fazer  parte  da  Commissão  de  Esthetica,  que  funcciona  junto  da  Camara 
Municipal  de  Lisboa,  o  socio  effectivo  Álvaro  Augusto  Machado.  —  Approva-se, 
por  unanimidade,  uma  proposta  do  socio  effectivo  Adães  Bermndes  para  que  a 
Commissão  Redactora  do  Annuario,  até  nova  deliberação  da  Assembléa,  seja 
composta  pelo  presidente  do  Conselho  Director,  pelo  bibliothecario-archivista  e 
pelo  i.°  secretario  da  meza  da  Assembléa  Geral.  —  O  socio  effectivo  José  Ale¬ 
xandre  Soares  propõe,  e  é  approvado,  que,  no  caso  de  Portugal  se  fazer  repre¬ 
sentar  officialmente  na  Exposição  Internacional  de  Bruxellas,  o  Conselho  Director 
se  dirija  ao  governo  pedindo  que  o  projecto  do  pavilhão  portuguez  seja  objecto 
de  concurso  entre  os  architectos  nacionaes.  —  Lêem-se  as  bases  para  a  organi- 
sação  dos  serviços  públicos  de  architectura  e,  aítendida  a  urgência  da  resolução 
do  assumpto,  foi  deliberado,  por  proposta  do  socio  Adães  Bermudes,  que  as  re¬ 
feridas  bases  fossem  submettidas  á  consulta  do  actual  Conselho  Director,  para 
de  accôrdo  com  o  socio  João  Lino  de  Carvalho,  serem  revistas,  impressas  e 
distribuídas  pelos  socios,  para  opportunamente  serem  discutidas  n’uma  assembléa 
geral  extraordinária.  —  Foram,  por  unanimidade,  exarados  votos  de  louvor  e 
agradecimento  aos  socios  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva  e  Tertuliano  de 
Lacerda  Marques,  e  esculptor  Francisco  dos  Santos,  pelos  desinteressados  e 
valiosos  serviços  prestados  á  Sociedade,  accedendo  ao  convite  em  tempos  feito 
pelo  Conselho  Director,  para  dirigirem  respectivamente  as  aulas  de  geometria, 
desenho  do  ornato  e  modelação  na  Escola  da  Cooperativa  dos  Canteiros,  curso 
que  a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  a  pedido  da  referida  cooperativa, 
tomou  a  seu  cargo  reger. 
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Sessão  de  16  de  julho  de  igio.  (Ordinaria). 

Presidente  Miguel  Ventura  Terra;  secretários,  João  Lino  de  Carvalho  e 
José  Alexandre  Soares. — E’  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior.  —  E’ 
apresentado  o  relatorio  do  Conselho  Director  que  o  socio  Arthur  Manoel  Rato 
lê.  —  O  socio  Francisco  Carlos  Parente  apresenta  o  resultado  do  estudo  de  que, 
sobre  as  bases  do  regulamento  dos  concursos  públicos  de  architectura,  o  Con¬ 
selho  Director  havia  sido  incumbido.  —  Elege-se  a  Commissão  Revisora  de  Con¬ 
tas,  que  fica  constituída  pelos  socios  effectivos  José  Alexandre  Soares,  Frederico 
Evaristo  da  Silva  Gomes  e  Jorge  Pereira  Leite.  — O  socio  effectivo  João  Lino 
de  Carvalho  apresenta  duas  propostas,  que  são  admittidas,  referentes  á  dotação 
da  bibliotheca  da  Sociedade  e  aos  concursos  públicos  de  architectura. —  E’ apre¬ 
sentado  pelo  socio  Francisco  Carlos  Parente  o  parecer  do  jury  para  a  concessão 
do  prêmio  Valmór,  no  anno  de  1909. 


Sessão  de  3o  de  julho  de  igio.  (Ordinaria). 

Presidência  de  Ventura  Terra,  secretariado  por  José  Alexandre  Soares  e 
João  Lino  de  Carvalho.  —  Approvada  a  acta  da  sessão  anterior.  —  Foram  lidos 
e  approvados  o  relatorio  do  Conselho  Director  e  o  Parecer  da  Commissão  Revisora 
de  Contas.  E’  apresentada  pelo  Conselho  Director  a  revisão  das  bases  para  a 
organisação  dos  serviços  officiaes  d’architectura,  de  que  fora  incumbido  em 
sessão  anterior.  —  Procedeu-se  á  eleição  dos  corpos  gerentes,  que  ficaram  assim 
constituídos:  —  Assembléa  Geral  Presidente,  José  Luiz  Monteiro;  vice-pre¬ 
sidente,  Miguel  Ventura  Terra;  i.°  secretario,  José  Alexandre  Soares;  2.0  se¬ 
cretario,  Jorge  Pereira  Leite  Conselho  Director:  —  Arthur  Manoel  Rato, 
Evaristo  da  Silva  Gomes,  Francisco  Carlos  Parente,  Tertuliano  de  Lacerda 
Marques  e  João  Lino  de  Carvalho.  —  Foi  eleito  delegado  para  o  jury  do  prêmio 
Valmór,  que  hade  classificar  a  melhor  casa  construída  em  Lisboa  no  anno  de 
1910,  o  socio  effectivo  Antonio  do  Couto  Abreu.  —  E’,  por  acclamação,  appro- 
vado  um  voto  de  agradecimento  ao  socio  Ventura  Terra,  pela  offerta  de  uma 
quantia  importante  ao  cofre  social.  —  O  socio  Francisco  Carlos  Parente  apre¬ 
senta  cinco  propostas,  que  a  assembléa  admitte,  e  que  se  referem  aos  seguintes 
assumptos:  Eleição  dos  delegados  da  Sociedade;  regulamentos  internos;  re¬ 
forma  dos  estatutos;  revisão  e  refórma  do  regulamento  do  prêmio  Valmór,  e 
conveniência  da  Assembléa  Geral  se  conservar  em  sessão  permanente  até  solu¬ 
ção  dos  assumptos  pendentes,  sendo  immediatamente  approvada  esta  ultima  pro¬ 
posta. —  Foi  presente  um  pedido  da  Sociedade  A  Voz  do  Operário  para  a  elabo¬ 
ração  de  um  projecto  para  a  sua  nova  séde  social. 
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Sessão  de  4  de  agosto  de  içio.  (Continuação  da  anterior). 

Presidente  Miguel  Ventura  Terra  ;  secretario  João  Lino  de  Carvalho.  — 
E’  lida  e  approvada  a  parte  da  acta  referente  á  sessão  anterior.  —  Resolve-se 
acceder  aos  desejos  da  Voz  do  Operário,  attendendo  aos  seus  fins  humanitários, 
e  fazer-lhe  excepcionalmente  um  abatimento  de  5o  %  na  importância  dos  hono¬ 
rários  do  architecto  a  que  couber  esse  encargo,  quantia  calculada  como  hono¬ 
rário  propriamente  dito  do  artista,  sendo  os  5o  ''/o  exigidos,  destinados  para  des- 
pezas  na  elaboração  do  projecto  e  outros  trabalhos  durante  a  direcção  e  fisca- 
lisação  da  obra.  —  Approvada  por  unanimidade,  sem  discussão,  a  proposta  do 
socio  Francisco  Carlos  Parente,  respeitante  á  eleição  de  delegados  da  Socie¬ 
dade.  —  E’  eleito  delegado  ao  Congresso  Nacional  o  socio  eífectivo  Alfredo 
Maria  da  Costa  Campos. 


Sessão  de  11  de  agosto  de  igio.  (Continuação  da  anterior). 

Presidência  de  Miguel  Ventura  Terra,  secretariado  por  João  Lino  de  Car¬ 
valho.  —  Approvada  a  parte  da  acta  da  sessão  anterior.  —  O  socio  Francisco 
Carlos  Parente  communica  que,  tendo  o  Conselho  Director  eleito,  tomado  pósse, 
elegeu  respectivamente  para  os  cargos  de  presidente,  secretario,  thesoureiro  e 
vogaes,  a  elle  participante  e  aos  socios  effectivos  Arthur  Manoel  Rato,  Tertu- 
liano  de  Lacerda  Marques,  João  Lino  de  Carvalho  e  Evaristo  da  Silva  Gomes. — 
E’  approvada  por  unanimidade  a  proposta  referente  á  revisão  e  reforma  do  re¬ 
gulamento  do  prêmio  Valmór,  sendo  eleita  a  commissão  para  proceder  a  esse 
estudo,  que  ficou  constituída  pelos  socios  Arnaldo  Rodondo  Adães  Bermudes, 
Álvaro  Augusto  Machado  e  Francisco  Carlos  Parente. 


F.  C.  P. 
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Conselho  Director  — Relatorio  — 1908-1909 

Senhores : 

Terminando  este  Conselho  Director  o  honroso  mandato  que  lhe  foi  confiado 
pela  Assembléa  Geral  de  2 5  de  Julho  de  1908,  e  em  harmonia  com  o  disposto 
no  artigo  16. 0  dos  estatutos  d’esta  Sociedade,  vem  perante  esta  Assembléa,  apre¬ 
sentar  e  dar  contas  da  fórma  como  cumpriu  a  sua  missão,  durante  o  anno  eco- 
nomico  de  1908-1909. 

Sendo,  como  é,  nosso  desejo  tornar  quanto  possível  resumido  o  relato  dos 
nossos  actos,  no  intuito  de  não  cançar  a  attenção  da  Assembléa,  passamos  a 
enumerar  os  diversos  assumptos  de  que  se  occupou  este  Conselho,  assegurando 
desde  já  que  dedicámos  todo  o  tempo,  que  se  empregou  na  solução  d’estes  as¬ 
sumptos,  pela  unica  aspiração  dos  bons  resultados,  que  poderiam  advir  para  a 
prosperidade  da  nossa  classe,  e  que  constituirão  o  prêmio  e  a  satisfação  dos  nos¬ 
sos  constantes  e  sinceros  esforços. 


Em  uma  das  suas  primeiras  sessões,  recebeu  este  Conselho  um  officio  da 
Direcção  Geral  de  Instrucção  Secundaria,  Superior  e  Especial,  pedindo  com  ur¬ 
gência  a  esta  Sociedade  o  seu  parecer  sobre  a  organisação  do  ensino  d’archite- 
ctura  no  nosso  paiz. 

O  Conselho  agradeceu  a  lembrança  da  consulta  sobre  tão  importante  e  mo¬ 
mentoso  assumpto  e  participou  que  se  enviariam  com  a  brevidade  possível  os 
alvitres  que  esta  Sociedade  julgava  mais  legítimos  para  a  reforma  do  ensino 
d’architectura. 

Discutido  o  assumpto  durante  algumas  sessões,  foi  nomeada  uma  commis- 
são  redactora,  composta  dos  socios  Adães  Bermudes,  José  Alexandre  Soares  e 
Costa  Campos,  para  elaborar  um  projecto  de  resposta  a  enviar  ao  Ministério 
do  Reino. 

Esta  commissão,  que  se  desempenhou  habilmente  do  cargo  para  que  tinha 
sido  nomeada,  apresentou  em  seguida  o  seu  apreciável  trabalho,  que  foi  enviado 
ao  Ministério  do  Reino  e  que  vem  inserto  no  nosso  Annuario  de  1908. 

—  D’um  facto  muito  se  regosija  este  Conselho,  que  pela  sua  importância 
nos  deve  animar  no  caminho  das  reclamações  justas  que  encetámos,  o  qual 
muito  devemos  á  esclarecida  intelligencia  do  ex-ministro  d  Obras  Publicas,  sr.  D. 
Luiz  de  Castro,  que  se  honrou  approvando  o  regulamento  de  segurança  dos  ope¬ 
rários. 

Todos  nós  sabemos  que  por  insufficiencias  do  regulamento  que  existia  para 
o  serviço  de  inspecção  e  vigilância  para  segurança  dos  operários  nos  trabalhos 


de  constfucção  civil,  levaram  o  governo  d’então,  depois  de  protestos  continua¬ 
dos,  a  nomear  uma  commissão  com  o  fim  de  estudar  a  organisação  d’um  novo 
regulamento.  Para  fazer  parte  d’essa  commissão,  e  que  foi  composta  de  repre¬ 
sentantes  do  governo  e  de  varias  associações,  foi  convidada  esta  Sociedade  a 
nomear  um  delegado. 

A  escolha  do  Conselho  recahiu  no  nosso  consocio  sr.  Adães  Bermudes,  que 
era  então  seu  presidente  (1905-1906),  e  da  competência  e  qualidades  excepcio- 
naes  d’este  architecto,  attestam-n’as  os  serviços  por  elle  prestados  n’esta  com¬ 
missão  e  de  que  apresentou  relatorio  circumstanciado. 

Ao  ministro,  que  firmou  com  o  seu  nome  este  documento,  devemos  ainda  a 
gentileza  da  oíferta  de  um  exemplar  do  regulamento  e  as  phrases  amaveis  que 
o  acompanharam. 

O  Conselho  Djrector  agradeceu  reconhecido  ao  sr.  D.  Luiz  de  Castro,  todas 
estas  provas  da  sua  sympathia  pela  nossa  classe,  e  lastimando  que  tivesse  sa- 
hido  tão  abruptamente  dos  conselhos  da  Corôa  este  espirito,  culto  e  moderno, 
no  qual  o  Conselho  Director  depositou  as  maiores  esperanças  na  realisação  pra¬ 
tica  de  mais  uma  das  justas  reclamações  da  nossa  classe,  como  é  sem  duvida, 
a  regulamentação  dos  serviços  officiaes  de  architectura. 

Assim,  tornou-se  já  n’um  facto,  a  approvação  do  regulamento  de  segurança 
dos  operários,  que  apezar  de  ser  muito  util  para  os  trabalhos  de  construcção  ur¬ 
bana  e  vir  prestar  grandes  benefícios  ás  classes  operarias,  só  agora  acabou  de 
ser  approvado  este  documento,  que  esta  Sociedade,  e  ainda  este  Conselho,  ti¬ 
nham  vindo  sollicitando  de  vários  governos. 

—  Mais  uma  vez  o  Conselho  se  occupou  da  classe  dos  architectos  d’Obras 
Publicas,  tratando  duma  representação  a  enviar  a  este  Ministério,  instando  por 
uma  reforma  equitativa  e  justa  dos  seus  architectos,  e  n’uma  das  ultimas  sessões 
d’este  Conselho  acabou  de  apresentar  o  nosso  consocio  e  digno  bibliothecario 
sr.  João  Lino  de  Carvalho,  um  projecto  de  lei  sobre  a  regulamentação  dos  ser¬ 
viços  d’architectura,  que  este  Conselho  recommenda  á  apreciação  da  presente 
Assembléa. 

—  Tratou-se  de  um  projecto  de  lei  sobre  a  esthetica  da  cidade,  tendente  a 
evitar  a  continuação  dos  edifícios  anti-estheticos  que  se  constroem  em  Lisboa, 
sem  a  menor  parcella  d’arte  ou  bom  gosto. 

Este  projecto,  que  foi  elaborado  na  Secção  dos  Monumentos  da  Sociedade 
Propaganda  de  Portugal,  com  o  concurso  dos  membros  d^ste  Conselho,  foi  des¬ 
curado  por  aquella  Sociedade,  que  tinha  tomado  sobre  si  o  encargo  de  dar  an¬ 
damento  a  este  interessante  assumpto. 

O  Conselho  Director,  tomando  conhecimento  d’este  facto,  e  ainda  d’accordo 
com  a  determinação  da  assembléa  geral  d’esta  Sociedade,  de  28  de  dezembro 
de  1908,  officiou  áquella  Sociedade  participando-lhe  que  visto,  não  darem  o  an¬ 
damento  preciso  e  urgente  ao  assumpto  em  questão,  resolvia  tomar  sobre  si  o 
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encargo  de  representar  ao  Governo  pedindo  para  que  sejam  creadas  commissõos 
especiaes  junto  das  principaes  Camaras  Municipaes  do  paiz  para  a  defeza  dos 
interesses  estheticos  das  cidades. 

Este  trabalho  que  o  actual  Conselho  tanto  se  empenhava  em  levar  a  effeito, 
não  chegou  a  ser  discutido  por  absoluta  falta  de  tempo.  Todavia,  o  Conselho 
que  nos  succeder  terá  ensejo  de  prestar  um  dos  maiores  serviços  á  arte  em  ge¬ 
ral,  escolhendo  entre  os  variadíssimos  assumptos  que  se  nos  deparam,  este, 
que  muito  interessa  a  classe  dos  architectos. 

—  E’-nos  sempre  agradavel  a  nós,  architectos,  quando  os  nossos  collegas  rece¬ 
bem  pelo  seu  talento  ou  trabalho  o  prêmio  dos  seus  esforços,  e  que,  para  honra 
d’esta  classe,  bastantes  teem  sido  os  possuidores  d’essas  honrarias. 

Todavia  ainda  mais  agradavel  e  honroso  é  para  nós,  quando  essas  honrarias 
são  conferidas  por  estranhos,  como  o  acaba  de  fazer  a  Italia,  ao  nosso  il lustre 
consocio  honorário  e  distincto  architecto,  Alfredo  d’Andrade,  onde  os  artistas 
italianos  projectaram  uma  manifestação,  que  levaram  a  effeito,  em  honra  d’este 
nosso  collega  e  compatriota. 

D’esta  manifestação  a  que  se  associou  o  proprio  rei  dTtalia,  agraciando  o 
illustre  artista,  tomou  conhecimento  este  Conselho,  resolvendo  enviar  a  todos  os 
associados  uma  circular,  convidando-os  a  collaborar  n’aquella  significativa  home¬ 
nagem  feita  a  este  nosso  collega,  abrindo  para  esse  fim  uma  subscripção  em  que 
esta  Sociedade  subscreveu  individualmente. 

Resolveu  também  que  lhe  fosse  enviada  uma  mensagem  de  congratulação 
que  será  assignada  por  todos  os  architectos  portuguezes,  e  alvitrou  ainda  a  idéa 
de  entregar  a  Alfredo  d’Andrade  uma  medalha  d’ouro  por  occasião  do  futuro 
congresso  de  architectura  que  terá  logar  em  Roma. 

—  Tomando  conhecimento  este  Conselho  de  um  programma  de  concurso 
aberto  para  a  construcção  de  um  matadouro  municipal  e  mercado  de  gados  que 
a  Camara  do  Porto  pretende  construir  n'aquella  cidade,  pediu  a  convocação 
d’uma  assembléa  geral  extraordinária  d’esta  Sociedade,  afim  d’esta  se  pronun¬ 
ciar  sobre  o  programma  do  referido  concurso,  que  o  Conselho  entendeu  que  não 
podia  ser  acceite  pelos  architectos  pela  fôrma  vaga  e  incompleta  como  estava 
redigido  esse  programma. 

Pela  assembléa  geral  foi  incumbido  o  Conselho  de  redigir  uma  represen- 
ção  protestando  contra  a  fórma  como  estava  elaborado  o  programma  do  con¬ 
curso,  fazendo  finalmente  constar  que  os  architectos  a  elle  não  concorreriam  se 
não  fosse  modificado  o  referido  programma. 

Este  protesto  foi  enviado  á  Camara  Municipal  do  Porto  e  d’elle  teem  conhe¬ 
cimento  os  nossos  consocios,  a  cada  um  dos  quaes  foi  enviado  um  exemplar. 

O  Conselho  recebeu  em  resposta  um  officio  da  Camara  Municipal  do  Porto, 
em  que  tomava  em  consideração  a  nossa  representação,  entendendo  porém  que 
n’esta  altura  não  podia  sustar  o  concurso,  para  não  dar  logar  a  reclamações,  e 
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que  fal-o-ha  se  aquelle  ficar  deserto,  lastimando  comtudo  que  os  architectos  ti¬ 
vessem  resolvido  abster-se  do  concurso. 

—  Também  este  Conselho  tomou  conhecimento  de  que  a  Camara  Municipal 
do  Porto,  deseja  construir  um  theatro  lyrico,  denominado  Theatro  Municipal  de 
S.  João,  para  substituir  aquelle  que  foi  devorado  por  um  incêndio,  e  officiou  á 
Commissão  Promotora  da  construcção  do  theatro,  pedindo  para  que  abrisse 
concurso  entre  os  architectos  nacionaes  para  a  elaboração  do  projecto. 

O  Conselho  obteve  resposta  affirmativa,  e  officiou  á  mesma  commissão, 
congratulando-se  pela  resolução  tomada,  e  pedindo  também  para  que  nos  fosse 
enviado  o  programma  do  concurso. 

—  Dando-se  em  Italia  um  cataclysmo  que  enlutou  alguns  povos  da  Sicília  e 
Calabria,  recebeu  este  Conselho  com  pezar  esta  noticia,  abrindo  uma  subscri- 
pção  entre  os  seus  associados  para  occorrer  aos  sobreviventes  da  catastrophe. 

Grande  foi  o  numero  dos  architectos  portuguezes  que  concorreram  com  o 
seu  obulo,  sendo  o  producto  d’esta  subscripção  enviado  ao  Presidente  da  Cruz 
Vermelha  pelo  que  se  recebeu  um  officio  da  Legação  de  Italia,  accusando  a  re¬ 
cepção  da  importância  enviada  e  agradecendo  o  officio  que  este  Conselho  lhe  ti¬ 
nha  dirigido,  manifestando  o  nosso  pezar  pela  dor  que  a  nação  latina  acaba  de 
soffrer. 

—  Poucos  mezes  depois  do  cataclysmo  que  se  acabava  de  dar  em  Italia, 
escolheu  a  natureza  para  campo  de  um  dos  seus  mais  horriveis  phenomenos,  as 
povoações  ribatejanas  do  nosso  paiz. 

O  Conselho  Director  officiou  ao  Governo  offerecendo  os  seus  serviços  techni- 
cos  e  profissionaes  para  a  execução  de  quaesquer  providencias  que  houvessem 
a  adoptar  em  face  do  cataclysmo  e  effectuou  uma  excursão  d’estudo  aos  locaes 
devastados  pelo  tremor  de  terra. 

Convidou  á  reunião  periódica  da  commissão  dos  estudos  sísmicos,  já  eleita 
por  este  Conselho,  e  que  se  compõe  dos  consocios  Adães  Bermudes,  Costa 
Campos  e  Ascenção  Machado,  afim  de  activarem  os  seus  trabalhos  sobre  a 
fôrma  de  resolver  o  processo  de  construir  nas  regiões  sujeitas  aos  abalos  sis- 
micos. 

Também  o  Governo  não  descurou  este  assumpto  e  pelo  Ministério  das  Obras 
Publicas,  pediu  por  officio  a  este  Conselho  um  delegado  d’esta  Sociedade  para 
fazer  parte  da  Commissão,  que  o  mesmo  Governo  nomeou  para  proceder  ao  es¬ 
tudo  da  regulamentação  dos  processos  de  construcção,  a  adoptar  em  terrenos  su¬ 
jeitos  aos  abalos  sismicos. 

O  Conselho  nomeou  delegado  o  seu  presidente,  sr.  José  Alexandre  Soares. 

—  A  excursão  associativa  d’esta  Sociedade  realisou-se  ao  historico  e  artís¬ 
tico  palacio  de  Queluz,  tomando  parte  grande  numero  de  consocios  e  suas  fa¬ 
mílias,  e  fazendo-se  votos  pela  realisação  do  maior  numero  possível  d’estas  vi¬ 
sitas  d’estudo  aos  monumentos  preciosos,  que  possuímos  dispersos  pelo  paiz, 


dispensando-nos  de  encarecer  quanto  de  util  e  educativo  teem  estas  excursões  e 
quanto  de  proveitoso  para  os  architectos  portuguezes  é  o  conhecimento  dos  va¬ 
liosos  edifícios  architectonicos  do  nosso  paiz. 

—  Acaba  n’este  momento  de  sahir  a  lume  o  nosso  Annuario  de  1908. 

Congratulando-nos  com  mais  esta  manifestação  intellectual  e  artística  da 
nossa  vida  associativa,  o  Conselho  agradece  aos  membros  da  commissão  reda- 
ctora  do  annuario,  composta  dos  srs.  Costa  Campos,  Ascenção  Machado  e 
Francisco  Carlos  Parente,  não  esquecendo  também  a  collaboração  valiosa  do 
nosso  consocio  João  Lino  de  Carvalho,  demonstrando  todos  estes  nossos  con- 
socios  mais  uma  vez  a  competência  que  revelam  para  estes  assumptos  espe- 
ciaes. 

—  Além  dos  assumptos  de  caracter  associativo,  que  mereceram  os  cuidados 
do  Conselho,  enumeraremos  summariamente,  mais  os  seguintes  : 

Assumptos  diversos 

Representou  junto  do  Governo  contra  a  exclusão  dos  architectos  no  Conse¬ 
lho  Superior  da  Hygiene  da  Habitação,  sendo  attendida  a  sua  reclamação. 

—  Occupou-se  das  condições  varias  a  que  devem  satisfazer  os  futuros  con¬ 
cursos  d’architectura. 

—  Occupou-se  do  ensino  d’architectura  para  educação  dos  operários. 

—  Protestou  contra  o  attentado  que  se  pretendia  levar  a  effeito,  da  cons- 
trucção  de  um  edifício  na  alameda  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  officiando  á  Ga¬ 
mara  Municipal  de  Lisboa,  satisfazendo  o  que  lhe  foi  ordenado  pela  assembléa 
geral  extraordinária  d’esta  Sociedade,  convocada  em  28  de  dezembro  de  1908. 

—  Officiou  ao  Ministério  das  Obras  Publicas  sobre  os  concursos  para  de¬ 
senhadores,  que  teemsido  realisados  por  fórma  tal,  que  os  architectos  officiaes, 
sempre  que  teem  necessidade  da  collaboração  d’estes  funccionarios,  reconhecem 
a  falta  de  critério  que  preside  á  realisação  d’estes  concursos. 

—  Instou  junto  do  Ministro  das  Obras  Publicas,  sobre  o  preenchimento  da 
vaga  d’architecto  de  3.a  classe,  do  quadro  do  mesmo  Ministério,  aberta  pela  pas¬ 
sagem  á  inactividade  do  architecto  de  2.a  classe  Miguel  Ventura  Terra,  sendo 
depois  nomeado  o  sr.  Álvaro  Machado. 

—  Resolveu  adherir  ao  Congresso  Nacional,  nomeando  delegado  o  sr.  Adães 
Bermudes,  que  já  assistiu  ás  primeiras  sessões  preparatórias  d’este  Congresso, 
resolvendo,  d’accordo  com  este  Conselho,  apresentar  um  programma  dos  assum¬ 
ptos,  que  mais  interessam  a  esta  Sociedade  discutir. 

—  Tratou  da  fórma  como  deve  ser  interpretada  a  tabella  official  dos  hono¬ 
rários  dos  architectos. 

—  Tomou  conhecimento  da  deliberação  da  Camara  Municipal  de  Lisboa, 
para  ser  aberto  concurso  entre  os  architectos,  para  a  construcção  do  Palacio 
d’Exposições,  que  a  mesma  Camara  pretende  construir  no  parque  Eduardo  VII, 


12 


por  proposta  do  nosso  consocio  e  vereador  Ventura  Terra,  congratulando-se  com 
esta  resolução. 

—  Congratulou-se  com  o  facto  de  ter  sido  chamado  a  desempenhar  as  func- 
ções  de  vereador  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa,  o  nosso  consocio  Ventura 
Terra. 

—  Solicitado  pela  Commissão  Executiva  do  Monumento  ao  Marquez  de 
Pombal,  afim  de  eleger  um  delegado  para  fazer  parte  da  commissão  elaboradora 
do  programma  para  o  concurso  d’este  monumento,  elegeu  o  Sr.  José  Alexandre 
Soares. 

—  Congratulou-se  pelo  resultado  geral  do  concurso  realisado  para  o  Monu¬ 
mento  da  Guerra  Peninsular,  onde  a  quantidade  e  qualidade  dos  trabalhos  en¬ 
viados  attestaram  o  evidente  progresso  da  arte  em  Portugal. 

—  Tomou  conhecimento  do  desastre  acontecido  nas  obras  em  construcção 
para  o  Theatro  Moderno,  á  Avenida  D.  Amélia,  lamentando  que  a  responsabi¬ 
lidade  de  edifícios  d’esta  natureza  não  seja  confiada  a  architectos. 

—  Congratulou-se  pela  adjudicação  dos  prêmios  Valmor  de  1907  e  1908,  aos 
nossos  distinctos  consocios  Antonio  do  Couto  e  Adães  Bermudes. 

—  Nomeou  socio  effectivo  o  sr.  José  Bonifácio  Lopes ;  socio  aggregado  o 
sr.  José  da  Purificação  Coelho  e  socio  correspondente  o  Sr.  Alcide  Chaussé, 
architecto  inspector  dos  edifícios  de  Montreal  (Canadá)  e  lançou  na  acta  votos  de 
sentimento  pelo  fallecimento  dos  architectos  José  Antonio  Gaspar  e  Nicola 
Bigaglia. 

—  São  estes  os  factos  que  se  ventilaram  no  periodo  da  nossa  gerencia,  e 
assim  fica  feito  o  seu  relato,  não  querendo  deixar  de  exarar  aqui  o  nosso  profundo 
reconhecimento  para  com  os  consocios  que  sempre  coadjuvaram  o  Conselho, 
contribuindo  assim  com  o  seu  trabalho  para  o  engrandecimento  da  nossa 
classe. 

—  O  movimento  financeiro  da  nossa  Sociedade  pode  ser  apreciado  pelas 
contas  prestadas  pelo  nosso  Thesoureiro  que  se  acham  periodicamente  patentes 
aos  socios. 

—  Na  bibliotheca  existem  674  volumes  registados,  excluindo  as  publicações 
por  troca  ou  assignatura  e  as  photographias. 

A  despeza  feita  foi : 


Em  1905 . 5$2qo 

Nos  dois  annos  seguintes  (1905  1906  e  1906-1907)....  io5$92o 

No  anno  de  1907-1908 .  52$355 

No  anno  de  1908-1909 . 14^200 


Total 


177^675 
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Lisboa  e  sala  das  sessões  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  em 
16  de  Julho  de  1909. 


O  Conselho  Director 


Presidente 


José  Alexandre  Soares 

Thesoureiro 

Alfredo  d’Ascençao  Machado 
Vogaes 

Antonio  do  Couto 
Francisco  Carlos  Parente 
Secretario 

Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva,  (relator) 
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(Bommissão  revisora  de  contas  —  Parecer 


Senhores  : 

A  Gommissão  por  vós  eleita  em  sessão  ordinaria  de  assemblêa  geral  que, 
para  satisfazer  ás  disposições  do  art.  i6.°  dos  estatutos  da  nossa  Associação, 
se  effectuou  em  16  do  corrente  mez,  tendo,  em  cumprimento  do  art.  26. 0  dos 
mesmos  estatutos,  examinado  as  contas  do  Conselho  Director  relativas  á  geren¬ 
cia  do  anno  social,  findo  em  3o  de  junho  ultimo,  vem,  ainda  segundo  essa  deter¬ 
minação  da  nossa  lei  organica,  apresentar-vos  o  seu  parecer. 

Muito  restricta  é  sem  duvida  esta  sua  funeção,  devendo  todavia  certificar- 
vos  que  d’esse  exame  resultou  a  confirmação  do  que  a  mesma  Gommissão  havia 
previsto,  isto  é,  de  que  essas  contas,  achando-se  eífectivamente  exactas,  repre¬ 
sentam  também  a  intelligente  e  zelosa  administração  dos  collegas,  que  tão  bri¬ 
lhantemente  constituem  esse  nosso  corpo  gerente. 

Pelo  balanço,  que  está  exposto  no  respectivo  quadro  da  sala  das  sessões  do 
Conselho  Director,  se  mostra  em  resumo  que  ha  um  saldo  positivo  relativamente 
apreciável. 

São  importantes  alguns  dos  actos  d’essa  administração,  cujo  minucioso  re¬ 
latório  foi  lido  na  referida  sessão,  e  sobre  os  quaes  esta  Gommissão  desejaria 
egualmente  chamar  a  vossa  esclarecida  attenção,  taes  como :  o  do  concurso  pres¬ 
tado  para  com  o  Estado  pelo  conceituoso  parecer  ácêrca  do  ensino  de  archite- 
ctura  no  nosso  paiz,  que  é  de  crêr  venha  a  ser  adoptado  ;  o  do  solicito  empenho 
para  com  o  competente  ministro  para  que  se  publicasse  o  necessário  regulamento 
de  segurança  dos  operários,  vendo-o  de  facto  coroado  de  bom  exito  ;  o  da  instan¬ 
cia  junto  d’esse  alto  funccionario  para  que  sejam  devidamente  organisados  os 
serviços  d^architectura  em  Portugal,  e  para  que,  como  subsidio  de  estudo,  vos 
vem  entregar  um  projecto  á  vossa  discussão;  o  das  constantes  diligencias  em¬ 
pregadas  para  que  se  tornem  acceitaveis  as  condições  a  que  devem  satisfazer  os 
concursos  nacionaes  de  architectura,  tendo  já  conseguido  por  vezes  melhoral-as 
n’este  sentido;  o  do  aproveitamento  e  regularidade  das  nossas  excursões  d’estudo 
e  da  publicação  do  nosso  Annuario  e  tantos  outros  dignos  de  nota,  mas  ácêrca 
dos  quaes  não  lhe  é  licito  aqui  pronunciar-se. 

N’estes  termos,  senhores,  a  vossa  actual  Commissão  revisora  de  contas  li¬ 
mita  se  pois  a  propôr-vos  que,  além  da  approvação  doestas,  voteis  o  vosso  reco¬ 
nhecimento  para  com  os  collegas  do  Conselho  Director,  que  tão  dignamente  ter- 
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mina  agora  a  sua  missão,  e  bem  assim  para  com  todos  os  que,  sob  qualquer 
titulo,  collaboraram  para  o  engrandecimento  da  nossa  Sociedade. 

Em  26  de  Julho  de  1909. 


A  Commissão , 

J0Á0  Lino  de  Carvalho 
Jorge  Pereira  Leite 
José  bonifacio  Lopes 


GONSELH©  D1RE6TOR —  Rclatorio  1909-1910 


Presados  collegas: 


No  cumprimento  do  §  3.°  do  art.°  23.°  dos  nossos  estatutos,  vimos  submet- 
ter  á  apreciação  d’esta  assembléa,  o  relatorio  dos  trabalhos  realisados  pelo  Con¬ 
selho  Director  durante  o  anno  social  decorrido  de  1909  a  1910. 

Bem  desejaríamos,  que  este  documento,  que  relata  os  principaes  tactos  oc- 
corridos  em  mais  um  anno  de  existência  da  nossa  collectividade,  tivesse  tão  alta 
importância  que  bem  traduzisse  o  interesse  e  utilidade  da  nossa  missão. 

Não  devemos  deixar  de  accentuar,  com  satisfação,  que  a  classe  dos  archi- 
tectos  portuguezes  vae  impondo  a  sua  auctoridade  ao  conceito  publico,  apesar 
de  não  ter  ainda  attingido  o  desenvolvimento  a  que  tem  direito,  pela  importân¬ 
cia  da  sua  missão  civilisadora  e  valor  incontestável  da  sua  profissão,  no  engran¬ 
decimento  moral  e  intellectual  do  nosso  paiz. 

Muitos  factos  occorreram  durante  4  nossa  gerencia  que  nos  provam  a  ver¬ 
dade  d’esta  asserção,  alguns  dos  quaes,  pela  sua  limitada  importância  não  sa¬ 
lientaremos. 

Porém  os  louros  colhidos  devem  servir-nos,  não  para  descançar,  mas  sim, 
de  incentivo  para  a  continuação  dum  trabalho  perseverante,  afim  de  alcançar¬ 
mos  as  regalias  a  que  temos  incontestáveis  direitos. 

Cabe  aqui  agradecer  a  todos  os  nossos  consocios  que  com  reconhecido  in¬ 
teresse  acompanharam  e  collaboraram  nos  nossos  trabalhos,  sentindo  no  emtanto, 
que  esse  numero  seja  tão  limitado  e  que  a  maioria  se  afaste  quasi  por  completo, 
da  frequência  das  salas  d’esta  Sociedade. 

—  Teve  este  Conselho  sempre  em  vista  consolidar  as  relações  adquiridas  e 
crear  novas  relações  que  permittissem  facilitar  a  nossa  missão  e  n’este  sentido 
trocou  com  diversas  sociedades  congeneres  o  seu  annuario. 

—  Procurou  approximar-se  das  associações  interessadas  em  que  o  regula¬ 
mento  de  segurança  dos  operários  da  construcção  civil,  seja  posto  em  vigor  no 
mais  breve  praso  possível,  o  que  ainda  se  não  conseguiu,  esperando  este  Con¬ 
selho,  todavia,  que  as  deligencias  junto  d’aquellas  associações  dêem  o  resultado 
desejado  e  que  n’uma  acção  commum  se  represente  aos  poderes  do  Estado,  afim 
de  definitivamente  ser  aquelle  regulamento  considerado  lei  do  paiz. 

Ao  futuro  Conselho  Director  recommendamos  este  importante  assumpto. 

—  De  uma  missão  altamente  sympathica  nos  foi  dado  tratar  durante  a  nossa 
gerencia,  qual  a  da  educação  do  operário  da  construcção  civil,  de  que  a  pedido 
da  Associação  dos  Canteiros  (cooperativa)  nos  desepipenhamos,  solicitando  dos 
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nossos  consodos  e  bem  assim  dos  distinctos  esculptores  Francisco  dos  Santos, 
José  Izidoro  Netto  e  Simões  d’Almeida,  sobrinho,  a  sua  cooperação,  encarre¬ 
gando-se  obsequiosamente  nas  differentes  .epochas  escolares  da  regencia  das  ca¬ 
deiras  instituídas  por  uma  commissão  especial,  para  esse  fim  eleita  por  aquella 
benemerita  associação.  As  cadeiras  instituídas  foram  as  de  :  desenho  geomé¬ 
trico,  desenho  ornamental  e  modelação  d’ornato,  que  este  anno  foram  profi¬ 
cientemente  regidas  pelos  nossos  consocios  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva, 
Tertuliano  Marques  e  pelo  distincto  esculptor  Francisco  dos  Santos. 

—  Realisaram-se  diversos  concursos  públicos  d’architectura  no  decorrer  da 
nossa  gerencia,  alguns  dos  programmas,  porém,  não  satisfizeram  aos  architectos 
portuguezes,  entre  elles  o  do  Matadouro  e  Mercado  Municipaes  na  cidade  do 
Porto,  a  que  os  architectos  se  abstiveram  de  concorrer,  dando  logar  esse  facto, 
a  troca  de  correspondência  entre  esta  Sociedade  e  a  presidência  da  Ex.ma  Camara 
Municipal  do  Porto.  Resultou  esse  concurso  improductivo,  conforme  este  Con¬ 
selho  previra,  não  obstante,  o  que  gostosamente  consignámos,  os  attenciosos  es¬ 
clarecimentos  que  nos  foram  dirigidos  por  aquella  Municipalidade. 

Outro  concurso  teve  logar  em  que  a  má  organisação  dos  programmas  me¬ 
receu  reparos  d’este  Conselho  Director,  não  podendo  no  entretanto  evitar,  que 
se  realisasse  segundo  as  bases  estabelecidas.  Referimo-nos  ao  projecto  para  o 
Theatro  Lyrico  do  Porto. 

Foram-nos  também  enviados,  por  intermédio  da  Direcção  Geral  d’Instruc- 
ção  Publica,  exemplares  do  programma  do  concurso  internacional  para  o 
Monumento  Commemorativo  da  União  Telegraphica  em  Berne  (Suissa). 
Estiveram  patentes  na  séde  d’esta  Sociedade,  conforme  as  circulares  expedidas 
e  por  isso  tendes  d’elle  conhecimento. 

Foi  este  Conselho  convidado  pela  Sociedade  da  Cruz  Vermelha,  a  nomear 
urgentemente,  um  delegado  para  tomar  parte  nos  trabalhos  do  jury,  no  concurso 
promovido  por  aquella  benemerita  sociedade,  para  um  projecto  de  Enfermaria- 
Modelo.  Foi  eleito  o  nosso  consocio  Adães  Bermudes,  para  tomar  essa  missão, 
de  que  o  mesmo  illustre  collega,  com  a  melhor  boa  vontade,  se  desempenhou. 

—  Nas  homenagens  prestadas  á  memória  do  grande  vulto  da  litteratura 
portugueza  e  illustre  historiador  Alexandre  Herculano,  fez-se  esta  Sociedade  re¬ 
presentar,  pelos  seus  delegados,  em  todos  os  actos  públicos  e  bem  assim  nas 
sessões  commemorativas  a  que  foi  convidada  a  assistir. 

—  Realisando-se  o  Congresso  Nacional  no  decorrer  d’esta  gerencia,  insere 
veram-se  esta  Sociedade  e  alguns  consocios,  não  sendo  apresentada  a  these  pro- 
jectada  por  motivos  estranhos  á  nossa  vontade.  Congratula-se  este  Conselho  com 
os  resultados  de  tal  iniciativa  e  louva  por  isso  os  seus  organisadores. 

—  Tendo  os  alumnos  do  curso  especial  d’architectura  civil,  solicitado  a 
nossa  interferencia  junto  do  Ex.rao  Sr.  Ministro  do  Reino,  para  se  conseguir  a 
reforma  do  ensino  d’architectura  na  nossa  Escola  de  Bellas-Artes,  foi  mais  uma 


vez  entregue  a  Sua  Ex.a  um  parecer  elaborado  na  gerencia  anterior,  corrobo¬ 
rando  o  pedido  d’aquelles  aluirmos,  cujas  justas  aspirações  calorosamente  re- 
commendamos  ao  futuro  Conselho  Director. 

—  Cumprindo  a  resolução  da  Assembleia  Geral,  foi  revisto  e  approvado 
definitivamente  o  regulamento  dos  concursos  públicos,  tendo  adherido  incondi¬ 
cionalmente,  quasi  na  sua  totalidade,  os  nossos  consocios. 

Com  restricções  áquelle  documento,  o  nosso  digno  presidente  da  Meza 
da  Assembleia  Geral,  José  Luiz  Monteiro,  não  tendo  ainda  enviado  as  suas  res¬ 
postas,  apesar  das  instancias  do  Conselho  Director,  os  seguintes  consocios  :  Au¬ 
gusto  Carvalho  da  Silva  Pinto,  F.  Evaristo  da  Silva  Gomes,  José  Casimiro  Fer¬ 
nandes,  José  C.  P.  Ferreira  da  Costa,  José  Marques  da  Silva,  José  Teixeira 
Lopes  e  Rozendo  Carvalheira. 

—  Tendo  o  presidente  da  Sociedade  de  Geographia,  o  Ex.mo  Sr.  Consi- 
glieri  Pedroso,  apresentado  uma  proposta  para  ser  creada  uma  commissão  com 
o  fim  de  fomentar,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  a  approximação  dos  dois 
povos  irmãos,  portuguez  e  brazileiro,  concorrendo  assim  para  que  a  Arte  Na¬ 
cional  seja,  n’aquella  florescente  republica,  considerada.  Attendendo  ao  fim  pa¬ 
triótico  que  visa,  entendeu  este  Conselho  dever  dar  a  sua  adhesão  e  congratu¬ 
lar-se  com  aquella  iniciativa. 

—  Como  sabeis,  houve  em  dezembro  do  anno  findo  grandes  inundações, 
que  attingiram  uma  grande  zona  do  paiz  e  principalmente  o  Ribatejo,  forman¬ 
do-se  por  iniciativa  da  Ex.ma  Camara  Municipal  de  Lisboa,  uma  commissão  des¬ 
tinada  a  angariar  meios  para  minorar  a  sorte  das  numerosas  victimas,  que  em 
resultado  d’esse  cataclysmo  ficaram  reduzidas  á  miséria  e  sem  abrigo.  Para  essa 
commissão  foi  este  Conselho  convidado  a  nomear  um  delegado,  nomeação  que 
recahiu  no  nosso  presidente  Francisco  Carlos  Parente,  que  se  desempenhou  .  a- 
balmente  d’esse  encargo. 

—  Tendo  em  attenção  o  desenvolvimento  das  artes  na  sua  generalidade,  oc- 
cupou-se  este  Conselho  da  conveniência  de  serem  effectuados  concursos  públi¬ 
cos,  entre  os  artistas  nacionaes,  sempre  que  hajam  de  cunhar-se  novas  moedas 
ou  medalhas  e  bem  assim  quaesquer  outros  trabalhos,  que  devam  ter  um  cara¬ 
cter  accentuadamente  artístico,  sahidos  da  Casa  da  Moeda. 

—  Um  dos  assumptos,  que  mais  tem  prendido  a  attenção  dos  Conselhos 
Directores,  é  decerto  a  organisação  dos  serviços  públicos  d’architectura,  sobre 
o  qual  foi  entregue,  em  devido  tempo,  ao  Ex.m0  Sr.  Ministro  das  Obras  Publi¬ 
cas,  uma  representação  pedindo  o  alargamento  do  quadro  d’architectos  d’aquelle 
Ministério,  além  d’outras  regalias  a  que  devemos  aspirar.  Occupou-se  este  Con¬ 
selho,  em  conformidade  com  a  decisão  da  Assembleia  Geral,  da  revisão  das 
bases  para  a  organisação  dos  referidos  serviços,  apresentadas  pelo  Conselho 
Director  transacto  e  elaboradas  pelo  nosso  dedicado  consocio  J.  Lino  de  Car- 
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valho,  e  que  este  Conselho  devolve  assim  já  estudadas  á  meza  da  Assembleia 
Geral  para  os  devidos  eífeitos. 

—  Encontrando-se  em  Lisboa  o  nosso  presado  consocio  Alfredo  dAndrade, 
resolveu  este  Conselho  procurar  Sua  Ex.a  para  o  felicitar  pela  justa  homenagem 
que  lhe  prestaram  os  artistas  italianos,  com  a  qual  nos  devemos  congratular,  por 
ser  uma  prova  de  solidariedade  e  de  reconhecida  justiça  para  com  um  nosso  il- 
lustre  compatriota  e  distincto  artista,  que  tanto  tem  honrado  o  nome  pátrio  nos 
grandes  centros  de  civilisação  artística. 

—  Recebeu  este  Conselho  um  convite  da  Sociedade  dos  Architectos  Britâ¬ 
nicos,  para  se  fazer  representar  na  conferencia  que  deveria  realisar-se  em  Lon¬ 
dres,  no  mez  de  maio  p.  p.  e  que  foi  transferida  para  o  mez  d’outubro,  para 
estudar  o  embelezamento  das  cidades  sob  o  ponto  de  vista  architectonico.  Re¬ 
solveu-se  adherir  a  essa  conferencia  e  solicitar  do  nosso  consocio  correspon¬ 
dente  John  Belcher  o  obséquio  de  nos  representar. 

—  Como  de  costume,  realisou-se  a  visita  aos  monumentos  nacionaes,  sendo 
este  anno  escolhida  a  cidade  de  Santarém,  riquíssima  em  relíquias  do  nosso 
patrimônio  d’arte. 

Este  Conselho  congratulando-se  com  o  exito  obtido  na  concorrência  a  essa 
excursão,  e  que  bem  demonstra  a  vantagem  d’estas  reuniões,  não  pode  deixar 
passar  sem  reparo  a  registar  com  pezar,  os  actos  de  vandalismo  revoltantes, 
praticados  n’alguns  padrões  da  arte  nacional,  muito  principalmente  no  Convento 
de  S.  Francisco. 

Para  esse  facto  chamámos  a  attenção  do  Ex.mo  Sr.  Presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  certos  de  que  Sua  Ex.a,  conjunctamente  com  os  seus  ex.m>s  colle- 
gas,  darão  as  providencias  que  o  caso  requer.  Reforçando  o  nosso  justo  apello, 
solicitámos  a  interferencia  das  Academias  de  Bellas-Artes  de  Lisboa  e  Porto, 
Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes,  Real  Associação  dos  Archeologos,  So¬ 
ciedades  de  Bellas-Artes  de  Lisboa  e  Porto,  Camara  Municipal  de  Santarém, 
Liga  de  Educação  Esthetica  e  Sociedade  Propaganda  de  Portugal,  tendo  já  re¬ 
cebido,  em  calorosos  termos  de  applauso,  as  adhesões  d’algumas  d’estas  colle- 
ctividades,  esperando  confiadamente  que  este  nosso  apello  seja  secundado  por 
todas  aquellas  entidades  e  se  consiga  a  terminação  dum  tal  espectáculo,  que  dá 
bem  triste  ideia  da  educação  artística  do  nosso  paiz. 

Aqui  consignamos  mais  uma  vez,  ao  Ex.mo  Sr.  José  Relvas,  os  nossos  agra 
decimentos  pela  sua  extrema  amabilidade  em  nos  facultar  a  visita  á  bella  pro¬ 
priedade  dos  Patudos,  e  felicitamo-lo  por  possuir  tão  valioso  museu  d’Arte. 

—  Tendo  sempre  em  vista  o  cumprimento  do  dever  dos  nossos  cargos,  e 
afigurando-se-nos  occasião  opportuna  para  representar  á  Ex.ma  Camara  Munici¬ 
pal  de  Lisboa,  afim  de  serem  admittidos  ao  serviço  da  mesma  Camara  archi¬ 
tectos  tirocinantes,  como  já  se  tem  praticado  nas  obras  do  Estado,  elaborámos 
uma  representação  n’esse  sentido,  sendo  muito  agradavelmente  recebida  pelo 
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Ex.míJ  sr.  Více-Presídente  em  exercício,  esperando  este  Conselho  que  breVé- 
mente  tenha  solução  favoravel  essa  pretenção. 

—  Entre  outros  assumptos  tem  este  Conselho  em  preparação:  o  regula¬ 
mento  interno,  reforma  dos  Estatutos  e  regulamento  para  as  recompensas  a 
conceder  a  operários,  conforme  as  deliberações  da  Assembleia  Geral. 

Também  se  encetaram  trabalhos  para  a  elaboração  do  diploma  de  socio  da 
nossa  Sociedade.  Suscitando-se  duvidas  sobre  a  interpretação  da  tabella  de  sa¬ 
lários  judiciaes  a  applicar  aos  architectos-peritos,  está  este  Conselho  estudando 
o  assumpto,  que  recommenda  ao  futuro  Conselho  Director. 

—  Nos  últimos  dias  da  nossa  gerencia,  dirigiu-se-nos  em  officio  a  Sociedade 
A  Voz  do  Operário,  solicitando  a  nossa  graciosa  cooperação  na  melhor  forma 
de  levar  a  effeito  a  acquisição  dum  projecto  para  a  sua  séde  social.  Não  pode¬ 
remos  dar  ainda  o  resultado  dos  trabalhos  encetados,  que  se  referem  a  este  tão 
sympathico  apêllo,  mas  esperamos  que  o  nosso  successor  na  gerencia,  lhe  dê  a 
sua  approvação. 

—  Estando  em  atrazo  a  publicação  do  nosso  annuario,  resolveu-se  englo¬ 
bar  n’um  só  volume  os  referentes  aos  annos  de  1909  e  1910.  Para  esse  fim  a 
digna  commissão  redactora  emprega  os  seus  esforços,  esperando  muito  breve- 
mente  poder  dar  conta  dos  seus  trabalhos. 

—  A  nossa  bibliotheca  continuou  sendo  objecto  do  cuidado  d’este  Conselho 
e  muito  principalmente  do  prestante  socio  e  dedicado  bibliothecario-archivista 
J.  Lino  de  Carvalho. 

—  Do  estado  financeiro  d’esta  Sociedade,  dar-vos-ha  conta  o  Director-The- 
soureiro,  n’um  relatorio. 

—  Antes  de  terminar,  não  devemos  deixar  de  alludir  ao  fallecimento 
da  Ex.ma  Sr.a  Viscondessa  de  Valmór,  viuva  do  benemerito  da  arte  nacional, 
Visconde  de  Valmór.  Este  Conselho  fez-se  representar  no  funeral  da  illustre 
senhora,  também  como  seu  esposo,  protectora  dos  artistas  portuguezes. 

—  São  estes  os  factos  mais  importantes,  occorridos  durante  a  gerencia  que 
vem  de  terminar,  diligenciando  este  Conselho  corresponder,  com  a  melhor  boa 
vontade  e  acerto,  á  confiança  que  n’elle  depositaram,  ao  elegerem-nos  para  tão 
honrosa  tarefa,  e  lamentando  que,  por  varias  circumstancias,  os  trabalhos  nem 
sempre  dessem  os  resultados  profícuos  a  que  aspiravamos. 

Conclusões 

i  .a — Que  approveis  a  proposta  do  nosso  bibliothecario-archivista,  que  este 
Conselho  perfilha  e  que  é  a  seguinte: 

«Afim  de  se  poder  completar  encadernações  e  outros  trabalhos  indispensá¬ 
veis,  proponho,  que  provisoriamente  seja  suspensa  a  decisão  da  Assembleia 
Geral,  que  fixa  em  l/$  das  receitas  da  Sociedade  a  dotação  da  bibliotheca,  sen- 
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do-lhe  applicada  a  verba  correspondente  a  5o  °/o  do  saldo  positivo  da  publica¬ 
ção  do  annuario.»  (a)  J.  Lino  dc  Carvalho.  . 

2. a — Que  consigneis  um  voto  de  louvor  e  agradecimento  aos  nossos  conso- 
cios  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva,  Tertuliano  de  Lacerda  Marques  e  ao  dis- 
tincto  esculptor  Francisco  dos  Santos,  pelo  zelo  e  boa  vontade  com  que  exer¬ 
ceram  a  regencia  das  aulas  instituídas  pela  Associação  dos  Canteiros. 

3. a  —  Este  Conselho  regista  um  voto  da  congratulação,  que  endossa  á  As¬ 
sembleia  Geral,  para  mais  completo  testemunho  de  satisfação,  pelo  restabeleci¬ 
mento  dos  nossos  consocios  Francisco  Carlos  Parente  e  Arthur  M.  Rato  e  pe¬ 
las  accentuadas  melhoras  do  nosso  collega  João  Antonio  Piloto. 

Lisboa  e  Gabinete  do  Conselho  Director  da  Sociedade  dos  Architectos  Por- 
tuguezes,  em  4  de  julho  de  iqio. 


O  Conselho  Director 

(a)  Francisco  Carlos  Parente 
(a)  Tertuliano  de  Lacerda  Marques 
Alfredo  M.  da  Costa  Campos 
Antonio  do  Couto 
(a)  Arthur  M.  Rato  (relator) 


(a)  — Assignados  vencidos  na  parte  que  lhes  diz  respeito. 


eOMMISSáO  REVISORA  DE  CONTAS  -Parecer 


Senhores : 


Era  cumprimento  do  preceituado  no  capitulo  5.°  do  art.  2Ò.0  dos  nossos  es¬ 
tatutos,  temos  a  honra  de  vos  participar  que  desempenhámos  a  missão  por  vós 
incumbida  de  conferir  todos  os  documentos  da  receita  e  despeza  da  nossa  So¬ 
ciedade,  os  quaes  encontrámos  na  melhor  ordem. 

Somos,  portanto,  de  parecer  que  o  referido  balancete  deve  ser  approvado, 
e  que  seja  lançado  na  acta  um  voto  de  louvor  ao  Conselho  Director,  assim  como 
a  todos  os  nossos  consocios  que  com  elle  collaboraram. 

Lisboa  e  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  em  3o  de  Julho  de  1910. 


A  Commissão 

O  Presidente 
José  Alexandre  Soares 
O  Secretario 

Frederico  Evaristo  da  Silva  Gomes 
O  Relator 


Jorge  Pereira  Leite 


isA :ed  alíía 


Deliberação  da  flssembléa  Geral  da  Sociedade  dos  Hrchitectos  Portuguezes 
em  sua  sessão  de  15  de  Janeiro  de  1908 


Em  cumprimento  da  disposição  b.a  d’esta  deliberação,  se  publica  que  foi 
feita  a  seguinte  distribuição  dos  exemplares  da  medalha,  cunhados  até  á  presente 
data  : 

—  em  prata,  aos  socios  effectivos  Alfredo  d’Ascenção  Machado,  Alfredo 
Maria  da  Costa  Campos,  Álvaro  Machado,  Antonio  do  Couto  Abreu,  Antonio 
José  Dias  da  Silva,  Evaristo  Gomes,  Francisco  Carlos  Parente,  João  Lino  de 
Carvalho,  José  Alexandre  Soares,  Jorge  Pereira  Leite,  José  Luiz  Monteiro,  Mi¬ 
guel  Ventura  Terra,  Arnaldo  Rodondo  Adães  Bermudes,  Leonel  Gaya,  Rozendo 
Garcia  d'Araujo  Carvalheira,  Manoel  Joaquim  Norte  Junior,  Tertuliano  de  La¬ 
cerda  Marques,  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva  e  Arthur  Manoel  Rato. 

—  em  cobre  (numismática)  ao  Sr.  Dr.  Lamas,  requisitada  em  julho  de  1908. 

Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  em  3i  de  dezembro  de  1910. 


Pelo  Conselho  Director 


O  Secretario 

fã)  Arthur  M.  Rato 


N.  B.  —  Continua  aberta  a  inscripção  entre  os  socios  effectivos. 


II—  BIOGRRPfllflS 


Sousa  Viterbo 


A  morte  espreitava-o  de  perto,  desde 
muito  tempo,  cheia  de  amargo  ciume  por 
vêr,  que  á  sua  lei  fatal  de  aniquilamento 
lhe  resistia  estoicamente  aquella  vida  frá¬ 
gil,  aquelle  tenue  fio  de  vida,  que  dia  a 
dia  n’um  labor  incomparável  ia  tecendo, 
tecendo  a  tella  de  fios  rigidos  que  havia 
de  constituir  a  sua  aurea  mortalha,  o  seu 
esplendente  sudário  de  immortalidade. 

Descaroavel,  quebrára-lhe  pouco  a 
pouco  as  minguadas  forças  que  lhe  ani¬ 
mavam  o  corpo ;  e  elle  arrastando-se, 
semi-prostrado  em  teimosa  e  obstinada 
lucta,  lá  ia  dia  apóz  dia  escavar  nos  ar- 
chivos  poeirentos  a  terra  sáfara  da  histo¬ 
ria  patria,  separando  numa  ancia  enorme  de  pesquisa,  as  raizes  estereis  e  dam- 
ninhas  das  boas  e  sãs  raises,  e  recolhendo  estas  com  a  avidez  de  um  semeador 
previdente,  enceleirava-as  no  seu  vasto  e  fecundante  espirito,  para  as  restituir, 
seleccionadas  á  terra  que  tanto  amou  e  tanto  enriqueceu  pela  vastidão  da  pro- 
ductiva  sementeira. 

Pobre  luctador  audaz,  quando  extenuado  das  minguadas  forças,  se  resignava 
a  intervalar  cada  vez  mais,  os  periodos  das  productivas  colheitas,  a  fatalidade 
roubou-lhe  a  luz  dos  olhos,  e  elle,  grande  na  sua  resignação  heroica,  ainda  assim 
não  succumbiu  a  esse  tremendo  golpe,  submetendo-se  estoicamente  á  crueldade 
do  destino.  Acabára-se  a  colheita,  mas  não  findára  a  sementeira!... 

No  vasto  e  bem  fornecido  celeiro  do  seu  claro  e  resistente  espirito,  lá  exis¬ 
tiam  previdentemente  arrumadas,  as  fecundas  e  seleccionadas  sementes,  que 
haviam  de  germinar  mais  tarde,  lançadas  á  terra  por  outra  mão  sadia  e  amiga 
que  a  sua,  trémula  e  fraca,  havia  de  guiar  carinhosamente. 

Parece  que  toda  a  vitalidade  que  lhe  fugira  do  corpo,  se  transformára  con¬ 
densando-se  em  jorros  de  luz,  no  espirito  potentissimo  e  clarividente,  e  que  a 


treva  da  cegueira  que  lhe  roubára  o  prazer  supremo  do  espectáculo  da  natureza 
e  da  arte  que  tão  devotadamente  amára,  tecendo  a  uma  os  seus  hymnos  de  poeta 
sentimental  e  delicado  e  dando  ao  culto  da  outra  todos  os  seus  enthusiasmos  de 
estheta,  de  sabio  e  de  pensador  profundo,  reforçara  e  vitalisára  aquelle  espirito 
de  eleição,  creando-lhe  uma  nova  vida  interior,  uma  radio-actividade  moral,  que 
se  traduziu  nos  últimos  annos  da  sua  existência,  n'uma  das  mais  poderosas  e 
productivas  cerebrações  dos  nossos  tempos.  E’  pasmosa,  de  valor  e  de  intensi¬ 
dade,  a  obra  dos  seus  últimos  dez  annos  de  vida  ! 

Foi  esse  admiravel  espirito  que,  transfundindo-se  no  espirito  d’esse  ideal 
typo  de  mulher  que  Deus  lhe  dera  por  filha,  como  que  para  o  compensar  do  tanto 
que  pela  vida  fóra  soffrera,  se  exteriorisou  em  innumeras  obras  de  altíssimo  va¬ 
lor  com  que  dotou  a  sciencia,  a  historia  e  a  patria,  legando-lhe  ainda,  um  the- 
souro  posthumo  de  valor  incalculável,  que  successivamente  irá  sendo  publicado, 
com  o  impulso  piedoso  do  amor  de  sua  filha  e  com  a  mesma  ternura  e  zelo  com 
que  elle  em  vida  cuidára  d’essa  adoravel  filha  do  seu  amor  ! 

A  avidez  absorvente  do  seu  espirito  não  podia  confinar-se  no  limitado  âm¬ 
bito  de  uma  especialidade  e  por  isso  n’um  ecletismo  admiravel  e  com  uma 
maleabilidade  raríssima,  todos  os  ramos  de  sciencia  e  de  litteratura  lhe  mere¬ 
ceram  egual  predileção,  tratando  os  com  os  desvelos  e  consciencioso  cuidado  de 
um  verdadeiro  sabio,  e  espargindo  por  sobre  toda  a  sua  vasta  obra,  uma  doi¬ 
rada  poeira  d:arte  iriada  pela  forte  luz  d’uma  inconcussa  probidade. 

As  inúmeras  monographias  que  publicou  sobre  quasi  todos  os  ramos  d’arte 
e  de  officios,  intercaladas  com  outras  tantas  de  artistas  e  artifices  nacionaes  ou 
nacionalisados,  constituem  um  preciosíssimo  pecúlio  e  vasto  subsidio  para  a 
historia  d’arte  portugueza  e  das  varias  manifestações  da  actividade  nacional. 

Foi  este  um  serviço  enorme  que  o  paiz  não  póde  nem  deve  esquecer,  pres¬ 
tando  o  devido  culto  á  sua  memória  abençoada. 

As  agremiações  scientificas  e  artísticas  do  paiz,  e  entre  ellas  a  Sociedade 
dos  Architectos  Portuguezes,  já  registraram  nos  seus  annaes  com  o  devido  re¬ 
conhecimento,  o  impagavel  serviço  que  esse  illustre  benemerito  lhes  prestou,  e 
em  breve,  na  mesma  vibração  apotheotica,  prestarão  o  devido  preito  á  sua  me¬ 
mória,  amortisando  assim  uma  grande  divida  de  gratidão,  qua  não  póde  nem 
deve  protelar-se. 

Entre  a  sua  admiravel  e  vastíssima  obra,  avulta  o  monumental  Diccionario 
dos  Architectos  Portugueses,  do  qual  em  breve  sahirá  o  3.°  e  ultimo  volume. 

Foi  sem  duvida,  esta,  a  sua  obra  de  maior  folego  e  aquella  em  que  elle 
dispendeu  maior  somma  de  trabalhos  e  pesquisas  ;  em  toda  ella  transparece  o 
sincero  fundo  de  probidade  que  Souza  Viterbo  espargia  nos  seus  trabalhos  his¬ 
tóricos,  esmiuçando-os  com  meticulosidade,  aferindo-os  com  cuidado  inexcedi- 
vel  nas  fontes  de  que  dimanavam,  por  fórma  que  o  seu  espirito  exigente  se 
desse  por  plenamente  satisfeito,  nunca  acceitando  como  positivo  um  facto,  uma 
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indicação,  uma  pesquisa  que  lhe  não  merecesse  plena  e  absoluta  confiança.  Esta 
qualidade  rara,  valorisa  d’uma  forma  excepcional  a  sua  obra  admiravel  a  todos 
os  respeitos. 

Em  apendice  a  este  breve  artigo,  vai  uma  nota  bibliographica  da  sua  obra 
extraordinária,  transcripta  com  a  devida  venia  do  Diário  de  Noticias  do  dia  da 
sua  morte  ;  ao  ver-se  a  vastidão  d’essa  obra,  custa  a  conceber  que  só  um  ho¬ 
mem  podesse  levar  a  effeito  tão  grande  e  complexo  trabalho  ! 

N’um  paiz  que  soubesse  devidamente  destacar  os  seus  grandes  benemeritos, 
do  cardume  banal  dos  litteratiços  exteriorisadores  de  iriadas  insignificâncias  lit- 
terarias,  o  nome  de  Souza  Viterbo,  constituiria  uma  das  mais  authenticas  e  des- 
vanecedoras  glorias  nacionaes;  entre  nós,  infelizmente,  ainda  não  é  assim,  e  esse 
grande  e  i Ilustre  portuguez  que  tanto  e  tão  nobremente  honrou  o  seu  paiz  não 
tomou  ainda  no  reconhecimento  nacional  o  logar  a  que  lhe  dá  incontestável  di¬ 
reito  o  vasto  e  luminoso  património  que  nos  legou.  Tenho  porém  a  convicção 
que  justiça  lhe  será  feita  n’um  futuro  mais  ou  menos  proximo,  porque  a  sua 
obra  magistral  é  das  que  ficam  e  se  valorisam  com  o  tempo  que  decorre,  por¬ 
que  é  por  sua  natureza  uma  obra  hasica  em  que  terão  que  firmar-se  todos  os 
que,  amando  as  tradições  gloriosas  da  nossa  terra,  as  queiram  engrandecer,  cul¬ 
tivando-as  com  amor  e  patriotismo,  e  de  tudo  isso  abunda,  na  grande  obra  mo¬ 
delar  de  Sousa  Viterbo. 

Apagou-se  esse  bello  e  rutilante  espirito,  que  tão  vasta  sementeira  de  luz 
nos  legou. 

Foi  uma  das  mais  previlegiadas  envergaduras  de  trabalhador  honrado  da 
nossa  terra,  e  com  justiça  se  podem  repetir  as  palavras  inspiridas  e  senti¬ 
das  que  Adães  Bermudes  pronunciou  junto  do  seu  cadaver  no  dia  do  seu  fu¬ 
neral:  — 

«Pode  affirmar-se  que,  se  elle  cegou,  foi  á  força  de  fitar  a  luz  da  verdade, 
«atravez  das  espessas  trevas  dos  tempos;  e  tão  intensamente  saturou  d’ella  o 
«seu  espirito,  que,  quem  conhecesse,  n’estes  últimos  annos  esse  corpo  debil, 
«quasi  immaterial,  encerrando  um  espirito  tão  rútilo,  tinha  a  impressão  de  que 
«esse  homem  era  só  feito  de  luz! 

«Um  sentimento  de  justiça  obriga-me  a  dar  a  esta  homenagem  uma  dupla 
«significação. 

«Se  esse  homem,  cego,  como  Homero,  continuou  a  cantar  as  gloriosas  tra- 
«dições  da  sua  patria,  é  porque,  cego  como  Milton,  tinha  uma  filha  extremosa 
«que  lhe  traduzia  os  seus  altos  conceitos;  é  porque,  cego,  como  CEdipo,  encon- 
«trara  na  sua  tragica  desventura,  uma  terna,  doce  e  angelical  Antigona  que  o 
«amparava  e  conduzia,  envolvendo-o  nos  raios  quentes,  acariciadores  e  benefi- 
«cos  de  uma  tal  dedicação  filial,  que  parece  que  Deus  compadecido,  creara  para 
«elle  um  novo  sol.» 

N’esse  bello  trecho  transcripto,  se  consubstancia  o  que  de  melhor  e  mais 


justo  se  poderia  dizer  d’esse  grande  espirito  e  d’aquelle  que  d’elle  irradiou,  essa 
doce  e  angelical  Antigona  que  foi  a  luz  dos  seus  olhos  e  a  suave  e  piedosa  ma- 
terialisação  do  seu  espirito  admiravel. 

Rosendo  Carvalheira. 

Notas  biogr»aphieas  e  bibliogr»aphieas  (*) 

Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo,  poeta,  jornalista,  medico,  archeologo  e  historiador, 
um  dos  homens  mais  eruditos  e  um  dos  mais  infatigáveis  trabalhadores  contemporâneos,  nascido 
no  Porto  a  28  de  dezembro  de  1845,  filho  de  Henrique  de  Sousa,  modesto  negociante  com  loja 
de  retrozeiro  e  sirgueiro  ao  largo  de  S.  Domingos,  e  de  D.  Maria  Marques  da  Nova,  natural  de 
Valiongo,  teve  por  padrinho  o  dr.  Francisco  Pedro  de  Viterbo,  que  foi  o  primeiro  director  da 
Escola  medico-cirurgica  do  Porto  e  era  tio  de  D.  Maria  Marques,  sendo  por  vontade  do  proge¬ 
nitor  do  futuro  illustre  homem  de  sciencia  que  este  juntou  ao  seu  nome  de  baptismo  os  appel- 
lidos  materno  e  paterno,  e  o  do  padrinho. 

Destinado  á  vida  ecclesiastica,  frequentou  o  seminário  e  concluiu  o  curso,  mas  nem  a  car¬ 
reira  o  seduzia  nem  elle  se  sentia  com  vocação  para  pastor  d’almas.  Os  estudos  scientificos  offe- 
reciam  um  vastíssimo  horizonte  ao  seu  espirito  ancioso  de  saber,  attrahiam-n’o  irresistivelmente, 
e  assim  foi  que,  desistindo  da  carreira  iniciada,  matriculou-se  na  Escola  medico-cirurgica  de 
Lisboa  e  formou-se  em  1875,  tendo  feito  todo  o  curso  á  sua  custa  e  com  o  seu  unico  esforço. 
A  these  que  defendeu  por  essa  occasião,  e  que  elaborou  em  poucos  dias  para  satisfazer  a  obri¬ 
gação  escolar,  intitula-se.  Da  irritabilidade  —  Ligeiras  considerações  sobre  esta  propritdade  da 
matéria  viva,  esboçando-se  n’ella  a  largos  traços  o  plano  d’uma  obra  que  havia  de  ter  por  titulo 
A  sabedoria  da  matéria,  e  que  Sousa  Viterbo  jámais  conseguiu  escrever  por  as  circumstancias 
não  permittirem  que  se  dedicasse,  como  tanto  era  seu  desejo,  a  um  estudo  profundo  das  scien- 
cias  naturaes  e  biológicas.  Serviu  por  algum  tempo  na  armada,  mas  o  estudo  da  archeologia 
tentava-o  e  entregou-se  a  elle  apaixonadamente,  trocando  por  fim  o  seu  logar  de  medico  pelo 
de  professor  de  archeologia  na  Academia  de  Bellas  Artes,  em  que  tanto  notabilisou  0  seu  nome 
dentro  e  fóra  do  paiz. 

Foi  no  Porto  que  Sousa  Viterbo  fez,  sendo  muito  moço  ainda,  a  sua  estreia  como  poeta 
e  como  jornalista,  revelando-se  desde  logo,  n’um  e  n’outro  campo,  a  pujança  do  seu  talento  ea 
sua  decidida  vocação  para  as  letras.  As  suas  primícias  poéticas  foram  publicadas  no  Mundo  Ele¬ 
gante,  no  Mosaico,  no  Porto  Illustrado,  na  Aurora ,  no  Esperança,  na.  Grinalda  e  n’outros  jor- 
naes  litterarios  do  Porto,  no  Boudoir  de  Lisboa  e  na  Folha  e  na  Crysalida  de  Coimbra.  Em 
1867  era  redactor  do  semanario  A.  Mocidade,  do  qual  só  saíram  doze  numeros,  e  que  contava 
entre  os  seus  collaboradores  Alberto  Pimentel,  Alexandre  da  Conceição,  Guilherme  Braga,  Pinto 
de  Almeida,  etc. 

O  primeiro  dinheiro  que  Sousa  Viterbo  ganhou  pelas  letras  proveiu-lhe  do  Pyrilampo, 
folha  satírica  que  ha  cerca  de  quarenta  annos  deu  muito  que  falar  no  Porto.  Verificando  que 
tinham  acceitado  um  artigo  que  para  elle  escrevera,  apresentou-se  na  redacção,  onde  se  encon¬ 
trou  com  Mendes  de  Carvalho,  um  grande  excêntrico,  que  lhe  ofifereceu  d’um  refresco  de  vinho 
com  morangos  que  estava  a  tomar  e  lhe  deu  dez  ou  quinze  tostões.  O  moço  litterato,  quando  se  viu 
na  rua  com  tão  insólita  fortuna  no  bolso,  pulava  de  contente.  Era  a  gloria  pecuniária,  que  nunca 
elle  se  vira  tão  rico  ! 


Transcripto  do  'Diário  de  C^Qoticias  de  6.®  feira  3o  de  dezembro  de  1910. 
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Em  1870  publicou  o  dr.  Sousa  Viterbo  o  seu  primeiro  livro,  um  poema  de  127  pag.  inti¬ 
tulado  O  anjo  do  pudor,  que  mereceu  grandes  louvores  não  só  da  imprensa  portuguesa  como 
também  da  hepanhola,  onde  a  Ibéria,  importantè  diário  madrileno,  lhe  fez  as  mais  lisonjeiras 
relerencias,  incitando  o  auctor  a  não  desistir  de  cultivar  um  campo  em  que  já  ia  colhendo  tão 
excellentes  fructos.  Alexandre  da  Conceição  publicou  no  Jornal  do  Porto  um  folhetim  de  apre¬ 
ciação  ao  mesmo  poema  e  a  outros  trabalhos,  começando  o  periodo  respeitante  ao  Anjo  de  pu¬ 
dor  :  «Pobríssimo  de  fôrmas  e  imagens.  .  .».  O  articulista  escrevera  riquíssimo,  e  assim  o  tinha 
entendido  o  typographo,  apesar  de  a  calligraphia  de  Alexandre  da  Conceição  não  ser  das  mais 
legíveis ;  mas  o  revisor  do  jornal  entendeu  que  era  pobríssimo  o  que  se  lia  no  original  e  n’esse 
sentido  fez  a  emenda,  que  no  numero  seguinte  foi  resalvada  pela  respectiva  rectificação 

Póde  dizer-se  que  a  carreira  jornalística  do  dr.  Sousa  Viterbo  começou  no  mesmo  Jor¬ 
nal  do  Porto,  para  onde  entrou  a  titulo  de  collaborador  com  João  de  Oliveira  Ramos  na  revista 
estrangeira.  Depois  passou  a  redactor  político  do  jornal,  e,  quando  foi  para  Lisboa  matricular-se 
na  Escola  Medica,  ainda  exerceu  por  algum  tempo  as  funcções  de  articulista  do  referido  perió¬ 
dico,  servindo-lhe  a  remuneração  d’esse  trabalho  para  auxiliar  as  despezas  da  sua  formatura. 

Foi  director  politico  do  Jornal  da  Manhã ,  do  Porto,  emquanto  propriedade  de  Eduardo 
Carmo,  e  nas  paginas  litterarias  dos  numeros  de  segunda  feira  publicou  muitos  artigos  assigna- 
dos  com  o  seu  nome  e  com  os  pseudônimos  de  «Curioso  alfarrabista»  e  «David  Rosa».  Escre¬ 
veu  no  Commercio  Português  e  no  Progresso  Commercial ,  dos  quaes  foi,  durante  toda  a  sua 
existência,  correspondente  diário,  politico  e  noticioso  em  Lisboa,  e  redigiu  por  alguns  mezes, 
durante  a  ausência  de  Luciano  Cordeiro  no  Brazil,  o  Commercio  de  Lisboa,  assim  como  cerca 
de  dois  mezes  o  Jornal  do  Commercio,  durante  uma  estada  em  Paris  do  dr.  Eduardo  Burnay. 

Actualmente,  o  dr.  Sousa  Viterbo  é  redactor  effectivo  do  Diário  de  Noticias  de  Lisboa, 
onde  ficou  substituindo,  pela  sua  morte,  Eduardo  Coelho  na  secção  Assumptos  do  dia,  na  qual 
publica  artigos  doutrinários,  de  política  imparcial,  sem  feição  partidaria. 

A  obra  do  dr.  Sousa  Viterbo  é  hoje  colossal,  e  mal  se  concebe  que  um  só  homem  tenha 
podido  produzir  tanto,  embora  dispondo  de  excepcionaes  faculdades  de  intelligencia  e  tendo 
pelo  estudo  e  pelo  trabalho  o  mais  entranhado  amor.  A  decima  parte  d’ella  bastaria  a  dar  fóros 
de  illustre  ao  talentoso  homem  de  letras  não  só  em  Portugal  como  em  qualquer  paiz  estran¬ 
geiro,  mas  a  elle  é  que  toda  essa  immensa  e  brilhantíssima  obra  ainda  parece  pequena,  e  en¬ 
che-se  de  amargura,  porque  a  perda  da  vista  já  o  não  deixa  entregar-se  com  o  mesmo  ardor  e 
com  a  mesma  paixão  aos  seus  tão  queridos  estudos  históricos  e  archeologicos.  Já  falamos  dal¬ 
guns  dos  seus  trabalhos  poéticos  e  da  sua  carreira  jornalística,  e  agora,  mencionaremos  a  parte 
mais  considerável  da  sua  obra,  que  é  um  assombro,  tanto  pelo  seu  valor  como  pela  somma  de 
actividade  dispendida. 

Rosas  e  nuvens,  poesias  (Porto)  ;  A  mulher  de  Cesar,  (Porto,  1874),  poemeto  em  alexan¬ 
drinos  dedicado  ao  dr.  Thomaz  de  Carvalho  e  incorporado  depois  nas  Harmonias  phantasticas 
(teve  duas  parodias,  impressas  em  folhetos  separados,  uma  das  quaes  de  D.  Thomaz  de  Mello 
sob  o  titulo  de  A  mulher  do  Cesario,  burriqueiro  de  Al  cantar  a) ;  Harmonias  phantasticas  (Lis¬ 
boa,  1875,  livraria  Ferreira,  Lisboa  &  C.a,  8.°  de  235  pag.,  impresso  no  Porto  na  Imprensa  Por¬ 
tuguesa) ;  Artes  e  artistas  em  Portugal  (Lisboa,  1892,  livraria  Ferreira,  8.°,  3 12  pag.)  ;  Frei 
Bartholomeu  Ferreira,  o  primeiro  censor  dos  «  Lusíadas»  (Lisboa,  1891,  Imprensa  Nacional,  8.° 
grande,  237  pag.,  edição  magnifica  adornada  com  0  retrato  do  auctor  em  phototypia  da  casa 
Bie!,  do  Porto,  e  duas  reproducçÕes  de  autographos  de  frei  Bartholomeu,  feita  em  differentes 
qualidades  de  papei  pelo  illustre  camoneanista  dr.  A.  A.  de  Carvalho  Monteiro) ;  A  fonte  dos 
amores  —  Florilégio  poético  (Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1889,8.°  grande,  58  pag.,  adornada  com 
uma  phototypia  representando  a  Fonte  das  Lagrimas,  e  editada  egualmente  pelo  dr.  A.  A.  de 
Carvalho  Monteiro)  por  estes  dois  trabalhos  recebeu  o  auctor  apenas  alguns  exemplares  para 
brindes) ;  Diccionario  historico  e  documental  dos  architectos ,  engenheiros  e  constructores  portu- 
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guêses  ou  ao  serviço  de  Portugal  (Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1899, 8-°  grande,  XIV  —  584  pag.) » 
tomo  II,  idem  (1904,  XXII  —  547  pag-)-  (Este  importante  trabalho  foi  mandado  publicar  pelo  mi¬ 
nistério  das  obras  publicas,  por  indicação  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes- 
ü  auctor  não  recebeu  por  elle  o  menor  estipendio  official,  e  o  mesmo  succedeu  com  todas  as 
suas  outras  obras  de  investigação  histórica.  O  3.°e  ultimo  vol.  d’esteD/ccionanoestáaindainedito). 
Proseguindo :  Pero  Va^  de  Caminha  e  a  primeira  narrativa  do  descobrimento  do  Brasil  —  No¬ 
ticia  histórica  e  documental  (Lisboa,  Typographia  Universal,  1902,  39  pag.).  Obras  publicadas 
nas  Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias  : 

1  —  Trabalhos  náuticos  dos  portuguêse  nos  séculos  XVI  e  XVII ;  Parte  I,  Marinharia 
(1898,  4.0  grande,  341  pag.,  esgotado).  (His.  e  Mem.  da  Academia,  nova  série,  2.a  classe,  tomo 
VII,  parte  II);  II — Parte  II — Constructores  navaes  (1900,  4.0  grande,  299  pag.,  4  estampas).  (Hist. 
e  Mem.  da  Academia,  nova  série,  2. 3  classe,  tomo  VIII,  parte  I) ;  III  —  A  livraria  de  musica  de 
D.  João  IV  e  seu  index  (1900,  4.0  grande,  19  pag.,  2  estampas).  (Hist.  e  Mem.  da  Academia, 
nova  série,  2.®  classe,  tomo  IX,  parte  I);  IV — A  livraria  real  especialmente  no  reinado  de  D  Ma¬ 
nuel  (1901,  4.0  grande,  73  pag).  (Hist.  e  Mem.  da  Academia,  nova  série,  2. a  classe,  tomo  IX, 
parte  I) ;  V  —  Algumas  achegas  para  a  historia  da  tinturaria  em  Portugal  1902,  4.0  grande,  24 
pag.).  (Hist.  e  Mem.  da  Academia,  nova  série,  2.a  classe,  tomo  X,  parte  I)  ;  VI  —  Manuel  de 
Sousa  Coutinho  (Fr.  Lui{  de  Sousa )  e  a  família  de  sua  mulher  D.  Magdalena  Tavares  de  Vi- 
Ihena  (1902,  4.0  grande,  59  pag.  e  2  estampas).  (Hist  e  Mem.  da  Academia,  nova  série,  2.a  clas¬ 
se,  tomo  IX,  parte  I) ;  VII — -  Noticia  de  alguns  pintores  portugueses  e  de  outros  que,  sendo  es¬ 
trangeiros  exerceram  a  sua  arte  em  Portugal  (1903,  4.0  grande,  XV-191  pag.,  7  estampas).  (Hist. 
e  Mem.  da  Academia,  nova  série,  2.a  classe,  tomo  X,  parte  I) ;  VIII  —  Segunda  série  (1906,  4.0 
grande,  88  pag.).  (Hist.  e  Mem.  da  Academia  2. 3  classe,  tomo  XI,  parte  I) ;  IX —  O  thesoiro  do 
rei  de  Ceylão  (1904  4.0  grande,  67  pag.).  (Hist.  e  Mem.  da  Academia,  2.a  classe,  tomo  X,  parte 
II) ;  X  —  Duarte  Galvão  e  a  sua  familia,  elementos  para  um  estudo  biographico  (1905,  4.0  gran¬ 
de,  95  pag.).  (Hist.  e  Mem.  da  Academia,  nova  série,  2. 3  classe,  tomo  X,  parte  I) ;  XI  —  A  arma¬ 
ria  em  Portugal  —  Noticia  documentada  dos  fabricantes  de  armas  bran  as  que  exerceram  a 
sua  profissão  em  Portugal  (1907,  4.0  grande,  176  pag.)  ;  XII  —  Idem,  2.a  série.  Está  no  prelo  e 
brevemente  se  dará  á  publicidade. 

O  eminente  americanista  Mr.  Henry  Harrisse  publicou  um  artigo  muito  lisongeiro  sobre 
o  i.°  vol.  dos  Trabalhos  náuticos  no  numero  de  12  de  dezembro  de  1898  da  Revue  critique  d’ his- 
toire  et  de  littérature,  o  qual  se  publicou  em  separado  n’um  opusculo  de  7  pag.  (Paris,  1898). 

O  dr.  Sousa  Viterbo  tem  collaborado  em  muitas  revistas,  tirando-se  depois  em  numero¬ 
sos  opusculos,  alguns  d’elles  bastante  extensos,  os  artigos  ou  monographias  n’ellas  contidos. 
Citaremos  :  A  Revista  (Porto) ;  Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas ;  Circulo  Camonea- 
no ;  Revista  de  Guimarães ;  O  Branco  e  o  Negro ;  Revista  Archeologica  ;  O  archeologo  portu¬ 
guês  ;  A  tradição;  Revista  dos  lyceus ;  Portvgalia  ;  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  ;  Boletim  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e  Archeologos  Portugueses ;  Arte 
musical ;  Revista  Lusitana  ;  Medicina  contemporânea  ;  Serões  (d’este  não  se  fizeram  separatas )  ; 
Brasil-Portugal ;  Revista  militar ;  Archivo  historico  português  ;  e  Instituto,  de  Coimbra.  N  es¬ 
tas  tres  ultimas  é  que  Sousa  Viterbo  tem  escripto  mais,  sobretudo  no  Instituto,  onde  ha  uns 
poucos  de  annos  não  apparece  um  numero  que  não  traga  0  seu  nome. 

No  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  publicou  :  A  exposição  de  arte  orna¬ 
mental;  Notas  ao  catalogo  (Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1 883).  Alguns  exemplares  em  papel  Ja¬ 
pão  são  adornados  de  nove  magnificas  phototypias  de  Carlos  Relvas.  O  auctor  foi  um  dos  sete 
membros  da  commissão  executiva  da  mesma  exposição  e  redigiu  parte  do  catalogo  illustrado ; 
Um  costume  dos  habitantes  do  Pegú;  e  O  orientalismo  em  Portugal  no  século  XVI ;  no  Circulo 
Camoneano ;  Henrique  Garceç,  traduetor  dos  Lusíadas  em  hespanhol ;  Camões  em  Hespanha ; 
e  Antonio  Figueira  Durão  e  0  seu  preito  a  Camões ;  na  Revtsta  dos  Lyceus  :  Uma  carta  de 


William  Julius  Mickle.  Offerta  da  sua  traducção  dos  « Lusíadas »  ao  marque;  de  Pombal  (1893); 
A  civilisação  portuguesa  e  a  civilisação  hespanhola.  Sua  influencia  mutua  (1892).  (E’  a  intro- 
ducção  a  uma  obra  que  o  auctor  conserva  manuscnipta,  sob  o  titulo  de  Resenha  bibliographica 
dos  escriptores  hespanhoes,  de  que  ha  obras  publicadas  no  nosso  pai;) ;  no  Branco  e  Negro  :  O 
Pedro  Sem ;  no  Archivo  Historico  Português;  O  theatro  na  corte  de  D.  Filippe  II;  Isabel  Car¬ 
reira ;  A  mãe  de  Frei  Bartholomeu  Ferreira ;  A  mulher  de  Antonio  Sygy  de  Velasco ;  Mensa¬ 
geiros  reaes  ;  Gil  Vicente ,  Dois  traços  para  a  sua  biographia ;  Jorge  de  Montemór ;  A  pesca  do 
coral  no  século  XV;  Uma  expedição  portuguesa  ás  C anarias  em  1440 ;  A  avó  materna  de  Af- 
fonso  de  Albuquerque;  (Os  penhoris  as  do  século  XV);  As  dadivas  de  Affonso  de  Albuquerque; 
O  monopolio  da  cortiça  no  século  XV;  Occorrencias  da  vida  judaica;  A  cultura  intellectual  de 
D.  Affonso  V ;  A  inscripção  da  Synagoga  de  Monchique  (additamento  ás  Occorrencias  da  vida 
judaica);  Relações  de  Portugal  com  alguns  potentados  africanos  e  asiaticos  :  D.  Isabel  de 
Portugal,  duque; a  de  Borgonha.  Notas  documentaes  para  a  sua  biographia  e  para  a  historia 
das  relações  entre  Portugal  e  a  corte  de  Borgonha ;  D.  João,  príncipe  de  Candia ;  Dois 
poetas  seiscentistas ;  Os  mestres  da  capella  real  nos  reinados  de  D.  João  III  e  D.  Sebastião  ; 
Poesias  avulsas  de  Affonso  Ribeiro  Pegado;  Mestres  da  capella  real  desde  o  domínio  filippino 
(inclusive)  atê  D.  João  I;  Occorrencias  da  vida  moirisca ;  Máximo  José  dos  Reis.  O  ultimo 
capitão-mór  de  Cintra;  O  dote  de  D.  Beatri ;  de  Portugal,  duquesa  de  Saboia,  uma  2.’ 
parte  d’este  estudo,  mais  extensa  que  a  primeira,  está  já  concluída  e  próxima  a  entrar  no 
prelo);  Tres  médicos  poetas ;  e  Dois  médicos  de  appelido  Camara  (a  entrar  no  prelo)  ;  nas  Me¬ 
mórias  da  Academia  das  Sciencias  ;  Breve  noticia  sobre  a  cultura  da  canella  na  ilha  de  S.  Thomé ; 
na  Revista  militar  :  O  fabrico  da  polvora  em  Portugal  (18961  ;  Fundidores  de  artilharia  (1901) ; 
Ourives-espadeiros.  Ourives  da  gineta.  Freeiros  (1904) ;  A  batalha  de  Touro  (1900)  ;  A  esgrima 
em  Portugal  (1897)  ;  o  livreiro  M.  Gomes  fez  em  1899  uma  2.a  edição,  sem,  todavia  o  declarar 
no  frontespício)  ;  Um  punhado  de  valentes  (1903) ;  O  infante  D.  Pedro,  o  das  sete  partidas  (1902); 
O  Prior  do  Crato  e  a  invasão  hespanhola  de  i58o  (1897)  5  ^  Soyca  (a  Suissa  era  uma  fórma  da 
ordenança  militar  á  maneira  da  que  usavam  os  suissos) ;  e  Architectos  das  praças  de  África  — 
Lourenço  Argueiros ;  na  Revista  de  Guimarães ;  Artistas  e  artífices  de  Guimarães  (1897);  no 
Archeologo  Portugès ;  Os  moinhos  (1896)  e  Apontamentos  numismáticos  (1902)  ;  na  Arte  Musi¬ 
cal  :  Mestres  da  capella  real  nos  reinados  de  D.  João  II e  D.  Manuel ;  Gonçalo  Barbosa  \Jayme 
de  la  Fé y  Sagau;  e  Tangedores  da  capella — Manuel  Rodrigues  Coelho;  nos  Archivos  de  histo¬ 
ria  da  medicina  portuguesa  :  Cirurgiões  do  infante  D.  Henrique;  no  Instituto,  de  Coimbra  :  () 
mosteiro  de  Santa  Cru;  de  Coimbra  (1890);  Manuel  Correia  de  Montenegro —  Um  corrector  de 
Camões  (1890)  ;  Viagens  da  índia  a  Portugal  por  terra  e  vice-versa  (1898)  ;  Inventores  portu¬ 
gueses  (1902) ;  Industrias  textis  e  congeneres  (1904)  ;  CSQpticia  de  alguns  arabistas  interpretes 
de  línguas  africanas  e  orientaes  (1906)  ;  Frei  João  das  Chagas  (1908) ;  Serralheiros  e  Ferreiros 
\  1908) ;  Poesias  de  auctores  portugueses  em  livros  de  escriptores  hespanhoes  (1891)  ;  A  industria 
saccharina  em  Portugal  (1908)  ;  A  jardinagem  em  Portugal  (1908)  ;  João  Pinto  Delgado  ( 1897) ; 
Tapeçaria  ((902)  ;  O  vidro  e  o  papel  (1903  ;  Minas  e  mineiros  (1904) ;  Poesias  avulsas  do  dr. 
Miguel  da  Silveira  (1906);  Estudos  sobre  Sá  de  Miranda  —  I —  Os  filhos  do  conego  Gonçalo 
Mendes  (1895);  Estudos  sobre  Sá  de  Miranda  —  II  —  A  familia  do  poeta —  Varia  (1896)  ;  Es¬ 
tudos  sobre  Sá  de  Miranda  —  III —  Mem  de  Sá  —  A  sua  descendencia  —  Outras  informações 
(1896) ;  Os  portugueses  e  o  gentio  ( 1890) ;  Darnião  de  Goes  e  D.  Antonio  Pinheiro  (1895) ;  e  Es¬ 
tudos  sobre  Darnião  de  Goes  (2.a  série  1900)  ;  na  Revista  Lusitana  :  Fastos  religiosos  (festas  e 
procissões )  (1898) ;  Materiaes  para  o  estudo  da  paremiographia  portuguesa  e  hespanhola  —  II 
—  O  adagia-Lope  de  Vega  Carpio.  Idem.  —  II —  O  adagiario  de  Gonçalo  Fernandes  Trancoso, 
Idem  —  III  —  O  adagiario  nas  Operas  do  Judeu  ;  no  Boletim  da  Reat  Associação  dos  Architec¬ 
tos  Civis  e  Archeologos  Portugueses  :  Cru;eiros  de  Portugal  —  1  a,  2.a  e  3.a  partes  ;  Noticia  de 
alguns  esculptores  portugueses  ou  que  exerceram  a  sua  arte  em  Portugal  (1900)  ;  na  Portuga- 
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lia:  As  candeias;  e  Subsidio  para  a  formação  do  refraneiro  ou  adagiario  português 
(1901). 

E’  de  Sousa  Viterbo  a  Introducção  aos  Lusíadas ,  edição  illustrada  feita  pela  empreza  da 
Historia  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas  em  iqoo. 

Tem  também  artigos  e  cartas  preambulares  em  diversas  obras,  como  :  Cancioneiro  de 
musicas  populares  (2.0  volume,  1895),  Exposição  de  arte  em  Viannado  Castello ;  Fingal,  poema 
de  Ossian,  traduzido  por  D.  Maria  Adelaide  Fernandes  Prata  ;  Tratado  da  armaria ,  por  J.  Leite 
Ribeiro,  etc. 

De  collaboração  com  Rodrigo  Vicente  d’Almeida,  que  forneceu  os  apontamentos  tirados 
da  Real  Bibliotheca  da  Ajuda,  redigiu  a  obra  intitulada  A  capella  de  S.  João  Baptista  erectana 
egreja  de  S.  Roque. . .  (Lisboa  1900). 

Tem  um  artigo  —  O  artista  da  palavra  =  no  livro  In  memoriam,  dedicado  ao  dr.  Sousa 
Martins  e  d’elle  se  tiraram  exemplares  em  pequeno  numero  (Lisboa  1904). 

No  Brinde  dos  senhores  assignantes  do  « Diário  de  Noticias»,  tem  um  conto  intitulado  : 
O  phantasma  do  lago,  e  n’outro  volume  do  mesmo  Brinde  uma  narrativa  histórica,  D.  Philippa 
d’Eça  abbadessa  de  Lorvão.  N’um  dos  numeros  do  Natal  que  o  mesmo  Diário  publica,  associado 
com  o  Commercio  do  Porto  tem  um  conto  de  costumes  portuenses,  intitulado  :  Vingança  de 
Judas.  Em  outros  periódicos,  tanto  litterarios  como  políticos,  existem  dispersos,  da  sua  lavra, 
diversos  contos  e  narrativas  românticas. 

E’  como  se  vê,  importantíssima  a  obra  do  grande  homem  de  sciencia,  e  nem  toda  ficou 
minuciosamente  registada  n’estas  linhas,  porque  o  que  se  apontou  é  já  mais  que  sufficiente  para 
se  avaliar  quanto  as  lettras  patrias  devem  ao  insigne  professor.  Diremos,  ainda,  comtudo,  que 
bastantes  das  suas  poesias  foram  traduzidas  em  hespanhol,  italiano,  allemão  e  sueco,  que  não  é 
gloria  de  que  possam  ufanar-se  muitos  poetas  nacionaes,  nem  mesmo  estrangeiros. 

Foi  o  dr.  Sousa  Viterbo  quem  revelou,  num  artigo  da  Correspondência  de  Portugal,  a 
existência  de  poesias  inéditas  de  Pedro  de  Andrade  Caminha  n’um  elegante  volume  que  o  dr. 
J.  Priebsch,  da  Bohemia,  publicou  com  outras  encontradas  em  Londres,  em  Halle,  em  1898 
(edição  de  Niemeyer  .  Foi  elle  egualmente  quem  descobriu  que  a  Nouvelle  relation  de  la  Chine 
traduzida  em  francez  sobre  um  manuscripto  do  padre  Gabriel  de  Magalhães,  considerado  des¬ 
conhecido  ou  perdido  por  um  sr.  B  e  publicado  em  Paris  em  1688,  não  era  outra  coisa  senão 
as  Doçes  excellencias  do  império  da  China ,  incorporadas  no  Vergel  de  plantas  'Lisboa,  1690) 
de  frei  Jacintho  de  Deus,  que  as  apresentou  como  suas,  sem  lhes  accusar  a  procedência. 

A  4  de  abril  de  1906,  uma  numerosa  deputação  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis 
e  Archeologos  Portugueses,  tendo  á  frente  o  presidente,  conselheiro  Augusto  José  da  Cunha, 
foi  entregar  ao  dr.  Sousa  Viterbo,  á  sua  casa  á  rua  de  S.  Roque,  lendo  por  essa  occasião  uma 
honrosa  mensagem,  a  medalha  de  prata  que  a  mesma  associação  resolvera  conferir-lhe  pelos 
serviços  prestados  á  archeologia  em  geral  e  á  historia  da  architectura  em  particular.  Nos  dias 
seguintes,  outras  corporações,  como  a  da  Escola  de  Bellas  Artes  e  a  Sociedade  das  Sciencias 
Medicas,  assim  como  diversos  amigos  foram  cumprimental-o  pelo  mesmo  motivo,  recebendo  o 
illustre  homem  de  lettras  também  muitas  cartas,  telegrammas  e  bilhetes  de  felicitação  da  pro¬ 
víncia.  Esta  manifestação  sensibilisou-o  profundamente,  por  ter  sido  feita  de  proposito  no  dia 
do  anniversario  natalício  de  sua  adorada  filha. 

Ha  uns  cinco  annos  que  o  dr.  Sousa  Viterbo  está  completamente  cego,  e  reduzido,  por¬ 
tanto,  á  mais  triste  passividade  physica.  Começou  a  perder  a  vista  em  1897;  o  mal  aggravou-se 
depois  por  excesso  de  trabalho,  e  por  fim  completou  a  sua  obra  terrivel. 

O  dr.  Sousa  Viterbo  casou-se  em  1877  com  uma  senhora  brasileira,  D.  Sophia  Virginia 
Leite  de  Sousa  Viterbo,  havendo  d’este  consorcio  uma  unica  filha,  D.  Sophia  Clementina  Leite 
de  Sousa  Viterbo,  que  auxilia  o  pae  nos  seus  trabalhos  litterarios  como  sua  secretária  habitual. 

(Da  Encyclopedia  Portuguesa). 
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N.  R.  — Em  as  notas  acima  transcriptas  não  está  exacta  a  data  do  nascimento 
de  Sousa  Viterbo,  que  foi  a  29  de  dezembro  de  1846,  prefazendo,  portanto,  no  dia 
do  seu  fallecimento  64  annos  de  edade. 

Além  das  obras  acima  referidas  tem  mais  na  sua  vasta  bagagem  Jitteraria  os  seguintes 
trabalhos  : 

A  Ordem  de  Christo  e  a  missa  sacra  nas  nossas  províncias  ultramarinas,  em  publicação 
no  ««Instituto». 

A  Jardinagem,  i.a  e  2.a  series,  separata  do  «Instituto». 

A  gravura  em  Portugal  (1909). 

D.  Beatriz,  de  Portugal,  duqueza  de  Saboya,  (1909),  serie. 

Máximo  José  dos  Reis,  ultimo  capitão-mór  de  Cintra  (1908'. 

«D.  Leonor  de  Portugal»,  imperatriz  d’Allemanha,  (1910). 

«Curiosidades  musicaes»,  na  Arte  Musical  LXXVII  artigos. 

«Tres  médicos  poetas»  (1908). 

«Dois  poetas  de  appellido  Camara»  (1908). 

«Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo  (1910). 

«Noticias  ácêrca  da  vida  e  obras  de  João  Pinto  Delgado»,  Í1910).  (Mem.  da  Acção). 

Muitos  artigos  expersos  pelas  revistas,  como  «Medicina  Contemporânea»,  «Tripeiro», 
«Annaes  de  medicina  contemporânea»,  «Jornal  da  horticultura  pratica». 

Sousa  Viterbo  era  socio  correspondente  da  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa  ;  socio  be- 
nemerito  da  Associação  dos  Archeologos  Portugueses  ;  Gabinete  Port.  de  Leitura,  de  Pernam¬ 
buco  ;  Instituto  de  Coimbra  ;  Academia  de  Sciencias  de  Portugal  ;  Sociedade  Arqueológica  Tar- 
ragonense  ;  Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  socio  e  membro  da  commissão  redacto- 
ra ;  socio  fundador  da  Associação  dos  Jornalistas  e  Escriptores  Portugueses;  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa;  da  Sociedade  Archeologica  da  Figueira;  Associátion  litteraire  Interna¬ 
tionale  de  Paris;  da  Real  Academia  de  la  Historia,  Madrid  ;  Acadêmico  de  mérito  da  Academia 
de  Bellas  Artes  e  professor  da  Escola  de  Bellas  Artes. 


José  fíntonio  Gaspar 


Falta  ao  nosso  convívio  o  coilega 
respeitável,  o  amigo  dedicado  e  sincero, 
verdadeiro  homem  de  bem,  que  foi  em 
vida  José  Antonio  Gaspar. 

Esta  perda,  realmente  lastimável, 
impede-nos  de  momento,  como  tanto  de¬ 
sejaríamos,  de  aqui  deixar  reproduzida 
a  saudosa  personalidade  d’este  il lus¬ 
tre  architecto,  que  foi  sem  duvida  o 
professor  habil  e  zeloso,  o  educador 
por  excellencia  no  campo  profissional 
da  nossa  epocha. 

N’esta  conjunctura,  cremos  que  não 
será  desprimor  nosso  para  com  a  sua 
memória,  soccorrermo-nos  das  notas  biographicas,  aliás  inéditas,  que  nos  legou 
o  sabio  professor  da  mesma  escola  de  bellas  artes,  dr.  Sousa  Viterbo,  porque 
o  fazemos  como  duplo  preito  de  homenagem. 

«Nasceu  a  io  de  outubro  de  1842  na  Travessa  do  Estevão  Pinto,  n.°  43, 
em  Campolide,  freguezia  de  S.  Sebastião  da  Pedreira.  Campolide  ffiaquelle 
tempo  ainda  era  entre  muros  de  Lisboa.  Foram  seus  paes  Domingos  Antonio, 
mestre  do  officio  de  pedreiro,  e  Mathilde  Joaquina.  D’este  matrimonio  provieram 
doze  filhos,  o  ultimo  dos  quaes  foi  José. 

Alumno  da  Escola  Acadêmica  até  aos  i5  annos,  matriculou-se  depois  na 
Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  seguindo,  simultaneamente,  o  officio  de 
canteiro  nas  officinas  de  Antonio  Moreira  Rato  &  Irmão. 

Durante  o  seu  curso  na  Escola  de  Bellas  Artes  obteve  os  seguintes  prê¬ 
mios  e  distincções  :  prêmio  de  vinte  mil  réis,  em  copia  de  estampa,  em  confe¬ 
rencia  geral  de  3i  de  agosto  de  i85g;  accessit  em  copia  de  gesso,  em  confe¬ 
rencia  geral  de  3i  de  agosto  de  1860;  medalha  de  ouro,  no  concurso  triennal 
da  aula  de  architectura,  em  conferencia  geral  de  29  de  agosto  de  1861. 

Concluídos  os  seus  estudos  artísticos  n’aquelle  estabelecimento,  montou 
uma  officina  de  canteiro  na  rua  do  Arsenal  166  e  168,  officina  que  dirigiu  desde 
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1862  a  1866.  N'este  anno,  por  portaria  de  2  de  Julho,  foi  nomeado  pensionista 
por  conta  do  Estado  para  ir  estudar  em  Paris. 

Tendo  seguido  para  a  capital  da  França,  inscreveu-se  no  aíelier  do  snr. 
Charles  Questel.  Admittido,  em  3o  de  abril  de  1868,  na  2.a  classe  da  Escola 
Imperial  e  Especial  de  Bellas  Artes,  secção  de  Architectura,  deu  entrada  na 
i.a  a  4  de  agosto  de  1870. 

Em  1870,  por  occasião  da  guerra  franco-prussiana,  viu-se  obrigado,  assim 
como  outros  seus  collegas  e  compatriotas,  a  abandonar  Paris,  regressando  a 
Lisboa.  Seguidamente,  por  determinação  do  nosso  Governo,  partiu  para  Roma, 
onde  se  demorou  um  anno,  elaborando  a  li  um  projecto  de  um  palacio  de  justi¬ 
ça,  hoje  propriedade  da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Em  passeio  de 
estudo  visitou  também  por  esta  occasião  diversos  pontos  de  Italia. 

Em  i5  de  maio  de  1874  passava-lhe  em  Versailles  o  seu  professor  Mr. 
Questel  um  honroso  certificado  do  aproveitamento  da  sua  applicação  escolar 
em  França.  E’  do  theor  seguinte  : 


PALAIS  NATIONAUX 

DE 

Versailles  et  de  Trianon 


Service  des  Batiments 
Pares  et  Jardins 


Ministère  des  Travaux  Publics 
Versailles,  le  i5  mai  1874 


Je  soussigné  certiíie  que  Mr.  José  Antonio  Gaspar,  sujet  portugais,  est  resté  pendant  cinq 
années  dans  mon  atelier,  qu’il  y  a  fait  de  bonnes  études  en  architecture  et  qu’il  est  capable 
d’exercer  sa  profession  avec  distinction. 

J’ajoute  que  Mr.  Gaspar,  ayant  été  admis  à  1’Ecole  des  Beaux-Arts  de  Paris,  s’est  faít  re- 
marquer  dans  les  concours  de  cette  Ecole  par  plusieurs  projets  qui  ont  obtenu  des  récom- 
penses. 

En  foi  de  quoi  je  lui  ai  délivré  le  présent  certificat. 

A’  Versailles,  le  i5  mai  1874 

Ch.  Questel 

Membre  de  1'Institut  de  France, 

Inspecteur  Généra)  des  Batiments  Civils, 

Architecte  des  palais  de  Versailles  etTrianon. 

Seguem-se  os  reconhecimentos  das  assignaturas. 


Eis  agora  o  elenco  dos  actos  principaes  da  sua  vida  profissional  e  acadêmica  : 

Eleito  acadêmico  de  mérito,  da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  em  conferencia  ge¬ 
ral  de  io  de  março  de  1872. 

Medalha  de  prata,  em  architectura,  da  Sociedade  Promotora  de  Bellas  Artes  de  Portugal, 
em  maio  de  1872. 

Eleito  acadêmico  de  mérito  da  Academia  Portuense  de  Bellas  Artes,  em  conferencia  ge¬ 
ral  de  3i  de  agosto  de  1878 

Nomeado,  em  conformidade  do  art.  34.0  dos  Estatutos,  para  leccionar  a  aula  de  archi¬ 
tectura,  da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  por  deliberação  do  Conselho  d’Administração 
em  20  de  março  de  1873. 

Approvada  a  nomeação  para  a  regencia  provisória  da  cadeira  de  Architectura,  vaga  pelo 
proprietário  João  Pires  da  Fonte,  e  do  substituto  José  da  Costa  Sequeira,  em  27  de  março 
de  1874. 

Encarregado  da  regencia  da  cadeira  de  Desenho  Geométrico,  para  substituir  o  professor 
exonerado  Joaquim  Gregorio  Nunes  Prieto,  accumulando  com  a  cadeira  de  Architectura,  em  25 
de  setembro  de  1874. 

Nomeado  secretario  interino  da  Academia,  em  21  de  junho  de  1876. 

Nomeado  por  dois  annos  para  a  regencia  da  i.a  Cadeira  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lis¬ 
boa,  por  decreto  de  23  de  junho  de  1881. 

Nomeado  definitivamente  para  a  regencia  da  1.®  Cadeira  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lis¬ 
boa,  por  decreto  de  20  de  setembro  de  1 883. 

Eleito  vogal  da  Commissão  Consultiva  de  Obras  Publicas  do  Município  de  Lisboa,  em  con¬ 
ferencia  geral  da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  em  3o  de  janeiro  de  1886. 

Aposentado,  por  decreto  de  3  de  outubro  de  1903. 

Darei  agora  uma  resenha  das  obras  que  tem  executado  : 

Monumento  ao  Duque  da  Terceira,  em  Lisboa,  de  collaboração  com  o  esculptor  Simões 
de  Almeida. 

Monumento  a  Affonso  Henriques,  em  Guimarães,  de  collaboração  com  o  esculptor  Soares 
dos  Reis. 

Edificio  da  Casa  da  Moeda,  em  Lisboa. 

Conclusão  do  palacio  do  Ex.m0  Marquez  da  Foz,  na  Praça  dos  Restauradores,  em  collabo¬ 
ração  com  Leandro  de  Sousa  Braga. 

Projecto  para  o  edificio  da  Bolsa  do  Pará,  actualmente  em  execução. 

Casa  do  Ex.n,°  Conde  de  Arnoso,  em  Lisboa. 

Casa  de  campo  do  Ex.mü  Sr.  Carlos  Maria  Eugênio  de  Almeida,  na  Agua  Livre,  proximo  a 
Bellas. 

Reconstrucção  da  casa  do  Ex.mo  Sr.  Alfredo  de  Oliveira  Sousa  Leal,  na  Rua  de  S.  José, 
em  Lisboa. 

Apropriação  das  construcções  pombalinas  a  bancos,  como  o  de  Portugal ;  Commercial  de 
Lisboa;  London  and  Bra^ilian  Bank  Limited;  e  Monte-Pio  Geral,  e  muitas  outras  construcções 
de  menor  importância. 

O  sr.  Gaspar,  muito  estimado  pelos  srs.  Duques  de  Palmella,  tem  dirigido  algumas  obras 
nas  propriedades  d’estes  illustres  titulares.  Assim  fez  algumas  construcções  annexas  na  residên¬ 
cia  de  Cascaes  e  ultimamente  a  entrada  e  decoração  dos  muros  do  jardim  do  palacio  do  Rato. 
Deu  também  o  risco  para  a  casa  que  os  mesmos  fidalgos  offereceram  em  Cascaes  á  notável  es- 
criptora  e  senhora  D.  Maria  Amalia  Vaz  de  Carvalho. 

Por  occasião  da  inauguração  do  monumento  ao  Duque  da  Terceira,  tanto  elle  como  o 


sr.  Simões  de  Almeida,  foram  agraciados  com  o  officialato  de  S.  Thiago,  mas  ambos  decíinararti 
a  mercê  regia. 

No  concurso  para  o  monumento  a  Fontes  Pereira  de  Mello  os  mesmos  artistas  obtiveram 
o  primeiro  prêmio,  mas  a  obra  não  foi  por  deante,  por  ter  desapparecido. .  .  o  producto  da 
subscripção. 

Depois  de  aposentado  como  professor,  José  Antonio  Gaspar  aposentou-se  também  como 
architecto,  embora  conserve  ainda  o  seu  gabinete  de  trabalho,  na  sua  modesta  residência  de 
solteirão  impenitente,  na  Travessa  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  n.°  11.  A  sua  actividade  voltou-se 
agora  para  os  trabalhos  ruraes,  possuindo  uma  bella  quinta  em  Carcavellos,  que  lhe  disperta 
todas  as  suas  attenções  e  que  visha  todos  os  dias,  seguindo  com  especial  cuidado  a  cultura  da 
vinha,  cuja  producção  é  já  avultada  e  excellente. 

Fecharemos  este  artigo  com  chave  de  ouro,  á  similhança  dos  sonetos,  inserindo  uma  carta 
que  o  eminente  esculptor  Soares  dos  Reis  dirigiu  ao  seu  compadre  e  collaborador  José  Antonio 
Gaspar  e  que  este  teve  a  amabilidade  de  nos  facultar.  E’  curiosa  pelas  idéas,  bastante  originaes, 
ácerca  da  proporção  harmoniosa  que  deve  existir  entre  os  monumentos  e  o  local  a  que  são  des¬ 
tinados,  proporção  a  que  Soares  dos  Reis  não  liga  importância  ou  considera  muito  secundaria- 


Villa  Nova  de  Gaya,  2  de  novembro  de  1 885. 


Amigo  Gaspar 


Não  tenho  respondido  á  sua  interessante  carta  nem  por  falta  de  tempo  nem  por  falta  de 
saude  nem  por  outro  qualquer  motivo,  a  não  ser  por  preguiça  e  por  não  ser  urgente  respon¬ 
der-lhe. 

Dou  esta  explicação  do  meu  silencio  para  não  julgar  que  tenho  pouco  interesse  pelo 
assumpto  principal  da  sua  carta,  que  é  0  monumento  ao  D.  Affonso  Henriques. 

A  este  respeito  diz-me  o  amigo  que  sente  não  ter  eu  começado  a  estatua  por  não  ter  ainda 
sahido  de  casa  :  as  palavras  são  postas  em  sentido  contrario,  isto  é,  a  redacção  é  outra  mas  o 
sentido  é  o  mesmo. 

Pois  pode  estar  descansado  que  a  estatua  (ao  traço;  já  está  até  adeantada  tendo  sido  co¬ 
meçada  na  segunda-feira  passada  :  nada  mais  posso  dizer  que  acabe  em  ada. 

Com  relação  ao  embaraço  da  escolha  do  sitio  em  que  deve  ser  collocado  o  monumento 
pouco  tenho  a  dizer  porque  está  em  mãos  competentes  a  solução  do  problema,  que  seja  qual 
fôr  ha-de  ser  boa. 

No  entretanto  parece-me  que  se  está  a  perder  tempo  com  este  negocio  que  afinal  não  tem 
a  importância  que  parece  ter  :  acho  que  não  haveria  maior  inconveniente  em  pôr  o  monumento 
no  meio  da  praça  futura,  admitindo  a  inclinação  da  planta  que  lhe  mandaram. 

Davam-nos  7:000^000  para  a  obra  e  ainda  que  a  tivéssemos  de  fazer  para  uma  praça  dez 
vezes  maior,  o  monumento  teria  as  mesmas  proporções,  por  que  não  se  pode  conceber  que  a 
cidade  de  Guimarães  ficasse  sem  elle,  maior  ou  mais  pequeno,  só  por  que  os  artistas  achassem 
(sic)  a  praça  grande  e  a  quantia  pequena. 

Tudo  isto  que  acabo  de  dizer  será  tolice,  mas  ha  muito  tempo  que  eu  dou  pouca  impor¬ 
tância  a  estas  questões  de  relação  entre  os  monumentos  e  as  praças  ou  sitios,  aonde  estão 
collocados. 

Quantas  obras  d’arte  estiveram  em  outra  parte,  bem  ou  mal  proporcionadas,  com  relação 
ao  logar  que  occuparam,  e  hoje  se  vêem  em  recintos  (como  são  os  museus)  bem  acanhados, 
sem  perderem  o  seu  valor,  não  obstante  terem  sido  feitas  para  outros  logares  ? 
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Pois  o  contrario  também  succede  :  se  puzerem  a  Venus  de  Milo  no  Champ  de  Mars  fica 
sendo  sempre  a  mesma  estatua  admiravel  como  no  Louvre  —  sómente  é  preciso  ir  vêl-a  de  perto , 
porque  nada  se  vê  bem  de  longe. 

Saudades  a  todos  os  seus  e  aos  amigos. 

Seu  amigo 
A.  S.  dos  Reis 

P.  S.  —  Pedi-lhe  que  me  dissesse  quanto  tinha  a  mandar-lhe,  isto  é,  quanto  lhe  devia  e 
nada  me  disse. 

A  sua  capa  será  entregue  por  estes  dias  no  restaurante  do  caminho  de  ferro.  Minha  mulher 
não  está  presente,  mas  receba  cumprimentos  d’ella». 

«•''S 

Sousa  Viterbo .» 

Tudo  quanto  fica  assim  registado,  que  é  muito,  que  é  uma  vida  inteira  de 
trabalho  e  de  honradez,  que  é  o  balanço  da  actividade  de  um  artista,  nada  é,  se 
relembrarmos  que  todo  esse  trabalho,  que  toda  essa  honradez  se  operou  n’uma 
epocha  tão  contraria  ao  desenvolvimento  artístico  e  intellectual  do  nosso  acanhado 
meio,  e  ao  temperamento  excessivamente  modesto,  que  definiu  sempre  o  caracter 
de  José  Antonio  Gaspar. 

Assim  pois  terminou  o  nosso  saudoso  collega  a  sua  honrosa  missão,  falle- 
cendo  a  18  de  Fevereiro  de  1909. 


José  Alexandre  Soares 


(*)  Este  artigo  foi  escripto  por  Sousa  Viterbo,  em  vida  do  architecto  Gaspar,  sobre  apon¬ 
tamentos  colhidos  para  a  sua  biographia.  Era  e  é  destinado  ao  Diccionario  dos  architectos  e  faz 
parte  do  material  que  o  illustre  escriptor  deixou  preparado  para  entrar  em  publicação  o  3.°  e 
ultimo  volume  d’aquella  obra  monumental.  Sua  filha  e  dedicada  collaboradora,  a  Ex.“a  Senhora 
D.  Sophia  Viterbo,  está  empregando  todas  as  suas  diligencias  em  publicar  esta  e  todas  as  demais 
obras  inéditas,  que  Sousa  Viterbo  não  poude  infelizmente  ultimar,  e  que  constituem  ainda  um 
enorme  e  inestimável  repositorio  de  documentação  histórica  e  litteraria. 

A’  gentileza  amavel  da  sr.a  D.  Sophia  Viterbo  devemos  a  concessão  da  sua  publicação. 


j ;  a.  s. 


III  —  INTERESSES  GERRES  DE  CLRSSE 


Serviços  de  architectura  —  Representação  ao  Governo 


III."10  e  Ex.mo  Sr.  Ministro  e  Secretario  d’Estado  dos  Negocios  das  Obras 
Publicas,  Commercio  e  Industria.  -  A  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes, 
no  cumprimento  de  um  dever  civico,  que  o  seu  estatuto  naturalmente  lhe  im¬ 
põe,  vem  respeitosamente  perante  V.  Ex.a  representar  contra  a  actual  organi- 
sação  dos  serviços  de  architectura. 

De  ha  muito  está,  com  sobeja  razão,  provocando  legítimos  protestos  e  con¬ 
citando  a  animadversão  geral  o  defeituoso  funccionamento  d’esses  serviços,  por¬ 
que  as  enormes  verbas,  que  absorvem,  têem  principalmente  servido  para  atro- 
phiar  os  progressos  da  architectura  nacional,  para  manter  na  mais  atrazada  ro¬ 
tina  as  numerosas  industrias  suas  tributarias  e  portanto  para  desprestigiar  os 
mesmos  serviços. 

Mais  de  cincoenta  mil  contos  se  têem  gasto  em  edifícios  públicos,  durante 
um  periodo  pouco  superior  a  trinta  annos,  com  tão  minguado  proveito  e  variavel 
orientação  que,  sendo  a  maxima  parte  d’essa  verba  applicada  a  Lisboa,  esta 
continúa  inteiramente  desprovida  de  expressão,  de  caracter  e  de  belleza. 

E’  profundamente  desolador  que,  depois  de  taes  sacrifícios,  nem  a  própria 
capital  disponha  de  um  d’esses  edifícios  que  nobilitam  as  metrópoles  estrangei¬ 
ras  e  tanto  contribuem  para  a  commodidade  e  educação  do  publico,  installando-se 
os  serviços  do  Estado  em  edificações  conventuaes  ou  em  simples  casas  de  alu¬ 
guer.  Os  proprios  monumentos  históricos,  —  espolio  ainda  honroso,  mas  nem 
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sequer  inventariado,  de  um  passado  esplendor, —  jazem  ao  abandono,  quando 
não  são  methodicamente  vandalisados  sob  a  tutela  indulgente  e  negligente  do 
Estado. 

O  que  têem  sido  os  serviços  architectonicos  sob  o  ponto  de  vista  econo- 
mico,  dil-o  claramente  o  custo  das  obras  do  Estado  comparado  com  o  das  que 
os  particulares  fazem  executar,  iniciando-se  frequentemente  algumas  dispendio- 
sissimas,  a  que  se  renuncia,  depois  de  gastos  centenares  de  contos. 

Do  que  sejam  esses  serviços  sob  o  ponto  de  vista  administrativo,  infere-se 
*  das  suas  complicadíssimas  formalidades  burocráticas  que  nada  acautellam,  e, 
também,  da  complexa  organisação  hierarchica  do  pessoal,  que  só  serve  para  di¬ 
luir  responsabilidades,  para  tolher  toda  a  iniciativa  e  para  annullar  todo  o  es¬ 
timulo. 

O  que  são  os  serviços  de  architectura  sob  o  ponto  de  vista  artístico  ava¬ 
lia  se  pelos  seus  deploráveis  resultados,  devido  a  que  ainda  hoje  se  emprehen- 
dem  obras  consideráveis  sem  projecto  e  se  elaboram  projectos  serr  a  interven¬ 
ção  de  architectos,  e,  não  raro,  quando  se  reclama  a  sua  intervenção  existir  já 
um  programma  absurdo  a  que  se  têem  de  subordinar. 

Se  encararmos,  finalmente,  os  serviços  das  obras  do  Estado  pelo  lado  te- 
chnico,  verificámos  que  debalde  se  renovam  e  transformam  por  toda  a  parte  os 
systemas  de  construcção,  graças  ao  prodigioso  desenvolvimento  scientifico  e  in¬ 
dustrial,  sem  que  entre  nós  se  introduzam  quaesquer  progressos  que  modifi¬ 
quem  os  seus  rotineiros  processos. 

Nenhum.  d’estes  factos,  energicamente  o  affirmâmos,  é  da  responsabilidade 
dos  architectos,  cujo  critério,  na  esphera  official,  se  encontra  sempre  dependen¬ 
te  de  alheio  parecer,  sendo-lhes  impossível  tentar  qualquer  obra  de  regeneração 
artística  n'esta  perpetua  illaqueação  e  absorpção  abusiva  das  suas  naturaes  attri- 
buições. 

Difficil  é  já  para  o  artista  exercer  a  sua  alta  missão  num  meio  onde,  por 
atrazo  mental,  não  existe  na  grande  massa  do  povo  o  instincto  da  belleza  ;  mas 
impossível  se  lhes  tornará  realisar  essa  missão  se  as  próprias  estações  dirigen¬ 
tes  aggravarem  ainda  esta  situação  com  a  sua  desalentada  e  desalentadora  in- 
differença. 

A  ninguém,  pois,  é  licito  discutir  a  indispensabilidade  de  se  remodelarem 
os  serviços  technicos  e  artísticos  de  architectura  e  de  repudiar  definitivamente 
processos  que  estão  de  sobejo  julgados  e  condemnados,  e  são  unicamente  se 
guidos  no  nosso  paiz. 

E'  pois  n’esta  intolerável  situação  que  a  Sociedade  dos  Architectos  Portu- 
guezes,  em  nome  da  collectividade,  tem  a  honra  de  solicitar  de  V.  Ex.a,  como 
sua  muito  legitima  e  momentosa  aspiração  de  classe,  a  substituição  do  actual 
quadro  auxiliar  por  um  corpo  de  architectos  cujas  attribuições  sejam  no  serviço 
de  architectura,  analogas  ás  do  corpo  de  engenheiros  nos  serviços  de  engenha- 
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ria,  ou  seja  a  creaçao  de  uma  Direcção  de  Edifícios  Públicos,  com  séde  em  Lis¬ 
boa,  a  cargo  de  um  architecto  e  subordinada  á  Direcção  Geral  de  Obras  Publicas 
e  Minas,  sendo  essa  direcção  dividida  em  secções  com  as  respectivas  sédes  nos 
principaes  districtos  administrativos,  distribuindo-se  também  a  architectos  o 
cargo  de  vogal  do  Conselho  Superior  de  Obras  Publicas  e  Minas,  se  não  se  en¬ 
tender  por  melhor  a  creação  de  um  Conselho  Superior  de  Edifícios  e  Monumentos 
Nacionaes,  a  cargo  exclusivo  de  architectos,  ao  qual  sejam  consequentemente 
conferidas  as  mais  elevadas  funcções  consultivas  ácerca  dos  serviços  de  archi- 
tectura. 

Esta  reorganisação,  segundo  cremos,  impõe-se  antes  como  uma  necessida¬ 
de  do  Estado  do  que  mesmo  como  interesse  da  classe,  que  representamos. 

Assim  dispersos  os  architectos  por  todo  o  paiz,  em  que  a  propriedade  par¬ 
ticular  representa  uma  terça  parte  da  fortuna  total  da  nação,  seria  melhor  valo- 
risada  essa  riqueza,  não  se  continuando  como  até  agora,  a  prival-a  da  Arte  que, 
sendo  um  dos  mais  poderosos  elementos  de  civilisação,  desenvolveria  sem  du¬ 
vida  as  suas  muito  numerosas  industrias. 

O  actual  conselho  director  tem  confiadamente  aguardado  favoravel  solução  a 
este  instante  aperfeiçoamento  da  lei  organica  dos  serviços  de  obras  publicas, 
na  parte  referente  á  Architectura,  que  naturalmente  causas  excepcionaes  têem 
impedido  de  lhe  ter  sido  já  convenientemente  dada. 

Hoje  porém,  Sr.  Ministro,  que  a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 
encontra  na  suprema  direcção  do  grandioso  problema  do  fomento  nacional  um 
estadista  que  ao  mesmo  tempo  tem  sido  um  dos  mais  nobres  defensores  do  en¬ 
grandecimento  da  nossa  patria,  renova  a  iniciativa  das  suas  anteriores  represen¬ 
tações  sobre  o  assumpto,  esperando  que  a  V.  Ex.a  se  fique  devendo  a  grande 
obra  de  renovação  artistica  em  Portugal. 

Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  em  16  de  fevereiro  de  1909. 


Pelo  Conselho  Director 
O  Presidente 
José  Alexandre  Soares. 


IV  —  ASSÜJVIPTOS  TECHNICOS 


Evolução  da  architectura  na  Idade-Media 


Os  primeiros  templos  christãos  obedeciam,  nas  suas  linhas  geraes,  ao  plano 
das  basílicas  dos  romanos,  —  edifícios  de  caracter  civil,  destinados  á  administra¬ 
ção  da  justiça  e,  posteriormente,  a  funeções  comparáveis  ás  das  modernas  bolsas. 

Como  nas  basílicas,  as  tres  naves  ou  corpos  longitudinaes  dos  templos  edi¬ 
ficados  pelos  christãos,  quando,  declarado  o  christianismo  religião  officia!  do 
império  romano,  puderam  reunir-se,  para  celebrar  os  actos  cultuaes,  fóra  dos 
subterrâneos,  ou  catacumbas,  não  eram  abobadadas:  cobria- as  um  tecto  de 
madeira  sobre  vigamento  apparente.  Apenas  á  abside,  que  era  semi-circular,  se 
applicava  uma  abobada,  com  a  fôrma  de  quarto  de  esphera  ou  meia  cupula, 
facil  de  construir. 

Ao  passo  que,  nas  províncias  orientaes  do  império,  que  só  politicamente 
eram  romanas,  cedo  a  basilica  se  transforma  e  a  igreja  christã  nos  apparece 
coberta  de  abobadas,  nas  quaes  se  revela  a  persistência  de  tradições  artísticas 
da  Asia  central, —  no  Occidente,  perturbado  pelas  incessantes  luetas  que  se 
seguiram  á  queda  de  Roma,  só  no  século  XI,  depois  de  tentativas,  em  que  prin¬ 
cipalmente  se  assignalaram  os  lombardos,  a  abobada  substituiu,  tanto  nas  gale¬ 
rias  ou  naves  lateraes,  como  na  central,  mais  larga  e  mais  elevada,  a  primitiva 
cobertura  de  madeira.  E  assim  como  ás  linguas  derivadas  da  latina  se  applicou 
o  designativo  de  vomanicas ,  assim  também  a  essa  architectura,  que  se  caracte¬ 
riza  pelo  emprego  da  abobada  e  que,  embora  filiada  na  de  Roma,  deve  alguns 
dos  seus  elementos  estrueturaes  e  decorativos  ao  Oriente,  deram  aos  archeolo- 
gos  o  nome  de  romanica. 

E’  facil  comprehender  que,  sendo  a  abobada  muito  mais  pesada  que  a 
cobertura  de  madeira,  a  sua  adopção  importou  a  necessidade  de  modificar  pro- 
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fundamente  a  estructura  da  velha  basilica  latina,  dando  maior  espessura  ás  pare¬ 
des,  eliminando  as  janellas,  ou,  pelo  menos,  restringindo-lhes  o  numero  e  a  lar¬ 
gura,  estreitando  a  nave  média,  para  que  o  vão  ou  espaço  a  cobrir  não  fosse 
muito  grande,  e  reforçando  a  abobada,  que  era  cylindrica  (de  berço),  por  meio 
de  arcos  transversaes,  que  tinham  como  pés-direitos  columnas  ou  pilares  embe¬ 
bidos  nas  paredes,  aos  quaes,  no  exterior,  correspondiam  gigantes  ou  contra¬ 
fortes. 

Essencialmente  monastica  era  a  arte  d’esse  tempo :  o  movimento  partia  dos 
conventos  ;  os  artistas  eram  quasi  todos  monges.  Nem  admira.  No  meio  das 
luctas,  invasões,  perigos  e  incertezas  de  então,  só  nos  conventos  se  podia  encon¬ 
trar  segurança  e  tranquillidade,  e,  portanto,  cultivar  as  lettras  e  a  arte. 

A  historia  da  architectura  medieval,  —  disse-o  já  alguém,  —  é  a  historia  de 
uma  lucta  entre  a  luz  e  as  trevas. 

Elevar  sensivelmente  a  nave  média  da  basilica  acima  das  lateraes  e  abrir- 
lhe  janellas  nas  paredes,  sem,  ao  mesmo  tempo,  comprometter  a  estabilidade 
do  edifício,  —  tal  era  o  problema. 

Não  o  resolveram  satisfatoriamente  os  architectos  do  periodo  românico, 
ainda  mesmo  nas  suas  mais  perfeitas  e  audaciosas  creações. 

A  solução  estava  nesse  maravilhoso  artificio,  tão  simples  e,  todavia,  tão 
fecundo,  que  se  chama  a  cru\  de  ogivas,  cujo  emprego,  na  construcção  das 
abobadas,  caracteriza  a  architectura  ogival ,  também  denominada  gothica. 

Os  edifícios  ogivaes  são  constituídos  por  uma  ossatura  elastica,  formada 
de  arcos,  pilares,  arcos-botantes  e  contrafortes,  —  elementos  activos,  —  e  pelas 
paredes  e  gomos  de  abobada,  —  elementos  passivos,  isto  é,  que  nenhuma  funcção 
exercem,  podendo,  portanto,  simplificar-se  e,  até,  supprimir-se. 

A  abobada  cylindrica  de  eixo  longitudinal,  da  quasi  totalidade  dos  edifícios 
românicos,  é  substituída  por  uma  serie  de  abobadas  de  aresta,  cujos  gomos  ou 
painéis  triangulares  se  não  travam  entre  si  e  assentam  sobre  uma  rêde  consti¬ 
tuída  (na  disposição  primitiva  e  mais  generalizada  da  abobada  ogival)  de  seis 
arcos, —  dois  longitudinaes,  dois  transversos  e  dois  cruzados  em  diagonal. 

Estes  últimos,  que  são  as  ogivas,  nervos ,  nervuras ,  ou  artesões,  canalizam 
(digamos  assim)  as  pressões  para  os  ângulos  de  cada  um  dos  vãos  abobadados, 
onde  são  annulladas  : — as  verticaes,  por  elegantes  e  delicados  feixes  de  colum¬ 
nas  \  as  obliquas  (mais  energicas  e,  portanto,  mais  para  temer),  por  meio  de 
contrafortes  exteriores  e  de  orgãos  especiaes  de  transmissão, — os  arcos  botantes. 

Desapparecêra,  emfim,  o  antagonismo  entre  a  abobada  e  a  luz. 

Importa  observar  que,  em  virtude  de  um  equivoco,  se  tem  modernamente 
dado  o  nome  de  ogivas ,  ou  arcos  ogivaes ,  aos  que,  formados  de  duas  curvas, 
podem  comparar-se  a  ferros  de  lança. 

Ogivas ,  propriamente,  são  as  nervuras  cruzadas  de  que  ha  pouco  fallámos. 
E’  o  seu  emprego,  e  não  a  adopção  daquelle  arco  ou  perfil,  que  define  a  archi- 
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tectura  ogival.  O  arco  de  duas  curvas,  ou  quebrado,  cujas  propriedades  de  equi¬ 
líbrio  são  evidentes,  substituíra  já,  por  vezes,  no  periodo  românico,  a  volta  per¬ 
feita,  embora  como  elemento  constructivo,  e  não  como  fórma  ornamental.  Assim, 
nos  edifícios  românicos  em  que  o  perfil  das  abobadas  é  quebrado,  as  portas  e 
janellas  terminam  em  arco  de  volta  perfeita. 

Nao  foi  ao  sul  da  França,  onde  a  architectura  romanica  dominava  e  onde, 
além  d’isso,  a  luz  era  mais  intensa  e  mais  fortes  as  tradições  antigas,  que  pri¬ 
meiro  se  levantaram  edifícios  ogivaes.  Foi  ao  Norte,  na  ilha  de  França,  na 
Picardia,  onde,  porventura,  actuavam  ainda  reminiscências  de  primitivas  constru- 
cçÕes,  integralmente  feitas  de  madeira,  —  a  cujos  princípios  em  certo  modo 
obedece  a  architectura  ogival. 

Conhecem-se  abobadas  nervadas  do  século  XII.  No  comêço  do  immediato 
estava  o  systema  ogival  inteiramente  constituído. 

Nessa  época,  uma  das  mais  brilhantes  da  Idade-Media,  quando  o  feuda¬ 
lismo  declinava  e  o  poder  civil  tendia  a  unificar-se  na  realeza,  já  os  habitantes 
das  cidades  haviam  conquistado  direitos  e  formavam  communas  ;  já  se  consti¬ 
tuíra  uma  classe  média,  a  burguesia,  enriquecida  pelo  trabalho,  illustrada  e 
poderosa  ;  já  o  episcopado,  tanta  vez  anteriormente  vencido  pelas  grandes  insti¬ 
tuições  monásticas,  tinha  visto  fortalecer-se  e  ampliar-se  a  sua  auctoridade  espi¬ 
ritual  e  temporal. 

A  cathedral  gothica  surge  então,  como  a  synthetizar  e  traduzir  os  ideaes 
políticos  e  religiosos  do  século ;  como  a  impor  e  affirmar  o  poder  dos  reis,  dos 
bispos  e  das  communas ;  como  a  resumir  e  vulgarizar  todo  o  saber  contido  nas 
encyclopedias  do  tempo. 

A  igreja  era,  cumulativamente,  o  logar  onde  se  debatiam  as  questões  que 
se  ligavam  com  os  interesses  e  direitos  da  communa,  e  onde  o  povo,  em  meio  das 
agruras  e  desalentos  da  sua  vida,  aspera  e  rude  ainda,  sem  embargo  da  trans¬ 
formação  que  se  operára,  ia  encontrar,  a  par  da  consolação  da  fé  e  da  prece,  a 
consolação  da  arte,  alli  representada  pela  architectura,  pela  esculptura,  pela 
pintura  dos  vitraes,  pela  fórma  dramatica  dos  mysterios. 

Em  virtude  da  acção  combinada  dos  bispos,  da  ordem  de  Cistér  e  da  uni¬ 
versidade  de  Paris,  aonde  affluiam  estudantes  de  toda  a  parte,  a  architectura 
ogival  teve  rapida  e  larga  diffusão. 

O  architecto-monge  do  periodo  românico  cede  o  passo  ao  architecto  secu¬ 
lar.  As  corporações  de  artistas  e  artífices,  que,  nos  séculos  anteriores,  trabalha¬ 
vam  sob  a  direcção  monastica,  tomam  caracter  civil,  multiplicam-se  e  espa¬ 
lham-se,  ligando-se  estreitamente  entre  si,  adquirindo  a  feição  e  a  importância 
de  uma  vasta  e  poderosa  organização  internacional,  de  onde  veiu  a  derivar,  nos 
séculos  XVI  e  XVII,  a  franco  maçonaria  política. 

Elemento  efficaz  de  propagação  da  architectura  ogival,  as  corporações, 
defendendo  tenazmente,  como  preciosos  segredos,  os  princípios,  os  cálculos,  as 
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fórmulas,  os  processos,  contribuiram  muito  para  a  preponderância  da  receita 
na  arte  de  construir,  e,  consequentemente,  para  a  decadência  do  system a  ogival. 

No  periodo  de  que  nos  estamos  occupando  e,  sobretudo,  nos  séculos  XIV 
e  XV,  multiplicam-se  as  construcções  civis,  —  castellos,  palacios,  residências  de 
burgueses,  edifícios  municipaes.  E’  certo,  porém,  que  todos  os  elementos  orgâ¬ 
nicos  da  estructura  gothica  se  encontram  nas  cathedraes,  e  que  foi  pela  archi- 
tectura  religiosa  que  o  systema  ogival  se  propagou. 

No  século  XIV,  em  resultado  de  uma  progressiva  simplificação  e  systema- 
tização  de  processos,  a  arte  de  construir  tomára  uma  feição  positiva.  O  calculo, 
predominando,  dera-lhe  fóros  de  sciencia.  As  superfícies  muraes  quasi  desappa- 
recem ;  os  supportes  tornam-se  cada  vez  mais  espaçados  e  de  menor  diâmetro, 
a  decoração  dia  a  dia  mais  sóbria. 

Por  mais  surprehendente  que  o  facto  pareça,  desde  o  V  até  ao  XV  século, 
os  italianos  não  pensaram  em  inspirar-se  nos  monumentos  que  a  Antiguidade 
lhes  legára,  e  que,  não  só  em  Roma,  como  em  tantos  outros  pontos  da  penín¬ 
sula  italica,  se  mantinham  mais  ou  menos  completos.  Em  vez  de  os  imitarem, 
exploravam-nos  como  pedreiras.  Ao  lado  da  Roma  imperial,  diz  um  escriptor 
francês,  elevára-se  a  Roma  barbara. 

No  século  XV,  porém,  o  estudo  da  litteratura  e  da  historia  dos  antigos,  que 
vinha  já  de  longe  e  se  tornára  verdadeira  paixão,  fez  convergir  para  os  monu¬ 
mentos  do  passado  a  attenção  dos  artistas. 

E’  esse  glorioso  movimento  intellectual  e  artístico  que  na  historia  se  designa 
pela  palavra  Renascença. 

Mas,  assim  como  na  renascença  da  esculptura  e  da  pintura  na  Italia,  depois 
de  meado  o  século  XIII,  a  arte  antiga  foi  para  os  artistas,  não  um  modelo  a 
copiar,  um  thesouro  de  fôrmas  bellas  a  reproduzir,  mas  um  elemento  educativo, 
que,  com  a  sua  salutar  influencia,  conseguiu  moderar  o  realismo  da  arte  septen- 
trional  —  assim  também,  na  architectura,  os  artistas  do  século  XV  não  abando¬ 
nam  completamente  as  fôrmas  na  Idade-Media,  que  procuram  fundir  com  as 
antigas.  A  acção  da  arte  greco-romana  é  muito  mais  sensível  na  decoração,  do 
que  na  traça  geral  dos  edifícios.  O  palacio  florentino,  que  constitue  a  expressão 
mais  característica  da  architectura  d’essa  primeira  phase  da  Renascença,  tem, 
quanto  ao  aspecto  exterior,  evidente  analogia  com  o  castelio  medieval.  No  inte¬ 
rior,  porém,  as  arcadas  sobre  columnas,  em  volta  do  atrio,  e  a  decoração  con¬ 
vencional  de  pilastras  e  abobadas  revelam  a  influencia  da  arte  greco-romana. 

Na  architectura  religiosa,  —  em  que,  aliás,  a  Italia  não  assimilára  o  que  no 
systema  gothico  havia  fundamental,  porque  o  espirito  italiano  era  incompatí¬ 
vel  com  o  caracter  positivo,  scientifico,  d’essa  arte  essencialmente  septentrio- 
nal,  —  pilares  e  columnas  isoladas  substituem  os  feixes  de  columnellos  ;  a  abobada 
nervada  cede  o  logar  a  um  berço  com  penetrações  lateraes  (lunetas),  correspon¬ 
dentes  ás  janellas,  quando  o  não  cede  a  um  vigamento, — apparente,  umas  vezes, 
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occulto,  outras,  por  um  tecto  dividido  em  caixotoes.  No  cruzeiro,  ergue-se  uma 
cupula  ou  zimborio,  que  repousa  sobre  uma  lanterna  ou  tambor,  bastante  ele¬ 
vado,  e  termina  em  lanternim.  O  arco  de  volta  perfeita  domina  exclusivamente. 

Em  Roma,  porém,  na  segunda  metade  do  século  XV,  a  influencia  da  archi- 
tectura  antiga  penetra  mais  fundo :  a  columna  e  a  pilastra  são  de  novo  empre¬ 
gadas  como  elementos  orgânicos,  e  não  apenas  como  fôrmas  decorativas. 

Estava-se  em  plena  Renascença.  A’  architectura  anonyma  dos  pedreiros- 
livres  ia  succeder,  com  uma  extraordinária  força  de  expansão,  a  architectura 
individualista  de  Bramante,  Palladio,  Rafael,  Miguel  Angelo  e  Bernini. 


D.  Josè  Pessanha. 


A  HABITAÇÃO 


Um  facto,  pouco  vulgar  entre  nós,  despertou  no  passado  mez  de  maio  a 
attenção  da  sociedade  portugueza. 

Esse  notável  acontecimento  foi  a  celebração  de  um  congresso,  onde  indivi- 
duos,  todos  sem  duvida  representantes  da  actividade  nacional,  mas  por  vezes 
de  opiniões  oppostas,  votaram  em  conjuncto  algumas  das  principaes  bases  do 
nosso  possível  engrandecimento  no  actual  momento  historico. 

O  Annuario  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  faltaria  a  um  alto 
dever  civico  se  o  não  registasse  nas  suas  columnas,  como  effectivamente  e  com 
prazer  regista,  prestando-lhe  justa  homenagem,  attento  o  caracter  patriótico, 
que  revestiu  essa  legitima  mas  muito  brilhante  manifestação  da  nossa  vitalidade. 

Todavia,  ao  observador  imparcial  não  é  infelizmente  difficil  prognosticar 
que  esse  verdadeiro  projecto  de  reorganisação  social  não  terá,  como  seria  para 
desejar,  immediata  e  successiva  execução,  o  que  aliás  lhe  não  diminue,  segundo 
crémos,  a  mais  insignificante  parcella  da  sua  incontestável  importância. 

O  problema  nacional  assim  estudado  por  esse  congresso,  subdividindo-se 
em  tantos  e  tão  complexos  problemas  orgânicos,  ficará  constituindo,  pelo  menos, 
uma  orientação  ;  e,  se  o  futuro,  ainda  que  proximo,  evidentemente  nos  demons¬ 
trar  que  ella  é  de  facto  a  da  maioria  dos  portuguezes,  é  de  crêr  que  então,  mas 
só  então,  lhe  seja  dada  inteira  resolução. 

Doesses  votos  aquelle  que  mais  directamente  interessa  ao  architecto  é  in¬ 
dubitavelmente  o  que  pretende  aperfeiçoar  no  nosso  paiz  o  culto  pela  Arte  ;  no 
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entanto  todos  elles  mais  ou  menos  se  congregam  para  proclamar  o  trabalho  util, 
como  base  geral  de  melhoria  da  nossa  sociedade. 

N’essa  conjunctura,  pois,  eliminadas  de  vez  inadmissíveis  supremacias,  a 
união  de  todos  nós  terá  natural  opportunidade  de  normalisar  o  trabalho,  com¬ 
pletando  assim  a  sua  obra. 

E  se,  tomando  a  parte  pelo  todo,  considerarmos  o  Trabalho  como  o  monu¬ 
mento  symbolico  mais  digno  da  actualidade,  teremos  feito  a  sua  composição, 
agrupando  o  dom  natural  da  intelligencia  com  o  saber,  resultante  do  estudo, 
para  conformar  o  pedestal  da  honradez. 

Quando  uma  sociedade  consegue  erigir  semelhante  padrão,  é  porque  admi¬ 
nistradores  e  administrados  têem  attingido  a  mais  elevada  comprehensão  dos 
seus  direitos  e  dos  seus  deveres,  e  ella  terá  assim  certamente  glorificado  a  su¬ 
blime  ideia  da  Patria. 

Quanto  a  nós  este  honroso  encargo,  porém,  mantendo-se  nas  mais  altas 
regiões  do  civismo,  não  admitte  exclusivismos,  porque  todos  cumprem  esse  de¬ 
ver  como  se  usofruissem  um  direito.  E  sendo  esta  actualmente,  segundo  vemos, 
a  tendencia  de  todos  os  estados,  será  naturalmente  dispensável  a  defeza,  porque 
não  ha  ataque  possível,  que  perturbe  o  convívio  internacional,  (a) 

Esta  seria  pois  a  nossa  maior  grandeza,  porque  seria  a  Civilisação. 

# 

# 

Entrando  no  detalhe  de  estudo,  de  tão  vasta  e  relevante  utilidade,  vamos 
encontrar  concretisado  no  seu  septimo  voto  um  dos  mais  interessantes  themas 
de  que  esta  nossa  secção,  tem  por  vezes  de  se  occupar,  o  qual  reclama  a  ur¬ 
gência  de  ser  fiscalisada,  com  rigor,  a  salubridade  das  habitações,  fabricas  e 
officinas,  e,  na  mais  digna  recommendação,  suggere  ainda  um  outro  de  não 
menor  valia,  relativo  á  protecção  devida  á  construcção  de  casas  baratas. 

A  este  proposito  nos  deu  ultimamente  noticia  a  imprensa  estrangeira  de 
um  congresso  italiano,  para  tratar  em  especial  d’este  assumpto,  no  qual  varias 
auctoridades  enthusiasticamente  se  pronunciaram  a  seu  favor,  como  sendo  elle 
evidentemente  o  da  ordem  do  dia  em  todas  as  nações  cultas. 

O  significado  social  d’esta  proposição,  palpitante  de  actualidade,  leva-nos 
pois  sem  hesitação  a  dedicar  lhe  aqui  desde  já  toda  a  nossa  preferencia,  o  que 
de  resto  para  nós  representa  apenas  o  cumprimento  de  um  dever. 

1910  J.  Lino  de  Carvalho. 

(Architecto) 

(a)  Como  bom  prenuncio  consignámos  a  coincidência  da  visita  n’este  momento  a  Lisboa 
do  secretario  geral  da  União  interparlamentar  da  Paz,  pois  que  esta  é,  como  se  sabe,  um  limi¬ 
tado  grupo  de  indivíduos  de  nações  civilisadas,  que  se  propõe  só  pela  razão,  desarmar  milhões 
e  milhões  d’elles,  com  o  fim  exclusivo  de  restabelecer  o  estado  natural  social  em  todos  os 
paizes  do  mundo. 


V  — LEGISLAÇÃO 


Segurança  dos  operários  — Representação  ao  Governo 


111. mo  Ex.m3  Sr.  Ministro  e  Secretario  d’Estado  dos  Negocios  das  Obras  Publi¬ 
cas,  Commercio  e  Industria. — A  inobservância  do  Regulamento  dos  serviços  de  ins- 
pecçaoe  vigilanciaparasegurança  dos  operários  nos  trabalhos  de  construcçÕes  civis, 
approvado  por  decreto  de  6  de  junho  de  i8g5,  e  algumas  deficiências  do  mesmo 
regulamento,  motivaram  abusos  por  tal  fôrma  intoleráveis  e  tão  legitimas  recla¬ 
mações,  que  o  Governo  foi  forçado  a  intervir  nomeando,  por  portaria  de  28  de 
fevereiro  de  1906,  uma  commissão  para  proceder  á  revisão  d’aquelle  diploma  e 
propor  as  modificações  que  n’elle  entendesse  necessárias. 

Essa  commissão,  de  que  íez  parte,  officialmente,  um  delegado  d’esta  socie¬ 
dade,  depois  de  um  laborioso  inquérito  e  de  um  aturado  e  consciencioso  estudo, 
apresentou  o  resultado  dos  seus  trabalhos  ao  Ex.m  Ministro  que  a  convocara, 
sem  que  depois  d’isso  tenha  sido  superiormente  tomada  qualquer  resolução  so¬ 
bre  tão  grave  assumpto. 

Entretanto  os  desastres,  nas  obras  de  construcçÕes  civis,  succedem-se  pa¬ 
vorosamente  e  sem  interrupção,  na  mais  completa  impunidade,  sendo  raríssimos 
os  dias  em  que  a  imprensa  os  não  regista,  apesar  da  maior  parte  d’elles  serem 
sonegados  ao  conhecimento  do  publico  e  das  auctoridades  pelos  interessados  res¬ 
ponsáveis. 

Se  é  certo  que  alguns  d’esses  lamentáveis  accidentes  difficilmente  poderiam 
ser  evitados  por  escaparem  ás  previsões  ordinárias,  é  também  fora  de  duvida 
que  muitos  outros  accidentes  se  evitariam  se  os  salutares  preceitos  do  regula¬ 
mento  fossem  cumpridos,  se  os  convenientes  dispositivos  de  protecção  fossem 
adoptados  e  se  a  fiscalisação  technica  municipal  das  obras  fosse  regularmente 
exercida. 
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Para  não  citar  mais  do  que  um  facto,  que  só  por  um  acaso  providencial 
deixou  de  originar  uma  catastrophe,  referir-nos-hemos  ao  desmoronamento  do 
Theatro  Moderno,  facto  typico,  porque  representa  uma  serie  de  infracções  ao 
regulamento  em  questão,  e  mostra  como  elle  se  presta  a  ser  largamente  sophis- 
rnado,  até  pelas  próprias  entidades  que  teem  a  seu  cargo  fazel-o  cumprir. 

E’,  na  verdade,  desolador,  verificar  que  emquanto  nos  outros  paizes  se  pro¬ 
mulgam  leis  especiaes  sobre  a  responsabilidade  nos  accidentes  do  trabalho  e  so¬ 
bre  as  indemnisaçÕes  nos  casos  d’esses  accidentes,  e  se  reconhece  por  toda  a 
parte  o  novo  principio  de  direito,  —  o  do  risco  profissional,  por  se  entender  que 
os  preceitos  do  direito  commum  não  correspondiam,  já,  ás  modernas  idéas  nem 
á  moderna  organisação  do  trabalho,  é  desolador,  repetimos,  ver  que  entre  nós 
nem  sequer  se  pode  conseguir  a  execução  de  um  simples  regulamento  de  segu¬ 
rança,  destinado  a  reduzir  o  numero  espantoso  dos  accidentes  do  trabalho. 

Isto  demonstra,  além  de  tudo,  uma  censurável  indifferença  pelo  mais  sa¬ 
grado  de  todos  os  princípios,  —  o  respeito  pela  vida  humana,  e  pelos  direitos 
das  classes  que,  por  serem  proletárias,  não  são  das  menos  uteis  á  nação  ;  por 
isso  esta  sociedade  deliberou  solicitar  instantemente  de  V.  Ex.a  que  se  digne  de 
avocar  a  si  os  trabalhos  d’aquella  commissão  e  de  resolver  este  assumpto,  que  é 
um  verdadeiro  caso  de  consciência  e  um  acto  de  justiça  e  de  humanidade. 

Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  em  16  de  Fevereiro  de  1909. 


Pelo  Conselho  Director 

O  Presidente 

José  Alexandre  Soares. 


VI— VARIA 


A  coDsagração  da  obra  de  om  grande  artista  portuguez 

A  acclamação  de  socios  honorários  é  sem 
duvida  a  mais  elevada  homenagem  que,  desde 
a  sua  fundação,  a  Sociedade  dos  Architectos 
Portuguezes  tem  prestado  ao  talento. 

Dois  homens  sómente  lh’a  tem  merecido,  e, 
coincidência  noiavel,  de  ambos  cumpre  occupar-se 
o  presente  volume  do  nosso  Annuario. 

O  erudito  professor  de  historia  d’arte  na 
nossa  Escola  de  Bellas  Artes,  dr.  Francisco 
Marques  de  Sousa  Viterbo,  auctor  do  «Dicciona- 
rio  dos  Architectos»,  que  a  morte  roubou  ao 
nosso  convívio,  tem  já  por  esta  causa  saudo¬ 
samente  reservado  o  seu  logar  nas  nossas  Bio- 
graphias. 

O  restante,  actualmente  nosso  unico  socio 
de  honra,  é  o  eminente  architecto  portuguez,  o 
muito  illustre  artista  Alfredo  d’Andrade,  que 
de  ha  meio  século  adoptou  por  patria  a  Italia. 

A  affixação  da  lapide  no  Castello  de  Fenis 
por  elle  adquirido,  quasi  em  ruina,  por  elle  e  á  sua  custa  restaurado,  e 
por  elle  seguidamente  doado  ao  Estado  italiano,  constituindo  este  um  acto  de 
verdadeira  munificência  ;  o  grande  banquete  ali  oíferecido  em  sua  honra  para  a 
entrega  da  medalha  de  ouro,  que  lhe  foi  dedicada  pelos  artistas ;  a  mercê  de 
cidadão  honorário  de  Turim,  que  também  lhe  foi  oíficialmente  conferida  ; 
todos  os  devidos  preitos,  emfim,  que  em  3o  de  maio  de  1909  lhe  foram  so- 
lemnemente  tributados,  são  factos  tão  extraordinariamente  importantes,  com  os 
quaes  sinceramente  nos  congratulamos,  mas  de  que  nos  nao  é  facil  dar  aqui  fiel 
reproducção,  tal  é  a  sua  grandiosidade. 

Por  isso,  e  como  a  Arte  é  universal,  resta-nos  pois  saudar  com  o  maior 
enthusiasmo  o  nosso  grande  compatriota. 


A.  Redacção. 


Prêmio  Yalmór 


1908  e 1909 


O  nosso  Annuario  presta  hoje  a  sua  homenagem  a  dois  dos  mais  conside¬ 
rados  architectos  portuguezes,  felicitando-os  sinceramente  pelo  seu  exito. 

Arnaldo  Rodondo  Adães  Bermudes.  A’cerca  da  sua  bella  obra  d’architectura, 
como  é  o  immovel  que  limita  a  Avenida  Almirante  Reis  e  L.  do  Intendente,  de 
que  reproduzimos  a  fachada  principal,  e  do  qual  é  proprietário  o  sr.  dr.  Guilherme 
Augusto  Coelho,  refere-se  o  jury,  composto  por  parte  da  Gamara  Municipal 
de  Lisboa  pelo  architecto  sr.  José  Luiz  Monteiro,  por  parte  da  Academia  de 
Bellas  Artes  de  Lisboa  pelo  architecto  sr.  José  Alexandre  Soares,  e  por  parte 
da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  pelo  faliecido  architecto  Alfredo  M.a 
da  Costa  Campos,  em  seu  relatorio,  nos  seguintes  termos  : 

«Este  ediíicio  classificado  em  primeiro  logar  reveste-se  de  um  aspecto  im¬ 
ponente  e  é  sabiamente  adequado  ao  local,  contribuindo  assim  poderosamente 
para  o  engrandecimento  d’aquellas  duas  artérias  da  cidade. 

Pela  harmonia  das  suas  proporções,  pela  lógica  do  detalhe  e  da  sua  orna¬ 
mentação  e  riqueza  do  seu  colorido,  realisa  em  conjuncto  uma  construcçao  di¬ 
gna  de  uma  capital  moderna.» 

Julgamos  pois  cumprir  o  nosso  dever,  registando  este  parecer  sobre  a  mais 
bella  casa  construída  em  Lisboa  no  anno  de  1908. 
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Casa  do  sr.  dr.  Guilherme  Augusto  Coelho 


Architecto  A.  Bermudes. 


— - — 
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Miguel  Ventura  Terra.  E’  colossal  a  obra  d'este  illustre  artista,  pela  suâ 
extraordinária  grandeza  e  pelo  seu  admiravel  valôr. 

O  jury  de  ‘architectos,  constituido  por  parte  da  Gamara  Municipal  de  Lis¬ 
boa  pelo  sr.  Alfredo  d’Ascenção  Machado,  por  parte  da  Academia  de  Bellas 
Artes  de  Lisboa  pelo  sr.  José  Alexandre  Soares  e  por  parte  da  Sociedade  dos 
Architectos  Portuguezes  pelo  sr.  Francisco  Carlos  Parente,  assim  se  expressa 
no  seu  relatorio  : 

«O  prédio  que  o  jury  classificou  em  primeiro  logar,  e  portanto  o  indicado 
para  lhe  ser  adjudicado  o  prêmio  Valmór,  é  sem  duvida  a  composição  mais 
grandiosa  e  de  maior  importância  architectonica  que  na  capital  se  concluiu  no 
anno  de  1909. 

O  equilíbrio  das  suas  proporções,  a  riqueza  do  detalhe  e  a  sobriedade  do 
seu  conjuncto  tornam-o  uma  bella  producção  artística,  que  enriquece  sobrema¬ 
neira  a  esthetica  da  cidade. 

O  edifício,  cujo  corpo  central  é  muito  bem  estudado  e  imponente,  compor¬ 
tando  na  sua  parte  superior  uma  loggia ,  bello  motivo  da  architectura  meridio¬ 
nal  e  que,  por  tantas  vantagens  proporcionar,  deveria  ser  mais  amplamente  ado- 
ptado  no  nosso  paiz,  impõe-se  magestoso,  dominando  o  parque  que  o  rodeia,  e  é, 
sem  duvida,  uma  das  mais  apreciáveis  vivendas  de  Lisboa.  A  sua  situação  affas- 
tada  da  via  publica,  e  num  ponto  elevado,  ainda  mais  avantaja  a  belleza  do  seu 
conjuncto. 

Este  edifício  é  um  dos  melhores  exemplares  da  moderna  architectura,  que 
muito  honra  não  só  o  seu  auctor,  o  architecto  Miguel  Ventura  Terra,  como  tam¬ 
bém  o  proprietário,  Henrique  José  Monteiro  de  Mendonça,  que,  com  a  sua  ini¬ 
ciativa,  concorreu  para  o  engrandecimento  da  capital.» 

De  mais  este  valioso  trabalho  do  nosso  collega  reproduzimos  em  gravura  a 
fachada  principal. 


A.  R. 
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Architecto  V.  Terra. 
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Exposição  Nacional  do  Brazil  de  1908 


No  numero  d’esta  publicação,  referente  ao  anno  de  1908,  e  em  artigo  assignado  pelo  archi- 
tecto  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva,  sobre  a  Exposição  Nacional  do  Brazil  de  1908,  uma 
lastimável  troca  de  graneis  deu  occasião  a  erros  sobre  a  paternidade  de  alguns  dos  trabalhos 
expostos  pelos  srs.  Manoel  Joaquim  Norte  Junior  e  Raul  Lino,  de  que  se  faz  a  devida  rectificação. 


Manuel  Joaquim  Norte  Junior 


Projecto  para  circo  equestre 

Projectos  para  : 

Casa  de  Mario  Artagão. 

»  »  Branco  Rodrigues. 

»  »  José  Malhoa. 


Raul  Lino 


Projecto  para  a  egreja  da  Immaculada  Conceição. 

(Este  projecto  foi  apresentado  no  concurso  realisado  em  Lisboa,  entre  os  architectos  por- 
tuguezes,  obtendo  uma  menção  honrosa’. 

Projectos  para  : 

Casa  de  A.  Rey  Colaço 

»  »  J.  Batalha  Reis 

»  »  J.  J.  Ferreira 

»  »  José  Relvas 

»  »  Conde  Armand 

»  »  Conde  Armand 

»  »  Campo 

»  »  Campo 

»  »  Lisboa  (frontaria) 

»  »  Campo  (economica). 


Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa 

Resultado  de  trabalhos  de  alguns  dos  actuaes  alumnos  do  curso  especial 
de  architectura  civil  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  sob  a  direcção  do 
professor  José  Luiz  Monteiro. 
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Projecto  para  um  museu  de  bellas  artes  —  Fachada  principal 


Deolindo  Vieira. 


Projecto  para  um  palacio  de  exposições — Fachada  principal  Nogueira  Junior. 
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Palacio  de  Queluz 

A  penúltima  excursão  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  teve  por 
destino  a  visita  ao  Palacio  e  Quinta  de  Queluz.  Esse  pequeno  Versailles,  como 
vulgarmente  lhe  chamam,  era  verdadeiramente  digno  de  ser  visitado  por  artis¬ 
tas,  porque  é  dos  raros  edifícios  que  entre  nós  traduzem  por  completo  a  orien¬ 
tação  artística  d’uma  epoca  que,  se  deixou  grandiosas  bagatellas  de  discutível 
alcance  artístico,  também  se  accentuou  por  vezes  em  manifestações  de  alto  valor, 
que  devem  ser  ponderadas  e  estudadas  com  cuidadosa  attenção  pelos  entendidos 
na  matéria. 

O  palacio  de  Queluz,  tal  como  existe,  é  apenas  cerca  de  metade  do  que 
fora  projectado ;  ainda  assim,  impõe  se  por  muitos  motivos  á  attenção  dos  estu¬ 
diosos,  e  a  visita  que  collectivamente  lhe  foi  feita  pela  Sociedade  dos  Architectos 
Portuguezes  constituiu  um  bello  motivo  de  estudo  e  um  interessante  deleite  espi¬ 
ritual  para  todos.  A  impressão  geral  recebida  foi  a  de  que  urge  salvar  muitas 
das  preciosas  salas  do  palacio  da  ruina  eminente  que  as  ameaça,  e  que  a  com¬ 
pletar  se  destruiria  alguns  dos  mais  bellos  specimens  de  architectura  e  decoração 
do  século  XVIII. 

Alguma  coisa  já  se  tem  feito  no  sentido  de  attenuar  os  effeitos  da  progres¬ 
siva  ruina,  já  reparando  os  telhados  e  respectivos  madeiramentos,  já  procurando, 
por  processos  modernos  de  consolidação,  restabelecer  alguns  tectos  de  preciosa 
e  delicada  factura,  a  que  em  breve  nos  referiremos  ;  o  que  porém  resta  ainda 
fazer-se  com  taes  intuitos  é  muito,  e  urgente  se  torna  que  o  Estado  sériamente 
cuide  d’este  interessante  assumpto. 

A  visita  foi  detida  e  demorada,  tendo  feito  as  honras  da  casa  o  nosso  col- 
lega  Rosendo  Carvalheira,  por  cuja  secção  correm  as  obras  do  palacio,  e  o 
sr.  Antonio  César  Mena  Junior,  chefe  de  trabalhos  da  mesma  obra,  que  foi  d’uma 
gentileza  a  toda  a  prova,  acompanhando  a  excursão  sempre  e  proporcionando 
a  todos  os  melhores  esclarecimentos  sobre  os  motivos  da  visita,  pelo  que  lhe 
tributamos  os  nossos  agradecimentos.  A  impressão  que  todos  os  excursionistas 
receberam  da  visita  ao  magnifico  edifício  foi  a  de  que  o  Estado  devia  conservar 
e  manter  todas  as  principaes  salas  como  muzeu  precioso  d’  rchitectura  e  deco¬ 
ração  que  poderia  e  deveria  ser  completado  pela  recolha  e  deposito  nas  mesmas 
salas  de  mobiliário  do  século  XVIII,  harmonisando  conjunctos  de  estylo,  que  ser¬ 
vissem  de  futuro  para  a  visita  dos  estudiosos,  preenchendo-se  por  esta  forma 
uma  lacuna  lamentável  que  existe  entre  nós:  —  um  muzeu  de  mobiliário  e  de¬ 
coração. 

O  tecto  da  sala  dos  serenins  que  é  d’uma  deliciosa  e  complicada  factura, 
esteve  ha  annos  ameaçando  ruina,  tendo  sido  superiormente  determinadas  obras 
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por  conta  do  Estado  a  fim  de  obstar  a  que  derrocasse,  o  que  seria  uma  lamen¬ 
tável  perda.  Foi  d’esse  trabalho  encarregado  o  nosso  collega  Rozendo  Carva~ 
lheira,  que  fez  sobre  o  assumpto  um  estuda  detalhado,  por  forma  a  conseguir, 
como  conseguiu,  reparar  e  suspender  o  mesmo  tecto  sem  o  apeiar. 

Pena  foi  que,  os 
os  trabalhos  ficassem 
interrompidos,  em¬ 
bora  o  tecto  por  com¬ 
pleto  se  encontre  con¬ 
solidado,  mas  com 
toda  a  graciosa  obra 
de  talha  por  collo- 
car. 

Sobre  este  inte¬ 
ressantíssimo  traba¬ 
lho,  transcrevemos 
mais  adeante,  com  a 
devida  venia,  o  ma¬ 
gnifico  artigo  do  il- 
lustre  escriptor  e  cri¬ 
tico,  Malheiro  Dias, 
artigo  que  foi  publicado  nas  suas  interessantes  Cartas  de  Lisboa. 

Finda  a  minuciosa  visita  ao  magnifico  edifício,  realisou-se  no  Hotel  Bragança 
de  Queluz,  um  animadíssimo  banquete,  que  correu  cheio  de  cordealidade,  tro¬ 
cando-se  brindes  amigaveis,  respeitantes  ao  futuro  da  classe  dos  Architectos 
Portuguezes. 

Do  numeroso  grupo  de  collegas  que  constituiram  a  excursãode  1909,  já  um  foi 
prostrado  pela  morte  em  plena  effloração  do  seu  valor  profissional,  e  agora  n’este 
momento  em  que  rememoramos  esse  agradavel  dia  e  essa  instructiva  e  interes¬ 
sante  visita,  cumprimos  o  dever  piedoso  e  amigo  de  deixar  registrado,  em  nome 
de  todos,  o  voto  da  nossa  sentida  saudade.  Pobre  Alfredo  de  Campos  ! 

# 

*  * 

Publicamos  em  seguida  o  artigo  a  que  nos  referimos  e  que  por  vários  mo¬ 
tivos  tão  interessante  se  torna : 

O  palacio  de  Queluz  —  Um  pequeno  Versailles  —  Os  architectos  e  decoradores  de  Queluz 

—  Os  Jardins  — O  canal — Do  infante  D.  Francisco  ao  infante  D.  Miguel  —  O  paço  do  migue- 
lismo  —  Ameaças  de  ruina  —  As  salas  dos  serenins  e  do  throno  —  Uma  restauração  engenhosa 

—  As  pinturas  dos  boudoirs  de  vidro  —  A  sala  das  audiências. 
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A’  mesma  hora  em  que  chegava  á  estação  do  Rocio  o  expresso  de  Madrid,  conduzindo  a 
companhia  de  zarzuela,  com  a  sua  desenvolta  Taberner  e  as  quatro  bailarinas  Maria  Reina,  Im¬ 
pério,  la  Sevillanita  e  la  Violetta,  desembarcava  eu  de  um  íramway  de  Cintra,  vindo  de  Queluz. 

Esse  lindo  palacio  exerceu  sempre  sobre  mim  uma  fascinação  intensa.  Por  estes  dias  de 
sol,  em  que  os  ventos  de  primavera  varrem  a  Avenida,  erguendo  nuvens  baças  de  poeira,  não 
conheço  refugio  mais  encantador  e  discreto,  sombras  mais  hospitaleiras  e  perfumadas,  para  ler 
um  livro  predilecto,  do  que  as  d’esse  parque,  que  os  Braganças  epicuristas  do  século  xvm  fize¬ 
ram  traçar  e  plantar  em  volta  d’esse  Versailles  em  miniatura,  que  viu  morrer  D.  Pedro  iv  na 
salinha  de  D.  Quixote  e  viu  assassinar  o  arcebispo  de  Thessalonica  nas  suas  sombrias  avenidas 
de  freixos,  tilias  e  alfarrobeiras. 

Em  parte  alguma  dos  arredores  de  Lisboa  se  encontra  um  pequeno  paraizo,  que  se  avan- 
tage  a  este.  E,  como  os  jardins  à  Le  Nôtre,  com  as  suas  pyramides  de  alecrim,  os  seus  cara¬ 
manchões  de  murta,  as  suas  viridentes  sébes  de  buxo,  as  suas  brancas  estatuas  mythologicas,  as 
suas  fontes  de  mármore  e  as  suas  piscinas  onde  nadam  peixes  encarnados,  se  conservam  floridos 
n’este  tempo  como  grandes  corbeilles  de  rosas,  e  são  durante  todo  o  armo  tratados  pelos  jardi¬ 
neiros  da  casa  real  com  inexcediveis  esmeros,  a  impressão  de  abandono,  que  sempre  despertam 
os  velhos  palacios  deshabitados,  não  a  resente  o  visitante  nos  jardins  de  Queluz.  O  século  das 
perucas  empoadas,  dos  tacões  escarlates,  das  casacas  de  velludo,  dos  bofes  de  renda,  dos  espa¬ 
dins  de  cabo  de  ouro  e  tartaruga,  das  anquinhas,  dos  serenins  e  dos  outeiros  poéticos,  parece 
ser  ainda  o  que  preside  ao  desabrochar  das  suas  rosas  e  ao  murmurio  das  suas  fontes,  cascatas 
e  repuxos.  Todas  as  magestosas  fachadas  conservam  um  aspecto  lavado  e  novo.  As  bugainvileas 
e  madresilvas  adornam  com  suas  grinaldas  carmezins  e  perfumam  com  seu  fino  aroma  de  tou¬ 
cador  as  escadarias  e  as  balaustradas  italianas.  Por  toda  a  parte,  entre  a  espessura  odorífera  dos 
laranjaes  e  nos  arvoredos  que  abrigam  do  sol,  sob  densos  toldos  flexuosos,  as  aguas  do  canal,  os 
melros  e  os  rouxinoes  cantam  as  suas  arias,  que  parecem  compostas  por  Cimarosa. 

A  cada  momento,  cuidamos  vêr  sahir  as  açafatas  buliçosas  e  gaiatas  da  princeza  do  Brasil 
de  um  caramanchão  de  murta,  onde,  no  seu  sócolo  de  mármore  da  Arrabida,  uma  Venus  Cy- 

therea  compõe  com  ges¬ 
to  harmonioso  a  sua  cla- 
myde  branca,  ou  encon¬ 
trar  nas  avenidas,  que 
conduzem  ao  jogo  da 
bola,  quatro  fidalgos  de 
casaca  escarlate,  segui¬ 
dos  por  dous  ladinos  e 
folgazões  frades  rochon- 
chudos...  Por  aquellas 
áleas  de  cheirosos  lou¬ 
reiros,  adornadas  de  bus¬ 
tos  de  imperadores  ro¬ 
manos,  lord  Beckford  e 
o  marquez  de  Marialva 
correram,  sob  os  olha¬ 
res  de  D.  Carlota  Joa- 
quina,  atrás  das  duas  ra¬ 
parigas  indianas  ( 1 ',  mais 
adiante,  Antonita,  repe- 


C)  Hccollections  of  an  excursion  to  tlie  monasteries  of  Alcobaça  and  Batalha  —  1794 
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nicando  as  castanholas,  dansou  os  seus  ardentes  boleros;  n’aquelles  bancos  de  lioz  sentaram-se 
os  reis  D.  José  i,  D.  Pedro  ni  e  D.  João  vi,  as  rainhas  D.  Marianna  Victoria  e  D.  Maria,  as  dez 
infantas  das  tres  cortes,  a  duqueza  de  Abrantes  e*  a  marqueza  de  Villa  Flôr,  os  marquezes  de 
Pombal,  de  Angeja  e  Ponte  de  Lima;  n’aquelles  canteiros  colheu  anémonas  a  generala  Junot,  em¬ 
baixatriz  de  França.  A  nossa  historia  cortezã  do  século  xvm  póde  incomparavelmente  evocar-se 
nas  salas  e  jardins  d’esse  palacio,  que  viu  a  gloria  suzerana  de  D.  José  e  assistiu  ás  conspirações 
de  D.  Carlota  Joaquina.  Nas  suas  salas,  pintadas  por  João  Chrysostomo  e  douradas  por  Jero- 
nymo  Gomes,  desenrolaram-se  algumas  das  scenas  culminantes  d’essa  lucta  sem  tréguas,  ferida 
entre  a  monarchia  e  a  revolução,  que  encheu  os  primeiros  annos  do  século  xix.  Ali  enterrou  a 
mãe  de  D.  Miguel  esse  hypothetico  thesouro,  com  que  o  pretendente  planeava  comprar  podero¬ 
sas  esquadras  na  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos.  Ali,  vestida  com  «um  gibão  de  chita  e  uma 
fota  de  musselina  na  cabeça»,  acocorada  entre  os  velhos  destroços  da  sua  antiga  e  alegre  co¬ 
mitiva  de  bailarinas  aragonezas  e  castelhanas,  a  imperatriz  instigava  as  rebelliões  dos  Varzease 
dos  Canellas  ou  escogitava  os  seus  ambiciosos  planos,  cantando  em  voz  dormente  a  sua  quadra 
favorita  : 

En  profias  soy  manchega, 

Y  en  malícias  soy  gitana ; 

Mis  intentos  y  mis  planes 

No  se  me  quitan  dei  alma. . . 

Com  as  suas  tradições  galantes  e  as  suas  lendas  miguelistas,  este  palacio  é  tanto  uma  ver¬ 
dadeira  relíquia  histórica,  como  uma  mansão  paradisíaca,  que  hoje  serve  de  recreio  aos  officiaes 
das  baterias  de  artilheria,  aquarteladas  em  Queluz. . . 

Por  muitos  annos, 
a  monarchia  deixou  no 
abandono  esta  preciosa 
joia,  estendendo  até  ao 
clássico  paço  do  migue- 
lismo  os  rigores  do  os¬ 
tracismo  político.  Ape¬ 
nas  D.  Luiz  lá  passou 
uns  mezes  de  verão,  com 
mais  prejuizo  do  que 
vantagem  para  o  palacio 
abandonado.  D’essa  vil- 
legiatura  datam  os  maio¬ 
res  vandalismos  e  estra¬ 
gos,  que  alcançaram  o 
absurdo  de  se  forrarem 
com  execráveis  papeis 
algumas  salas.  Depois, 
outra  vez  confiado  ao 
velho  Joaquim  Duarte, 
que  servira  o  infante 

proscripto,  quando  rei,  o  pequeno  Versailles  continuou  a  envelhecer  no  criminoso  abandono  a 
que  o  votavam.  Foi  necessário  que  a  rainha  actual  o  tomasse  sob  a  sua  protecção,  o  recommen- 
dasse  á  vigilância  e  cuidados  do  administrador  da  casa  real,  para  que,  lentamente,  da  decadên¬ 
cia  em  que  cahira,  resurgisse  o  antigo  recreio  estival  e  galante  de  D.  João  V  e  de  D.  José  I. 


Queluz  —  Palacio  -  Rposento  do  infante 


Ô2 


Tratou-se,  primeiro,  de  repôr  no  brilho  primitivo  os  jardins  e  os  bosques;  reparou-se,  a 
seguir,  o  magestoso  canal,  completando-se  os  quadros  de  azulejo,  que  a  mão  destruidora  do 
tempo,  ou  as  mãos  vorazes  dos  amadores  de  bellas-artes  tinham  feito  desapparecer ;  cuidando- 
se,  por  ultimo,  das  reparações  interiores  do  edifício,  principalmente  das  duas  magnificas 
salas  dos  concertos  e  do  throno,  cujos  tectos,  do  entalhador  Silvestre  de  Faria,  ameaçavam 
desabar. 

A  fórma  como  se  procedeu  ás  obras  de  jardinagem,  merece  o  mais  incondicional  applau- 
so.  Os  jardins  de  Queluz  conservam  o  seu  caracter,  foram  escrupulosamente  repostos  no  seu 
estylo  symetrico,  amaneirado  e  pretencioso.  O  mesmo  não  se  póde  dizer  da  restauração  do 
canal.  As  intenções  palacianas,  que  dictaram  as  medonhas  lapides  commemorativas  na  impor¬ 
tante  obra  de  reparo,  sacrificaram  o  soberbo  monumento  hydraulico,  na  harmonia  do  seu  con- 
juncto.  Os  novos  panneaux  de  azulejo  destacam  deploravelmente  entre  os  quadros  antigos 
Comprehendem-se  as  numerosas  difficuldades,  que  o  artista  teria  para  vencer,  em  restauração 
de  tanta  responsabilidade  como  a  que  lhe  confiara  o  sr.  conselheiro  Pedro  Victor.  Desejaríamos 
que  as  tivesse  vencido.  Lastimamos  que  o  não  tenha  podido  conseguir,  senão  de  maneira  muito 
incompleta.  Mas  o  mal  está  feito  e  não  vale  a  pena,  por  inútil,  alongar  lamentações  sobre  males 
tão  cedo  sem  remedio. 

O  mesmo  já  não  acontece  com  as  restaurações  internas  do  edifício.  Estão  ellas  confiadas 
pelo  director  das  Obras  Publicas  ao  architecto  Rozendo  Carvalheira,  que  dirigiu,  ultimamente, 
as  obras  importantes  do  paço  e  picadeiro  de  Belem  e  das  salas  do  throno  e  da  ceia  do  palacio 

da  Ajuda . 

Mas  ousamos  lembrar-lhe  que  o  grande  salão  de  Queluz,  agora  pejado  de  andaimes  e  de  traves 
é  uma  obra  prima,  talvez  unica  no  seu  genero,  em  Portugal,  e  que  mais  como  artista  do  que 
como  architecto  deve  cuidar  da  sua  restauração  inadiavel. 

A  reparação  d’essa  vasta  e  magnificente  sala  exige  o  mesmo  amoroso  escrupulo,  que  se 
imporia  a  um  critico  litterario  na  revisão  dos  Lu^iadas.  E  não  é  que  eu  queira  exaggerar-lhe  o 
valor  ao  extremo  de  a  fazer  passar  como  um  monumento  de  arte  comparável  ao  poema  de 
Camões.  Mas  é  que  essa  magestosa  sala,  além  do  seu  incalculável  merecimento  historico,  é  um 
raro  exemplar  decorativo  do  século  xviu,  dos  quasi  nenhuns  que  nos  restam,  como  documento 
e  escola  de  um  estylo  magnifico.  Leandro  Braga  lá  foi  inspirar-se  para  a  construcção  da  sala 
de  baile  do  sr.  marquez  da  Foz,  e  outros  lá  terão  de  ir  colher  a  proveitosa  lição  da  sua  elegân¬ 
cia  e  da  sua  belleza. 

O  paço  de  Queluz  —  nunca  será  demais  repetil-o,  —  é  o  maior  e  precioso  monumento  de 
architectura  profana  que  nos  legou  o  século  xvm.  Póde  dizer-se  que  durante  um  longo  periodo 
de  cem  annos  trabalháram  incessantemente  architectos  e  decoradores  em  Queluz,  e  que  nos 
tres  reinados  d’esse  século,  desde  D.  João  V  até  D.  Maria  I,  se  augmentou  o  palacio  com  novas 
e  importantes  edificações,  sem  esquecer  que  ainda  no  século  xix  ali  se  fizeram  obras,  já  não 
para  o  engrandecer  com  novos  primores  de  arte,  mas  para  lhe  destruir  a  harmonia  e  lhe  com- 
prometter  a  belleza. 

Os  principaes  architectos  de  Queluz  foram  Matheus  Vicente  d’01iveira,  auctor  da  planta 
da  basilica  da  Estrella,  mestre  da  antiga  escola  de  Mafra,  e  João  Baptista  Robillon. 

A  maioria  das  pinturas  são  de  joão  Chrysostomo  ;  as  restantes  decorações  e  os  dourados 
de  Jeronymo  Gomes;  a  talha  de  Silvestre  de  Faria;  as  duas  estatuas  equestres  allegoricas  da 
Fama,  que  sobre  pilastrões  se  acham  á  entrada  do  parque,  de  Manoel  Alves  e  Silvestre  de  Faria 
Lobo.  D’estes  parece  serem  também  os  modelos  dos  soberbos  grupos  de  nereidas,  neptunos, 
golphinhos  e  tritões,  que  ornam  os  dous  lagos  centraes  do  jardim,  e  que  a  tradição  diz  terem 
sido  lundidos  em  Barbacena,  o  que  representa  um  titulo  honorifico  para  esta  villa.  A  fundição 
allemã,  de  onde  sahiram  as  fontes  monumentaes  do  Rocio,  tem  a  córar  de  vergonha  deante  dos 
antigos  e  anonymos  fundidores  de  Barbacena. 
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Ainda  no  tempo  de  D.  João  V,  quando  o  infante  D.  Francisco  habitava  em  Queluz,  o  pa- 
lacio  era  de  pequenas  proporções,  simples  vivenda  campestre  e  recreio  estival,  no  genero  da 
quinta  de  Bemfica,  depois  palacio  dos  marquezes  da*Fronteira. 

Costumando  veranear  na  quinta  de  Queluz,  que  pertencia  á  casa  do  Infantado,  de  que  era 
possuidor,  D.  Francisco  celebrava  ahi,  com  os  seus  apaniguados,  verdadeiras  orgias,  exercendo 
uma  dominação  despótica  e  cruel  sobre  os  camponezes  do  sitio,  com  todo  o  seu  cortejo  de 
excessos  com  que  era  de  uso  entreterem-se,  em  França,  Italia,  Hespanha  como  em  Portugal,  os 
mais  galantes  príncipes  e  os  mais  cortezes  fidalgos  do  século  xvni.  Vilhena  Barbosa  recolheu 
ainda  a  lenda  de  que  a  alma  do  desbragado  infante  andava  penando,  horas  mortas,  em  torno 
da  quinta,  tal  a  memória  dos  seus  delictos. 

Sabe-se  que  D. 

João  V  ainda  lá  man¬ 
dou  fazer  obras,  que 
continuaram  mais 
activamente  no  reina¬ 
do  de  D.  José,  cujo  ir¬ 
mão  e  genro,  D.  Pe¬ 
dro,  tinha  uma  accen- 
tuada  predilecção  pela 
antiga  quinta  de  D. 

Brites,  mãe  de  D.  Ma¬ 
noel.  Os  corpos  cen- 
traes  do  palacio,  des- 

triz,  até  á  sala  do  thro- 
no,  incluindo  a  sala 
dos  serenins,  a  das  re¬ 
cepções  ou  das  talhas, 
a  do  lanternim,  a  do 
despacho  e  a  dos  ar¬ 
cheiros,  achavam-se  concluídos  á  morte  de  D.  José.  A  capella  só  foi  acabada  no  reinado  de 
D.  Maria  I.  O  orgão,  de  Machado  Cerveira,  tem  a  data  de  1797.  Todo  o  corpo  do  edifício,  a  se¬ 
guir  á  capella,  e  ainda  hoje  conhecido  pelos  aposentos  da  rainha  D.  Maria,  foi  construido  nos 
fins  do  século  xviit,  bem  como  a  elegantíssima  torre  e  o  magnifico  quartel  das  guardas.  Tudo 
parece  indicar  ser  também  posterior  a  D.  José  o  notável  trabalho  hydraulico  do  canal.  Os  azu¬ 
lejos  são,  pelo  menos,  do  mais  puro  estylo  Luiz  XVI. 

Da  sala  dos  serenins  póde  affirmar-se,  sem  receio  de  errar,  que  existia,  tal  como  a  vêmos 
hoje,  no  reinado  de  D.  José,  que  ali  assistiu  com  a  côrte,  em  1772,  á  audição  da  opera  de  Me- 
tastasio  e  Gluck  U  Parnaso  Confuso,  dirigida  pelo  já  quasi  cego  David  Peres. 

E’  esta  sala  uma  verdadeira  preciosidade  architectonica,  pela  elegancia  e  pelo  arrojo.  O 
tecto  é  elyptico,  cupulando  uma  vasta  area  quadrilonga,  que  descreve,  na  parede  do  fundo  uma 
rotunda  de  pouca  amplidão,  onde  se  repete  0  motivo  elyptico  do  tecto.  Era  n’esse  pequeno  es¬ 
paço  que  se  cantavam  as  operas,  armando-se  o  estrado  real  entre  as  janellas,  que  deitam  para 
o  jardim. 

Esta  sala,  forrada  de  seda  azul  clara,  communica  por  uma  grande  porta  com  o  sumptuoso 
salão  dos  espelhos,  ou  sala  do  throno.  Foi  n’esta  sala  grandiosa  que,  em  1781,0  ex-jesuita  padre 
Manoel  da  Rocha  Cardoso,  conhecido  pela  denominação  de  cardeal  appareceu  deante  de  D.  Ma¬ 
ria  I  com  duas  pistolas  carregadas  e  escondidas  debaixo  da  batina.  As  duas  salas,  justamente 


de^os  aposentos,  hoje 
chamados  da  Impera- 
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consideradas  como  as  mais  ricas  e  preciosas,  ficam  no  pavimento  terreo,  entre  a  sala  do  lanter- 
nim  e  a  esplendida  capella.  Foi  na*ala  opposta  do  palacio  que  viveram  a  rainha  D.  Carlota  Jca- 
quina,  o  infante  D.  Miguel,  a  infanta  D.  Izabel  Maria  e  o  imperador  D.  Pedro.  Este  facto  basta 
para  explicar  a  maior  ruina  em  que  se  encontram  estas  duas  peças  de  apparato,  cujo  restauro 
total  custaria  mais  de  cincoenta  contos  e  cuja  estabilidade  se  cuida  n’este  momento  em  defini¬ 
tivamente  assegurar. 

Em  2i  de  maio  de  1901,  a  administração  da  Fazenda  da  Casa  Real  officiava  ao  ministério 
das  Obras  Publicas,  chamando  a  attenção  para  o  risco  imminente  em  que  se  achava  a  sala  dos 
serenins. 

A  cupula  elyptica  flectira,  ameaçando  desabar.  Todo  o  travejamento  que  a  sustinha  tendia 
a  esmagal-a  a  breve  praso,  aluindo.  Tratava-se  de  impedir,  com  a  flexão  cada  dia  mais  accen- 
tuada  do  tecto,  a  ruina  total  de  um  dos  mais  interessantes  especimens  de  architectura  decora¬ 
tiva  existentes  no  paiz.  Essa  obra  apresentava  difficuldades,  á  primeira  vista  insuperáveis.  O 
tecto  fôra  edificado  como  a  querena  de  um  navio.  A  sua  estabilidade  dependia  da  duração  d’essa 
armadura  de  traves,  que  se  achava  periclitante,  não  servindo  mais  para  o  suster,  antes  concor¬ 
rendo  para  o  deprimir,  impellindo-o  a  precipitar-se.  Todo  o  gracioso  e  elegante  camboteado  do 
tecto  desconjunctára-se.  A  instabilidade  do  peso,  transmittindo-se  ao  coroamento  da  parede, 
ameaçava  egualmente  desmoronal-a.  Assim,  o  problema  complicava-se.  Parecia  necessário  apear 
por  completo  o  tecto,  nivelar  a  parede  e  proceder  depois  á  reconstrucção  da  sala.  O  mesmo 
equivalia  a  condemnal-a,  pois  desde  o  momento  em  que  fosse  indispensável  desmanchar  o  tecto, 
a  impossibilidade  de  repôl-o  no  seu  primitivo  estado  impunha-se  á  evidencia  dos  menos  argutos. 
Póde  dizer-se  que,  em  geral,  os  materiaes  de  construcção  applicados  em  Queluz  são  de  péssima 
qualidade.  Toda  a  ossatura  do  palacio  está  ferida  de  morte.  Essas  lindas  salas,  que  nos  mara¬ 
vilham,  estão,  quasi  todas,  armadas  no  ar.  Reconhece-se  que  a  pressa  dos  decoradores  e  archi- 
tectos,  provocada  pela  impaciência  dos  monarchas,  sacrificou  desde  o  principio  a  longevidade 
de  tantos  primores  de  arte.  Cento  e  cincoenta  annos  bastaram  para  arruinar-lhes  a  estabilidade- 
A  ausência  de  solidos  pontos  de  resistência  faz-se  sentir  ao  primeiro  exame.  E  não  é  que  aos 
architectos  faltasse  a  competência  para  edificar  com  solidez  um  edifício,  capaz  de  desafiar  os 
séculos.  O  talento  de  Robillon  e  de  Matheus  Vicente  de  Oliveira  revela-se  notável  e  inspiradis- 
simo  n’esse  formoso  documento  da  arte  architectonica  do  século  xvin.  Mas  o  espirito  do  tempo? 
todo  de  apparencsas,  deixou  o  seu  vestigio  n’esse  galante  Versailles,  onde  as  figuras  e  grupos 
ornamentaes  das  fontes  e  repuxos  são  de  zinco. . .  a  imitar  bronze ;  onde  as  molduras  dos  pai¬ 
néis  da  sala  de  jantar  são...  de  pasta,  como  decorações  de  theatro. 

Havia  uma  grande  pressa  em  executar  o  projecto  grandioso.  A  realeza  não  tinha,  depois 
da  destruição  do  paço  da  Ribeira,  um  alojamento  condigno.  Os  monarchas  andavam  de  Mafra 
para  a  Bemposta,  da  Praça  do  Commercio  para  Caxias,  da  Ajuda  para  Cintra,  com  os  seus  digni¬ 
tários,  a  sua  criadagem  innumeravel,  as  suas  açafatas,  as  suas  orchestras  de  capella,  a  sua  guarda 
de  archeiros  os  seus  frades,  a  sua  mulataria  e  os  seus  bobos.  Distante  apenas  duas  horas  de 
Lisboa,  o  palacio  de  Queluz  offerecia  accommodações  vastas  para  essa  côrte  abundante  e  supér¬ 
flua.  Trabalhava-se  offegantemente  na  construcção  das  diversas  alas  convergentes.  Com  apressa, 
esquecia-se  construir  uma  ante-camara  ou  vestíbulo  para  a  sala  do  throno,  cuja  porta  dava 
immediatamente  para  o  terreiro!  Todas  as  tres  entradas  principaes  resultavam  mesquinhas. 
Que  importava  ?  Do  paço  apressavam  Robillon,  apressavam  Jeronymo  Gomes,  apressavam  João 
Chrisostomo,  apressavam  Silvestre  de  Faria.  O  resultado  não  se  fez  esperar.  A  doença  atacou 
depressa  esse  organismo  debil.  Está  acontecendo  a  Queluz  o  que  acontece  ás  creanças  nascidas 
antes  do  tempo.  Essa  maravilha  tem,  como  a  mulher  da  lenda,  a  sua  ulcera  no  seio.  Queluz  é 
um  património  ruinoso.  Não  bastariam  quinhentos  contos  para  o  restaurar  por  completo.  Ante 
a  impossibilidade  de  fazei  o,  o  que  urge  é  preservar  da  ruina  imminente  as  peças  mais  valiosas, 
de  maneira  a  legal-as  intactas  ás  gerações  vindouras. 
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Na  nossa  opinião,  o  plano  actualmente  em  inicio  de  execução  deve  sér  systematicatttentê 
proseguido,  reservando-se  uma  verba  annual  para  a*consolidação  das  paredes  e  tecto  das  salas 
do  throno  e  das  talhas  —  que  começam  a  flectir,  sobrecarregando  e  opprimindo  os  coroamentos 
dos  muros  lateraes,  na  fachada  do  jardim,  —  e  para  o  restauro  dos  dous  esplendidos  boudoirs 
de  crystal,  cujas  pinturas  não  nos  abstemos  de  qualificar  como  das  melhores  que  no  genero 
galante  possuímos.  Tanto  as  sobreportas  do  boudoir  redondo,  representando  scenas  facetas  de 
toucador,  e  que  fazem  lembrar  illustrações  a  sonetos  de  Tolentino,  como  as  pinturas  em  vidro 
do  boudoir  contíguo,  no  mesmo  genero,  e  onde  destaca  uma  Toilette  de  Vénus,  no  estylo  de 
Boucher,  são  pequenas  obras  primas,  de  uma  raridade  que  lhes  duplica  o  valor.  E’  facil  reco¬ 
nhecer  o  mesmo  pincel  dextro  e  galantíssimo  nos  quatro  painéis  da  sala  de  almoço,  represen¬ 
tando  merendas  campestres,  e  nas  sobre-portas  da  mesma  sala,  que  teem  por  assumpto  natu¬ 
rezas  mortas  e  que  são  simplesmente  admiráveis  de  colorido  e  de  factura. 

Outras  muitas  cousas  ha  a  fazer  desde  já,  que  não  importam  despeza  grande,  como  seja 
a  raspagem  das  molduras  e  cariatides  da  sala  do  throno,  primitivamente  douradas,  e  que  vanda- 
licamente  se  pintaram  de  cola  branca, —  dizem  que  na  regencia  de  Junot,  —  e  a  restituição  de 
toda  a  area  primitiva  á  sala  do  despacho  ou  do  conselho,  deitando  abaixo  o  tabique,  construído 
no  tempo  de  D.  Luiz— que  d’essa  sala  fazia  seu  aposento — com  o  fim  de  improvisar  um  quarto 
de  banho. 

«A  restauração  da  sala  dos  serenins,  cujo  trabalho  de  talha  e  concepção  architectonica 
podem  considerar-se  exemplos  de  elegancia  quasi  aerea  e  de  uma  audacia  estructural  digna  de 
uma  ampla  monographia,  merece  ser  tomada  como  modelo  das  restaurações  subsequentes. 

Foi  em  maio  de  1902,  que  o  architecto  chefe  de  secção,  sr.  Rosendo  Carvalheira,  apre¬ 
sentou  á  approvação  do  conselho  superior  de  obras  publicas  o  seu  projecto  de  restauro  da  sala 
das  serenatas,  propondo  a  substituição  de  todo  o  madeiramento  da  cobertura  por  uma  ossatura 
de  ferro,  devidamente  travada  e  resistente,  de  forma  a  poder  integralmente  com  todo  o  peso 
do  tecto,  o  qual,  depois  de  reparado  no  seu  logar,  a  ella  seria  suspenso  e  firmado,  indo  a  res¬ 
pectiva  carga  incidir  verticalmente  sobre  as  paredes  contornantes  da  sala.  Este  engenhoso  plano 
tinha  a  vantagem  de  permittir  o  restauro  do  bellissimo  plafond,  sem  o  desmanchar,  conservan¬ 
do-lhe  toda  a  elegancia  inicial,  de  reconstituição  impossível. 

«O  orçamento  da  obra,  que  montava  a  7:883^000,  foi  approvado  e  á  casa  Cardoso  Dar- 
gent  confiou-se  a  fabricação  da  ossatura  metallica.  Em  pouco  mais  de  um  anno,  conseguiu-se 
suspender  do  tecimento  de  ferro,  como  quem  suspende  um  monstruoso  lustre,  a  immensa  abo¬ 
bada  elyptica  da  sala,  restituindo-lhe,  com  o  auxilio  de  macacos,  o  delineamento  e  curva  ini- 
ciaes.  O  sr.  Rosendo  Carvalheira  conseguiu  assim  salvar  a  obra  arriscada  e  imprudente  do  seu 
antecessor  illustre,  dando-lhe  a  solidez  e  a  estabilidade  que  lhe  faltavam. 

E’  agora  para  a  sala  contigua — a  do  throno, — que  forçosamente  se  devem  voltar  as  atten- 
çoes  do  restaurador. 

(L)  Ouço  dizer  que  se  pensa  em  substituir  por  placas  inteiriças  de  crystal  os  velhos  espe¬ 
lhos  com  base  de  estanho,  qúe  decoram  as  portas,  sobreportas  e  columnas  da  sumptuosa  sala. 
Isso  equivalia  a  arrancar-lhe  um  dos  mais  característicos  adornos.  E’ licito  substituir  por  chapas 
eguaes,  encommendadas  em  França  ou  na  Italia,  as  que  tiverem  desapparecido  ;  mas,  em  caso 
algum  se  admitte  que  n’essa  relíquia  de  outros  tempos  se  enxerte  anachronicamente  ura  adorno 
moderno.  Pôr  espelhos  idênticos  aos  dos  horrendos  guarda-vestidos  de  mogno  n’essas  molduras 
do  entalhador  Silvestre  de  Faria  —  o  Toreau  portuguez  —  seria  o  mesmo  que  cobrir  os  Jerony- 
mos  de  telha  de  Marselha. 


(')  Temos  razões  para  aflirmar  que  houve  erro  de  informação: — nunca  se  pensou  em  substituir  taes  espelhos.  (Nota 
da  Redacção). 


Esses  espelhos  embaciados  de  ferrugem,  com  o  seu  tom  levemente  glauco,  devem  Set 
sagrados  perante  toda  a  obra  de  reparação  ou  de  restauro.  Como  na  Galeria  dos  Espelhos,  de 
Versailles,  essas  ingênuas  laminas  de  vidro  representam  um  dos  mais  extraordinários  triumphos 
da  industria  do  século  xvn  e  são  as  relíquias  de  um  dos  mais  luxuosos  adornos,  que  inventou  a 
civilisação  requintada  d’esse  tempo.  O  que  ali  está  constituía,  ainda' ha  dous  séculos,  uma  pre¬ 
ciosidade,  regalia  quasi  exclusiva  dos  poderosos. 

Apesar  da  affirmação,  pouco  digna  de  fé,  de  Sidonio  Apolinario,  que  attribue  a  posse  de 
um  espelho  ao  imperador  Othão 


Post  speculi  immanis  pompam,  que  se  ille  videbat 
Hinc  turpis  quod  pulcher  Otho.  .  . 

a  verdade  é  que  as  chapas  de  vidro,  com  a  propriedade  de  reflectirem  a  imagem,  foram  um 
luxo  desconhecido  na  Europa,  até  quasi  ao  fim  do  século  xvi.  A  Renascença  apenas  conheceu 
os  espelhos  metallicos.  Quando  a  fantasia  de  Rabelais  adornava  de  espelhos  as  cellas  da  sua 
abbadia  de  Théléme,  é  evidente  que  cahia  nas  exaggerações  inverosímeis  de  uma  irrealisavel 
hyperbole.  Só  Veneza,  por  esse  tempo,  possuia  os  segredos  da  fabricação  imperfeita  e  rudimen. 
tar  do  espelho.  Muitas  vezes  tem  sido  contada  a  famosa  expedição,  que  Henrique  n  organisou 
com  mysteriosos  emissários,  que  se  dirigiram  a  Murano  com  o  fim  de  seduzir  o  contra-mestre 
Theseu  Mutio  e  alguns  operários  venezianos,  que  conseguiram  trazer  para  França,  tendo  de  ser 
recolhidos  e  guardados  no  castello  de  S.  Jorge  para  escaparem  ao  punhal  ou  ao  veneno,  a  que 
haviam  sido  condemnados,  como  traidores,  pelo  Conselho  dos  De~x.  Essa  tentativa  de  usurpação 
do  celebre  segredo  dos  fabricantes  de  Veneza,  renovada  mais  tarde  por  Henrique  iv  e  Colbert, 
constitue  o  prologo  da  lucta  de  concorrência  industrial,  que  devia,  quatro  séculos  depois,  ser  a 
maior  característica  da  nossa  época. 

Quando,  no  século  xvn,  um  francez  inventou  o  processo  de  fundir  o  crystal  como  os 
metaes,  a  prodigiosa  invenção  foi  acolhida  com  um  enthusiasmo  indescriptivel.  A  condessa  de 
Fiesque  vendia  uma  propriedade  para  comprar,  com  o  seu  producto,  um  espelho  !  O  successo 
da  novidade  foi  tão  excessivo,  que  a  gente  rica  applicou  o  espelho  em  toda  a  parte.  Guarne¬ 
ceram-se  de  espelhos  até  os  tectos  e  paredes  das  alcovas.  Queluz  conserva  um  quarto  circular 
e  um  quarto  de  toucador  assim  adornados.  As  chapas  são,  como  as  da  sala  do  throno,  de 
pequenas  dimensões,  pouco  menores  que  as  da  galeria  de  Versailles,  religiosamente  conserva¬ 
das,  que  passaram  no  seu  tempo  como  exemplo  da  mais  fabulosa  riqueza.  Esta  ruinosa  decora¬ 
ção,  á  data  presumivel  em  que  foi  construída  a  sala  de  Queluz,  custava,  em  França,  mil  duzen¬ 
tas  e  setenta  e  cinco  libras  tornezas  por  metro  quadrado,  a  calcular  pela  Tarifa  dos  Espelhos 
da  Manufactura  Real,  publicada  em  1722  por  Chevilíard  ! 

Os  espelhos  de  Queluz  representam  assim  um  dos  documentos  mais  valiosos  que  possui- 
mos  sobre  o  fausto  da  côrte  portugueza  no  século  xviii.  Arrancar  de  Queluz  esses  espelhos, 
cuja  acquisição  importava  em  sommas  innumerasy  e  cuja  fabricação  custava  a  morte  a  tanto 
operário,  envenenado  pelos  vapores  mercuriaes,  seria  mais  do  que  uma  selvageria,  um  crime  de 
lesa-nação. 
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Excursão  a  Santarém 

% 

Em  3  de  junho  do  corrente  anno  realisou  a  Sociedade  dos  Architectos 
Portuguezes  a  sua  sexta  excursão  de  estudo,  visitando  a  histórica  cidade  de 
Santarém,  a  cidade  das  tradições  lendarias,  a  cidade  do  Santo  Milagre. 

E  se  a  visita  não  offereceu  aos  excursionistas  o  grande  deslumbramento  das 
monumentaes  construcções,  proporcionou-lhes  o  ensejo  de  admirar  restos  de 
bellos  trechos  architectonicos,  desde 
o  românico  ao  gothico,  do  gothico  ao 
manuelino,  á  renascença,  etc. 

Mas  raros  são  aquelles  em  que 
se  não  manifesta  o  abandono,  os  ves¬ 
tígios  de  acintosos  vandalismos,  que 
a  habitual  ignorância  particular  e  o 
desmazêlo  official,  têem  deixado  pra¬ 
ticar  em  tudo  quanto  a  tradição  nos 
legou  de  bello  e  digno  do  culto,  do 
respeito  e  da  admiração. 

Se  Santarém  é  a  terra  do  Santo 
Milagre,  o  maior  milagre  que  os  san- 
tarenos  podiam  ter  tido,  era  quem 
os  livrasse  da  serie  de  barbaridades 
commettidas  nos  seus  monumentos. 

Revolta  presenciar  que  bellos  ca¬ 
piteis  romanos  sirvam  de  bancos  na 
parada  de  um  quartel,  que  um  dos 
mais  bellos  porticos  ladeado  por  ja- 
nellas  geminadas  de  elegantes  linhas 
e  bellos  detalhes  sejam  a  entrada  de 
uma  cosinha  regimental,  que  outros 
não  menos  interessantes  motivos,  in- 
clusivè  um  tumulo,  sirvam  de  despensa  e  de  cavallariças. 

E’  que  a  humanidade,  não  satisfeita  com  o  seu  imperdoável  desleixo,  per- 
mitte  ainda  que  tão  interessantes  motivos  d’Arte,  sejam  assim  tratados  como 
cousa  de  pouca  valia. 

Não  podemos  deixar  de  nos  lembrar  que  burocraticamente  ha  no  paiz  uma 
Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes,  composta  de  homens  illustres,  mas  que, 
pela  sua  defeituosa  organisação,  não  passa  d’um  platonismo  official,  com  que 
nada  utilisa  a  conservação  dos  mesmos  monumentos. 


Basta  vêr  quantos  architectos  estão  n’essa  commissão,  quantos  monumentos 
estão  inventariados,  estudados  e  sob  a  sua  permanente  fiscalisação  ! 

Mas  para  que  pensar  em  tal,  se  o 
proprio  Estado,  o  mais  culpado  de  to¬ 
dos,  é  quem  systematicamente  tem  con¬ 
tribuído  para  este  cahotico  abandono, 
utilisando-os  a  seu  modo,  ou  sob  as 
influencias  políticas,  vendendo-os  em 
hasta  publica,  como  tem  succedido  com 
alguns  castellos,  ou  entregando-os  a 
particulares. 

Raras  têem  sido  as  vezes  que  esta 
Sociedade,  nas  suas  visitas  de  estudo, 
não  tem  encontrado  motivos  para  re¬ 
clamações,  que  se  perdem  nas  secreta¬ 
rias  publicas  como  cousa  inutii. 

Também  é  justo  que,  para  entre¬ 
gar  esses  monumentos  a  simples  ama¬ 
dores  que,  por  capricho  ou  vaidade, 
se  arrogam  o  direito  de  fazer  recons- 
trucções  com  motivos  de  fancaria,  se 
deixem,  abandonados. 

Perca-se  esse  resto  ou  venda-se  aos 
estrangeiros,  como  succedeu  a  muita 
obra  d’arte  nacional ;  mas  não  sem  o 
protesto  de  quantos  teem  por  dever  da 
sua  missão  profissional  oppôr-se  a  tanta  ignorância,  embora  sem  responsabili¬ 
dade  dos  seus  cargos  officiaes. 

* 

*  * 

Aproveitando  o  provérbio,  que  diz  que  se  não  deve  gastar  cêra  com  ruins 
defuntos,  porque  tudo  isto  é  a  morte  de  uma  sociedade  futil,  inconsciente  e 
banal,  de  ridículas  exterioridades,  registemos  os  topicos  principaes  de  mais  esse 
bello  passeio  promovido  pela  nossa  Sociedade. 

Sahiram  os  excursionistas  de  Lisboa  no  comboyo  das  8  V2  horas  da  manhã, 
e,  perto  das  1 1  horas,  já  o  Tejo  se  desenrolava  novamente  a  nossos  olhos, 
a  estrada  para  Almeirim  se  accentuava  com  os  seus  bellos  choupos  alinha¬ 
dos,  e  a  ponte  retratava  os  seus  pilares  nas  aguas,  que  banham  a  cidade  Scala- 
bitana. 
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Na  estação  de  Santarém  éramos  aguardados  pelos  srs.  Antonío  Manoel  da 
Saude,  illustre  professor  e  pintor  paisagista  e  Joaquim  Augusto  Cardoso,  funccio- 
nario  de  obras  publicas. 

Tomados  os  trens,  os  excursionistas  poderam,  durante  o  trajecto  para  a 
cidade,  no  serpentear  da  estrada,  ir  apreciando  essa  encantadora  paisagem  riba¬ 
tejana,  tão  vasta  de  viçosas  e  verdes  planicies,  parando-se  em  frente  da  fonte 
das  Figueiras,  uma  preciosidade  do  estylo  romano,  que  os  séculos  respeitaram. 

Ao  meio  dia  estavamos  no  Hotel  Commercial,  onde  se  serviu  o  almoço, 
começando  logo  depois  as  visitas  aos  monumentos,  seguindo-se  do  hotel  pela 
i  hora  e  meia  da  tarde  para  as  Portas  do  Sol,  um  dos  mais  pitorescos  pontos 
de  vista  do  nosso  paiz. 

O  primeiro  monumento  a  ser  visitado  foi  a  egreja  de  S.  João  do  Alporão, 
actual  museu  archeologico  regional,  no  qual  fomos  gentilmente  esperados  pelo 
seu  pessoal  de  serviço. 

Já  ahi  ha  a  notar  a  falta  d’uma  torre,  que  em  tempo  um  coche  real  destruiu 
para  a  sua  facil  passagem,  dizem  os  chronistas. 

Vista  a  conhecida  Torre  das  Cabaças,  continuámos  o  nosso  exame,  apre¬ 
ciando  o  portico  e  a  interessantíssima  rosacea  gothica  da  egreja  da  Graça,  o 
portico  manuelino  da  egreja  de  Mar- 
villa,  e  a  egreja  do  Seminário,  com 
os  seus  valiosos  altares  de  talha,  bons 
baixos  relevos  e  os  bem  conservados 
azulejos  dos  corredores  d’este  mes¬ 
mo  edifício.  Na  sua  architectura  je¬ 
suítica,  são  por  vezes  interessantes 
os  enxertos  de  cordões  e  ornatos  ma¬ 
nuelinos. 

Na  visita  d’este  edifício  foram  os 
excursionistas  amavelmente  acompa¬ 
nhados  pelo  illustre  reitor  d’aquelle 
estabelecimento  de  ensino. 

Seguidamente  nos  dirigimos  pa¬ 
ra  o  convento  de  S.  Francisco,  actual 
quartel  de  artilharia  n.°  3,  sendo  re¬ 
cebidos  pelo  sr.  tenente  coronel  Fran¬ 
cisco  Carvalho  de  Brito  Gorjão,  que 
foi  para  comnosco  d’uma  captivante 
e  gentil  amabilidade. 

N’este  convento,  perfeitamente 
mutilado,  e  onde  ha  ainda  bellos  tre¬ 
chos  architectonicos,  que  facilmente  Santarém  —  Convento  de  S.  Francisco 
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podiam  ser  isolados,  pois  não  falta  terreno  para  ali  se  construir  uma  cosinha, 
despensa  e  cavallariças,  com  beneficio  para  os  serviços  militares  e  algum  res¬ 
peito  por  essas  pedras,  que  ainda  nos  dizem  o  que  seria  a  traça  de  todo  aquelle 

bello  monumento,  (a) 
Um  detalhe  me¬ 
receu  aos  excursionis¬ 
tas  especial  menção, 
que  foi,  entre  tanto  in- 
differentismo  com  que 
em  Santarém  se  têem 
desprezado  essas  pe¬ 
quenas  relíquias  de 
Arte,  o  sr.  tenente-co¬ 
ronel,  n’uma  louvável 
missão,  ter  salvo  das 
arrematações  de  pe¬ 
dra  para  caboucos  ou 
de  algum  vazadouro 
publico,  umas  pedras 


Santarém 


Grupo  de  excursionistas 

que  encontrára  com  finos  relevos  na  demolição  d’uma  porta. 

Se  por  aquelle  edifício  tivessem  passado  muitos  officiaes,  como  este,  com 
um  pouco  mais  de  amor  por  essas  paginas  escriptas  a  cinzel,  o  convento  de 
S.  Francisco  não  inspiraria  dó  e  indignação. 

Ou  não  será  Marte  compatível  com  a  deusa  da  Belleza  e  da  Arte,  n’este 
paiz  á  beira  mar  desprezado  ? 


(a)  O  expediente  que  sobre  este  assumpto  a  Associação  immediatamente  tomou  foi  en¬ 
tregar  ao  Governo  a  seguinte  representação  : 

«A  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  de  conformidade  com  as  disposições  do  seu 
estatuto  e  também  cumprindo  um  alto  dever  civico,  vem  representar  contra  o  deplorável  aban¬ 
dono  a  que  tem  sido  votadas  as  mais  interessantes  obras  da  architectura  nacional,  sem  excepção 
dos  proprios  monumentos  históricos  devidos  ao  competente  e  consciencioso  estudo  de  muitos 
illustres  artistas,  nos  quaes  se  depara  constantemente  com  as  provas  evidentes  do  maior  vanda¬ 
lismo. 

Não  significa  este  deprimente  facto  que  deixem  de  ser  annualmente  consignadas  no  orça¬ 
mento  do  Estado  verbas  destinadas  á  precisa  conservação  d’esses  importantes  padrões  da  arte 
portugueza  ;  o  que  es'a  Sociedade  pretende,  pois,  levantadamente  aqui  registar  é  que  este  esta¬ 
do  cahotico  de  uma  parte  importante  dos  valores  moraes  e  materiaes  da  Nação  não  é  da  res¬ 
ponsabilidade  dos  architectos,  porquanto  sendo  actualmente  quasi  nulla  a  sua  esphera  d’acção 
official,  não  lhes  é  por  isso  permittido  oppôrem-se  á  torrente  de  semelhantes  perdas. 

Fóra  d’esse  acanhado  meio,  porém,  os  architectos  em  geral  não  cessam  de  reclamar,  em 
nome  de  toda  a  collectividade,  contra  esses  barbarismos  que  por  vezes,  nas  suas  excursões 
d’estudo,  dignamente  promovidas  pela  sua  ãssociaço  de  classe,  teem  encontrado  por  todo  o  paiz 


Se  assim  é,  o  grande  cabo  de  guerra  Napoleão,  que  nunca  se  deteve  ante 
o  avançar  dos  exercitos  inimigos,  deteve-se  porem  ante  essas  maravilhas  da 
Arte,  poderio  e  civilisação  de  outras  passadas  e  grandiosas  gerações. 

Outros  tempos  1 . . . 

Mas  d’ali  passámos  a  visitar  as  ruinas  do  convento  de  Santa  Clara,  habi¬ 
tado  por  alguns  galináceos  e  lanigeros 

A’s  5  horas  da  tarde  puzeram-se  os  trens  em  marcha  para  Almeirim,  por 
essa  interessante  estrada  ladeada  de  choupos  e  planicies  cobertas  de  exuberan¬ 
tes  vinhas,  que  as  grandes  invernias  submergem. 

Seguidamente  nos  encaminhamos  para  Alpiarça,  para  a  propriedade  do 
sr.  José  Relvas,  denominada  «Patudos». 

Era  justo  que  entre  tanto  vandalismo  local,  tanta  barbaridade  presenceada, 
os  excursionistas  não  retirassem  para  Lisboa  sem  uma  bella  impressão  de  amor 
pelas  artes  plasticas,  pelo  Bello. 

Essa  missão  reservava-a  o  sr.  José  Relvas  para  si,  recebendo-nos  com  uma 
extrema  e  captivante  gentileza,  franqueando-nos  as  suas  salas,  bellas  galerias  de 
quadros,  esculpturas,  faianças,  mobiliários,  tudo  n’um  requintado  gosto  de  uma 
alma  de  artista,  n’um  interessante  museu  d’arte  engastado  no  pittoresco  local 
da  sua  bella  vivenda. 

A’s  8  {/%  estavamos  de  volta  ao  hotel,  naturalmente  o  primeiro  de  Santarém, 
mas  por  certo  o  ultimo  do  paiz  relativamente  ao  seu  mau  serviço. 

Ao  champagne  o  sr.  Francisco  Carlos  Parente,  presidente  da  direcção,  brin¬ 
dou  pela  assistência,  congratulando-se  com  os  bons  resultados  de  mais  essa 
excursão  artística  promovida  pela  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes. 

Fallaram  depois  os  srs.  Rosendo  Carvalheira  e  Adães  Bermudes,  que  syn- 


Leiria,  Evora,  Thomar,  Mafra,  Queluz  e  Santarém  teem  sido  objecto  da  sua  mais  sincera, 
cuidadosa  e  patriótica  observação. 

Em  todos  estes  centros  de  preterita  selecção  artística  effectivamente  se  nota  a  completa 
mas  imperdoável  ausência  de  consideração  pela  arte  ;  mas  foi  n’este  ultimo  onde  esta  falta  mais 
se  lhes  salientou,  especialmente  no  Convento  de  S.  Francisco,  no  qual  ainda  alguns  trechos  de 
toda  aquella  bella  traça  architectural  se  acham  impropriamente  applicados  aos  serviços  meno¬ 
res  de  um  quartel  militar. 

N’estes  termos,  suppõe  esta  Sociedade  pela  presente  exposição  prestar  ao  paiz  um  verda¬ 
deiro  serviço,  se  se  tomar  em  consideração  tão  justa  causa,  deixando  assim  o  Governo  o  seu 
nome  ligado  ao  culto  devido  ás  obras  architecturaes  consagradas  pela  critica  e  em  particular 
aos  monumentos  da  nossa  patria ;  e  por  isso  pede  a  adopção  das  convenientes  ordens  para 
que  se  isolem  d’aquelle  edifício  todas  as  dependencias  que,  pela  sua  valia  artística,  ainda  revelem 
restos  honrosos  de  toda  a  riqueza  do  nosso  apreciável  patrimônio  d’Arte.» 

Lisboa  e  Sala  das  Sessões  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  em  14  de  junho  de 
1910.  —  Pelo  Conselho  Director,  O  Presidente,  Francisco  Carlos  Farente. 

Na  mesma  data  se  expediu  outrosim  ao  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes,  á  Acade¬ 
mia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  á  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes,  á  Liga  de  Educação  Es- 


thetisaram  nas  suas  palavras  a  critica  dos  vandalismos  presenceados  e  fizeram 
a  apologia  dos  poucos  que  n’este  paiz  ainda  se  interessam  pelas  obras  de  arte. 

Também  Costa  Campos  brindou  pelas  senhoras  que  acompanharam  os 
excursionistas  e  pelos  cavalheiros  que  se  tinham  aggregado  a  esta  visita  de 
estudo. 

A  partida  de  Santarém  fez-se  ás  11,10  da  noite,  chegando-se  a  Lisboa- 
Rocio  ás  12,33. 

Tomaram  parte  na  excursão  Francisco  Carlos  Parente,  José  Alexandre  Soa¬ 
res,  madame  Soares  e  filhos,  Tertuliano  Lacerda  Marques,  Antonio  do  Couto, 
João  Lino  de  Carvalho,  Arthur  Manoel  Rato,  Arnaldo  Rodondo  Adães  Bermu- 
des,  Jorge  Pereira  Leite,  madame  Leite,  filho  e  irmã,  Bonifácio  Lopes,  madame 
Lopes  e  neta,  Frederico  Augusto  Ribeiro  e  mesdemoiselles  Izabel,  Maria  e  Au¬ 
gusta  Ribeiro,  Conceição  e  Silva,  Alberto  Picotas  Falcão,  Rosendo  Carvalheira, 
A.  Alves  Cardoso,  Jayme  dos  Santos,  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva, 
madame  Marques  da  Silva  e  filha,  Antonio  Manoel  da  Saude,  Joaquim  Augusto 
Cardoso  e  Alfredo  M.  da  Costa  Campos. 


Julho  —  1910. 


Costa  Campos 
( architecto). 


thetica,  á  Associação  dos  Archeologos  Portuguezes,  á  Sociedade  de  Bellas  Artes  do  Porto,  á 
Academia  Portuense  de  Bellas  Artes,  á  Sociedade  Propaganda  de  Portugal  e  á  Camara  Munici¬ 
pal  de  Santarém,  a  seguinte  circular  : 

«Tendo  a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  na  sua  ultima  excursão  de  estudo  aos 
monumentos  nacionaes  visitado  a  cidade  de  Santarém,  viu  com  verdadeiro  pesar  que  alguns 
dos  importantes  monumentos  d’aquella  histórica  cidade  teem  sido  vandalisados  e  votados  ao 
abandono,  principalmente  o  Convento  de  S.  Francisco,  actualmente  quartel  de  artilharia  n.°  3. 

Alguns  motivos  de  incontestável  belleza  architectonica  d:aquelle  antigo  convento  servem 
hoje  de  cosinha,  despensa  e  cavallariças,  inclusivè  uns  tumulos  muraes  foram  utilisados  em 
mangedouras. 

Afim  de  que  um  tal  vandalismo  não  continue  a  ser  motivo  de  falta  de  civilisação  e  res¬ 
peito  pelas  tradicçÕes  artísticas  do  nosso  paiz,  o  Conselho  Director  d’esta  Sociedade  vem  soli¬ 
citar  a  cooperação  da  collectividade  que  V.  Ex.a  tão  dignamente  dirige  para  que  junto  dos  po¬ 
deres  públicos  sejam  adoptaJas  as  medidas  necessárias,  isolando-se  d’aquelle  edifício  todas  as 
dependências  que  revelem,  pelo  seu  valor  artistico,  restos  de  toda  essa  riqueza,  que  ainda  cons¬ 
tituem  o  nosso  patrimônio  d’Arte.» 
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©  ensino  do  pesáoal  operário 

O  problema  do  ensino  operário  tem  em  todos  os  paizes  sido  motivo  de 
estudo  e  preoccupação,  não  só  dos  legisladores  como  também  das  sociedades  e 
agremiações  que  pela  sua  natureza  especial  ou  missão  educadora,  desejam  con¬ 
tribuir  para  o  engrandecimento  do  seu  paiz,  preparando  e  ensinando  o  pessoal 
operário  de  fórma  a  tornal-o  essencialmente  util  á  sua  patria,  que  se  enriquece 
e  impõe  entre  as  demais  com  o  concurso  de  todos  os  seus  cidadãos,  quando 
pelo  estudo  e  pelo  trabalho  produzem  obras  completas,  que  se  imponham,  pela 
fórma,  bellesa,  perfeição,  segurança  e  economia,  á  admiração  do  mundo  civi- 
lisado. 

Mas  o  ensino  do  pessoal  operário  de  construcção  civil  de  Portugal  em  nada 
corresponde  ao  ensino  similar  das  outras  nações,  causando  difficuldades  ao  des¬ 
envolvimento  da  arte  de  construir,  todas  as  vezes  que  se  pretenda  utilisar  novos 
processos  e  sahír  das  fórmulas  primitivas  que  gerações  consecutivas  teem  man¬ 
tido  n’um  deplorável  estacionamento. 

Não  é  porque  falte  ao  operário  portuguez  as  condições  naturaes  de  intelli- 
gencia  e  de  boa  vontade  em  se  tornar  util  produzindo  acertada  e  conscienciosa¬ 
mente  o  seu  mister,  mas  a  escassez  de  preparação,  torna-o  quasi  sempre  um 
simples  factor  do  trabalho  que  produz  automaticamente,  desconhecendo  os  mais 
rudimentares  princípios  da  arte  que  exerce. 

Os  factores  que  determinam  um  tal  estado  são  de  tres  naturesas  : 

—  O  difficiente  ensino  elementar  das  escolas  primarias 

—  O  complicado  ensino  das  Escolas  Industriaes 

—  A  má  aprendisagem  em  obras  ou  officinas. 

No  primeiro,  teem  as  nossas  escolas  primarias  a  deplorável  falta  do  ensino 
manual,  que  tão  profícuos  resultados  tem  dado  n’outros  paises,  despertando  nas 
creanças  não  só  o  conhecimento  das  principaes  ferramentas  utilisadas  nos  diver¬ 
sos  officios,  como  o  gosto  pela  profissão  que  mais  tarde  teem  de  escolher  para 
modo  de  vida,  aproveitando-se  predisposições  naturaes. 

Ainda  o  ensino  do  desenho  elementar  d’essas  escolas  em  nada  corresponde 
nas  suas  fórrnas  mais  simples  ás  applicações  industriaes. 

No  segundo,  as  escolas  industriaes,  perderam,  talvez,  a  sua  missão  mais 
profícua,  com  esses  cursos  difficeis,  que  podem  muito  bem  preparar  operários 
de  uma  certa  cathegoria,  excellentes  mestres  de  officinas,  mas  que  para  a  pre- 
aprendisagem  do  artífice  são  fatigantes,  demasiadamente  longos  e  complicados. 

No  terceiro,  a  aprendisagem  nas  obras  ou  officinas,  e  é  esse  o  processo  do 
ensino  do  pessoal  operário,  generalisado  no  nosso  paiz,  os  males  são  então  enor¬ 


mes. 
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O  mestre  não  tem  a  preparação  conveniente  para  ministrar  o  ensino, 
já  porque  a  sua  educação  operaria  se  fez  nas  mesmas  condições,  e  mais  ainda, 
porque  procura  aproveitar  simplesmente  os  seus  discipulos  como  machinas  pro- 
ductoras,  desenvolvendo-lhes  os  braços,  sim,  mas  sem  cuidar  do  seu  desenvol¬ 
vimento  intellectual. 

O  aprendiz  que,  na  maioria  dos  casos  nem  sabe  lêr,  é  entregue  ao  mestre, 
que  o  utilisa  primitivamente  como  creado,  depois  aprendiz,  operário,  encarre¬ 
gado,  etc. 

Estas  promoções  não  são  muitas  vezes  o  resultado  de  uma  melhor  ou  peior 
predisposição  ou  competência  profissional,  mas  sim  o  mudar  de  mestre,  o  haver 
maior  ou  menor  abundancia  de  trabalho,  o  passar  de  uma  obra  para  a  outra,  etc. 
encontrando-se,  por  vezes,  aprendises  melhores  que  officiaes,  e  offlciaes  melho¬ 
res  do  que  encarregados. 

A  fôrma  de  modificar  estas  causas  é  oppôr  a  cada  uma  d’ellas  as  medidas 
convenientes  na  conquista  dos  resultados  que  se  desejam,  não  só  pela  interven¬ 
ção  de  leis  especiaes,  como  pela  acção  conjugada  das  sociedades  a  quem  inte¬ 
ressa  tão  benefica  missão. 

Deve-se  para  isso : 

Primeiro. —  Introduzir  nos  programmas  das  escolas  primarias  oíficiaes  (pelo 
menos  nos  centros  industriaes)  aulas  e  pequenas  officinas  de  trabalhos  manuaes, 
comprehendendo : 

a )  Utensílios  e  ferramentas  dos  officios  de  serralheiro,  torneiro  e  carpinteiro. 

b)  Aulas  de  instrucção  recreativa  em  que  os  officios  de  serralheiro,  torneiro 
e  carpinteiro  sejam  motivo  de  entretenimento  das  creanças. 

c)  Aulas  de  desenho  de  applicação ;  reproducçÕes  pelo  traço  e  pela  mode¬ 
lação. 

Segundo.  —  Que  nas  escolas  industriaes  sejam  durante  4  mezes  de  cada 
anno  organisados  cursos  livres  de  ensino  essencialmente  operário,  tendo  por  obje- 
ctivo : 

d)  O  ensino  do  desenho  e  modelação. 

e)  Explicação  de  machinas,  ferramentas  e  processos  de  trabalho. 

f)  Materiaes  utilisados  nas  artes  industriaes  e  suas  propriedades. 

Terceiro.  —  Que  as  sociedades  dos  architectos,  engenheiros,  conductores  de 

trabalhos,  constructores  civis  e  outras  de  estudos  livres  concorram  para  o  des¬ 
envolvimento  do  pessoal  operário  por  meio  de  : 

g)  Palestras  e  conferencias  feitas  por  technicos. 

h)  Que  obtidos  das  Camaras  Municipaes,  prêmios  e  recompensas  sejam 
distribuídos,  por  meio  de  concursos,  aos  aprendises  que  apresentem  melhores  tra¬ 
balhos. 

i)  Creação  de  diplomas  honoríficos  aos  mestres  que  melhores  aprendises 
tenham  apresentado. 
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j)  Creaçao  de  uma  medalha  ou  diploma  a  galardoar  o  operário  que  melho¬ 
res  trabalhos  tenha  produzido. 

k)  Cooperação  das  mesmas  sociedades. para  que  sejam  creados  nas  camaras 
municipaes  muzeus  de  trabalhos  industriaes  e  bibliothecas  profissionaes. 

Lisboa,  20  de  abril  de  1910. 

Alfredo  M.  Costa  Campos. 


União  telegraphica  internacional 


Concurso  para  0  monumento  commemorativo  da  sua  fundação 

A  conferencia  telegraphica  internacional  realísada  em  Lisboa,  decidiu  em 
ii  de  junho  de  1908  erigir  um  monumento  commemorativo  da  fundação  da 
União  telegraphica,  escolhendo  para  esse  fim  a  cidade  de  Berne,  e  encarregando 
o  Conselho  federal  suisso  de  levar  a  effeito  esse  projecto. 

Effectivamente  em  1910  era  aberto  concurso,  sendo  o  programma  elaborado 
por  um  jury  da  presidência  do  distincto  architecto  de  Lausanne  Mr.  Eug.  Jost 
e  em  que  figurava  como  representante  de  Portugal  o  nosso  apreciado  escriptor 
d’arte  Ramalho  Ortigão. 

Concorreram  a  este  importante  certamen  d’arte  numerosos  artistas  com  92 
projectos,  dos  quaes  foram  apreciados  pelo  respectivo  jury  22,  sendo  os  restan¬ 
tes  eliminados,  por  não  corresponderem  á  ideia  que  se  desejava  representar. 

Sobre  os  primeiros,  recahiu  larga  discussão,  de  que  resultou  serem  elimi¬ 
nados  mais  14,  restando  portanto  para  novo  exame,  8,  dos  quaes  foram  ainda 
eliminados  4.  Do  minucioso  exame  a  que  em  seguida  o  jury  procedeu  resultou 
a  convicção  unanime  de  que  nenhum  dos  projectos  apresentados  se  podia  re- 
commendar  para  ser  executado.  Estes  quatro  projectos,  cujos  auctores,  em  vista 
do  resolvido,  ficaram  desconhecidos,  ostentavam  as  seguintes  divisas  :  Io  sou 
delia  Versilia  un  figlio  oscuro  —  >J< — Ad  perpetuam  rei  memoriam  —  Ad  astra. 

Tendo  o  jury  tomado  esta  deliberação,  tratou  de  discutir  sobre  o  caminho 
a  seguir  e  a  melhor  maneira  de  levar  a  effeito  novo  concurso,  resolvendo  final¬ 
mente  abrir  um  segundo  concurso  internacional,  cujo  praso  está  decorrendo  e 
termina  no  proximo  mez  de  Agosto,  decidindo  recommendar  aos  artistas  que 
se  inspirem  na  ideia  que  é  necessário  exprimir  e  convidando-os  a  apresentarem 
projectos  que  sejam  susceptíveis  de  execução  pratica.  O  custo  máximo  da  obra 
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não  deve  exceder  a  quantia  de  170.000  francos,  incluindo  os  honorários  do  ar- 
chitecto  e  outras  despezas. 

Os  prêmios  poderão  attingir  na  sua  totalidade  a  importância  de  20.000 
francos,  quantia  de  que  o  jury  dispõe  para  esse  fim  e  que  distribuirá  da  forma 
que  julgar  mais  conveniente,  não  podendo  comtudo  o  i.°  prêmio  ser  superior  a 
8.000  francos.  No  caso  do  jury  não  recommendar  para  execução  qualquer  dos 
projectos  apresentados  a  este  segundo  concurso,  o  Conselho  Federal  reserva-se 
o  direito  de  proceder  a  um  concurso  restricto  entre  os  auctores  dos  projectos 
premiados. 

Todos  os  projectos,  admittidos  ao  concurso,  serão  expostos  em  Berne,  du¬ 
rante  o  prazo  de  um  mez,  depois  da  apreciação  do  respectivo  jury. 

O  programma  d’este  segundo  concurso  foi  redigido  em  francez,  allemão, 
inglez  e  hespanhol,  acompanhado  d’uma  noticia  histórica  sobre  o  assumpto 
e  enviado  aos  governos  dos  estados  da  União  telegraphica,  afim  de  ser  d’elle 
dado  conhecimento  aos  artistas. 

A.  % 


IX  (Songresso  Internacional  dos  Hrchitectos 

De  2  a  10  de  outubro  proximo  futuro  realisar-se-ha  este  congresso  em 
Roma. 

Os  importantes  themas  a  discutir  são : 

—  O  cimento  armado,  seu  emprego  nos  differentes  pai;es;  da  opportuni- 
dade  da  sua  applicação  ás  construcções  artísticas,  debaixo  do  ponto  de  vista  te- 
chnico  e  decorativo. 

—  Direitos  e  deveres  do  architecto  para  com  o  seu  cliente. 

—  Educação  technica  e  artistica,  e  diploma  de  architecto. 

Exercício  da  profissão  fóra  da  patria  do  architecto. 

—  Considerações  sobre  a  architectura  moderna. 

—  Da  execução  dos  trabalhos  de  architectura  do  Estado  e  de  outras  admi¬ 
nistrações  publicas. 

—  Da  utilidade  de  um  diccionario  dos  termos  comparados  em  architectura. 

—  As  academias  estrangeiras  em  Roma;  sua  historia;  os  estudos  e  os  pro¬ 
jectos  acadêmicos;  influencia  exercida  por  estas  escolas  nos  paizes  que  ellas  re¬ 
presentam. 

São  admissíveis  communicações  escriptas  e  conferencias  acerca  da  esthetica 
das  cidades. 

Qualquer  communicação  sobre  estes  assumptos  deverá  ser  enviada,  por  in¬ 
termédio  da  respectiva  commissão  permanente  de  cada  nação,  até  i5  de  agosto, 
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e  de  resto  toda  a  correspondência  será  dirigida  ao  « Comitato  esecutivo  dei 
IX  Congresso  Internationale  degli  Architeíti»  —  Via  delle  Muratte.  70  —  Roma. 

Estando  publicado  o  regulamento  geralj  fazemos  votos  para  que  Portugal  se 
faça  dignamente  representar. 

A  Redacção. 

NB  —  Antecipamos  a  publicação  n’esta  noticia  pela  importância  do  facto,  que  assim  fica 
desde  já  consignado. 


Insistindo 

O  que  sejam  os  serviços  oíficiaes  da  architectura  em  Portugal  não  é  difficil 
aqui  consignar :  são,  asseveramos,  os  que  não  têem  a  intervenção  directa  do 
architecto. 

Detalhando  esta  asserção  tem-rbo  dito  dia  a  dia  nas  suas  representações  ao 
governo,  mais  competentemente  do  que  ninguém,  a  Sociedade  dos  Architectos 
Portuguezes. 

«Sob  o  duplo  ponto  de  vista  technico  e  administractivo,  debalde  se  renovam 
e  transformam  por  toda  a  parte  os  systemas  de  construcção,  graças  ao  prodi¬ 
gioso  desenvolvimento  scientifico  e  industrial,  operado  nos  meios  cultos,  sem 
que  entre  nós  se  introduzam  quaesquer  progressos  que  modifiquem  os  processos 
rotineiros  em  que  ameaçamos  eternisar-nos,  ao  mesmo  tempo  que  as  complica¬ 
díssimas  formalidades  burocráticas,  que  nada  acautellam,  regularisando  tudo,  até 
os  proprios  abusos,  que  d’este  modo  se  revestem  de  todas  as  apparencias  de 
legalidade,  intimamente  conjugadas  com  a  complexa  organisação  hierarchica 
que  só  serve  para  deluir  responsabilidades,  e  para  tolher  ao  architecto  toda 
a  iniciativa  e  annular  todo  o  seu  estimulo,  nos  isolam  evidentemente  da  civili- 
sação. 

O  que  são  os  serviços  de  Architectura  sob  o  ponto  de  vista  artístico  facil¬ 
mente  se  avalia  pelas  deploráveis  consequências  d’esta  desorganisação,  tendo-se 
até  chegado  entre  nós  a  emprehender  obras  consideráveis  sem  projecto. 

Sobre  o  que  têem  sido  estes  serviços  sob  o  ponto  de  vista  economico,  me¬ 
lhor  seria  não  insistir,  bastando  considerar  que  não  ha  a  menor  paridade  entre 
o  custo  das  obras  do  Estado  e  o  das  que  os  particulares  fazem  executar,  devendo 
notar-se  que  algumas  dispendiosissimas  se  iniciam  para,  a  breve  trêcho,  a  ellas 
se  renunciar,  depois  de  gastas  centenas  de  contos  de  réis. 

Todavia  nenhum  d’estes  factos,  energicamente  ella  o  tem  affirmado,  é  da 
responsabilidade  dos  architectos,  cujo  critério,  na  esphera  official,  é  claro,  se 
encontra  sempre  dependente  da  orientação  alheia,  sendo-lhe  impossível  tentar 
qualquer  trabalho  de  regeneração  artística  n’esta  perpetua  illaqueação  e  absor- 
pção  abusiva  das  suas  naturaes  attribuiçoes. 
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Desenvolvendo  ainda  mais  as  suas  conceituosas  considerações  sobre  o  as¬ 
sumpto  revela  esta  associação  de  classe  que  difficíl  é  já  ao  artista  exercer  a  sua 
alta  missão  n'um  meio  onde,  por  atrazo  mental,  não  existe  na  grande  massa 
social  o  instincto  da  belleza,  mas  que  irrealisavel  se  tornará  essa  missão  se  as 
próprias  estações  dirigentes  aggravarem  ainda  esta  situação  com  a  sua  desa¬ 
lentada  e  desalentadora  indifferença.» 

Effectivamente  de  ha  muito  que  os  nossos  serviços  officiaes  de  architectura 
teem  merecido  a  censura  de  estrangeiros  e  o  protesto  dos  nacionaes,  porque  as 
suas  obras,  se  não  tratarmos  já  dos  fins  a  que  se  destinam,  de  nenhum  modo 
correspondem  á  sua  avultadissima  despeza. 

Não  será  exaggerado  calcular  que,  desde  a  fundação  do  Ministério  das 
Obras  Publicas,  tenhamos  gasto  em  edifícios  cerca  de  cem  mil  contos  de  réis, 
para  afinal  nos  encontrarmos  quasi  reduzidos  a  apropriações,  mais  ou  menos 
inconvenientes,  de  antigos  edifícios  conventuaes.  Os  proprios  monumentos  his¬ 
tóricos,  quando  não  têem  sido  inutilisados,  attestam  o  negligente,  deplorável  e 
criminoso  abandono  do  Estado. 

Eis  a  situação  actual. 

Comprehendem-se  perfeitamente  os  enormes  prejuízos  que  este  estado  de 
cousas  causa  ao  paiz :  o  atrophiamento  da  architectura  nacional,  o  atrazo  das 
industrias  suas  tributarias,  e  finalmente  o  desprestigio  dos  serviços  públicos, 
todos  estes,  anti-collaboradôres  da  riqueza  da  Nação. 

N’esta  conjunctura  é  evidentemente  indispensável  a  completa  reorganisação 
d’estes  importantíssimos  serviços;  cremos  mesmo  que  a  tal  respeito  não  ha  duas 
opiniões:  alem  de  ser  um  acto  de  justiça,  é  sobretudo  uma  necessidade  publica 
inadiavel,  porque  se  a  agronomia  é  dos  agronomos,  a  engenharia  dos  engenhei¬ 
ros,  necessário  e  justo  é  que  a  architectura  seja  dos  architectos. 

A  reacção  que,  desde  remotas  epochas,  tem  sempre  mais  ou  menos  preten¬ 
dido  fazer  resvalar  o  paiz  no  abysmo,  ainda  hoje,  embora  pareça  inverosímil 
se  reflecte  intensa  e  extensamente  nos  serviços  de  obras  publicas.  Ha  n’elles 
uma  enxertia  darnninha,  que  é  mister  urgentemente  exterminar,  porque  tem 
simultaneamente  causado  prejuízos  vários  á  arte  e  ao  paiz. 

Mas  ha  peor. 

Ha  alguns  dos  seus  pequeninos  rebentos  que,  prejudicando  a  arvore,  tentam 
annular  a  acção  benefica  dos  renovos. 

Mas  presentemente,  assim  como  o  paiz,  para  se  salvar,  expulsa  o  despo¬ 
tismo,  assim  também  o  rendeiro,  reconhecendo  aquelle  vandalismo,  lh’o  não 
tolerará  por  mais  tempo,  cortando  o  mal  pela  raiz  afim  de  evitar  a  ruina 
do  pomar,  onde  então  por  certo  hão  de  florescer  duas  das  suas  mais  bellas  ar¬ 
vores. 

Resumindo,  esta  reorganisação  visaria  principalmente  tres  resultados,  con¬ 
siderados  de  utilidade  publica  e  urgente,  que  são : 
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=  Conservar  mais  efficazmente  os  monumentos  e  antigas  edificações,  que 
representam  o  nosso  patrimônio  artístico  e  uma  parte  relativamente  importante 
da  fortuna  da  nação,  e  quanto  possível  dotar  o  paiz  com  os  modernos  edifícios 
indispensáveis  ás  crescentes  necessidades  do  serviço  publico.— 

=  Dar  unidade  aos  serviços,  para  seu  melhor  funccionamento,  e  autonomia 
á  classe  dos  architectos,  para  que  o  Estado  lhes  possa  exigir  mais  valiosas  ini¬ 
ciativas  e  directas  responsabilidades.  = 

=  Estimular  pelo  exemplo  o  particular  a  edificar  em  condições  de  econo¬ 
mia,  a  par  das  de  hygiene  e  de  belleza,  como  só  a  Arte  pode  conseguir,  trans¬ 
formando  por  completo  as  nossas  inestheticas  povoações,  o  que  simultaneamente 
equivale,  sem  duvida,  ao  augmento  da  riqueza  publica  e  portanto  do  thesouro 
nacional.  — 

E’  incontestável  que  devemos  salvar  o  que  nos  resta  do  passado  e  iniciar 
prospero  futuro,  reconhecendo  que  a  condição  social  a  que  no  nosso  paiz  tem 
sido  votada  a  classe  dos  architectos  exige  de  ha  muito  uma  reparação  condigna 
com  a  sua  competência  especial  e  com  os  serviços  por  elles  prestados. 

E’  um  acto  de  justiça,  repetimos,  com  o  qual  muito  se  deve  honrar  quem 
o  pratique,  criando  o  corpo  de  architectos  e  organisando  os  quadros  do  pessoal 
seu  auxiliar. 

Não  é  elle  positivamente,  mesmo  entre  nós,  uma  innovação  ;  ha  já  mais  de 
vinte  annos  que  na  composição  do  quadro  dos  architectos  existia  o  logar  de 
architecto  chefe,  que  posteriores  reformas  brusca  mas  silenciosamente  elimina¬ 
ram,  ao  par  e  passo  que  varias  melhorias  têem  sido  dispensadas  a  todas  as 
outras  classes  technicas  ;  e  quanto  ao  augmento  do  seu  numero  representa  elle 
apenas,  repetimos,  uma  necessidade  que  o  serviço  publico  de  ha  muito  reclama 
de  facto  como  inadiavel. 

N’estes  termos,  a  Sociedade  dos  Architectos  deve  insistir  para: 

1. °  Que  se  promova  a  immediata  organisação  dos  serviços  officiaes  d’Ar- 
chitectura,  desligando-se  aquelles,  como  é  mister,  dos  de  engenharia,  sem  com- 
tudo  n’estes  causar  a  menor  preturbação  ; 

2. °  Que  n’esta  se  tome  em  consideração  não  só  o  devido  augmento  de  nu¬ 
mero,  actualmente  ridículo,  dos  architectos  do  Estado,  como  os  seus  irrisórios 
vencimentos  \ 

3. °  Que  ao  mesmo  tempo  que  se  attenda  á  autonomia  e  ao  augmento  de 
numero  e  dos  honorários  dos  architectos,  se  estabeleça  por  meio  de  uma  direc¬ 
ção  de  edifícios  a  seu  cargo  a  relação  official  entre  o  serviço  externo  das  obras 
e  os  serviços  internos  da  Secretaria  d’Estado,  afim  de  ser  mantida  a  conveniente 
uniformidade  em  todos  os  variados  ramos  de  serviço  de  Obras  Publicas. 


Abril  —  1910. 


X. 


Concursos  públicos  de  architectura 


Regulamento  approva do  pela  Assembleia  Geral  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 
em  sua  sessão  de  2  de  Agosto  de  1909 

1. °  —  A  organisação  do  programma  de  qualquer  concurso  de  architectura 
será,  sempre,  feita  com  a  collaboração  de  um  ou  mais  architectos. 

2. °  —  As  peças  exigidas,  desenhadas  ou  escriptas,  serão  rigorosamente  espe¬ 
cificadas  no  programma  e  as  mesmas  para  todos  os  concorrentes. 

3. °  —  As  provas  do  concurso  devem  ser  apresentadas  anonymamente  e  mar¬ 
cadas  com  uma  divisa  ou  epigraphe  que  permitta  reconhecer  opportunamente 
os  concorrentes  premiados. 

4.0  —  O  programma  do  concurso  deve  indicar  a  verba  destinada  á  execução 
da  obra,  a  fim  de  que  os  concorrentes  possam  apresentar  projectos  feitos  de 
harmonia  como  os  recursos  previstos  e  orçamentos  o  mais  approximados  possível. 

5. °  —  O  prazo  para  a  apresentação  dos  projectos  estará  em  relação  com  a 
importância  dos  trabalhos  exigidos. 

6. °  —  Os  projectos  serão  expostos  antes  e  depois  de  serem  classificados. 

7.0  —  Os  concursos  de  architectura  para  obras  de  excepcional  importância 

poderão  ser  abertos  em  dois  graus,  sendo  o  primeiro  eliminatório  para  simples 
apreciação  de  esbocetos  e  escolha  dos  concorrentes  a  admittir  á  segunda  prova. 

8.°  —  Nos  concursos  em  dois  graus  não  se  fará  exposição  das  provas  do 
primeiro  grau  senão  conjuntamente  com  as  do  segundo  grau,  nos  termos  do 
artigo  6.°. 

9.0  —  O  jury  será  constituído  por  maioria  de  architectos,  dos  quaes  um  será 
escolhido  entre  os  professores  de  qualquer  das  Escolas  de  Bellas  Artes  do  paiz 
e  outro  nomeado  pela  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes. 

10. ° — Os  membros  do  jury  não  poderão  ter  qualquer  interesse  pessoal  na 
classificação  dos  trabalhos  dos  concorrentes  ou  na  execução  das  obras. 

11. °  —  As  resoluções  do  jury  sobre  a  admissão  ou  exclusão  dos  projectos  e 
sua  classificação  ficarão  registadas  em  actas,  assignadas  por  todos  os  vogaes  do 
mesmo  jury,  onde  se  mencionarão  os  resultados  das  respectivas  votações. 

12. °  —  Os  prêmios  do  concurso  serão  proporcionados  á  importância  do 
mesmo  concurso  e  ao  trabalho  imposto  aos  concorrentes. 

13. °  —  O  concorrente  classificado  em  primeiro  logar  terá,  além  do  prêmio, 
o  direito  de  exercer  a  direcção  dos  trabalhos,  mediante  o  pagamento  da  totali¬ 
dade  dos  honorários  correspondentes  á  importância  das  obras,  em  harmonia  com 
a  tabella  publicada  no  «Diário  do  Governo»  n.°  28  de  4  de  Fevereiro  de  1905 


e  transcripto  nos  annuarios  da  Sociedade  dos  Archítectos  Portuguezes,  ou  a  uma 
indemnisação  equivalente  a  dois  terços  dos  referidos  honorários,  no  caso  da  obra 
não  começar  no  prazo  de  tres  annos. 

14. 0  —  A  propriedade  artística  dos  projectos  classificados  ficará  pertencendo 
aos  seus  auctores,  embora  á  entidade  promotora  do  concurso  fiquem  pertencendo 
os  exemplares  premiados  para  lhes  dar  a  applicação  que  o  referido  concurso 
tinha  em  vista. 

i5.°  —  Qualquer  alteração  no  projecto  classificado  em  primeiro  logar  só 
poderá  realisar-se  com  o  mutuo  consenso  do  auctor  e  da  entidade  que  abrir  o 
concurso. 

16. 0  —  No  programma  dos  concursos  internacionaes  serão  adoptadas  as  dis¬ 
posições  do  regulamento  especial  votado  no  VIII  Congresso  Internacional  de 
Archítectos,  realisado  em  Vienna  d’Austria  em  maio  de  1908,  e  publicado  no 
«Annuario  da  Sociedade  dos  Archítectos  Portuguezes#  do  mesmo  armo. 


Honorários  dos  Architectos 


REGULAMENTO  APPROVADO  PELA  ASSEMBLEIA  GERAL 
DA  SOCIEDADE  DOS  ARCHITECTOS  PORTUGÜEZES  EM  SUA  SESSÃO  DE  28  DE  JULHO  DE  1 904 
E  PUBLICADO  NO  «DIÁRIO  DO  GOVERNO»  DE  4  DE  FEVEREIRO  DE  1  go5 

i-°  —  Os  serviços  profissionaes  dos  architectos  a  que  se  refere  a  tabella  que  faz  parte  do 
presente  regulamento,  consistem  em  proceder  aos  estudos  preliminares  necessários,  elaborar 
projectos,  orçamentos,  memórias  descriptivas,  cadernos  d’encargos  e  detalhes  de  execução,  e 
em  dirigir  e  fiscalisar  os  respectivos  trabalhos. 

2. " —  Os  honorários  dos  architectos  serão  calculados  segundo  a  despeza  total  prevista  nos 
orçamentos,  ou  pelo  custo  total  das  obras  quando  estas  se  executem  por  completo. 

3. °  —  Esses  honorários  serão  regulados  pela  seguinte  fórma,  para  trabalhos  a  fazer  na  lo¬ 
calidade  onde  reside  o  architecto  ou  á  distancia  maxima  de  3  kilometros  d’essa  localidade  : 

Até  á  primeira  fracção  de  1  :ooo#>ooo  réis  a  taxa  applicavel  é  de  7  %. 

Esta  taxa  irá  diminuindo  de  o,o3  por  cada  nova  fracção  de  egual  importância,  até  á  con¬ 
corrência  de  100:000^000  réis,  cobrando-se  sobre  as  verbas  que  excederem  esta  quantia,  a  taxa 
fixa  de  4  %,  o  que  dá  logar  á  tabella  seguinte  : 


Até  i :  ooo#>ooo — 7 

por  cento 

Até  20.000^)000—6,43  por 

cento 

2:000^00—6,97 

»  » 

3o  :ooo#>ooo — 6, 1 3 

» 

» 

3:000^000-6,94 

»  » 

40:000^000  -  5,83 

» 

4:000^000—6,91 

»  » 

5o:ooo#>ooo — 5,53 

» 

» 

5:ooo$ooo-6,88 

»  » 

60 :  ooo#>ooo — 5,2  3 

» 

6:ooo^>ooo — 6,85 

»  » 

70 :  oootyooo — 4,9  3 

» 

)) 

7:000^)000 — 6,82 

»  » 

80:000^)000 — 4,63 

» 

» 

8 :  ooo#>ooo — 6,79 

»  » 

90 :  ooo$ooo — 4,3  3 

» 

» 

9 :  ooo^>ooo — 6,76 

»  » 

1 00 : 000^000—4,0  3 

» 

» 

io:ooo#>ooo — 6,73 

»  » 

mais  de  ioo:ooo#>ooo — 4,00 

» 

» 

§  unico.  —  Quando  se  trate  de  trabalhos  fóra  da  área  acima  referida, 

os  honorários  aug- 

mentarão  1  %  na  totalidade,  accrescendo  mais  o  abono  de  despezas  de  transporte. 

4.0  —  Quando,  todavia,  se  reconheça  que  o  estudo  de  um  projecto  ou  a  sua  execução  são 
de  natureza  a  apresentar  difficuldades  excepcionaes,  sob  o  ponto  de  vista  technico  ou  artistico, 
poderá  o  valor  dos  honorários  ser  elevado  proporcionalmente.  Quando,  ao  contrario,  se  trate 
de  trabalhos  por  sua  natureza  simples,  taes  como  grandes  extensões  de  muros  de  vedação,  vas¬ 
tas  superfícies  de  pavimentos,  reparações  em  edifícios  existentes,  etc.,  o  valor  dos  honorários 
poderá  também  ser  reduzido. 

§  unico.  —  Em  tal  caso,  este  augmento  ou  reducção  dos  honorários,  deverá  fazer  parte  de 
contracto  especial  e  prévio  entre  o  architecto  e  o  proprietário. 

5. °  —  A  distribuição  da  percentagem  dos  honorários  será  feita  da  seguinte  fórma  : 

Uma  terça  parte,  para  a  elaboração  do  ante-projecto  na  escala  de  om,oi  por  metro  e  re¬ 
sumo  do  orçamento  approximativo,  —  comprehendendo  um  exemplar  de  cada  peça  desenhada 
e  escripta. 

Uma  terça  parte,  para  o  projecto  completo  composto  de  alçados,  plantas,  córtes  e  deta¬ 
lhes  essenciaes,  orçamento  completo,  memória  descriptiva  dos  trabalhos  e  cadernos  d’encargos,  — 
comprehendendo  tres  exemplares  de  cada  uma  das  peças  desenhadas  e  escriptas. 

Uma  terça  parte,  para  a  direcção,  fiscalisação  e  verificação  dos  trabalhos,  e  fornecimento 
de  quaesquer  outros  detalhes  necessários  para  o  seu  regular  andamento. 

6. °  —  Os  honorários  dos  architectos  relativos  a  assumptos  da  sua  profissão  não  previstos 
n’esta  tabella,  serão  regulados  por  ajuste  especial. 


Supplemento  ao  ÁNNUARIO  DA  SOCIEDADE  DOS  ARCHITECTOS  PORTUGUEZES  -  Anno  V-VI  -  1909-1910 


Architect  URft 

CONTEMPORftNEft 


SupPlemeNto  ao  Annuario  DA  SoCiEDADE  DOS  ArCHITECTOS  PoRTUGUEZES  Anno  V*Vt  ~  tgoçjMgto 


(quimarães  =  Séde  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 


Architecto  José  Marques  da  Silva, 


SupPL  EMENTO  AO  AnNUARIO  DA  SOCIEDADE  DOS  ArCHITECTOS  PORTUGUEZES 


Anno  V-VI  —  1909-1910 


Porto  —  Casa  do  sr.  filberto  t^unes  de  Figueiredo 


Architecto  ./.  Q/IlexanJrc  Soares. 


SllPPLEMENTO  AO  AnNUARIO  DA  SoCIEDADK  DOS  AkCHlTECTOS  PoRTUGUEZES 


Anno  V-VI  —  1909-1910 


5alvaterra  —  Egreja  parochial 


Architecto  ,  J.  Lino  de  Carvalho. 


Supplemento  ao  AnNUARIO  DA  SoCIEDADE  DOS  ArCHITECTOS  PoRTÜGUEZES 


Anno  V-Vl  =  1909-1910 


Lisboa  —  Casa  do  sr.  conde  de  flgrolongo. 


Architecto  oA.  Bennudes. 


SuFFLEMENTO  AO  AnNUARIO  DA  SOCIEDADE  DOS  ArCHITECTOS  PORTUGUEZES 


Anno  V-VI  —  1909-1910 


Lisboa  —  Banco  Lisboa  &  Rçorej 


Architecto  V.  Terra, 


Annuarjo  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 


Lisboa  —  Casa  do  sr.  João  Aníonio  Henrique?  5 erra 


Supplemento  ao  Annuario  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 


Architecto  oAdolpho  Marques  da  Silva. 


SurPLEMENTO  AO  AnNUARIO  DA  SOCIEDADE  DOS  ArCHITECTOS  PoRTUGUEZES 


Architecto  Tertuliano  Marques. 


SuPPLEMENTO  AO  AnNUARIO  DA  SOCIEDADE  DOS  ARCH1TECTOS  PoRTUGUEZES 


Anno  V-VI  —  1909-1910 


Lisboa — Monumento  a  Rffonso  de  Rlbuquerque 

Architecto  A.  C.  da  Silva  Pinto 
Esculptor  oA.  A.  da  Costa  Motta. 


SuPPLEMENTO  AO  AnNUARIO  DA  SOCIEDADE  DOS  ArCHTTECTOS  PoRTUGUE 


Architecto  José  Lui\  Monteiio. 


Supplemento  AO  AnNUARIO  DA  SoCIHDADE  DOS  ArCHITECTOS  PoRTUGUEZE  S  AnnO  V-Vl 


Architecto  Jrancisco  Carlos  Parente. 


Supplemento  ao  Annuario  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 


Architecto  c Álvaro  Gladiado. 
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(CASA  FUNDADA  EM  1832) 

endereço  telegraphico  “CANDIEIROS» 

82,  Rua  da  Victoria,  88  — -  166,  Rua  do  Ouro,  170 

LISBOA 


CanaTisações  para  ALGTJUA  e  OAA2I 

Fogões  para  cosinha  systhema  eireular 

tinas;  lavatórios,  retretes  e  bidets 

Esquentadores  a  gaz  para  banho  com  ou  sem  pressão,  fogões  de  sala  e  gabinete 

Lustres,  caieiras  e  lanternas  em  tidos  os  generos 

Tubos  de  lona,  borracha,  latão  e  ferro,  torneiras  de  metal 
de  todas  as  qualidades 

AUTOCLISMOS 

Guarnições  de  mármores  para  iavatorios,  tinas,  retretes  e  fogões 
Bicos  de  incandescência,  para  gaz,  petroleo  e  acetylene 

PREÇOS  ESPECIÀES  EM  TÜBOS  DE  CHUMBO 

ELECTRICIDADE 

JCuj  rlrrtrira  rom  motor  proprio  ou  rorrrntr  Da  rompantjia 

pára-rtsios 

Colloeação  e  ensaios  dos  mesmos 
FECHADURAS  ELÉCTRICAS  OU  PNEUMÁTICAS 

TELEPHONES 

Klevadores  SCOlGrlMECR. 
CAMPAINHAS  ELÉCTRICAS 

OBJECTOS  D'ARTE 

Material  para  todo  o  genero  de  instailações 


OFFICI NAS ;  17,  RUA  DE  S.  THIAGO,  19 

TELEPHONE  N.°  219 

PROJECTOS  E  ORÇAMENTOS  GRÁTIS 


m 


GZ3 


& 

— _<solamen _ 

^CORTICITE^ 

).  Herou)  &GU(? 

■N^ORtuG^í'^' 

'A 


[IRTKITEF 


AGLOMERADOS  DE  CORTIÇA 


PAVIMENTOS  SEM  JUNTAS 

Material-  de  absoluta  confianca. 

CHAPAS  DE  CORTICITE 

Isolamentos  contra  o  frio,  calor  e  o  som.  Tabiques,  tectos,  isolamentos 
de  coberturas,  etc. 

TIJOLOS  DE  CORTICITE 

Isolamentos  Grande  economia  de  peso  para  a  construcção  de  tabiques 
reforçados. 

ISOLAMENTOS 

De  conductas  de  frigoríficos  estrangeiros. 

pedir  ORÇAMENTOS  GRÁTIS 

O.  HEROLD  &  C.a  -  Rua  da  Prata,  14,  2.°  —  LISBOA 
O.  HEROLD  &  C.a  — Rua  da  Nova  Alfandega,  25  —  PORTO 


I 

? 


AUGUSTO  SANTOS  ALVES  &  G. 


r« 


Rua  da  Boa-Vista 

60  e  64-  a  68 

Em  f pente  da  Companhia  do  Gaz 

IvISBClA. 

Ferragens,  ferramentas,  louças  e  assentos  para  cadeiras,  grande  variedade 
de  artigos  para  amadores. 

Cadinhos  para  fundição,  machinas  para  relva,  manteiga,  carne,  rolhar  gar¬ 
rafas,  etc.,  etc.  Redes  d’arame,  esperas  mechanicas  e  buchas  universaes.  Es¬ 
tanho,  zinco  e  folha  de  Flandres.  Rebolos  de  grés  e  esmeril,  tubos  de  ferro, 
chumbo,  cobre,  borracha,  vidro  e  lona,  balanças  e  pesos.  Folies  para  forja 
e  ourives,  massaricos,  forja  de  coxixo  e  ventoinhas.  Velocípedes  para  creanças, 
moinhos  para  café  e  tintas.  Rombas  para  agua,  etc.  Talheres,  desenhos  e  ma¬ 
deira  para  recortes.  Serras  sem  fio  e  circulares.  Engenhos  de  furar. 


PT 


PORTAS  ONDULADAS  AUTOMATICAS  -  PORTAS  ARTICULADAS 

(REQISTADA  S  EIvI  PORTU  O  A  TL,) 

Frentes  de  ferro  para  estabelecimentos 


Portões,  cofres, 
marquizes  clarabóias, 
estufas, 
corrimãos 

coberturas  metallicas, 
escadas  circulares, 
grades 
para  janellas 
e  jardins 


bu 


J.  M.  PIRES 


S  uooessores 


pq 

Para  raios,  assentam-se,  garantidos 


Ferragens  commuus, 
picaretas, 

enxadas, 
marretas, 
carros  de  mão, 
rodas, 
de  ferro, 

ferramentas  para 
minas 


RUA  DA  MOURARIA,  3 

LISBOA  j 

OFF1CJN  AS:  R.  24  DE  JULHO  EM  FRENTE  DA  ROCHA  DO  CONDE  D^BlDOS  yQ 


ST  _ _ _ „  % 


mPREZfi 


|  Fabricação  mechanica  de  parafiisos  jj 

27,  Rua  das  Fontainhas,  29 


AlCA NTARA 
TELEPHON E  N.°  1389 

Fabrica  toda  a  especie  de  parafusos,  porcas,  ani¬ 
lhas,  rebites,  escapulas,  cavilhas;  parafusos  para 
caixilhos  e  cantarias;  ditos  com  rosca  para  madei¬ 
ra,  grampos  para  coberturas  metalicas,  crampons, 
éclisses,  parafusos  para  os  ditos  e  demais  acccsso- 
rios  de  material  para  caminhos  de  ferro;  fivelás 
para  enfardamento  de  cortiça,  supportes  para  te- 
legraphos,  etc. 


PODE-SE  SATISFAZER 

de  prompto. 

por  maior  que  seja  qualquer 
encommenda,  por  haver 
sempre  em  armazém 
grande  quantidade  dos  artigos 
acima  descriptos 


Enviam-se  catalogos  com  preços 


'IV 

/|V 

to 

'IV 

'IV 

'IV 

'IV 

to 

'IV 

to 

to 

'IV 

to 

'IV 

to 

to 

I 

to 

to 

to 

to 

'IV 

-IV 

(IV 

to 

to 

to 

to 

i 


/Manuel  da  Çruz  8t  Redondo 

- — ?  COM  l - 

OFFICINH  DE  CF\DTEI RO 


38,  Rua  das  Salgadeiras,  40  (ao  Camões) 

Encarregam-se  da  execução  de  esculpturas,  ornamentações  e  mausoléus 
em  todos  os  generos  e  estylos. 

Pedras  para  moveis,  xadrezes,  balcões,  frentes  para  estabelecimentos  e  todos 

os  trabalhos  em  mármore 

Fornecem  para  obras  cantarias  de  todas  as  qualidades  e  proveniências 


9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 


II 


Fabrica  de  ladrilhos  em  mosaico 


DE 


FREITAS  &  C  A 

I?  ESPECIALIDADE  EM  BETONILHAS 

41,  Rua  das  Fontainhas,  41  —  ALCANTARA— LISBOA 
Exposição  dos  prodoctos  da  fabrica  no  escriptorio 

Rua  de  S-  paulo,  220,  Io  Hsq,  — -  Lisboa  ^ 

Para  onde  deve  ser  dirigida  toda  a  correspondência  Jt 


ílif  ISA  Oi  liiii 


COM 


Deposito  de  Cal,  areia,  telhs,  tijolo,  pedra  d'alvenaria,  cantaria  de  todas 
â$  qualidades  para  conjtrucções,  cimento  de  Portland,  pozzolana  dos  Rçores,  tijolo,  barro  refra- 

ctarlo,  e  tubos  de  grés 

so,  n-ua.  da  Silva,  37 

b!SBOW 


m 

4 

m 

m 

« 

ftê 

9 
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m 
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ú 
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EMPREZA  CERAMICA  DE  LISBOA 

Sociedade  anonyma  de  responsabilidade  limitada 

Capital  Kéis  200:000$000 

Iscfipioíio:  da  loa  lista,  180,  l.° 

Fabrica  de  Cal  a  Gaz 

Ponte  JNioVa  em  T^ieantapa 

Fabrica  de  prodoctos  cerâmicos  e  de  Pozolaoa  artificia! 

Rua  Sapaiva  de  Capvalho 

Fabrica  de  prodoctos  silico-calcareos 


as 


Telephone  n.°1:169 


s 


Colna  —  Estpada  do  Seixal 

Endereço  telegraphico  —  Ceramical  -  Lisboa 


»» 'o  SM»  o&wao  pmvw<*W<í>p>p>  *>  P 


vss 

ms 

m 

f» 


m 

m 
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mí 

k 


m 
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Encarrega-se  da  execução  de  esculpturas,  ornamentações  e  mausoléos  em  todo  o  genero  e  esiyios, 
pedras  para  moveis,  xadrezes,  balcões,  frentes  para  estabelecimentos,  e  de  todos  os  trabalhos 
em  mármore.  Fornece  para  obras  cantarias  de  todas  as  qualidades  e  proveniências,  e  appare- 
Ihos,  cimento  e  artigos  de  grés. 


Escriptorio  e  Officlna : 


HVictor  CordoiJelQ  II 

*  LIGBO.A 


Deposito :  -  ALCAHTflRA-MAR 


d  #  e. 


JOSÉ  MOREIRA  RATO  &  FILHOS 


OFFICINA  DE  CANTEIRO  E  ESCULPTURA 

31,  Travessa  do  Corpo  Santo ,  33 

1  a  õ.  Bua  Nova  do  Carvalho,  1  aõ 


o 

o 


DEPOSITO  DE  MATERIAES  PARA  CONSTRUCGÔES 

RUA  24  DE  JULHO 

(Proximo  ao  Quartel  dos  Marinheiros) 


ft 


Depositarás  de  preditos  cerâmicos  da  FABRiífi  DE  PflLEítCA 

Estatuas,  mausoléos,  xadrezes,  cantarias  de  todas  as  qualidades, 
mármores  serrados  e  polidos,  pedra  para  cal, 
basalto,  cimento  de  primeira  qualidade,  pozzolana  dos  Açcres, 
tijolo  de  todas  as  qualidades,  mosaico, 
telha  antiga  e  moderna,  tubos  de  grés  nacional,  etc. 


LISBOA. 


a# 


D  &  C 


m 


^  ^ ^  ^  m. 
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OFFICINA  DE  CANTEIRO  E  ESTATUARIA 


Fabricas  de  cal  e  productos  cerâmicos 
Azulejos,  Balaustres  e  outros  productos 


Exploração  de  cantarias  de  Pero  Pinheiro  e  Paço  d’Arcos.  Alve¬ 
naria  e  saibro  para  construcções,  basalto  e  vidraço  paro  calça¬ 
das,  areia  para  esboço  e  barro  para  faiança. 

Cimento  portlarçd  extran^eirõ, 

primeira  qualidade,  mareas 

flguia,  Casfello  e  Elcphanlc 

POZZOLANA  DOS  AÇORES 


Tubos  de  grés  e  ladrilhos  em  mosaico,  tijolos  e  barro  rexacta- 
rio.  Cal  hydraulica.  Azulejos  extrangeiros. 

Jazigos,  xadrezes  e  mármores  para  moveis,  banheiras  de  már¬ 
more,  deposito  de  ardósia  para  agua. 

Bacias  para  retretes,  urinoes,  lavatórios  e  bidets,  cal  em  pedra 
para  exportação. 


lüD,  Ri  de  S.  Bento.  1/2 

LISBOA 

TELEPHONE  828 


□ 


COOPERATIVA  OPERARIA 

Explnpio  te  Pelni  e  iiiitti  te  tiam 

RESPONSABILIDADE  LIMITADA 

pedreira^  erq  pero-pinheiro,  Lameiras,  Lourel  e  outras  terras 

Fornece  cantaria  de  toda  a  qualidade 
desbastada  ou  manufacturada,  para  obras  e  jazigos 

CORREIO  DO  SABUGO— LAMEIRAS 


Joaquim  Domingos  d’Oliveira 


COM 


Armazém  de  Vidros,  Mães,  Vidraças,  Louças,  Jarras,  Candieiros  e  outros  objectos 

Curva  vidros  para  carruagens  e  armações  de  loja 

Manda  pôr»  Vidpos  em  caixilhos 

Tende  por  atacado  e  a  retalho 

Rna  de  S.  Paulo,  46  e  48  (proximo  ao  Arco  Grande)  —  LISBOA 


A 


'PAULO  GUEOES  &  SARAIVA', 
fc  POSTAES  ILLUSTRADOS 
<2  ARTlèoS  DÉDíSENHO^^S' 
£  AGUAREUA 

F/ffi  PINTURA  A  OLEOV^ 


y 


/'v  riniunn  m  uuu 

Jk  R.AIJREA  76,78e80^ 
^LISBOA. 


DEPOSITO  DE  PRODUCTOS  CERÂMICOS 


V 


FKBKieK.  idas  deVez?:s 

03,  Hí  ii  st  V  hhím)  da  Gama,  66 —  LISBOA 

Estatuas,  vasos,  pedestaes,  chachepots,  bengaleiros,  balaustres,  bacias  e  bidets,  simples  e  de 
columna,  para  retretes,  barro  e  tijolos  refractarios.  Tubos  de  grés,  impermeáveis, 
para  canalisações,  ladrilhos  mozaicos  e  azulejos  de  faiança  brancos  e  pintados 
Os  azulejos  da  fabrica  das  Devezas,  são  os  mais  perfeitos  que  se  fabricam  no  paiz,  pois 
são  completamente  desempenados  e  a  sua  pintura  é  resistente. 

Os  azulejos  teem  0,14X0,14  —  0,16X0,16  —  0,18x0,18  e  0,20X0,20 
Matolin,  nova  pintura  a  agua,  hygienica  e  lavaveí.  —  Latas  de  3,ki5o  preço  2$ooo  réis 
Pedidos  a  João  Carlos  da  Fonseca  Telephone  1961 
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Fornecedora  do  Conselho  de  Ministros,  Ministérios  do  Interior, 
dos  Estrangeiros,  das  Finanças,  da  Marinha 
e  Ultramar,  da  Guerra,  do  Fomento  e  suas  dependencias 
Caminhos  de  Ferro  do  Estado, 

Casa  da  Moeda  e  Papel  Selado,  Inspecção  Geral  dos  Impostos, 
Administração  Geral  das  Aifandegas, 

Camaras  Municipaes,  Governos  Civis,  Bancos,  Companhias,  etc. 

- - — - 


npoffli 


Officina  de  encadernação 
em  todos  os  generos 


-3WWE* 
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Deposito  das  lettras  de  cobre  e  chapas  esrçaltada^ 

Grande  sortimento  de  artigos  para  escriptorio,  engenharia,  architectura  e  desenho 

141,  Rua  cío  Oupo,  143 

TELEPHONE  N.°  842 

OFFICINAS  E  ARMAZÉNS 

75, 77  e79-|ua  do  lmcifixo-76, 78  e8Q-Lisboa 


% 


&  % 


VIUVA  FERRÃO  &  C.fl 

FUNDADAS  SM  1859 

•RBMIADA8  NAU  EXP08IÇÕWB  A  QtJB  TEEM  CONCORRI 

TRABALHOS  1M  FOLHf,  ZINCO,  LATlO,  COBES  E  FERRO 

TORNEIRO  B  FUNDIÇÃO  DB  METAE8 


Latas  para  aceite,  manteiga  e  outros  productos,  canalisaçóes  para  ga\,  agua  e  esgotos 

CAMPAINHAS  ELÉCTRICAS,  PÂRA-RAIOS,  ETC.  REPARAÇÕES  E  FABRICO  DE  ACCESSORIOS  PARA  AlJTOMOVEIs 

Coberturas  metalicas  e  todos  os  trabalhos  em  zinco  e  ferro  galvanisado  applicado  na  construcção  civil  como  sejam  : 
canos,  funis,  curvas  calleiras,  algeroz,  lucarnes,  ventiladores 
ornatos  e  grilhagem  em  zinco,  agulhas,  cataventos,  autoclismo,  esquentadores,  banheiras, 
bacias  para  retretes,  bidets,  tanques  para  agua,  etc. 

23,  a  29,  Rua  do  Caos  do  Tojo  (ao  Conde  Barão)  —  LISBOA 
TELEPHONE  N.°  1370 


JORGE  DE  JESUS  NETTO 


COM 


Estancia  de  cal  e  areia 

Vende-se  n’este  estabelecimento  canna,  caniço,  junco  e  junca;  varas  de  pi-  ^ 
nho  e  telha;  tijolo  de  quatro  qualidades;  areia  branca 
fina,  areia  encarnada  e  dita  para  obras 


zf8,  RUA  ISTOAUJA  IDVA  PIEDADK,  50 

IA'  PRAÇA  DAS  FLORES) 
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EMPREZA  INDUSTRIAL  PORTUGUEZA 

ESCRIPTORIOS  B  pFPICXNAS 

115 -RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  A  SANTO  AMARO 

DEPOSITO  CENTRAL 

45,  RUA  DA  BOA  VISTA,  49 

- LISBOA  — t - - 


A  MAIOR  E  MAIS  IMPORTANTE  FABRICA  PORTUGUEZA 

DE  METALLURGIA  E  INDUSTRIAS  ACCESSORIAS 

Construcções  mechanica  —  Construcções  civis  —  Construcções  navaes 
Fundição  de  aço,  ferro  e  outros  metaes —  Caldeiraria 
Alfaias  e  machinas  agrícolas  Motores  a  vppor,  gaz  pobre  e  petroleo 
Installações  completas  de  babricas  —  Installações  eléctricas 
Galvanoplastia  —  Importação  de  todo  o  genero  de  machinas 
e  seus  accessorios 

Grandes  depositos  de  machinas  e  seus  pertences  e  matérias  primas 

=  VISITE-SE  ESTA  FABRICA  E  SEUS  ACCESSORIOS  == 

Representantes  nas  principaes  localidades  do  reino, 
ilhas  adjacentes  e  nltramar 


>— Í5- 


■- 
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frcdcrico  Augusto  Ribeiro 

CONTRUCTOR  CIVIL  DIPLOMADO 

Inscripto  nos  registos  da  Camara  Municipal  de  Lisboa 


Construcções  civis  em  todos  os  gfeneros 

Carpintaria  artística  e  decorativa 

Trabalhos  especiaes  em  parquets 
caixilharias,  tectos,  lambris  e  todas  as  classes  de  obra 
de  talha  e  esculptura  em  madeira 


OFFICINA  DE  CARPINTARIA  A  VAPOR 

RUA  MOTTA  VEIGA,  19 


ESCRIPTORIO 

Rua  de  D.  Estephanía,  1 45  —  rez-do-chão 

=  LISBO  A  = 


i/r 


AZULEJOS 

O  unico  revestimento  de  paredes  resistente  á  acção  do  soi  e  da  chuva 
é  o  azulejo  e  o  melhor  no  genero  é  o  AZULEJO  DE  SACAVEM.  Bel- 
ios  e  variados  padrões  para  frontarias,  casas  de  banho,  cosinhas, 
etc.  Preços  resumidos.  O  AZULEJO  BRANCO  que  actualmente 
fabricamos  é  uma  maravilha  de  perfeição,  tanto  na  côr  como  no 
brilho  do  vidrado. 

'  fg  Fabrica  de  Loiça  em  Sacauem 

'•  ESCRIPTORIO  :  RUA  DA  PRATA.  130  LISBOA 
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C.  dl.  óa  d  Uva  doares 

PBBMIA  D -A.  COM  MHDAI/HA  DB  OURO 

RUA  ALEXANDRE  HERCULANO  —  Proximo  ao  Largo  do  Rato 

TELEPHONE  844 

O  mais  pasto  e  importante  estabelecimento  de  Carpintaria ,  Marcenaria  e 
Serração  de  Madeira.  Fornecimentos  para  o  Ministério  da  Marinha ,  Camara 
Municipal  de  Lisboa ,  Direcção  dos  Caminhos  de  Ferro  Ultramarinos ,  Compa¬ 
nhia  dos  Caminhos  de  Ferro  Portugueses ,  Companhia  Commercial  d’ Angola, 
Companhia  da  Ilha  do  Príncipe ,  e  para  os  mais  importantes  proprietários  do 
pai\  e  das  colonias  africanas. 


Portas,  janellas,  caixilhos  e  persianas 

Chaiets  e  madeiramentos  de  armar  e  desarmar 

Hangares,  Sanzalas,  Armazéns  e  Hospitaes  desmontáveis  para  as  colonias 

MlgA  SPGGMG-Hp  0H  CICllU 


Installações  de  estabelecimentos  =  Carpintaria  artística  =  Escadas 
=  Lambris  =  Tectos  =  Portões  —  Gnarnecimentos  etc.  = 


ESTTSNeiT*  IDE  M7S1DEIR7SS 

JacinNjo  Soares  da  Silva  Pereira  Ec  C.a 

60,  Rua  da  Boa  Vista,  69 
PRÉDIO  DAS  ARCADAS 

Rn  a.  Vinte  e  Quatro  de  U ulILlo— Vterro— I^isdoai 

Teleptione  Pí.°  £2 16 

Sortimento  de  madeiras  o  mais  completo  que  existe  em  Lisboa  para  construcçoes 
civis,  navaes  e  obras  de  marcenaria.  v 

GRANDE  DEPOSITO  A'  PAMPULHA 

Preços  muito  resumidos 


ANOEL  J.  OA  COSTA 


DOURADOR 


ses  | 


TRABALHO  DE  DOURADOS  E  PINTURAS 

EM  EGREJAS,  SALAS  E  THEATROS 


Mobílias  e  molduras  em  todos  os  generos 
141,  Rua  cío  Salitpe,  143  —  Ia  is  boa 


Imagens,  adresses 
e 

ornamentações 
em  cartão  Pierre,  pasta, 
etc. 

Concertam-se  louças, 
em 

todos  os  generos 
com  a  maxima  perfeição 


Vicente  Joaquim  Esteves 

SERRALHEIRO  DE  CONSTRUCÇÂO  CIVIL 


TRAIU 

em 

FEIO  FORJADO 

Rua  das  Amoreiras 
Í28 

LISBOA 


Telephone  1412 

*  O  * 


Bernardirço  Filfjos  &.  Ribeiro 

Keootiantes  importadores  Ae  madeiras  estrangeiras  «es  melhores  pontões  , 

Preços  sem  eompeteneia 

DESCONTOS  AOS  REVENDEDORES 

Rua  Caes  do  Tojo,  93  a  55  —  LI5B0R 


FERRAGENS  NACIONAES  E  EXTRANGEIRAS 

de  ferro  e  de  latão 

em  todos  os  generos,  para  construcções 


Louça  de  ferro  esmaltado  e  de  alu¬ 
mínio.  • —  Ferramentas 
para  talhos  e  diver¬ 
sos  officios 


Grande  sortimen¬ 
to  de  talheres,  thesou- 
ras,  navalhas'de  barba,  canive¬ 
tes,  escovas,  c  olheres,  bandejas,  ga¬ 
lheteiros,  paliteiros,  etc.,  etc. 

ARTIGOS  DE  METAL.  BRANCO 
Serviços  de  chá  e  de  cafè.  Talheres  de  verdadeiro  christofle, 
metal  branco,  marfim,  ébano,  etc.  —  CASA  FUNDADA  EM  1846 

98,  RUA  DO  AMPARO,  100  -  LISBOA 


/ OFFICINA  DE  5ERRALHERIA 

— 3W  e  we— 

Deposito  de  Ferragens  para  Construcções  Civis 

— 2P4  DE 

SflümflS  &  jVIARTIflS 

fFechaduvas,  fechos,  fixas,  macia  femeas,  íenycs,  enxadas,  picaretas,  pás,  marretas, 
carrinhos  de  mão  e  moleías  de  diversas  qualidades 

CHUMBO  EM  CHAPA  E  EM  BARRA  E  ZINCO  EM  CHAPA 

Encarre^am-se  de  todos  os  trabalhos  de  grade^,  portõe^, 
clarabóias,  coberturas  de  ferro,  etc.,  etc. 

FERRAMENTAS  PARA  FUNILEIROS  E  TANOEIROS 

PREÇOS  MODlCOS 

30  —  ESCOLAS  GERAES  —  34 

LISBOA 


/ 
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MOREIRA  DE  SÁ  &  MALEVEZ 

ENGENHEIROS-CONSTRUCTORES 

LISBOA,  Rua  Ivens,  49,  2.°  D.  —  PORTO,  Rua  de  Santo  Antonio,  109 

Construcções  em  beton  de  cimento  armado  —  Pontes  —  Ponte-caes  —  Reservatórios 
Cuvas  para  vinho,  aguardente  e  azeites.  —  Construcções  asismicas 

200  OBRAS  EXECUTADAS  NO  PAIZ 
F\  casa  mais  antiga  neste  genero  em  Portugal 
Orçamentos  e  ante- projectos  grátis 


y 
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OFFICIN  A  DE  CANTARIAS 

CAL  E  AREIA  POR  GROSSO  E  MlUDO 

DE  MflRCQLINO  CESflRIQ  DOS  SRNTOS 

Deposito  de  cantaria  em  Paço  d’ Arcos  e  Aldegallega  do  Ribatejo 

Jazigos,  xadrez,  mós  para  moinhos,  pedras  para  muralhas,  lagedos,  etc. 

Tijollos  de  todas  as  qualidades,  teiha,  manilhas  de  grés,  cimento,  etc. 

26,  Rua  do  Caes  de  Santarém,  30  |j|  18,  Çampo  das  Cebollas,  19 

LISBOA  t 
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MARCA  T* 

ELEPHANTE  ' 

E’  esta  marca  de  alvaiade  a  mais 
antiga  e  acreditada  e  de  maior  con¬ 
fiança  que  existe  no  mercado,  como  o 
demonstra  o  largo  consumo  que  tem 
em  Lisboa  e  na  província.  A  sua  su¬ 
perioridade  prova-se  fazendo  o  con- 
A  fronto  com  outra  qualquer  marca  de  ** 
alvaiade,  seja  ella  qual  fôr.  Seccante  f* 

J  superior  marca  Búfalo,  tintas  liqui-  I 
das  ou  em  massa  e  o  alvaiade  Ele- 
phante,  encontram-se  á  venda  nas 
prinçipaes  drogarias  de  Lisboa  e  pro¬ 
víncia. 

José  Pereira  Bastos 

Moagenrç  a  vapor 

DE 

ALVÂI  ADES  E  TINTAS 

R.  DO  INSTITUTO  VIRGÍLIO  MACHADO 

Junto  á  fllfandega 

.  =11  LISBOA  11=  ^ 
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ESTANCIAS  BE  MADEIRAS 
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João  Leal  &  Irmãos  I 


SÉDE:  Rua  24  de  Julho.  248 


L/SBOA 


SUCOURSAL 
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w  Travessa  das  (Tônicas  (á  Graça) 
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Telegrammas  —  MADEIRA  I 

^eleçhone  937 


Grandes  depositos 


DE 
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O  ti  s  u  fundada,  em  1865 

OFFICINAS.  Calçada  do  Lavra,  8  e  10  -  DEPOSITO.  Rua  de  S.  José,  2  a  8 

CONSTRUCÇÕES  E  APPLICAÇÕES  ELÉCTRICAS 

Machinas  a  vapor,  gaz  e  petroleo  —  Motores  a  gaz  pobre  —  Telegraphia  e  telephonia 
Pára-raios,  campainhas  e  porta-vozes 

FORNECIMENTO  DE  TODOS  OS  PERTENCES  DE  MACHINAS 

Material  eleetrieo  Itampadas  e  ventoinhas  -  Installações  de  luz  eleetriea 


DEPOSITO  DH  HUBKKOIDE 


Producto  muito  empregado  para  todo  o  genaro  de  coberturas  de  casas,  habitações,  fabricas,  etc, 


PEDRO  M.  PARDAL  MONTEIRO 

— COM 

Pedreiras  e  serração  de  mármores  e  grandes  depositos  em  PERO  PINHEIRO 

OFFICINA  DE  CANTEIRO  E  ESCULPTURA 

263,  265 -Rua  da  Escola  Polytechnica-263,  265 

=11  LISBOA  II - 
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OfficinaS  de  Çanteiro  e  0ScuIptura 

2@»  RUA  DO  CORPO  SAflTO,  22, 

Mármores  para  xadrez  e  moveis  —  Fogões  de  sala 
e  frentes  de  estabelecimentos 


JAZIGOS  DE  CAPELLA  E  PYRAMIDE  E  GAITARIA  PARA  IRAS 


DEPOSITO 

RUA  24  DE  JULHO 

Em  fpente  da  Companhia  do  Gaz 

_ g)  LISBOA  G) _ 
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41.  Praia  de  D.  Pedro,  41  —  l,  Calcada  do  Carmo,  1 

DEPOSITO  :39,  Rua  do  Príncipe,  59  -LISBOA 
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G^NGSTQ  GPUAflPO  CQTUIM 

Con.str-u.cçõ"es  Metálicas 

SjERRflLHERIA  MECHflNICfl  E  CIVIL 

GRADEAMENTOS,  PORTÕES,  ESTUFAS,  ETC.,  ETC. 

Constr-u.cções  Claris  em  todo  o  genero 

13,  Rua  dos  Industriaes,  17 

(Á  AVENIDA  DAS  CORTES) 

- LISBOA - 
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FIIRIC1  DE  PRODHETOS  (EIIIKII  OIBUOI 


DEPOSITOS  EM  LISBOA 

Rua  24  de  Julho,  96  e  no  QTí RREGHD© 

ENDEREÇO  TELEGRAPHICO  -  GRÉS  -  LISBOA  TELEPHONE  - 1942 
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Tubos  e  peças  accessorias  de  grés  envernisado  para  canalisações  de  esgotos 
Syphões  de  diversas  fôrmas  para  pias  e  apparelhos  sanitários 
Syphões^  para  pateos,  cavallariças,  etc.,  com  perfeita  vedação  hydraulica 
e  sem  os  inconvenientes  dos  syphões  de  campainha 
Syphões  interceptores  de  canalisações  parciaes 
Siphões  rectos  para  correntes  de  varrer  indispensáveis  para  a  perfeita  limpeza 
das  canalisações  parciaes,  mediante  enccmmenda 
Autoclaves  para  bocas  de  limpeza  das  canalisações  de  esgotos 
e  valvulas  de  mica  para  ventilação 
Apparelhos  sanitários  para  quartéis,  fabricas,  collegios,  etc 
Apparelhos  sanitários  de  grés  esmaltado 
Boiões  e  vasilhas  diversas  para  substancias  corrosivas 
Tubos  e  peças  accessorias  para  canalisações  de  aguas,  experimentados 
a  pressão  hydraulica 

Tubagem  própria  para  drenagens,  passagens  de  regueiras 
e  outros  trabalhos  agrícolas  —  Tijolo  refractario  —  Barro  refractario 
e  muitas  outras  peças  de  grés,  com  differentes  applicações 


Papelaria  e  Typograpfyia 

- - £  D  e  £ - 
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I  T*  Carneiro  $  Q.a 

™  47,  pua  )\foua  do  Rimada,  49  — Lisboa 

|  TELKPHOHK  811  |- - 


Trabalhos  typographicos  em  todos  os  generos.  Papeis  nacionaes  e  Estrangeiros 
Grande  sortimento  de  modelos  para  pintura, 
photographias  para  photominiatura.  Tintas  para  oleo  e  aguarella, 
pincéis  e  todos  os  artigos  para  pintura 
Bilhetes  de  visita  impressos,  litographados  e  de  chapa 


í  JOSE  ANTONIO  D  flLMEIDa 

com: 

OFFIGINA  DE  CANTEIRO  E  ESCULPTURA 


D 


Ornamentações,  mausoléos  e  todos  os  trabalhos  em  mármore 

.  Fornecimento  para  obras 


C 


de  cantaria  de  todas  as  qualidades 

23,  Rua  Victor  Cordon,  23  — LISBOA 
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J.  GODINHO 

25-C  —  Calçada  da  Estrella  —  25-C 
C7KS7*  IDAS  MOlulDUr^AS 


MOLDURAS 


l/inDA  DIA  CoPos  e  garrafas  de  muitas  e  variadas  qualidades,  candiei- 
■  UnHnlH  ros>  bol:)eches>  palmatórias,  galheteiros,  jarros,  jarras,  etc. 


VIDRAÇA 
PAPELARIA 


Branca,  fôsca,  canellada,  musselina  givré  em  todas  as  côres  e 
desenhos. 

Collocação  de  vidros  em  Lisboa  e  nas  províncias. 


Rreços  convidativos 

' 1  1  »  r~ 


Baguettes,  galerias,  pateres,  cantos,  espelhos  de  crystal, 
passe-partouts  para  um  ou  mais  retratos. 


Papel  e  enveloppes,  lapis,  canetas,  borrachas,  tinteiros, 
esfummhos,  réguas  para  desenho,  artigos  para  escripto- 
rio,  etc.  Grande  variedade  de  postaes  illustrados. 


■j 


ANTONIO  JOSE  MOÍREIRA 

OFFICIN A  DE  CANTARIA  E  ESTATUARIA 

Lagedos  e  cantarias  para  todas  as  construcções 
Tubos  de  grés,  cimento  de  Portland,  pozzolana  dos  Açores 


Basalto  para  calçadas,  pedra  para  cal,  telha  e  tijollo 
e  serração  de  mármores  em  PAÇO  D’ARCOS 

,  xadrezes  e  mármores  nacionaes  e  estrangeiros  para  moveis,  balcões  e  frentes  de  estabelecimentos 

1© — Rua  Victor»  Copdon,  18  —  lalSBOA 
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1DROGARIA  E  PERFUMARIA 

Fundada,  em  1S6S 

MANUEL  BONIFÁCIO  FERREIRA 

Drogas  e  tintas.  Productos  chimicos  para  pliotographias  e  tinturarias.  Brochas,  pincéis,  oleos,  vernizes,  be¬ 
tumes,  alvaiades,  álcool,  petroleo  e  sabão.  Gessos  e  gelatinas.  Pomadas,  cremes  e  graxas  para  calçado.  Aguas 
mineraes  nacionaes  e  estrangeiras.  Perfumarias  dos  melhor.es  auctores  nacionaes  e  estrangeiros.  Rolhas  de  to¬ 
das  as  qualidades  e  tamanhos.  Artigos  de  vassoureiro  Artigos  de  cordoeiro.  Artigos  de  papelaria  ONDULINA 
amónia  ondeada  de  toilette,  (marca  registada)  SABONETE  MARIA,  rosà  chá  e  SABÃO  MARIA,  perfumado, 
(m.  regist.  ,  CALLICIDA  BONIFÁCIO,  (m.  regist.)  Azeite  fino  do  Válle  do  Zezere,  (m.  regist.),  Completo  sor¬ 
timento  de  esponjas.  Papel  ondulado  para  emballagens  HAMBURGER  THÉE,  de  J  C.  Frese  &  C.a,  Hamburgo, 
AMIDON  BRILHANTE,  de  HofFmann  &  Schmidt,  Leipzig,  Grande  sortimento  de  escovas  para  dentes,  unhas, 
cabello  e  fato,  etc. 

140,  Rua  de  D.  Pedro  V,  140  —  LISBOA 


desde  o  mais  modesto  ao  da  mais 
alta  importância 
e  valor  artístico 


Impressões  de  luxo,  simples 
e  a  côres 


Stereotypia,  galvanoplastia, 
zinoographia,  photogravura, desenho, 
encadernações,  etc.,  etc, 

Exposição  permanente  de  todas  as 
officinas 

e  trabalhos  executados 


Leiria.  Aio  8  Saraiva 

jYíiSuel  $araiua  &  C 

ROA  Dí  OLIVEIRA,  10  (ao  Carmo) 

PORTUGAL-LISBOA 

TELEPHONE  2:724 


Fornecimentos  para  todo  o 
continente,  AFRICA  e  BRÂZ1L 


Preços  excepcionalmente  baratos 


Candieiros,  esta¬ 
tuetas  e  todos  os  ar¬ 
tigos  de  incandes¬ 
cência.  Canalisações 
para  gaz,  agua  e  es¬ 
gotos.  Torneiro  de 
metaes,  bronzeador  f 
e  nickelador.  Instal- 
lações  eléctricas. 


Bombas,  tanques  de  feiro 
e  todos  os  trabalhos  da  sua  arte 


J 


30£Q 


70,  j^ua  Juerjs,  70 
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Installações  para 
acetylene,  gazome- 
tros  pelo  systema 
mais  simples,  solido 
e  economico.  Instal¬ 
lações  de  casas  de 
banho  pelo  systema 
mais  moderno  e  aper¬ 
feiçoado. 
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ANNUARIO 

DA 

Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 

(assocíação  de  classe) 


SUM  MARIO  =  1  Rnno  associativo —  1907-1908.  —  Assembléa  Geral:  Extracto  das  actas  das 
sessões.  —  Conselho  Director  :  Relatorio.  —  Commissão  Revisora  de  Contas:  Parecer.  = 
II  Biographias  :  Nicola  Bigaglia,  por  A.  Machado  (architecto).  —  Alfredo  Correia,  por  A.  Ber- 
mudes  (architecto).  —  Trasladação  dos  restos  mortaes  do  architecto  Domjngos  Parente  da 
Silva.  =  111  Interesses  geraes  de  classe:  Casas  baratas.  Representação  ao  Governo.  =  IV 
Assumptos  technicos  :  Ensino  de  architectura.  Parecer  da  Sociedade  dos  Architectos  Portu- 
guezes.  —  A  habitação,  por  J.  Lino  de  Carvalho  (architecto).—  V  Legislação  :  Legislação  por- 
tugueza  sobre  edificação,  por  Alfredo  d'Ascensão  Machado  (architecto).  =  VI  Varia  :  A  ex¬ 
posição  do  Rio  de  Janeiro,  por  A.  Marques  da  Silva  (architecto).  — Excursão  a  Mafra.  —  O 
prêmio  Valmór,  por  A.  Machado  (architecto).  —  Carlos  Mardel,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo. — 
Outros  tempos. . .  outros  costumes.  —  Corporações  de  artes  e  officios,  por  D.  José  Pessanha. 
—  VIII  Congresso  internacional  dos  architectos,  em  Vienna,  por  Francisco  Parente  (archi¬ 
tecto). —  Congresso  d’architectura  do  Canadá,  por  Ascensão  Machado  (architecto).  —  Os 
architectos  do  quadro  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  por  Alfredo  M.  da  Costa  Campos 
(architecto).  —  Honorários  dos  architectos.  —  Supplemento  ao  Annuario  da  Sociedade  dos 
Architectos  Portuguezes.  (Architectura  contemporânea).  Anno  IV.  1908, 


I-Afl^O  ASSOCIATIVO 

1907-1908 


HSSEMBLEA  GERHL— Extracto  das  actas  das  sessões 


Sessão  de  i5  de  Janeiro  de  igoS  ( extraordinária ). 

Presidência  de  M.  Ventura  Terra,  secretariado  por  Tertuliano  de  Lacerda 
Marques. —  Lê-se  e  approva-se  a  acta  da  sessão  anterior.  —  É  lido  o  expediente. 

—  E  discutido  e  approvado  o  regulamento  da  medalha  associativa.  —  Discute-se 
e  approva-se  a  representação  da  architectura  portugueza  na  Exposição  Nacional 
do  Rio  de  Janeiro,  declarando  vários  socios  presentes  o  seu  intuito  de  exporem. 

—  E  eleito  por  unanimidade  representante  da  Sociedade  no  Congresso  Interna¬ 
cional  dos  Architectos,  que  se  realisa  em  Vienna  d‘ Áustria,  o  socio  Francisco 
Carlos  Parente. — Propõe-se  e  discute-se  que  a  Sociedade  inste  com  o  Governo 
para  que  nomeie  um  delegado  official  ao  referido  Congresso.  —  E  votado  por 
unanimidade  para  fazer  parte  do  jury  do  legado  Valmór,  o  socio  Álvaro  Ma¬ 
chado. 


Sessão  de  16  de  Julho  de  igoS  ( ordinaria ) 

Presidência  de  M.  Ventura  Terra,  secretariado  por  Tertuliano  de  Lacerda 
Marques  e  Artliur  Rato.  —  Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior.  —  O  socio 
Francisco  Carlos  Parente  justifica  a  sua  ausência  ao  congresso  de  architectura 
cm  Vienna  d  Austria,  como  delegado  da  Sociedade,  promettendo  relatar  sobre 
as  resoluções  adoptadas.  —  Ordem  da  sessão  :  leitura  do  relatorio  do  Conselho 
Director  e  eleição  da  commissão  revisora  de  contas,  que  fica  composta  pelos 
socios  :  Francisco  Carlos  Parente,  Adolpho  Ántonio  Marques  da  Silva  e  Jorge 
Pereira  Leite.  —  Antes  do  encerramento  da  sessão,  discutem-se  largamente  vá¬ 
rios  assumptos,  que  interessam  especialmente  aos  operários,  resolvendo-sc  repre¬ 
sentar  ao  Governo  sobre  a  publicação  do  respectivo  regulamento  de  segurança. 


Sessão  de  25  de  Julho  de  igo8  (ordinaria). 

Presidência  de  M.  Ventura  Terra,  secretariado  por  Tertuliano  de  Lacerda 
Marques  e  Arthur  Rato. — Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior.— Deu-se 
conhecimento  á  Assembléa  do  expediente. — Leu-se  e  approvou-se  o  parecer  da 
Commissão  Revisora  de  Contas.  —  Approva-se,  depois  de  alguma  discussão,  o 
relatorio  do  Conselho  Director,  incluindo-se  por  proposta  de  Ascenção  Machado 
um  voto  de  congratulação  por  ter  sido  agraciado  com  o  officialato  de  S.  Thiago 
o  socio  Costa  Campos,  pelo  seu  trabalho  do  monumento  a  Barahona,  erigido  na 
cidade  de  Evora,  e  agradecimento  d’este  consocio  ao  Conselho  Director  por  se 
ter  feito  representar  n’aquella  ceremonia.  —  Procedendo-se  á  eleição  dos  corpos 
gerentes,  foram  eleitos  para  os  constituirem  :  Assembléa  Geral  —  Presidente: 
José  Luiz  Monteiro;  vice-presidente:  Ventura  Terra  ;  i.°  secretario:  Costa  Cam¬ 
pos;  2.°  secretario:  Arthur  Rato. 

Conselho  Director: — José  Alexandre  Soares,  Ascenção  Machado,  Antonio 
do  Couto,  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva  e  Francisco  Carlos  Parente.  — 
A  Assembléa  resolve  recommendar  ao  Conselho  Director  a  realisação  de  uma 
Exposição  de  Trabalho  do  fallecido  architecto  Domingos  Parente  da  Silva,  em 
tempos  proposta  pelo  socio  Ventura  Terra.  —  Discute-se  largamente  a  necessi¬ 
dade  de  reformar  o  curso  de  architectura  nas  Escolas  de  Bellas  Artes  de  Lisboa 
e  Porto.  —  Encerra-se  a  sessão. 
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Sessão  de  g  de  Novembro  de  igoS  ( extraordinária ). 

Presidência  de  A.  Costa  Campos,  secretariado  por  Adáes  Bermudes  e  Ter- 
íuliano  de  Lacerda  Marques. — Justificação  de  faltas.  —  Lida  e  approvada  a  acta 
da  sessão  anterior.  —  Ordem  da  sessão:  Conclusões  do  viu  Congresso  Interna¬ 
cional  dos  Architectos,  eíTectuado  em  Vienna,  com  os  quaes  a  assembléa  se 
conforma.  —  Tratando-se  de  congressos  internacionaes,  approva-se  a  proposta 
de  Adães  Bermudes,  secretario  da  secção  portugueza,  que  regularisa  a  fórma 
de  representação  ofificial  e  a  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  que 
exige  os  relatórios  d’cstes  delegados  e  que  reclama  do  Estado  a  execução  dos 
votos  d'esses  congressos. —  Delibera-se  representar  ao  Governo  sobre  a  neces¬ 
sidade  da  organisação  dos  serviços  de  architectura,  e  novamente  sobre  a  conve¬ 
niência  da  publicação  do  regulamento  de  segurança  dos  operários. 


Sessão  de  28  de  Dezembro  de  iqo8  ( extraordinária ). 

Presidência  de  Alfredo  M.  da  Costa  Campos,  secretariado  por  Arthur  Rato 
e  Antonio  do  Couto  Abreu.  —  Declara-se  que  não  é  lida  n’esta  sessão  a  acta  da 
anterior,  mas  que  o  será  na  seguinte  sessão.  —  Resolve-se  adherir  ao  Congresso 
Nacional,  sendo  eleito  delegado  o  socio  Adães  Bermudes.  —  Ordem  da  sessão: 
eleição  do  delegado  da  Sociedade  para  fazer  parte  do  jury  do  prêmio  Valmór, 
que  recahe  no  socio  Alfredo  M.  da  Costa  Campos.  —  Antes  do  encerramento  da 
sessão  discutem-se  questões  de  esthetica  urbana,  deliberando-se  que  o  Conselho 
Director,  ouvidos  os  socios  que  pertencem  á  Sociedade  Propaganda  de  Portu¬ 
gal,  elabore  sobre  o  assumpto  uma  representação  ás  instancias  oíficiaes. 
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eONSELH©  DIREGTOR  —  Relatorio 

Presados  collegas: 

Em  conformidade  com  o  disposto  no  art.°  i6.°  dos  nossos  estatutos,  vem 
o  conselho  director,  por  vós  eleito  em  assembléa  geral  de  25  de  julho  de  1Q07, 
apresentar-vos  o  relatorio  pelo  qual  deixa  exposta  a  forma  como  desempenhou 
a  honrosa  missão  que  lhe  confiasteis,  no  periodo  decorrido  entre  1  de  julho  de 
1907  e  3o  de  junho  de  iqo8. 

E’  sempre  difficil  tarefa  esboçar  um  documento  d’esta  natureza,  porque 
muitos  que  tivessem  sido  os  nossos  trabalhos  para  o  engrandecimento  da  nossa 
associação,  sempre  elles  pareceriam  insufficientes  para  as  nossas  aspirações. 

Pela  leitura,  pois,  do  presente  relatorio,  tereis  que  concluir  que  nem  todos 
os  nossos  emprehendimentos  fortificaram,  não  por  falta  de  convicção  e  tenaci¬ 
dade  nos  nossos  pedidos,  mas  porque  o  meio  é  por  vezes  esteril  para  as  causas 
justas  e  principalmente  para  os  grandes  interesses  geraes  do  desenvolvimento  ar¬ 
tístico  no  nosso  paiz. 

Ha  assumptos  que,  infelizmente  só  com  uma  lucta  persistente,  se  poderão 
vencer,  para  demover  processos  antiquados  e  rotineiros  que  não  só  teem  ser¬ 
vido  de  entrave  aos  nossos  desejos  como  teem  servido  de  manifesto  atrazo  ao 
paiz,  faltando-lhes  leis  que  protejam  as  nossas  aspirações,  as  quaes  são  bem 
mais  do  que  os  interesses  individuaes  dos  nossos  associados,  porque  são  os  do 
proprio  engrandecimento  da  nação. 

—  De  ha  muito  que  se  reconhece  a  necessidade  de  leis  e  regulamentos 
officiaes,  que  obstem  á  liberdade  inconsciente  com  que  se  desvalorisa  a  esthetica 
das  cidades,  principalmente  da  nossa  capital,  resolvendo  por  isso  o  conselho 
director  d’esta  sociedade  cooperar,  conforme  lhe  fora  solicitado  pela  Sociedade 
Propaganda  de  Portugal,  na  elaboração  d’um  projecto  de  lei  que  regulamen¬ 
tasse  a  esthetica  das  construcções  nas  principaes  cidades,  e  especialmente  na 
de  Lisboa. 

Para  esse  fim  elegeu  o  conselho  director  tres  representantes,  que  ali  foram 
com  o  seu  concurso  empenhar-se  na  realisação  de  tão  util  medida,  sem  que 
por  esse  facto  deixasse  de,  por  sua  iniciativa,  representar  nesse  sentido  a 
commissão  administrativa  do  município  de  Lisboa. 

Entregando  esse  documento  ao  vice  presidente  d’aquella  commissão,  o  sr. 
Carlos  Adolpho  Marques  Leitão,  que  o  recebeu  com  palavras  elogiosas,  promet- 
tendo  empenhar-se  n’esse  assumpto  que  de  ha  muito  reconhecia  de  grande  uti¬ 
lidade  para  o  cmbellesamento  da  nossa  capital,  o  conselho  director  alimentou 
por  momentos  a  esperança  de  que  uma  das  suas  maiores  aspirações  poderia 
em  breve  ser  realisada. 
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Justo  é  também  prestar  homenagem  n’cste  logar  ao  sr.  dr.  Antonio  Yianna 
que,  com  a  sua  provada  illustração,  advogou  o  pedido  feito  pela  nossa  Socieda¬ 
de  em  uma  das  sessões  camararias,  na  qual  o  dito  documento  foi  apresentado. 

—  Por  varias  vezes  o  conselho  director  teve  que  chamar  a  attenção,  quer  dos 
poderes  públicos,  quer  das  iniciativas  particulares,  para  a  construcçao  de  vários 
edifícios  que,  pelo  seu  caracter  e  importância,  deviam  ser  motivo  d  um  concurso 
publico  entre  os  architectos  portuguezes. 

Em  meios  atrazados  como  o  nosso  e  no  qual,  por  uma  errada  orientação,  tanto 
das  instancias  officiaes  como  das  particulares,  muitos  edifícios  se  teem  construído 
sem  a  intervenção  de  architectos,  c  cujo  resultado  é  esse  deplorável  espectáculo 
que  ahi  se  observa,  entendeu  o  conselho  director  representar  ao  illustre  ministro 
das  obras  publicas,  pedindo-lhe  que  o  projecto  do  novo  edifício  do  instituto  indus¬ 
trial  e  commercial  de  Lisboa,  do  qual  a  imprensa  diaria  noticiara  o  inicio  dos 
trabalhos,  quando  não  fosse  motivo  de  um  concurso  nacional,  como  seria  para 
desejar  em  nome  da  Arte,  fosse  pelo  menos  confiado  a  um  architecto. 

Pela  mesma  ordem  de  ideias  officiou  o  conselho  director  ao  sr.  governa¬ 
dor  civil  do  Porto,  pedindo  que  o  projecto  do  theatro  lyrico  que  se  projectava 
construir  em  substituição  do  theatro  de  S.  João  que  as  chammas  haviam  devorado, 
fosse  feito  por  concurso  publico. 

Egualmente  o  conselho  director  offereceu  por  offício  os  seus  serviços  á 
commissão  promotora  dos  melhoramentos  a  realisar  em  Cintra. 

—  Mais  uma  vez  e  sempre,  o  conselho  director  se  empenhou  em  expôr  ao  sr. 
ministro  das  obras  publicas  a  necessidade  imprescendivel  de  uma  reorganisação 
dos  serviços  de  architectura  n’aquelle  ministério  que,  como  actualmente  se  en¬ 
contram,  em  nada  correspondem  aos  modernos  processos  de  administração  e  ás 
exigências  da  arte. 

Para  esse  fim  elaborou  uma  representação,  que  leu  a  Sua  Ex.a,  acompa¬ 
nhando-a  das  considerações  justificativas  que  tão  importante  assumpto  reclama. 

—  Não  podia  ser  indifferente  ao  conselho  director  a  petição  de  alguns  alum- 
nos  da  Escola  de  Bellas  Artes,  no  que  respeita  á  reforma  do  curso  de  archi¬ 
tectura,  por  isso  que  esta  não  corresponde  também  ás  exigências  dos  seus  pro- 
grammas,  obrigando  os  estudantes  a  preferirem,  na  maioria  dos  casos,  o  ensino 
particular. 

N’este  sentido  o  conselho  director  procurou  collaborar  com  todos  os  que 
se  occuparam  d’este  assumpto,  que  tanto  interessa  á  nossa  collectividade. 

—  Sem  duvida,  por  um  simples  esquecimento,  o  projecto  de  lei  apresentado 
ao  parlamento  sobre  a  construcção  de  casas  baratas  para  as  classes  menos  abas¬ 
tadas  não  se  referia  aos  architectos  entre  as  differentes  entidades  technicas, 
que  constituíam  o  conselho  superior  de  hygiene  da  habitação. 

Este  facto  não  podia  passar  sem  o  nosso  reparo,  motivo  porque  represen¬ 
tando  ao  illustre  ministro  do  reino,  esta  sociedade  chamou  a  aítenção  de  Sua 
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Ex.a,  expondo-lhe  que  assumptos  d’aquella  natureza  interessam  principalmente 
aos  architectos,  tanto  assim  que  nos  outros  paizes  teem  sido  esses  artistas  os 
primeiros  a  estudar  e  a  resolver  esses  complexos  problemas  da  architectura. 

Esta  representação  foi  entregue  pelo  conselho  director  ao  sr.  Ernesto  de 
Vasconcellos,  chefe  do  gabinete  d’aqueile  ministério,  que  a  recebeu  com  o  aco¬ 
lhimento  proprio  da  sua  illustração. 

Ainda  sobre  o  mesmo  assumpto  correspondeu  o  conselho  director  ao  con¬ 
vite  que  lhe  fora  dirigido  pela  commissão  de  propaganda  contra  as  habitações 
insalubres,  elegendo  como  delegados  a  esse  congresso  os  srs.  Adães  Bermu- 
des,  Lino  de  Carvalho  e  Costa  Campos,  que  continuam  no  desempenho  d’essa 
missão  associativa. 

—  Assistiu  esta  Sociedade,  representada  não  só  pelo  seu  conselho  director 
como  por  grande  numero  dos  seus  associados,  á  manifestação  fúnebre  que  tinha 
por  fim  a  trasladação  dos  restos  mortaes  do  fallecido  architecto  Domingos  Paren¬ 
te  da  Silva,  sendo-lhe  assim  prestada  a  justa  homenagem  ás  suas  qualidades  de 
artista  e  de  cidadão. 

Junto  do  tumulo,  o  nosso  collega  Rosendo  Carvalheira,  como  presidente  da 
commissão  executiva  d’aquella  homenagem,  usou  da  palavra,  seguindo-se  o  nosso 
collega  do  conselho  director  Costa  Campos,  que  leu  uma  sentida  allocução  em 
nome  da  nossa  Sociedade. 

Esta  manifestação  revestiu  a  importância  própria  da  individualidade  a  quem 
se  tributava,  fazendo  pela  primeira  vez  os  nossos  consocios  uzo  dos  seus  colares. 

—  Por  mais  duma  vez  o  conselho  director  teve  nas  suas  sessões  que  se 
occupar  da  imprudência  com  que  alguns  indivíduos  persistem  na  ousadia  de 
se  intitularem  architectos,  sem  que  nenhum  facto  da  sua  vida  profissional  tal 
auctorise.  N’este  sentido  se  organisou  um  cadastro  com  as  habilitações  e  pro¬ 
fissões  de  todos  aquelles  que  têem  levado  a  sua  audacia  a  apresentarem-se  co¬ 
mo  architectos,  preparando  assim  a  associação  elementos  para,  tornando-os  pú¬ 
blicos,  contra  elles  proceder  judicialmente. 

—  Esperou  o  conselho  director  vêr  publicado  o  regulamento  de  segurança  dos 
operários,  no  qual  collaborou,  como  nosso  delegado,  o  sr.  Adães  Bermudes, 
mas  por  motivos  que  difficilmente  se  justificam,  esse  documento  ainda  não  teve 
a  sancção  official. 

—  A’  commissão  executiya  do  monumento  ao  grande  estadista  e  reforma¬ 
dor  Marquez  de  Pombal  officiou  esta  sociedade,  oíferecendo-lhe  a  sua  collabo- 
ração  profissional  na  elaboração  do  programma  do  concurso. 

—  Devendo  realisar-se  o  VIII  congresso  internacional  de  architectura  em 
Vienna  de  Áustria,  alguns  dos  nossos  consocios  se  inscreveram,  sendo  eleito  para 
representar  a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  n’aquelle  grande  certamen 
o  nosso  collega  Francisco  Carlos  Parente,  que  por  motivos  de  força  maior  não 
pode  seguir  os  trabalhos  d’aquelle  congresso. 
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—  Também  no  Rio  de  Janeiro,  na  florescente  capital  do  Brasil,  se  realisou 
uma  exposição,  empenhando-se  o  conselho  director  junto  dos  seus  consocios  para 
que  concorressem  com  os  seus  trabalhos. 

Muitos  dos  nossos  collegas  ali  mandar.am  pois  os  seus  projectos  para  evi¬ 
denciarem  o  desenvolvimento  do  estudo  da  architectura  em  Portugal,  contribuindo 
assim  para  o  engrandecimento  da  arte  no  nosso  paiz. 

—  Feito  o  convite  a  esta  sociedade  para  eleger  o  seu  delegado  ao  jury  que 
deve  classificar  a  mais  bella  edificação  em  Lisboa,  para  lhe  ser  adjudicado  o  prê¬ 
mio  Valmór,  a  assembléa  geral  elegeu  o  nosso  collega  Álvaro  Machado,  tendo 
sido  conferido  o  prêmio  ao  nosso  collega  Antonio  do  Couto,  pela  casa,  que  pro- 
jectou,  pertencente  ao  sr.  E.  Empis. 

—  Na  serie  das  visitas  de  estudo  aos  monumentos  nacionaes  escolheu  o  conse¬ 
lho  director  uma  excursão  a  Mafra,  um  dos  mais  grandiosos  monumentos  do 
paiz,  a  qual  teve,  como  as  anteriores,  uma  grande  importância. 

Grande  numero  dos  excursionistas  se  fizeram  acompanhar  de  suas  famílias, 
dando  as  senhoras  a  nota  alegre  e  attrahente,  e  acompanhando  com  o  maior  in¬ 
teresse  as  apreciações  que  pelos  collegas  necessariamente  eram  feitas  áquelle 
grandioso  edifício. 

A  excursão,  que  se  effectuou  em  26  de  abril,  teve  como  dirigente  o  nosso 
collega  João  Lino  de  Carvalho,  que  não  só  comprovou  mais  uma  vez  a  sua  soli¬ 
citude,  como  se  encarregou  da  monographia  do  monumento. 

—  Durante  a  nossa  gerencia,  com  vaidade  o  registamos,  grande  numero  de 
offertas  se  fizeram  á  nossa  bibliotheca,  entre  as  quaes  salientamos  as  dos  srs. 
General  Montenegro,  Pedro  Romano  Folque,  Christino  da  Silva,  a  do  nosso 
collega  João  Antonio  Piloto,  a  do  Director  da  Bibliotheca  de  Habana  e  a  do 
nosso  socio  correspondente  Cannizzaro.  O  movimento  da  bibliotheca  durante  a 
nossa  gerencia  foi  de  565  volumes,  ou  sejam  mais  72  do  que  no  anno  anterior. 
Com  as  assignaturas  e  troca  de  publicações  esse  numero  eleva-se  a  700  aproxi¬ 
madamente. 

—  Recebeu  esta  sociedade  a  communicação  da  fundação  da  Sociedade  dos 
architectos  do  Canadá ,  e  do  nosso  socio  correspondente  em  Vienna  d’Austria  o 
seu  agradecimento  pela  sua  eleição,  bem  como  o  programma  definitivo  do  con¬ 
gresso  dos  architectos  n’aquella  capital. 

—  Com  a  publicação  do  nosso  annuario  de  1907,  em  que  a  commissão  reda- 
ctora  tanto  cooperou  para  o  seu  bello  resultado,  muitas  provas  de  congratulação 
recebeu  esta  sociedade,  sendo-lhe  pedida  auctorisação  pelo  jornal  francez  L  ar - 
chitecte  para  publicar  os  projectos  dos  nossos  consocios  os  srs.  José  Luiz  Mon¬ 
teiro,  da  estação  central  de  caminhos  de  ferro,  e  Manuel  Joaquim  Norte  Junior, 
da  casa  Malhoa,  insertos  n’aquelle  nosso  numero. 

—  No  que  respeita  ao  movimento  financeiro  da  sociedade,  no  balancete 
apresentado  pelo  nosso  thesoureiro  e  no  parecer  do  conselho  fiscal  mais  deta- 
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lhadamente  o  apreciareis,  mencionando-se  um  saldo  positivo  de  21  i:63o  réis  e  ha¬ 
vendo  além  d’esta  verba  ainda  a  receber  77^000  réis. 

—  Taes  sáo,  presados  consocios,  os  factos  que  durante  a  nossa  gerencia  mais 
preoccuparam  a  attenção  do  conselho  director  e  que  summariamente  deixamos 
expostos  á  vossa  approvação  n’este  simples  relatorio. 

Muitos  outros  sem  duvida,  foram  motivos  da  nossa  solicitude  para  o  bom 
desempenho  da  missão  que  nos  confiastes,  e  se  alguns  d’elles  não  tiveram  a  so¬ 
lução  que  pretendíamos,  como  já  dissemos,  foi  pela  difficuldade  de  conquistar 
a  realisação  dos  nossos  ideaes  num  meio  em  que  se  atrophiam  e  inutilisam 
muitas  causas  legitimas  como  são  as  nossas. 

E’  de  suppôr  que  aquelles  que  nos  succederem  na  gerencia  d'esta  socieda¬ 
de,  com  a  sua  actividade,  intelligencia  e  zelo,  levarão  ao  fim  muitas  das  nossas 
mais  devotadas  aspirações  e  das  quaes  lançamos  as  primeiras  tentativas. 

—  Concluindo,  portanto,  este  conselho  director  termina  o  seu  mandato  sub- 
mettendo  á  vossa  approvação  as  seguintes  propostas  : 

1. a  —  Que  seja  conferido  um  voto  de  louvor  a  todos  aquelles  que  directa  ou 
indirectamente  concorreram  para  o  desenvolvimento  d’esta  sociedade. 

2. a  —  Que  o  mesmo  voto  seja  extensivo  aos  jornaes  que  se  interessaram 
pelo  trabalho  d’esta  sociedade  e  aos  escriptores,  que  acompanharam  com  en- 
thusiasmo  o  engrandecimento  da  architectura  em  Portugal. 

3. a— -Que  seja  eleito  socio  correspondente  o  sr.  Alcide  Chaussé,  architecto 
na  cidade  de  Montreal,  Canadá,  não  só  como  homenagem  ao  seu  valor  como 
principalmente  aos  serviços  que  expontaneamente  prestou  á  nossa  sociedade. 

q.a  —  Que  se  confira  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  nosso  socio  cor¬ 
respondente  John  Nixon  Horsfield  c  pela  do  distincto  professor  de  theoria  de 
architectura,  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Paris,  Julien  Gadet. 

O  Conselho  Director 

Presidente 

(a)  José  Alexandre  Soares 

Thesoureiro 

(a)  Alfredo  d’Ascensao  Machado 

Secretario 

(a)  Evaristo  da  Silva  Gomes 
Vogaes 

(a)  Antonio  do  Couto 

(a)  Alfredo  M.  da  Costa  Campos. 


MEDALHA 


Deliberação  da  flssembléa  Geral  da  Sociedade  dos  flrchitectos  Portuguezes 
em  sua  sessão  de  15  de  janeiro  de  1908 


Em  cumprimento  da  disposição  5.a  d’esta  deliberação  se  publica  que  foi 
feita  a  seguinte  distribuição  dos  exemplares  da  medalha,  cunhados  até  á  pre¬ 
sente  data : 

—  em  prata,  aos  socios  effectivos  Alfredo  d’Ascenção  Machado,  Alfredo 
Maria  da  Gosta  Campos,  Álvaro  Machado,  Antonio  do  Couto  Abreu, 
Antonio  José  Dias  da  Silva,  Evaristo  Gomes,  Francisco  Carlos  Parente, 
João  Lino  de  Carvalho,  José  Alexandre  Soares,  Jorge  Pereira  Leite, 
José  Luiz  Monteiro  e  Miguel  Ventura  Terra. 

—  em  cobre  (numismática),  ao  111. n‘°  e  Ex.mo  Sr.  Dr.  Lamas,  requisitada  cm 

julho  de  1908. 

Em  3 1-12-908. 

Pelo  Conselho  Director 
O  Secretario , 

(a)  Adolpho  Antonio  Marques  da  Silva 


N.  B.  —  Continua  aberta  a  inscripção  entre  os  socios  effectivos. 
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eOMMISSft©  REYIS0RH  DE  GONTflS  -  Parecer 


Senhores  : 

Tendo  sido  conferido  aos  abaixo  assignados  o  honroso  mandato  de  darem 
cumprimento  ao  preceituado  no  art.°  26. 0  dos  estatutos  da  nossa  Sociedade, 
desempenhamos  a  nossa  missão  conferindo  todos  os  documentos  de  receita  e 
despeza  e  a  respectiva  escripta  que,  como  era  de  esperar,  encontramos  na  me¬ 
lhor  ordem, 

Somos,  portanto,  de  parecer  que  o  balancete  da  receita  e  despeza  deve 
ser  approvado;  que  se  deve  registar  na  acta  um  voto  de  louvor  a  todos  os  mem¬ 
bros  do  Conselho  Director  pela  forma  alevantada  e  firme  como  foram  dirigidos 
os  trabalhos  da  collectividade,  e  ainda  outro  voto  de  louvor  ao  nosso  distinctis- 
simo  collega  sr.  Ventura  Terra  pelo  seu  importante  donativo  de  100^000  réis 
para  o  cofre  da  Sociedade. 

Lisboa  e  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  23  de  Julho  de  1908. 


A  Commissão 

O  Presidente 

(a)  Francisco  Carlos  Parente 
O  Secretario 

(a)  Adolpho  Antonio  Marques  ua  Silva 

O  Relator 


(a)  Jorge  Pereira  Leite 


II-BlOGRAPHlfíS 


Nicola  Bigaglia 

No  dia  8  doutubro  de  1908  falleceu  em 
Veneza  o  architecto  Nicola  Bigaglia  que  du¬ 
rante  muitos  annos  residiu  em  Lisboa  onde 
exerceu  a  sua  profissão  deixando  o  seu  nome 
ligado  a  obras  de  grande  valor. 

Quando  Emygdio  Navarro  criou  as  es¬ 
colas  industriaes  um  dos  professores  estran¬ 
geiros  contractados  para  a  direcção  de  algu¬ 
mas  aulas  dessas  escolas  foi  Nicola  Bigaglia. 
Dotado  de  vasta  erudição  e  de  um  tempera¬ 
mento  artístico  perfeitamente  equilibrado, 
era  não  só  um  desenhador  emerito  como 
aguarellista  distincto  e  modelador  correcto. 

Tanto  na  construcção  como  na  decoração  de  edifícios,  deixou  em  Portugal 
uma  obra  valiosa  não  só  pela  quantidade  e  variedade,  como  pela  originalidade 
e  correcção  que  distinguem  todos  os  seus  trabalhos. 

Das  obras  que  deixa  em  Lisboa  devemos  destacar  a  fachada  da  casa  da 
familia  Lima  Mayer  na  Avenida  da  Liberdade,  que  lhe  mereceu  o  prêmio  Val- 
mór;  a  casa  do  distincto  amador  de  musica  Lambertini,  também  na  Avenida,  e 
a  do  sr.  Leitão  na  rua  do  Marquez  de  Fronteira,  rodeada  por  um  magnifico 
parque  que  o  distincto  architecto  traçou  com  todo  o  esmero.  Além  d’estas,  di¬ 
versas  obras  deixou  em  Lisboa  entre  as  quaes  citarei  a  frente  de  uma  ourive¬ 
saria  no  Chiado  e  outras  de  menos  importância  ou  menos  conhecidas. 

Fóra  de  Lisboa  também  deixou  o  seu  nome  vinculado  a  trabalhos  de  grande 
valor.  Tinha  o  costume  de  aproveitar  para  os  seus  apontamentos  artísticos  todas 
as  occasiÕes  em  que  se  lhe  deparavam  quaesquer  motivos  de  arte  que  reproduzia 
nos  seus  álbuns  com  uma  facilidade  e  com  uma  exactidão  notáveis,  e  que  ten¬ 
cionava  colligir  em  uma  obra  sobre  a  arte  em  Portugal,  que  infelizmente  não 
chegou  a  preparar. 

Minado  por  uma  pertinaz  doença  foi  procurar  em  Veneza,  sua  terra  natal, 
allivio  para  os  seus  males.  Não  logrou  restabelecer-se,  mas  teve  0  lenitivo  de  en- 


tregar  a  alma  ao  Creador  junto  de  sua  família,  de  seus  irmãos  que  também  são 
architectos  notáveis  e  que  tão  pouco  tempo  o  tiveram  junto  de  si,  para  tão  de¬ 
pressa  o  perderem ! 

Paz  á  sua  alma  ! 


A.  Machalo. 

(Architecto) 


Alfredo  (Eorreia 

A  noticia  da  sua  morte  foi  para  nós  pesa¬ 
rosa  surpreza. 

Dotado  dos  melhores  sentimentos,  tinha  a 
jovialidade  dos  novos,  pois  não  contava  ainda 
trinta  annos,  deixando  portanto  incompleta  a 
sua  obra. 

Estudante  distincto  da  Escola  Portuense  de 
Bellas  Artes  revelou  sempre,  mesmo  na  pra¬ 
tica,  faculdades  especiaes  para  os  trabalhos 
technicos  e  scientificos  da  profissão  do  archi¬ 
tecto,  cujos  complexos  problemas  lhe  eram  ex¬ 
tremamente  conhecidos,  apezar  da  sua  pouca 
idade. 

Falleceu  no  Pará,  onde  tinha  ido  procurar  campo  para  a  sua  extraordiná¬ 
ria  actividade,  onde  em  curto  espaço  de  tempo  havia  conseguido  conquistar 
muita  consideração,  e  onde  certamente  o  esperava  um  longo  e  prospero  futuro. 
E’  portanto  um  dever  nosso  prestar  aqui  homenagem  á  sua  memória. 

A.  Bermudes. 

(Architecto) 


1 3 


Trasladação  dos  restos  mortaes  do  architecto 

Domingos  Parente  da  Silva 


A  convite  da  commissão  promotora  da  construcção  do  mausoleo  que  devia 
encerrar  os  restos  mortaes  do  fallecido  architecto  Domingos  Parente  da  Silva, 
a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  se  fez  representar  não  só  pelos  seus 
corpos  gerentes  mas  por  grande  numero  dos  seus  associados. 

Essa  manifestação  de  homenagem  que  se  realisou  no  dia  3o  de  maio, 
pelas  12  da  manhã  no  cemiterio  da  Ajuda  teve  um  alto  poder  significativo  não 
só  pelo  caracter  solemne  que  revestiu  mas,  principalmente,  pelos  factos  que  a 
determinaram. 

Um  grupo  de  admiradores  do  fallecido  artista,  n’um  justo  preito  de  sauda¬ 
de  pelas  qualidades  affectuosas  de  Domingos  Parente  da  Silva,  emprehendeu 
construir-lhe  um  tumulo  commemorativo  realisando  para  esse  fim  uma  subscri- 
pção.  Iniciada  ella,  todos  aquelles,  que  tinham  privado  com  o  extincto,  contribui¬ 
ram  desde  os  seus  amigos,  collegas,  e  empregados  até  ao  mais  modesto  dos 
operários  da  construcção  civil,  que  tinham  trabalhado  em  obras  dirigidas  pelo 
estimado  architecto. 

Reunido  o  capital,  o  nosso  collega  Álvaro  Machado  contribue  com  o  seu 
projecto  de  linhas  sentidas  e  que  as  officinas  de  Moreira  Rato  executam. 

E'  pois  n’esse  momento  em  que  o  tumulo  se  inaugura  para  receber  na  sua 
significativa  expressão,  não  só  os  restos  mortaes  do  artista,  mas  também  para 

encerrar  ali  conjuntamente,  os  restos  das 
inolvidáveis  saudades  e  admiração  que  todos 
lhe  tributavam. 

Reunidos  na  capella  do  cemiterio  todos 
os  parentes,  collectividades  e  amigos,  o  nu¬ 
meroso  cortejo  avançou  junto  do  tumulo  e 
ali  o  nosso  collega  Rosendo  Carvalheira, 
n’um  sentido  discurso,  com  o  calor  da  sua 
phrase,  esboçou  em  vinculados  traços  toda 
a  vida  do  extincto  architecto  e  da  alta  signi¬ 
ficação  d’aquella  homenagem.  Teve  este 
nosso  collega,  que  fallou  em  nome  da  commissão  promotora,  passagens  senti¬ 
das,  colhendo  do  numeroso  auditorio  uma  justificada  manifestação  de  apreço 
pela  sua  brilhante  oração. 

Seguiu-se  no  uso  da  palavra  o  nosso  collega  Costa  Campos  que,  em  nome 
do  Conselho  Director  d’esta  Sociedade,  leu  a  seguinte  allocução: 


H 


Senhohes : 

Alguns  momentos  da  vossa  attenção  que  d’ella  bem  preciso  para  melhor  poder  cumprir 
com  o  meu  dever  de  homenagem,  de  respeito  e  de  saudade,  a  um  morto,  ao  fallecido  architecto 
Domingos  Parente  da  Silva. 


E'  esta  a  segunda  vez  que  a  minha  voz  se  eleva  n’um  cemiterio,  que  as  vibrações  das  mi¬ 
nhas  palavras  se  quebram  na  cruesa  gélida  dos  tumulos,  que  as  ondas  sonoras  das  minhas  phra- 

ses  se  perdem  entre  as  flo¬ 
res  das  campas  e  as  rama¬ 
gens  dos  lugubres  cypres- 
tes. 

E’  também  a  segunda 
vez  que  venho,  não  só  por 
mim,  mas  em  nome  de  col- 
legas  meus  (como  então  o 
fizera  quando  alumno  da 
Escola  de  Bellas  Artes) 
prestar  um  tributo  de  gra¬ 
tidão,  fazendo-o  hoje  em 
nome  do  conselho  director 
da  Sociedade  dos  Archite- 
ctos  Portuguezes, 

E’  ainda  pela  segunda 
vez  que  na  pobreza  das 
minhas  palavras  eu  venho 
n’um  sentido  adeus  de  sau¬ 
dade  render  preito  a  um  artista  portuguez,  como  o  fizera  então  pelo  notável  paisagista  Silva  Porto. 

E’  portanto  aqui,  n’um  cemiterio,  no  curto  espaço  que  decorre  entre  o  abrir  e  o  fechar 
d’um  tumulo  que  eu  venho,  não  biographar  um  morto,  mas  sim  enfeixar  algumas  ideias,  ordenar 
algumas  palavras  pela  sua  memória. 

N’este  lugar  ainda  de  esperança  para  os  crentes,  que  julgam  além  da  campa  um  mundo 
novo,  uma  segunda  vida,  talvez  mais  bella  do  que  a  primeira,  e  que  para  os  indifferentes,  os  ma¬ 
terialistas  que  no  seu  positivismo  nada  mais  esperam,  nada  mais  veem  do  que  a  inércia  e  a  trans¬ 
formação  da  matéria,  tudo  se  confunde,  todos  são  eguaes. 

E’  n’esta  lucta  em  que  o  espirito  se  debate,  n’este  mysterio  irreductivel  que  todas  as  cren¬ 
ças  fallecem. 

No  encerrar  d’um  tumulo,  no  fechar  d’uma  campa,  no  entulhar  d’uma  valia  commum  to¬ 
dos  se  nivellam  perante  a  morte. 

E’  aqui,  que  todas  as  vaidades,  todos  os  sentimentos,  todas  as  esperanças,  todos  os  cari¬ 
nhos,  desde  os  aftectos  mais  bellos,  das  paixões  mais  generosas,  do  amor  mais  santo  do  fausto, 
do  deslumbramento  ao  mais  humilde  de  tudo,  tudo  se  abysma  no  mesmo  mysticismo  !... 

Mas  d’esse  confundivel  philosophico,  factos  ha  que  determinam  a  differença  perante  a  inér¬ 
cia  da  matéria. 

E’  que  a  vida,  producto  d’um  trabalho  orgânico,  nas  suas  múltiplas  manifestações,  revela- 
se  tanto  pelas  provas  intellectuaes,  como  pelos  affectos  d’alma. 

De  todas  ellas  se  compõe  a  humanidade  nos  seus  aspectos  diversos,  nos  seus  planos  diffe- 
rentes  especialisan  do  uns  e  confundindo  outros. 


E  é  assim  que  á  beira  da  sepultura  quando  todos  se  nivelam  perante  a  morte,  os  factos 
que  constituiram  a  vida  nos  dão  além  da  saudade  o  sentimento  de  admiração  pelo  talento,  pela 
bondade,  por  todas  essas  provas  que  definem  e  especialisam  uma  individualidade. 

Mas  não  foi  para  analyses  philosophicas  que  pedi  a  vossa  attenção,  não  toi  para  vos  con¬ 
duzir  pelo  meu  pensamento  a  esse  abysmo  de  luctas  intellectuaes  em  que  todas  as  crenças  su¬ 
cumbem — Não. — Foi  para  vos  fallar  do  fallecido  architecto  Domingos  Parente  da  Silva,  foi  para 
misturar  com  as  vossas  as  minhas  saudades,  foi,  sim,  para  vos  recordar  o  que  nunca  vos  poderia 
ter  esquecido,  esse  bello  caracter,  essa  bella  alma  que  deixou  como  apanagio  do  seu  valor,  das 
suas  qualidades  affectivas,  a  saudade  que  vae  em  nossas  almas. 

Não  fazendo  a  sua  biographia  destacarei  alguns  factos  da  sua  vida,  que  muitos  são  e  de 
sobra  a  justificarem  a  nossa  admiração. 

Fallecido  em  17  de  novembro  de  1901  com  65  annos  de  idade,  o  architecto  Domingos  Pa¬ 
rente  da  Silva  pertencia  ao  numero  dos  homens  para  quem  a  Arte  é  uma  crença.  Começara  a  sua 
carreira  artística  empunhando  a  palleta  e  os  pincéis  que  mais  tarde  substituía  pelos  esquadros 
e  compassos. 

Alma  de  artista,  como  era,  para  elle  a  arte  não  tinha  segredos,  e  se  os  tivesse,  elle  com  o 
seu  temperamento  energico  e  uma  intelligencia  robusta,  os  venceu  sempre  d’uma  forma  honrosa 
para  o  seu  nome  e  para  o  engrandecimento  da  architectura  em  Portugal. 

Não  é  aqui  o  logar  para  o  estudo  analytico  da  sua  acção  e  influencia  artística  do  seu  tempo, 
mas  se  considerarmos  que  ainda  hoje  a  educação  artística  do  paiz  se  debate  n’uma  atmosphera 
doentia,  elle  com  o  seu  talento  conseguiu  deixar  esculpido  nas  pedras  do  edifício  dos  Paços  do 
Concelho  da  capital  e  na  portada  do  cemiterio  dos  Prazeres,  evidentes  provas  de  uma  acção 
artística  inspirada  em  linhas  de  correcto  delineamento. 

Ainda  a  sua  actividade  se  firmou  em  vários  projectos  que  são  por  tal  forma  correctos  e 
observados  que  qualquer  outro  artista  teria  vaidade  em  lhe  collocar  o  seu  nome. 

Foi  egualmente  o  distinto  artista  um  publicista  de  valôr,  não  vacilando  em  substituir  o  lapis 
por  uma  penna  todas  as  vezes  que  perante  a  opinião  publica  vinha  combater  na  legitimidade  das 
suas  convicções.  Teve,  como  era  natural,  entraves  á  sua  carreira  porque  o  caminho  é  sempre  fá¬ 
cil  aos  vulgares,  aos  anonymos. 

Esses  obstáculos  que  muitas  vezes  retardam  a  marcha  aos  que  dignamente  caminham  são 
uma  barreira  se  a  coragem  falta  e  a  hesitação  impera.  Mas  com  o  architecto  Domingos  Parente 
da  Silva  não  podia  succeder  assim  ! 

No  campo  legal  do  seu  saber  venceu  sempre  e  venceu  honrosamente  1 

São  estas  umas  leves  notas  da  vida  do  artista  que  saudosamente  recordo  n’este  momento 
restando-me  para  complemento  da  sua  individualidade  fallar  do  cidadão. 


Querido  dos  seus  era  egualmente  um  querido  de  todos  que  o  conheciam. 

Tenho  a  confirmação  d’estas  palavras  em  vários  factos  da  sua  vida  recordando  aqui  um 
periodo  d’uma  biographia  do  chorado  artista  e  escripta  pelo  meu  talentoso  collega  Rozendo  Car¬ 
valheira. —  nEm  face  de  uma  desgraça  de  outrem  chegou  por  ve^es  a  esquecer-se  das  próprias; 
dando  dos  seus  parcos  recursos  a  maior  parte  para  sustentar  as  dores  alheias » 

Não  faltariam  portanto  factos  na  vida  do  fallecido  architecto  para  lhe  engrandecer  a  me¬ 
mória  para  como  disse  no  principio  d’esta  missão,  ser  um  inconfundível,  se  um  outro  facto  o 
mais  significativo  de  todos  se  não  desenrolasse  a  meus  olhos.  O  fallecido  artista  morreu  ha  mais 
de  seis  annos,  quasi  sete,  e  não  obstante  esse  tempo  decorrido  aqui  estamos  todos  a  prestar-lhe 
mais  uma  homenagem  á  sua  memória. 
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Uns  chorando  o  artista,  o  amigo,  e  outros  o  bemfeitor. 

Não  ha  maior  apanagio  do  que  este,  meus  senhores,  não  ha  melhor  prêmio  do  que — o  da 
justiça — o  da  gratidão. 

E  eu  que  pouco  o  conheci,  mas  que  d’essas  poucas  vezes  que  nos  encontramos,  gravo  bem 
as  impressões  de  altivez  do  seu  caracter,  da  ponderação  do  seu  critério,  critério,  que  mesmo  no 
ultimo  período  da  sua  existência  ainda  utilisava  para  o  engrandecimento  da  arte  ;  e  que  em  nome 
dos  meus  eollegas,  do  conselho  director  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  de  que 
Domingos  Parente  da  Silva  foi  socio  fundador  e  um  dos  mais  auctorisados  e  preponderantes 
architectos  eu  venho  registar  o  nosso  preito  de  admiração  e  saudade  sentindo  não  ter  a  forma 
grandiosa  eloquentemente  bella  d’um  orador,  não  poder  com  todo  o  brilhanti-smo  d’uma  cor¬ 
recta  oratoria  desempenhar-me  de  tão  elevada  missão. 

Venço  porem  essas  deficiências,  em  m:m  nativas,  com  uma  outra  eloquência  inconfundí¬ 
vel,  unica  e  a  mais  encantadora  de  todas  ellas — a  sinceridade — a  sinceridade  de  todo  o  nosso 
pesar,  de  toda  a  nossa  admiração  e  homenagem. 


Alfrfdo  da  Costa  Campos. 


III  — INTERESSES  GERAES  DE  CLASSE 


Casas  baratas  Representação  ao  Governo 


Senhor  Ministro: 


A  Sociedade  dos  Architectqs  Portuguezes,  associação  de  classe,  tendo  co¬ 
nhecimento  de  que  ao  Parlamento  fora  apresentada  pelo  governo  uma  proposta 
de  lei  com  o  fim  de  promover  a  construcçao  de  habitações  hygienicas  para  as 
classes  menos  abastadas,  entende  do  seu  dever  expor  o  seguinte  : 

O  artigo  iv  do  mesmo  projecto  de  lei  estabelece  a  creação  de  um  «Conse¬ 
lho  superior  de  hygiene  da  habitação»,  composto  de  20  membros,  representando 
alguns  as  estações  officiaes,  outros  as  associações  commerciaes,  industriaes, 
agrícolas  e  operarias,  e  ainda,  de  dois  médicos  e  de  dois  engenheiros  de  nomea¬ 
ção  do  governo. 

O  Estado,  que  se  viu  forçado  a  substituir  a  iniciativa  particular,  chama 
assim  em  seu  auxilio  a  engenharia,  a  medicina  e  todos  quantos  possam  concor¬ 
rer  para  a  solução  d’esta  vitalissima  questão  ou  serem  n’ella  interessados. 

Succede,  porem,  que  appellando-se  para  o  concurso  de  tão  diversas  colle- 
ctividades,  foram  esquecidos  os  Architectos,  por  lapso  certamente,  pois  não  po¬ 
dem  estes  suppôr-se  estranhos  a  um  assumpto  que  tão  directamente  lhes  diz 
respeito. 

Na  epocha  que  atravessámos  o  utilitarismo  que  orienta  as  ideias  modernas 
encontra  nas  artes  um  dos  seus  melhores  cooperadores ;  e  assim  é  que  a  Archi- 
tectura,  sem  abandonar  as  suas  tradições  de  arte  ornamental  e  monumental  se 
integrou  neste  movimento. 
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O  architecto,  realisando  o  seu  ideal  de  Arte  na  vivenda  opulenta,  não  des¬ 
cura  mas  até  com  dedicação  de  apostolo  se  occupa  do  grande  problema  da  ha¬ 
bitação  operaria.  E  só  lhe  interessa,  ahi,  a  esthetica  ?  Não.  Elle  sabe  bem  da 
sua  importância  economica  e  hygienica,  e,  em  toda  a  sua  complexidade,  tem 
sempre  encarado  este  problema  os  architectos  de  todos  os  paizes. 

Pôr  de  parte  os  architectos  portuguezes  em  qualquer  tentativa  de  melhora¬ 
mento  da  habitação  das  classes  proletárias  seria  desconhecer  os  importantes  be¬ 
nefícios  e  o  admiravel  concurso  obtido  nos  paizes  estrangeiros  pela  collaboração 
de  eminentes  architectos  11'este  ramo  tão  interessante  de  architectura,  taes  como: 
Charles  Lucas,  Gódèboeuf,  Constant  Dufeux,  Alexis  Cendrier,  Puteaux,  Stanis- 
las,  Ferrand,  Normand,  Bartaumieux  e  Gaspar  André,  em  França  ;  Henry  Ro- 
bert,  Scott  Burn,  Thomas  Blashill  e  Fleming,  em  Inglaterra ;  Bowens,  De-Fon- 
taine  e  Gellé,  na  Bélgica',  Hoffman  e  Stahl,  na  Allemanha  ;  Olaf-Schmidt,  na 
Dinamarca;  Melani,  na  Italia ;  e  Ware,  Flagg  e  Perey  Griffin,  nos  Estados 
Unidos,  etc. 

E  ainda  recentemente  Adolphe  Augustin  Rey  para  a  realisação  do  impor¬ 
tantíssimo  donativo  de  io  milhões  de  francos  cedidos  pelo  Barão  de  Rotschild 
para  a  construcção  de  um  grupo  de  habitações  econômicas  conseguiu  executar 
um  palacio  monumental,  verdadeira  maravilha  de  hygiene,  conforto  e  belleza,  e 
em  taes  condições  de  economia  que  as  diversas  habitações  se  podem  alugar  por 
preço  muito  inferior  d  média  das  rendas  na  cidade  de  Paris. 

Uma  missão  d’esta  natureza  não  só  representaria,  pois,  um  injustificado 
desprestigio  para  a  nossa  classe  como  um  prejuízo  para  a  boa  solução  d’este 
problema  para  a  qual  a  mesma  classe  tão  utilmente  tem  contribuído. 

Fundando-se  Festas  razões,  vem  esta  Sociedade  pedir  para  ser  represen¬ 
tada  pelo  seu  Presidente  no  referido  Conselho  superior  de  hygiene  da  habita¬ 
ção,  nos  termos  da  alinea  D  do  artigo  6.°  da  lei  em  projecto,  e  que  façam  egual- 
mente  parte  do  mesmo  conselho  dois  architectos  nomeados  pelo  governo  nos 
termos  da  alinea  E  do  referido  artigo. 

Espera  esta  Sociedade  do  esclarecido  espirito  de  V.  Ex.a  se  dignará  de  dar 
satisfação  a  tão  justa  pretensão. 

Lisboa  e  Sala  das  sessões  do  Conselho  Director  da  Sociedade  dos  Archi¬ 
tectos  Portuguezes  em  3o  de  Junho  de  1908. 

111  mo  e  Ex.rao  Sr.  Ministro  e  Secretario  d’Estado  dos  Negocios  do  Reino. 


O  Conselho  Director 


IV  — ASSUMPTOS  TECHNICOS 


Ensino  dc  architcctura 


(Parecer  da  Sociedade  dos  flrchitecto$  Portuguezes) 


lLL.m0  e  Ex.m0  Sr. 


A  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  tomando  na  mais  alta  conside¬ 
ração  o  convite  que  lhe  dirigiu  essa  Direcção  Geral  para  alvitrar  o  que  por  justo 
houvesse  sobre  a  reforma  do  ensino  da  architcctura,  submette  ao  lúcido  critério 
de  V.  Ex.a  as  considerações  seguintes : 

A  remodelação  do  ensino  da  architectura,  nas  Escolas  de  Bellas  Artes  de 
Lisboa  e  Porto,  responde  a  uma  urgentíssima  necessidade.  Em  nenhum  paiz 
civilisado  é  tão  deficiente  e  illogico  o  ensino  d’essa  grande  arte  que  marca  o  es¬ 
tado  de  civilisação  dos  povos  ;  que  impulsiona  o  desenvolvimento  de  todas  as 
outras  artes  e  de  uma  infinidade  de  industrias  accessorias  d’essa  grande  arte 
educadora  do  gosto,  e  cujo  valor  economico  se  avalia  pelos  seus  productos  que 
representam  uma  considerável  parte  da  fortuna  publica. 

Basta  lêr  o  programma  do  ensino  architectonico  da  Escola  Portuense  de 
Bellas  Artes  para  se  verificar  a  sua  extrema  deficiência.  Essa  escola,  por  onde 
têem  passado  tantos  artistas  que  honram  o  nosso  paiz,  não  dispõe  para  a  edu¬ 
cação  dos  seus  alumnos  architectos  de  uma  unica  cadeira  scientifica,  de  uma 
simples  cadeira  technica  auxiliar. 

A  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  apesar  do  seu  pomposo  programma, 
onde  figuram  nada  menos  de  quatro  cadeiras  de  historia  da  arte  e  da  litteratu- 
ra,  que  mais  parecem  destinadas  a  formar  eruditos  do  que  artistas,  tem  de  ir 
pedir  a  outra  escola  de  differente  cathegoria  e  de  caracter  antagónico,  —  o  Ins¬ 
tituto  Industrial,  —  um  supplemento  de  educação  para  os  seus  alumnos  archite¬ 
ctos,  aos  quaes  é  fornecido,  d’este  modo,  um  ensino  hybrido,  desconnexo,  tu- 
multuario  \  um  ensino  incompatível  pelos  horários,  qualidade,  quantidade  e  obje- 


Necessiáade  da  ref 
ma  do  ensino  da 
chitectnra. 


Defeitos  da  actual  i 
ganisaçSo  do  ensii 
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iconvenientes  d’esta 
organisação. 


que  deve  ser  a  edu¬ 
cação  do  architecto. 


ctivo;  um  ensino,  que,  dadas  as  faculdades  de  espirito  que  caracterisam  a 
clientella  discente  dos  dois  estabelecimentos  e  os  fins  a  que  se  destinam,  chega 
a  ser  contraproducente. 

Os  resultados  d’esta  situação,  são  principalmente  os  seguintes:  —  a  maior 
parte  dos  numerosos  alumnos  da  escola  do  Porto,  depois  de  terem  perdido  mui¬ 
tos  annos  com  aquelle  ensino  incompleto,  derivam,  depois,  para  outras  profis¬ 
sões,  e  apenas  se  aproveitam  os  que,  á  custa  de  sacrifícios  pessoaes,  de  tenaci¬ 
dade  e  de  improbo  trabalho,  conseguem  supprir,  por  si  proprios,  as  deficiências 
do  ensino  official ;  —  os  alumnos  da  escola  de  Lisboa,  repudiam  os  cursos  do 
Instituto  que  não  attendem  ás  suas  conveniências  e  necessidades  e  têem  prefe¬ 
rido  completar,  irregularmente,  os  conhecimentos  de  que  carecem  para  o  exer¬ 
cício  da  sua  profissão,  á  custa  dos  mesmos  esforços  e  sacrifícios  pessoaes.  Mas 
como,  ultimamente,  a  escola  lhes  tem  difficultado  a  matricula  no  curso  especial 
de  architectura  pela  falta  de  cadeiras  do  Instituto  esses  alumnos  desertam  da 
escola  de  Bellas  Artes,  perdendo-se  deste  modo  aptidões  das  mais  apreciáveis, 
desaproveitando-se  o  ensino  de  professores  competentíssimos,  mallogrando  se 
as  despezas  que  o  Estado  realisa  com  esse  ramo  de  ensino,  e,  mil  vezes  peior 
que  tudo  isso,  deixando  prever  o  momento,  proximo,  em  que  ao  periodo  de  de¬ 
senvolvimento  architectural,  que  ultimamente  se  tem  feito  notar,  no  nosso  paiz, 
se  siga  um  periodo  de  retrocesso,  devido  á  falta  de  artistas  profissionaes  que 
exerçam  a  architectura,  passando,  esta,  para  os  domínios  da  engenharia,  cuja 
preparação  artística  é  absolutamente  nulla  e  cujas  attribuições  são  litteralmente 
differentes,  e  ficando  apanagio  dos  mestres  de  obras  para  os  quaes  a  archite¬ 
ctura  é  uma  simples  industria.  Nessa  altura,  o  nosso  paiz  daria  mais  um  teste¬ 
munho  da  falta  dos  direitos  que  se  arroga  para  se  inscrever  no  numero  das 
nações  cultas. 

Para  desempenhar  honrosa  e  utilmente  o  papel  que  lhe  compete  na  socie¬ 
dade  moderna,  o  architecto  necessita,  em  primeiro  logar  e  acima  de  tudo,  de 
uma  solida,  intensa  e  completa  educação  artística,  que  o  habilite  a  plasticisar  as 
suas  concepções.  Carece,  depois,  de  uma  preparação  technica  e  scientifica  que 
o  ajude  a  resolver  os  variados  e  complexos  problemas  da  construcção  e  a  acom¬ 
panhar  os  seus  modernos  progressos  e  lhe  faculte  a  analyse  e  o  aproveitamento 
dos  novos  materiaes  que  a  industria  põe,  cada  dia,  á  sua  disposição.  Necessita, 
ainda,  de  uma  ampla  cultura  geral  que  lhe  permitta  comprehender  as  tendências 
e  necessidades  modernas  da  vida  social,  de  modo  a  dar  satisfação  ás  suas  múl¬ 
tiplas  exigências,  nos  edifícios  que  é  chamado  a  realisar,  quer  se  trate  dos  vas¬ 
tos  monumentos  de  utilidade  publica,  quer  das  modestas  habitações  do  proleta¬ 
riado.  As  complexas  questões  da  esthetica  e  da  salubridade  das  grandes 
agglomerações  urbanas,  devem-lhes  ser  tão  familiares,  como  os  minimos  deta¬ 
lhes  da  decoração  de  um  movei  ou  os  dispositivos  práticos  de  um  accessorio  da 
architectura  domestica. 
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É-lhe  ainda  indispensável  conhecer  perfeitamente  a  historia  da  arte  e  os 
estvlos  architectonicos  das  grandes  epochas  de  civilisação  que  precederam  a 
nossa,  não  só  para  comprehender  os  monumentos  antigos  e  poder  restaural-os, 
com  plena  consciência,  mas  para  poder  utilisar  esses  estylos  com  discernimen¬ 
to,  supprindo  assim  a  falta  de  um  estylo  contemporâneo,  que  ainda  não  logrou 
condensar-se  e  cristalisar-se,  nos  nossos  tempos,  por  falta  da  homogeneidade  de 
ideas,  sentimentos,  tendências  e  costumes,  que  em  outras  epochas  tornou  possi- 
vel  a  creação  d'aquelles  estylos. 

Tal  é  a  orientação  que  deve  presidir  á  organisação  de  um  ensino  destinado 
á  formação  de  architectos.  E’  essa  a  orientação  que  se  está  seguindo  em  quasi 
todos  os  paizes,  de  accordo  com  os  conselhos  da  experiencia  e  com  os  votos 
emittidos  insistentemente  nos  grandes  congressos  internacionaes  de  architectu- 
ra,  votos  que  são  também  os  dos  architectos  portuguezes,  os  quaes  aspiram  a 
ver  a  sua  profissão  corresponder  ás  necessidades  do  paiz  e  ás  necessidades  da 
epocha,  e  exercida  em  egualdade  de  condições  com  as  profissões  mais  elevadas, 
cultas  e  uteis. 

Para  concretisar  as  ideas  que  deixamos  expostas,  e,  ainda,  para  definir  a 
quantidade  e  qualidade  do  ensino  a  ministrar  aos  futuros  architectos,  apresenta¬ 
remos  o  programma  que  nos  parece  mais  idoneo,  formulado  não  só  de  harmo¬ 
nia  com  o  conhecimento  que  temos  das  escolas  nacionaes  e  estrangeiras,  mas, 
e  acima  de  tudo,  com  o  conh&zimento  das  nossas  próprias  necessidades,  e  com 
a  experiencia  resultante  da  nossa  pratica  profissional. 

O  curso  de  architectura  deverá  comprehender  oito  annos  de  estudo ;  sendo 
tres  de  preparatórios  e  cinco  da  especialidade. 

A  admissão  ao  curso  preparatório  far-se-ha  mediante  a  apresentação  do 
certificado  d’approvação  nos  exames  de  instrucção  primaria,  portuguez  e  fran- 
cez,  podendo  estes  últimos  ser  suppridos  por  um  exame  d’essas  disciplinas  feito 
na  própria  escola. 

As  matérias  professadas  nos  diíferentes  annos  d’esses  cursos  deverão  ser 
as  seguintes : 

Curso  preparatório  de  architectura 

Desenho  linear  geométrico. 

Desenho  ornamental  —  (copia  do  relevo). 

Desenho  do  antigo  —  (cabeças,  dorsos). 

Arithmetica  e  geometria  plana. 

Princípios  de  geometria  descriptiva  com  applicação  á  theoria  das 
sombras  e  á  perspectiva. 

Modelação  de  ornato  —  (copia). 

Desenho  architectonico  —  (ordens  classicas). 

Desenho  do  antigo  —  (estatuas). 

Álgebra  e  geometria  no  espaço. 


I.°  ANNO 


2.°  ANNO 


Programma  do  eir 
da  architectura. 
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3."  ANNO 


l.°  ANNO 


2."  ANNO 


3.°  ANNO 


4.°  ANNO 


5."  ANNO 


Modelação  de  ornato  —  (composição). 

Desenho  do  modelo  vivo. 

Desenho  architectonico  —  (elementos  analyticos). 

Elementos  de  geographia,  ethnographia  e  historia  geral  d’arte. 
Elementos  de  geometria  analytica  e  trigonometria  rectilinea. 

Curso  especial  de  architectura 

Projectos  de  architectura. 

Composição  decorativa,  exercícios  de  estylisação  e  estudo  dos  esty- 
los  históricos. 

Princípios  de  phisica,  chimica  e  geologia. 

Geometria  descriptiva,  stereotomia  e  topographia. 

Projectos  de  architectura. 

Historia  da  architectura. 

Theoria  da  architectura. 

Mechanica  e  resistência  de  materiaes. 

Projectos  de  architectura. 

Processos  geraes  e  materiaes  de  construcção. 

Legislação  e  hygiene  de  edifícios. 

Projectos  de  architectura. 

Detalhes  de  construcção,  caderno  de  encargos,  orçamentos  e  admi¬ 
nistração  de  trabalhos. 

Classificação,  restauração  e  conservação  dos  monumentos  antigos. 

Projectos  de  architectura. 

Esthetica  e  salubridade  das  povoações. 


Os  indivíduos  que  provarem  por  certidões  ou  attestados  encontrarem-se  habi¬ 
litados  em  todas  as  disciplinas  do  curso  preparatório  ou  em  parte  d’ellas,  pelo 
facto  de  a <6  haverem  estudado  em  outros  estabelecimentos  públicos  ou  particu¬ 
lares,  ou  ateliers  de  artistas,  poderão  ser  dispensados  da  frequência  das  respe¬ 
ctivas  cadeiras.  Esta  dispensa,  porém,  só  terá  logar  quando  os  mesmos  indiví¬ 
duos  foçem  approvados  n’um  exame  de  cada  uma  d’essas  disciplinas,  que  deverá 
ser  feito  nas  Escolas  de  Bellas  Artes,  sobre  as  matérias  do  competente  pro- 
gramma. 

Os  alumnos  approvados  em  todas  as  cadeiras  do  curso  especial  de  archi¬ 
tectura,  que  provarem  haver  feito  o  tirocínio  de  dois  annos  nas  obras  do  estado 
ou  particulares,  sob  a  direcção  de  um  architecto  e  por  elle  attestado,  serão 
admittidós  a  uma  these  final  chamada  «Concurso  do  Diploma»  versando  sobre 
um  projecto  da  sua  escolha,  mas  sanccionada  pela  escala. 

Esse  projecto  concebido  e  desenvolvido  como  se  fosse  para  executar,  com 
todas  as  peças  graphicas:  memória  descriptiva,  caderno  de  encargos,  medições 
e  orçamentos,  será  presente  ao  conselho  da  escola  perante  o  qual  o  candidato 
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terá  de  defender  o  seu  trabalho,  depois  do  que,  lhe  será  conferido  o  diploma 
de  architecto. 

Uma  disposição  transitória  deverá  facultar  o  Concurso  do  Diploma  aos 
alumnos  que  tiverem  concluído  ou  estejam  seguindo  o  curso  da  Architectura 
nas  Escolas  de  Bellas  Artes,  que  provarem  ter  feito,  pelo  menos,  dois  annos  de 
tirocínio  nas  obras  do  Estado  ou  particulares. 

Na  organisaçao  do  presente  programma  limitamo-nos  a  indicar  o  minimo 
de  conhecimentos  exigíveis  ao  architecto  moderno,  repudiando  não  dizemos,  já, 
quaesquer  matérias  que  podessem  constituir  ouropéis  de  programma,  mas  tudo 
quanto  não  fosse  essencial  e  básico. 

Apesar  d'isso,  esse  programma  seria,  ainda,  excessivamente  complexo,  pe¬ 
noso  e  quasi  prohibitivo,  se  não  fosse  devidamente  interpretado.  E  absoluta¬ 
mente  necessário  ter  em  vista  que  o  architecto  é  sobretudo  um  artista;  não  pode 
nem  deve  ser  um  chimico,  um  mathematico,  um  geologo  ou  um  historiador.  De 
todas  essas  sciencias  auxiliares  se  lhe  devem  ministrar  os  conhecimentos  estri- 
ctamente  indispensáveis  para  a  pratica  consciente  da  sua  profissão,  sem  o  menor 
sacrifício,  evitável,  do  seu  desenvolvimento  artístico. 

Para  que  o  ensino  possa  ter  esse  caracter,  os  programmas,  os  mcthodos  e 
os  processos  de  cada  disciplina  têem  de  ser  especiaes,  o  que  torna  imprescin¬ 
dível  integrar  todo  este  ensino  nas  Escolas  de  Bellas  Artes,  onde  deve  ser  pro¬ 
fessado,  exclusivamente,  por  architectos,  para  attingir,  precisamente,  o  fim  que 
se  deve  ter  em  vista. 

Recapitulando  o  que  fica  exposto,  parece  a  esta  Sociedade,  que,  qualquer 
reforma  util  a  fazer  no  ensino  da  architectura,  deverá  ter  por  fim  integrar  o 
ensino  especial  nas  Escolas  de  Lisboa  e  Porto,  creando  as  cadeiras  scientificas 
e  technicas  que  lhes  faltam,  mas  com  um  caracter  positivo,  pratico  e  synthe- 
tico  que  permitta  aos  alumnos  architectos  completarem  a  sua  educação  profissio¬ 
nal  sem  o  menor  sacrifício  do  largo  desenvolvimento  que  deve  ter  a  sua  educa¬ 
ção  artística. 

Na  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  esse  complemento  de  ensino  repre¬ 
sentará  para  o  Estado,  um  insignificante  augmento  de  despeza,  por  isso  que 
bastará  nomear  mais  tres  professores,  podendo  o  resto  das  matérias  do  pro¬ 
gramma  que  propomos,  ser  distribuído  pelos  actuaes  professores,  aproveitando, 
assim,  melhor,  a  sua  competência  e  dedicação,  sendo  facil  além  d’isso,  realizar 
algumas  compensadoras  economias,  com  a  simplificação  da  engrenagem  buro¬ 
crática  d’aquelle  estabelecimento  e  com  a  adopção  de  um  programma  mais  ra¬ 
cional  do  ensino  artístico,  pois  ha  ali,  a  par  de  tantas  deficiências,  muitas  ca¬ 
deiras  que  são  verdadeiras  superfectaçoes  e  que  muito  convem  substituir  por 
outras  absolutamente  indispensáveis. 

Na  Escola  Portuense  de  Bellas  Artes  a  applicação  do  presente  regulamento 
comportará  maiores  sacrifícios,  por  isso  que,  até  hoje,  aquelle  utilíssimo  esta- 


Caracter,  methi 
processo  do  e 


Conclusões. 


belecimento  tem  sido  votado  a  um  descaroavel  e  injusto  abandono  por  parte  do 
Estado. 

Mas,  com  sacrifício  maior  ou  menor,  não  solTre  impugnação  que  o  Governo 
que  promulgar  uma  reforma  sensata  do  ensino  da  architectura,  terá  prestado  ao 
paiz  um  relevante  serviço. 

Eis  o  que  esta  Sociedade  tem  a  honra  de  responder  á  consulta  que  V.  Ex.a 
se  dignou  dirigir-lhe,  ficando  gratamente  á  disposição  de  V.  Ex.a  para  tudo 
quanto  possa  emprehender-se  a  favor  da  arte  nacional. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a 


111. mo  e  Ex.m0  Sr.  Director  Geral  de  Instrucção  Secundaria,  Superior  e  Es¬ 
pecial. 

Lisboa,  Sala  das  Sessões  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  em 
16  de  dezembro  de  1908. 


Pelo  Conselho  Director 


O  Presidente 


José  Alexandre  Soares 
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A  HABITAÇÃO 


Em  trinta  annos  de  vida  associativa  nunca  acceitei  com  tanto  agrado  uma 
missão  de  estudo  como  esta  para  que  a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 
acaba  de  eleger  me  conjunctamente  com  dois  dos  meus  collegas,  não  só  pelo 
assumpto  como  pelo  meio  em  que  este  tem  de  ser  tractado. 

Effectivamente  ha  também  tres  dezenas  de  annos  que,  no  exercício  publico 
ou  particular  da  minha  profissão,  tenho  sempre,  mais  ou  menos,  compilado  no¬ 
tas  acerca  do  problema  enunciado,  começando  ha  dez  annos  a  publical-as,  como 
quota  parte  de  trabalho  collectivo,  na  presumpção  de  interessar  um  maior  nu¬ 
mero  na  sua  resolução. 

Assim  feita  esta  iniciação  pela  «Hygiene  da  Habitação»,  passei  a  occu- 
par-me  do  «Sanatorium»  e  cm  igo5  publiquei  um  pequeno  folheto  que  intitulei 
«Povoações  salubres»,  de  que  tencionava  pedir  licença  ao  congresso  para  lêr 
alguns  dos  seus  mais  momentosos  trechos  (“). 


a) — N’esse  estudo,  que  no  conjuncto  intitulei  «Construcção  Moderna»  procurei  pois  quanto 
possivel  conciliar  a  hygiene  com  adequadas  intenções  d’arte;  e  por  isso  me  não  pareceu  desacer¬ 
tado  referir-me  seguidamente  a  «alguns  edifícios  portuguezes  notáveis  pela  sua  architectura»  dos 
quaes  o  acaso  permittiu  ter  de  me  oecupar:  Monumento  de  Mafra — Basílica  da  Estrella  —  Capella 
de  Santo  André. 

D’aquelles  dois,  ambos  do  periodo  moderno,  se  um  é  vasto,  outro  é  correctissimo.  O  ter¬ 
ceiro  bastante  modesto,  como  se  sabe,  se  não  tem  as  honras  de  monumento  nacional,  mereceria 
pela  sua  epocha,  como  coevo  da  nossa  nacionalidade,  ser  conscienciosamente  restaurado. 

Ultimamente,  tendo  ido  á  capital  ingleza  tomar  parte  no  VII  congresso  internacional  de 
architectura,  publiquei  ainda  uma  pequena  brochura  «De  Londres  a  Lisboa»  na  qual  faço  summa- 
ria  indicação  de  «alguns  edifícios  estrangeiros,  notáveis  pela  sua  architectura»  que  visitei  não  só 
em  Londres  como  em  Paris  e  Madrid. 

Varias  difficuldades  se  me  offereceram  então  para  estabelecer,  como  desejava, -comparação 
entre  o  custo  da  construcção  dos  edifícios  vulgares  n’essas  tres  cidades  e  na  nossa,  pois  que  na 
actualidade  harmonisar  a  arte  e  a  hygiene  com  a  economia  é  de  facto  o  mais  interessante  pro¬ 
blema  que  se  impõe  ao  architecto. 

Não  é  este  de  facil  resolução,  evidentemente;  mas  tornado  uma  questão  social  inadiavel, 
e  assim  também  estudado  com  conschncia,  poderá  mesmo  chegar-se,  segundo  creio,  á  casa 
barata. 

Foi  pois  na  hypothese  de  que  uma  cuidada  revisão  d’esses  meus  modestíssimos  estudos  da¬ 
ria  um  subsidio,  ainda  que  insignificante,  para  trabalho  de  maior  folêgo  n’este  sentido,  que  accei¬ 
tei  a  delegacia  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  junto  da  commissão  de  propaganda 
contra  as  habitações  insalubres. 
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Circumstancias  espcciaes,  porém,  me  impediram  de  comparecer,  como  dese¬ 
java,  á  i.a  sessão,  esperando  que  esta  falta  me  seja  relevada.  Vejo  no  entanto, 
pelas  noticias  a  seu  respeito  publicadas,  que  o  assumpto  foi  n’ella  larga  e  pro- 


Tempo  houve  em  que  cTentre  algumas  das  tribus  arabes  do  deserto,  sahiam  exprobações 
como  esta:  «Porquê  consentiremos  nós,  os  filhos  do  propheta,  que  estes  gigantes  de  pedra  estejam 
continuamente  assoberbando  a  choupana  humilde  do  arabe,  que  passa  livre  na  terrar1» 

Hoje  ainda  ha  em  Portugal  muita  gente,  que  se  diz  illustrada,  que  não  só  asim  pensa,  co 
roo  precede  e,  o  que  é  peor,  manda  mesmo  executar. 

A  creação  do  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes  veiu  porem  provar-nos  que  essa  muita 
gente  não  comprehende  todos  os  portuguezes  que  têem  tractado  da  administração  publica,  e  por¬ 
tanto  que  esses  taes  gigantes  de  pedra,  representando  durante  séculos  a  historia  do  progresso 
humano,  só  exalçam  quem  os  conserva. 

Pena  é  que  na  actualidade  as  receitas  do  Estado  não  permitiam  continuar  a  obra  gran¬ 
diosa  dos  nossos  antepassados,  levantando  também  dignamente  esses  padrões  de  civilisação. 

No  entanto  se  os  edifícios  públicos,  que  é  mister  construir,  não  podem  por  essa  causa 
revestir  o  caracter  monumental  que  lhes  é  proprio,  devem  pelo  menos  obedecer  a  regras  de 
architectura  que,  não  exigindo  maior  despeza,  lhes  dão  pela  sua  linha  correcta  a  mais  accentuada 
feição  artística,  que  lhes  é  indispensável. 

E’  nossa  convicção  que  está  passando  entre  nós  o  momento  d’essa  renovação,  e  ninguém 
tem  o  direito  de  a  protelar. 

«Se  a  nossa  vida  é  um  instante,  continuavam  os  arabes,  edifiquemos  guarida  que  lhe  baste: 
nossos  filhos  que  alevantem  como  lhes  aprouver  a  tenda  do  seu  repouso.» 

Este  é  o  ponto  momentoso,  mas  culminante  da  questão. 

As  opiniões  a  seu  respeito  estão  ainda  hoje  mais  ou  menos  divididas,  porque  se  a  habita¬ 
ção,  segundo  uns,  não  pretende  perpetuar-se,  também  não  deverá,  segundo  outros,  altendendo 
mesmo  ao  seu  custo,  ser  guarida  que  baste  a  uma  só  vida. 

Todavia  a  proposta  do  actual  governo  para  promovera  construcção  de  habitações  econô¬ 
micas,  apresentada  este  anno  ao  parlamento,  é  sem  duvida  um  importante  factor  para  o  seu 
inadiavel  desenvolvimento. 

Este  projecto  foi  recebido  com  geral  agrado,  e  assim  o  demonstrou  o  parecer  favoravel  da 
respectiva  commissão  parlamentar  completando  o  Conselho  de  Hygiene  com  elementos  technicos 
indispensáveis  á  sua  funeção,  o  que  leva  asuppôr  que  essa  muita  gente  vae  felizmente  rareando. 

Mostra-se  claramente  que  a  desejada  trilogia,  de  que  nos  estâmos  occupando,  a  arte,  a  hy¬ 
giene  e  a  economia  poderá  ser  uma  das  mais  justas  obras  do  século  actual. 

*  *  # 

Eis  pois  dois  factos  com  os  quaes,  embora  isolados,  nos  devemos  congratular. 

Demonstram  elles  que  nas  regiões  superiores  da  administração  do  Estado  se  pensou  uma 
vez  com  sinceridade,  e  novamente  se  está  pensando,  na  melhor  orientação  que  deve  presidir  aos 
serviços  de  architectura  em  Portugal. 

A  opposição,  que  por  ventura  tenha  por  vezes  contrariado  esta  orientação  e  que  occulta- 
mente  continue  a  levantar-se,  não  é  legitima,  porque  se  o  fôra,  viria  abertamente  á  luz  da  dis¬ 
cussão. 

Outros  factos  que  não  são,  como  estes,  conhecidos  têem  provado  á  evidencia  a  absoluta 
necessidade  da  autonomia  d'estes  serviços,  e  por  isso  essa  orientação  deverá  naturalmente  ser  a 
que  a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  vem  de  ha  muito  reclamando  como  seu  direito 
fundamental. 
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ficientemente  versado,  e  que  portanto  não  é  já  opportuno  fazel-o ;  e  por  isso 
me  limito  agora  a  oíTerecer  um  exemplar  d’esses  meus  modestos  trabalhos  aos 
promotores  da  propaganda  contra  as  habitações  insalubres  (5). 


#  * 

Ha,  comtudo,  um  ponto  sobre  o  qual  seria  talvez  interessante  ainda  insis¬ 
tir,  embora  elle  possa  parecer  futil. 

Casas  para  operários ?  —  Habitação  das  classes  menos  abastadas,  diz  o 
projecto  de  lei  apresentado  ao  parlamento  e  que,  com  modificações,  vae  ser 
adoptado  por  este  congresso. 

Náo  me  parece  exacta  a  expressão.  Operário  ?  O  que  é  operário  ? 

Operários  seremos  todos,  operaria  será  a  sociedade  em  geral. 

Na  actualidade  não  se  admitte  naturalmente  que  haja  quem,  podendo,  não 
trabalhe  ;  donde  se  deduz  que  operário  é  synonymo  de  valido.  E’  o  que  ganha 
o  pão  de  cada  dia,  trabalhando ;  é  o  que  luctando  assim  para  a  conservação  da 
existência,  e  que  tendo  concorrido  com  regularidade  para  a  caixa  de  pensões  na 
invalidez  (c),  possa  então  usofruir  o  descanço  a  que  tem  incontestável  direito. 

Se,  por  excesso  de  rendimento,  alguém  não  quizesse  trabalhar,  pagaria  ao 
Estado  para  aquella  caixa  de  pensões,  como  valioso  elemento  da  sua  receita,  a 
importância  do  triplo  do  salario  que  de  facto  auferiria  se,  como  era  do  seu  de¬ 
ver,  empregasse  a  sua  actividade. 

N’estes  termos,  pergunto  :  não  ha  ou  não  pode  haver  ricos  ou  abastados 
entre  os  que  se  chamam  vulgarmente  operários?  E’  de  crer  que  sim. 

Para  que  se  pretende  pois  estabelecer  essa  divisão  de  classes  sociaes  ? 

Além  do  que,  como  classificar  a  relatividade  da  riqueza  ?  Onde  é  que  ella 
começa  e  onde  acaba  a  pobreza  ? 


b)  —  Todavia,  continuando  n’esta  sessão  de  26-VI-908  a  discussão  da  representação  que 
sobre  o  assumpto  foi  entregue  ao  parlamento  em  b-VII-908,  occupei-me  do  arejamento,  espe¬ 
cialmente  quanto  aos  espaços  livres  das  povoações,  e  muito  em  particular  da  largura  das  ruas 
que,  segundo  minha  opinião,  além  dos  jardins,  nunca  deveria  ser  inferior  a  iom. 

c)  —  Em  Inglaterra  0  Estado,  pela  caixa  de  reformas  dos  operários  na  velhice  ou  por  inha- 
bilidade,  garante  como  se  sabe  uma  pensão  de  cinco  shillings  por  semana  a  todo  o  súbdito  bri¬ 
tânico  de  mais  de  setenta  annos  de  idade,  cujo  rendimento  semanal  não  exceda  dez  shillings 
e  um  penny.  A  aposentação  dos  operários  exige  assim  a  annuidade  de  dezeseis  milhões  sterlinos 
e  a  assistência  aos  velhos  é  de  seis  milhões  de  libras. 

Na  Áustria  também  ha  pouco  a  camara  dos  deputados  approvou  por  unanimidade  a  urgên¬ 
cia  para  uma  moção  dos  socialistas  democratas,  concernente  aos  seguros  dos  operários  contra 
a  velhice  e  inhabilidade.  O  governo  interveiu  dando  immediatamente  a  sua  approvação. 

Em  Portugal  ainda  a  política  não  permittiu  que  o  parlamento  tractasse  d’este  assumpto  de 
administração  publica,  nem  mesmo  d’aquelle  de  que  nos  vimos  occupando. 
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Não  se  sabe  ao  certo. 

Pois  rfeste  caso  chamemos-lhes  simplesmente  casas  baratas,  e  esta  desi¬ 
gnação  bastará,  porque  não  é  concebível,  tractando-se  da  habitação :  antiga 
que  não  seja  saneada,  ou  moderna  que  não  seja  salubre. 

* 

*  * 

Estando  no  uso  da  palavra,  aproveito  a  opportunidade  de  n'esta  sessão  so¬ 
cialmente  se  reconhecer  que  o  interesse  geral  que  este  palpitante  assumpto  tem 
merecido  em  todo  o  mundo  civilisado  fez  reunir  em  1904  o  i.°  congresso  inter¬ 
nacional  do  saneamento  e  da  salubridade  da  habitação  {?). 

E'  para  desejar  pois  que  no  proximo  futuro  anno  Portugal  ali  se  faça  tam¬ 
bém  representar. 

Coincidindo  aquella  epocha  com  a  da  publicação  do  Annuario  da  Sociedade 
que,  com  os  meus  dois  referidos  collegas,  aqui  represento,  a  qual  me  auctorisa 
a  declarar  que  vae  otferecer  também  a  este  congresso  a  collecção  d  esse  seu  bo¬ 
letim  associativo,  como  elemento  de  consulta,  rfelle  então  noticiei  e  tenho  assim 
seguidamente  communicado  os  seus  votos,  esperando  da  vossa  benevolencia  per¬ 
missão  para  a  leitura  de  parte  do  rápido  esboço  de  considerações  geraes  com 
que  summariamente  os  tenho  acompanhado. 

(( . . . . . . . . . 

A  observação  das  regras  da  hygiene  é  uma  prova  de  esmerada  educação, 
que  só  expontaneamente,  e  com  o  concurso  geral,  se  poderá  prestar;  de  con¬ 
trario  melhor  seria  abandonar  a  execução  de  obra  tão  grandiosa. 

Revelam-nos  as  estatísticas,  porém,  que  a  população  das  cidades  augmenta 
constantemente,  dando  logar  a  accumulações  hygienicamente  perigosas,  por 
causa  d'este  difficilimo  problema  da  habitação. 

E’  pois  uma  questão  social,  que  compete  principalmente  á  administração 
publica,  á  qual,  para  que  lhe  não  seja  attribuida  responsabilidade,  cumpre  me¬ 
lhor  organisar  os  serviços  e  as  respectivas  leis  e  regulamentos,  invertendo  as 


d)  —  Os  ricos  de  dinheiro  não  pensam  na  existência  dos  que  luctam  pela  vida. 

Habitarem  uma  bôa  casa,  alimentarem-se  fartamente,  e  usarem  do  melhor  vestuário  são 
indispensabilidades  d’essa  vida,  que  nunca  os  preoccupou. 

E’  só  á  escolha  dos  gosos  e  vaidades  mundanas  que  se  dignam  dispensar  attenção. 

E,  embora  o  seu  principio  e  o  seu  fim  sejam  eguaes,  chegam  a  convencer-se  de  que  são 
entes  previlegiados,  e  por  isso  difierentes  d’aquelles. 

Não  se  lembram  de  que  n’um  rápido  momento  tudo  naturalmente  se  pode  inverter;  não 
se  lembram  de  que  a  civilisação  tem  o  dever  de  resolver  o  problema  do  bem-estar  social,  não 
se  lembram  de  que  essas  indispensabilidades  são  um  direito,  não  d’alguns,  mas  da  humanidade. 
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rubricas  —  guerra  e  paz  —  dos  seus  orçamentos,  isto  é,  trocando  a  morte  pela 
vida,  para  poder  assim  garantir  a  salubridade  das  povoações. 

O  i.°  congresso  abordou  e  preparou  pois  para  o  estudo  os  assumptos  ge- 
raes  que  tivessem  mais  directa  relação  com  os  differentes  generos  de  habitação, 
e  o  2.°,  em  1906,  desceu  á  especialisação  de  um  certo  numero  de  pontos  urgen¬ 
tes,  cujo  estudo  mais  detido  se  impunha. 

Não  era  facil,  todavia,  no  decurso  apenas  de  alguns  dias  em  que  os  repre¬ 
sentantes,  aliás  os  mais  auctorisados  de  todos  os  paizes,  se  reuniram,  ter-se 
attingido  a  completa  solução  do  problema. 

Uma  das  principaes  preoccupações  d’esse  congresso  terá  sido  por  certo  con¬ 
ciliar  a  arte  e  a  hygiene  com  a  economia,  iniciativa  interessantíssima,  e  que  me¬ 
rece  ser  mais  desenvolvidamente  discutida,  animada  e  tornada  pratica. 

Uteis  debates  tiveram  pois  logar,  chegando-se  á  conclusão  de  que  os  inte¬ 
resses  d’aquellas  tres  cathegorias  de  congressistas  (architectos,  médicos  e  pro¬ 
prietários),  nem  sempre  estavam  em  opposição  ;  e  assim  conseguiram  lançar  as 
primeiras  bases  d’um  proximo  accôrdo. 

Foi  este  sem  duvida  o  seu  estudo,  o  seu  fim  commum— a  sua  obra. 


Entre  nós,  porém,  têem  sido  bastante  descurados  estes  tão  importantes 
assumptos  ;  mas  se  por  um  lado  a  administração  publica  effectivamente  lhe  não 
tem  ligado  a  precisa  attenção,  por  outro  são  os  proprietários  os  mais  culpados 
d’essa  incúria.  A  sua  unica  preoccupação,  quando  constróem,  é  o  lucro  do  ca¬ 
pital  empregado. 

Já  não  queríamos  que  elles  tivessem  o  altruismo  preciso  para  se  lembrarem 
do  damno  que  vão  causar  aos  inquilinos  dos  seus  prédios,  por  falta  de  condi¬ 
ções  hygienicas,  porque  esta  boa  qualidade  não  é  em  geral  apanagio  de  argen- 
tarios,  mas  pelo  menos  que  se  lembrassem  das  suas  famílias  e  de  si  proprios. 

Se  uma  boa  habitação  estiver  situada  entre  edificações  insalubres,  que  alu¬ 
gue,  aquella  participará  naturalmente  dos  defeitos  d’estas. 

O  seu  ouro  é  que  infelizmente  não  é  contagioso;  só  existe  nas  suas  caixas 
fortes  e  ninguém  mais  o  poderá  aproveitar*. 

Façamos  pois  a  propaganda  contra  a  insalubridade,  porque  o  que  a  Natu¬ 
reza  concedeu  a  todos  nós  como  indispensável  á  vida  foi  ar,  luz  e  agua. 

26-VI-908. 

J.  Lino  de  Carvalho 

,  (Arcliitecto) 


■ 


, 


v— legislação 


Legislação  portugueza  sobre  edificação 


Talvez  que  a  minha  insistência  em  tratar  sempre  o  mesmo  assumpto  pa¬ 
reça  estranha  a  muitos  dos  nossos  leitores  mas  a  importância  que  eu  lhe  attri- 
buo  servirá,  para  mim  pelo  menos,  de  sufficiente  justificação  para  tal  caturrice. 

Foi  publicado  em  i8q3  o  Regulamento  de  salubridade  das  edificações  ur¬ 
banas  o  qual  não  é  isento  de  defeitos  cuja  correcção  urge  promover.  Alguns 
d’esses  defeitos  já  aqui  tive  occasião  de  os  apontar,  e  sem  repetir  a  sua  indica¬ 
ção  não  deixo  de  para  elles  chamar  a  attenção  dos  architectos  e  constructores, 
os  quaes  supponho  que  não  foram  consultados  para  a  elaboração  de  tal  diploma 
mas  devem  ter  tido  muita  occasião  de  ter  motivos  para  não  o  poderem  cum¬ 
prir  pelo  antagonismo  e  confusão  de  alguns  dos  seus  artigos. 

Porque  não  teem  os  interessados  no  assumpto,  isto  é,  todos  os  architectos, 
os  constructores,  e  até  os  proprietários  procurado  em  uma  acção  commum  ou 
isoladamente  por  cada  classe,  promover  uma  remodelação  d'este  regulamento, 
tornando-o  mais  completo,  mais  conciso  e  principalmente  mais  moderno  ? 

A  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  recommendo  em  especial  o  es¬ 
tudo  d'este  regulamento  e  que  a  sua  remodelação  seja  objecto  de  uma  repre¬ 
sentação  que  opportunamente  seja  por  ella  apresentada  aos  poderes  constituídos. 

* 

*  * 

Existem,  como  já  tive  occasião  de  aqui  expor,  regulamentos  e  posturas  va¬ 
rias  sobre  a  construcção  não  só  para  edifícios  destinados  a  habitação  como 
para  outros  e  variados  fins.  Mas  todos  esses  diplomas  se  aaham  dispersos,  e 
muitas  vezes  em  completo  desaccordo  o  que  é  muito  peior. 

Reunir  em  um  só  regulamento  toda  a  legislação  referente  á  edificação,  seria 
prestar  um  verdadadeiro  serviço  não  só  á  nossa  classe  mas  a  muitas  outras, 
como  a  nossa  interessadas  Teste  assumpto. 
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*  * 

A  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  tem  já  por  vezes  tido  occasião 
de  collaborar  com  a  sua  consulta  ou  com  a  sua  delegação  em  alguns  dos  seus 
membros,  na  redacção  e  elaboração  de  documentos  que  devem  ser  eonvertidos 
em  leis  e  que  são  de  evidente  interesse  para  a  nossa  classe  e  por  isso  não  é 
descabido  o  nosso  appêllo  para  que  ella  envide  os  seus  esforços  para  a  coor¬ 
denação  e  concordância  da  legislação  dispersa  sobre  edificações. 

Já  foi  consultada  sobre  a  reforma  do  ensino  de  architectura  e  um  dos  seus 
socios  collaborou  de  uma  maneira  distincta  na  reforma  do  regulamento  de  segu¬ 
rança  dos  operários,  documento  cuja  conversão  em  lei  se  acha  demorada  por 
motivos  que  ignoramos. 

Se  a  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  conseguir  pelos  seus  esforços 
a  revisão  e  unificação  dos  regulamentos  e  leis  sobre  edificação,  tornando-os 
claros,  modernos  e  precisos  nas  suas  determinações,  prestará  á  nossa  classe  e 
áquellas  a  que  tal  assumpto  póde  interessar,  um  revelante  serviço. 


Alfredo  d’Ascençao  Machado 


(Architecto) 


VI  — VMRIH 


Exposição  Nacional  do  Brazii  de  1908 

Salvé,  Brazii. 

A  grande  nação  brazileira,  depois  de  entrar  no  caminho  amplo  dos  grandes 
commettimentos,  após  a  queda  do  império,  accusando  um  desenvolvimento  no¬ 
tável  e  uma  marcha  progressiva  de  tal  ordem  que  tem  surprehendido  a  própria 
Europa,  acaba  de  realisar  uma  Exposição  Nacional  na  capital  do  Rio  de  Janeiro. 

Não  esqueceu  aquelle  paiz  que  entre  as  manifestações  que  attestam  o  pro¬ 
gresso  e  a  civilisação  d’um  povo,  é  sem  contestação,  o  culto  pela  arte. 

Assim,  depois  de  ter  conseguido  uma  grandiosa  realisação  pratica  d’este 
culto,  transformando  uma  cidade  velha  e  anti-hygienica,  em  uma  das  mais  bel- 
las  e  modernas  do  mundo  introduz  ainda  na  sua  Exposição  Nacional  uma  secção 
de  bellas-artes. 

Portugal,  que  foi,  exclusivamente,  convidado  a  representar-se  n’este  gran¬ 
dioso  certamen  nacional,  recebeu  o  convite  com  o  maior  enthusiasmo  e  desva¬ 
necimento,  como  era  licito  de  esperar. 

Os  artistas  portuguezes,  avaliando  a  importância  do  certamen  e  sentindo 
pulsar  nas  suas  veias  os  laços  ethnicos  que  os  prendem  ao  Brazii,  correspon¬ 
deram  ao  convite,  em  grande  numero  revestindo  de  grande  brilho  as  diversas 
manifestações  da  arte  portugueza  que  se  apresentaram  no  Pavilhão  Portuguez 
para  esse  fim  especialmente  construído. 

Da  pleiade  dos  artistas  portuguezes  que  então  contribuiram  com  o  seu  tra¬ 
balho  e  talento  para  a  representação  artística  de  Portugal  no  Brazii,  encontram- 
se,  pintores,  esculptores,  architectos,  aguarellistas  e  artistas  que  enviaram  tra¬ 
balhos  de  desenho,  pastel  e  arte  applicada. 

O  jury  d’admissão  dos  trabalhos  foi  composto  de  José  Simões  d’Almeida, 
esculptor,  Jorge  Colaço,  pintor,  Erancisco  Carlos  Parente,  architecto,  José  Vel- 
loso  Salgado,  pintor,  e  Constantino  Sobral  Fernandes,  pintor,  sendo  depois  eleito 
delegado  da  secção  portugueza  de  Bellas  Artes,  o  sr.  Jorge  Colaço. 

O  numero  total  dos  artistas  expositores  foi  de  75,  que  apresentaram  344 
trabalhos  divididos  pela  ordem  seguinte  : 
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Pintura  a  oleo. . . 

Esculptura . 

Architectura  .... 
Pastel  e  desenho 

Aguarella . 

Arte  appíicada.. 


162 
18 
67 
1 1 
35 
5 1 


Entre  o  numero  d’artistas  e  trabalhos  mencionados,  destacam-se  os  nomes 
de  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Carlos  I,  com  um  quadro  em  pastel,  medindo 
2m,  nxim,45,  com  o  titulo  «Paysagem  alemtejana»,  e  um  quadro  a  oleo  de 
S.  M.  a  Rainha  Senhora  D.  Maria  Amélia,  com  o  titulo  «Um  carro  de  bois». 

As  commissões  do  jury  Superior  da  Exposição,  foram  de  parecer  que  em 
homenagem  aos  soberanos,  fossem  considerados  os  seus  quadros  fóra  do  con¬ 
curso,  devendo  o  jury  pedir  ao  seu  Governo,  que  em  lembrança  d 'esses  traba¬ 
lhos  na  sua  Exposição  Nacional,  mande  cunhar  duas  medalhas  commemorativas 
para  serem  offerecidas  pelo  Brazil  a  S.  M.  El-Rei  D.  Manuel  e  a  S.  M.  a  Rainha 
Senhora  D.  Maria  Amélia. 

As  recompensas  conferidas  aos  artistas  foram  na  sua  totalidade  de  53, 
sendo  para  os  pintores  5  grandes  prêmios,  7  medalhas  d’ouro,  10  medalhas  de 
prata  e  12  medalhas  de  bronze;  para  os  esculptores,  6  medalhas  de  ouro,  e  1 
de  prata ;  para  os  architectos,  6  medalhas  de  ouro  e  3  de  prata ;  e  para  os 
aguarellistas,  1  grande  prêmio,  1  medalha  de  ouro  e  1  medalha  de  bronze. 

Dos  architectos  expozeram  trabalhos  os  seguintes  artistas  que  seguem  pela 
ordem  de  classificação  das  recompensas  obtidas  : 


Com  medalha  de  ouro 

Miguel  Ventura  Terra 
José  Marques  da  Silva 
Francisco  Carlos  Parente 
Manuel  Joaquim  Norte  Junior 
Raul  Lino 
Álvaro  Machado 

Com  medalha  de  prata 

Antonio  do  Couto  Abreu 
Frederico  Evaristo  da  Silva  Gomes 
Arthur  Manuel  Rato 

Os  trabalhos  expostos  pelos  architectos  mencionados,  e  que  foram  todos 
quantos  concorreram,  são  os  seguintes  : 
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Miguel  Ventura  Terra 

Projecto  para  o  Palacio  do  Congresso  Nacional  para  o  Rio  de  Janeiro. 

(Este  projecto  foi  apresentado  no  concurso  internacional  realisado  para  esse  palacio  e  ahi 
premiado,  pertencendo  hoje  ao  Governo  Brazileiro). 

José  Marques  da  Silva 
Projecto  da  estação  central  do  Porto. 

(Em  construcção) 

Projecto  do  edifício  da  Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães). 

(Em  construcção) 


Francisco  Carlos  Parente 

Projecto  para  um  circo  equestre. 

Projecto  para  uma  egreja  em  estylo  românico. 

(Este  projecto  foi  apresentado  em  concurso  realizado  em  Lisboa  entre  os  architectos 
portuguezes,  obtendo  o  3.°  prêmio). 

Manoel  Joaquim  Norte  Junior 

Projecto  para  um  circo  equestre. 

Projectos  para  : 

Casa  de  A.  Rey  Colaço. 

»  »  J.  Batalha  Reis. 

»  »  J.  J.  Ferreira. 

»  »  José  Relvas. 

»  o  Conde  Armand. 

»  »  Conde  Armand. 

o  »  campo. 

»  »  campo. 

»  »  Lisboa  (frontaria). 

»  o  campo  economica. 

Raul  Lino 

Projecto  para  a  egreja  da  Immaculada  Conceição  (Lisboa). 

(Este  projecto  foi  apresentado  no  concurso  realisado  em  Lisboa,  entre  os  architectos  por¬ 
tuguezes,  obtendo  uma  menção  honrosa). 

Projecto  para  a  frontaria  de  uma  casa  em  Lisboa. 

Projectos  para : 

Casa  de  Mario  Artagão. 

»  »  Branco  Rodrigues. 

»  »  José  Malhôa. 
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Álvaro  Machado 

Projecto  para  uma  Egreja  Monumento  á  Immaculada  Conceição. 

(Este  projecto  foi  apresentado  em  concurso  realisado  em  Lisboa  entre  os  architectos 
portuguezes,  obtendo  o  2.0  prêmio). 

Projectos  para  o  viaducto  sobre  a  Avenida  Ressano  Garcia  (Lisboa),  Casa  de  Saude  Por- 
tugal-Brazil,  Tumulo  do  architecto  portuguez  Domingos  Parente  da  Silva,  Collegio  de  M.“* 
Roussel,  Monumento  a  Eduardo  Coelho,  Casa  de  habitação  de  D.  Olympia  de  R.  Branco,  Sala 
de  jantar  do  Dr.  Mauperrin  Santos,  Tumulo  dos  Viscondes  de  Valmór  e  Sapataria  Coimbra 
&  C.a. 

Antonio  do  Couto  Abreu 

Projecto  para  um  Pantheon. 


Frederico  Evaristo  da  Silva  Gomes 

Projecto  do  monumento  á  Immaculada  Conceição.  (Em  construcção)  —  Lisboa. 

Este  projecto  foi  apresentado  em  concurso  realisado  em  Lisboa  entre  os  architectos  por¬ 
tuguezes,  obtendo  o  i.°  prêmio). 

Projecto  para  «Um  Palacio  Real»  para  residência  durante  a  epoca  balnear. 

Arthur  Manoel  Rato 

Projecto  para  um  casino. 

Mais  uma  vez  os  architectos  portuguezes  acabam  de  demonstrar  o  seu  cons¬ 
tante  progresso,  honrando  assim  o  seu  paiz,  a  arte  e  a  classe  a  que  pertencem. 

Cabe  aqui,  n’esta  resumida  descripção  sobre  o  que  foi  a  representação  dos 
artistas  portuguezes  na  Exposição  Nacional  do  Brazil,  congratularem-se  os  ar¬ 
chitectos,  que  tanto  se  teem  interessado  pelo  ensino  technico  industrial  no  nosso 
paiz,  pelas  recompensas  que  obtiveram  as  escolas  industriaes  Marquez  de  Pom¬ 
bal,  Affonso  Domingues  e  Príncipe  Real,  tendo  as  duas  primeiras,  grandes  prê¬ 
mios,  e  a  ultima,  medalha  de  ouro. 

Esta  nota  foi  devéras  lisongeira  para  os  architectos  portuguezes,  que  ende¬ 
reçam  n’este  logar  as  suas  felicitações  aos  expositores  e  aos  dignos  directores 
d’aquelles  estabelecimentos  de  ensino  technico. 

Einalmente,  coube  também  á  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  um 
quinhão  de  gloria,  alcançado  em  terras  d’além-mar.  Foi  conferida  a  medalha 
de  ouro  ao  seu  Annuario. 

Esta  Sociedade,  reconhecida  por  esta  distincção  conferida  ao  seu  Annuario 
pelos  seus  irmãos  do  Brazil,  recebeu  como  que  mais  um  sopro  de  coragem  e 
de  alento,  para  proseguir  na  encarniçada  lucta  das  suas  prerogativas,  no  alevan- 
tamento  da  sua  classe  e  na  conquista  dos  seus  legítimos  direitos. 

Gloria,  pois,  ao  Brazil. 

Adolpho  A.  Marques  da  Silva 

(Architecto) 


excursão  a  mafra 


ara  a  quarta  excursão  annual  promovida  pela  So¬ 
ciedade  dos  Architectos  Portuguezes  foi  escolhida 
Mafra,  onde  a  magnificência  de  D.  João  V  fez  edi¬ 
ficar  o  grandioso  monumento  que  é  constituído 
pela  famosa  basílica,  convento  e  palacio  real,  que 
empolga  inegavelmente  pelas  suas  dimensões, 
pela  perfeição  e  detalhe  interior  da  egreja  e  prin¬ 
cipalmente  pela  riqueza  que  se  accumula  rfiaquel- 
le  enorme  edifício,  que  só  tem  o  seu  parallelo  no 
Escurial,  o  não  menos  famoso  pantheon  dos  reis 
de  Hespanha. 

No  dia  26  de  abril  de  1908  grande  numero 
de  architectos  acompanhados  de  bastantes  senho¬ 
ras  de  suas  famílias  e  que  n’estas  excursões,  dan¬ 
do  sempre  a  nota  graciosa  da  sua  presença,  já 
não  saberiamos  dispensar,  tomava  o  comboio  da 
manhã  e  em  alegre  e  fraternal  convívio  seguira  para  Mafra,  na  esperança  não 
desmentida  de  passar  um  bello  dia,  em  que  aos  ideaes  artísticos  que  motivavam 
este  passeio  se  havia  de  alliar  a  cordealidade,  que  tem  sido  sempre  a  nota  pre¬ 
dominante  de  todas  as  excursões,  que  a  nossa  Sociedade  tem  levado  a  effeito. 

No  percurso  entre  a  estação  e  a  villa  numerosas  carruagens  conduziram  os 
excursionistas  que,  ao  mesmo  tempo  que  aspiravam  pelo  caminho  as  balsami- 
cas  emanações  dos  pinheiraes,  iam  preparando  o  apetite  para  o  almoço,  que  os 
devia  esperar  em  Mafra,  repartindo  entre  si  farnéis  de  que  algumas  damas  mais 
previdentes  se  haviam  munido  e  que  bizarramente  offereciam  aos  que  não  pen¬ 
saram  como  as  horas  matinaes  são  longas,  quando  o  estomago  excitado  nos  faz 
antever  muito  distante  o  momento  de  o  tranquillisar. 

A  chegada  á  villa,  onde  se  realizava  a  feira  annual,  os  excursionistas  fo¬ 
ram  recebidos  com  geral  enthusiasmo,  sendo  n’essa  occasião  lançadas  algumas 
girandolas  de  foguetes,  como  demonstração  de  alegria  por  esta  visita.  N’este 
momento  o  muito  conhecido  carrilhão  começou  tocando  algumas  das  suas  me¬ 
lhores  peças  de  musica,  ouvidas  com  agrado  pela  assistência. 

Seguidamente  tomou  a  palavra  o  architecto  sr.  J.  Lino  de  Carvalho,  orga- 
nisador  d’esta  excursão,  que  disse  : 
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«Conhecer  de  visu  os  nossos  monumentos  tem  sido  o  fim  especial  das  excur¬ 
sões  annuaes  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes. 

Batalha,  Evora  e  Thomar  têm  seguidamente  assim  merecido  a  sua  cuida¬ 
dosa  attençao. 

A  prova  da  utilidade  d’este  estudo  pratico  é  sem  duvida  o  melhor  certificado 
da  iniciativa;  hoje  porém  que  o  Conselho  Director  nos  trouxe  a  Mafra,  incumbin¬ 
do-me  de  mostrar  a  V.  Ex.as  um  dos  maiores  senão  o  mais  vasto  dos  nossos  edifí¬ 
cios  monumentaes,  peço-vos  que  tenham  a  amabilidade  de  me  dizer  se  não  seria 
ainda  conveniente  que  n’estas  nossas  visitas  fôssemos  acompanhados  pelas  socie¬ 
dades  congeneres,  que  se  interessam  pela  arte,  e  pelos  críticos  que  lhe  prestam 
os  devidos  preitos  de  homenagem,  a  fim  de  que  a  propaganda  seja  mais  larga¬ 
mente  generalisada  ? 

Não  engrandeceriamos  assim  a  nossa  missão  ? 

E  por  parte  da  administração  publica,  como  quer  Portugal  que  os  seus  mo¬ 
numentos  sejam  conhecidos,  não  proporcionando  para  tal  fim  aos  excursionistas 
os  meios  mais  elementares? 

O  monumento  de  Mafra  dista  duas  léguas  em  estrada  ordinaria,  mal  con¬ 
servada,  como  acabamos  de  vêr,  da  respectiva  estação  de  caminho  de  ferro. 

Comprehende-se  pois  que  alguns  bons  portuguezes  intentem  esta  travessia 
para  o  admirar,  mas  querer  que  estrangeiros,  em  rapida  visita  ao  nosso  paiz, 
aqui  venham,  parece-nos  que  é  verdadeira  exigencia. 

Pois  a  concessão  de  um  tremvia  electrico  ou  de  um  serviço  regular  de  au¬ 
tomóveis,  seria  por  acaso  muito  difficil  de  realisar-se  ? 

E  se  este  trajecto  se  julgasse  mais  vantajoso  partindp  de  Cintra,  pela  Eri- 
ceira,  attendendo  aos  seus  admiráveis  panoramas,  sel-o-hia  muito  mais? 

Não,  por  certo. 

Logo  temos  que  confessar  que  o  meio  em  que  vivemos  ainda  não  abrange 
de  uma  fórma  positiva  o  sincero  culto  pelas  cousas  da  arte. 

Não  deveriamos  portanto  n’este  sentido  representar  perante  a  competente 
auctoridade  ? 

Ainda  mais.  Não  havendo,  como  é  mister,  um  guia  simples,  sem  longas  descri- 
pções,  bem  illustrado,  methodico,  de  facil  consulta,  editado  em  duas  ou  tres  linguas; 
e  ainda  mesmo  portátil,  elegante,  constituindo  uma  recordação;  não  havendo  guar¬ 
das  intelligentes,  cortezes  e  devidamente  uniformisados,  que  tivessem  conheci¬ 
mento,  alem  da  lingua  portugueza,  de  mais  uma  ou  outra  estrangeira;  não  havendo, 
emfim,  um  livro  que  recolha  a  opinião  dos  visitantes,  e  consequentemente  não  ha¬ 
vendo  todos  os  attractivos  e  commodidades  que,  sendo  de  ha  muito  vulgares  lá  fó- 
ra,  dariam  simultaneamente  interesse  ao  touriste  e  ao  paiz;  não  seria  acertado  um 
honesto  accôrdo  entre  o  governo  e  a  nossa  sociedade,  para  supprir  todas  estas  faltas? 

Fico  aguardando  o  vosso  auctorisado  parecer,  e  no  entanto  passarei  a  oc- 
cupar-me,  posto  que  resumidamente,  da  grandeza  do  monumento. 
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*  * 

40. ooo. m2  de  superfície  coberta,  multiplicada  pelo  seu  grande  numero  de  pa¬ 
vimentos  e  sommada  com  a  dos  jardins  e  tapada,  cujo  perímetro  é  de  20  kilo¬ 
metros,  dão  ao  monumento  de  Mafra  a  área,  que  não  é  vulgar,  de  um  bairro 
moderno. 

Foi  seu  architecto  João  Frederico  Ludovici  que,  sendo  auctor  do  projecto, 
foi  também,  como  então  era  de  uso  entre  nós,  o  unico  director  dos  trabalhos 

de  construcção  até  sua 
final  conclusão. 

É  evidente  que  esta 
circumstancia  foi  da 
maior  importância  para 
elle,  para  a  sua  grande 
obra  e  para  o  nosso  paiz. 

Começou  a  edifica¬ 
ção  em  1717  (D.  João  V) 
e  concluiu-se  treze  an- 
nos  depois  pelo  custo 
approximado  de  5o  mi¬ 
lhões  de  cruzados,  ou 
sejam  20  000  contos  de 
réis. 

A  cota  do  terreno  é 
de  214  metros  acima  do 
nivel  do  mar(  a  qual, 
attenta  a  situação  do  edifício,  cujo  eixo  principal  está,  como  V.  Ex.as  vêem, 
orientado  oeste-leste,  lhe  proporciona  um  explendido  panorama. 

Ainda  me  não  foi  dado  examinar  detidamente  a  sua  fundação,  mas  consta- 
me  que  a  profundidade  dos  alicerces  pouco  excede  a  5,mo. 

A  escadaria  d’accesso  ao  corpo  central  harmonisa  a  esthetica  da  fachada 
oeste,  principal,  que  tendo  27m,o  d’altura,  mede  220™, o  de  comprimento-,  nas 
suas  linhas  geraes  destacam-se,  como  estaes  vendo,  as  duas  torres  centraes  com 
a  altura  de  68m,o  definindo  o  templo,  e  os  dois  torreões  lateraes  com  a  de  5om,o. 
N’esta  e  nas  restantes  fachadas  ha  4:5oo  portas  e  janellas. 

Nas  torres  ha  114  sinos,  comprehendendo  os  48  do  muito  fallado  carrilhão, 
tendo  um  d’estes  o  diâmetro  de  2m,4o  com  o  peso  de  10:000  kilogrammas. 

O  que  é  a  architectura  d’este  collosso  vêem-iko  V.  Ex.as  bem  :  o  classicismo 
dispondo  correctamente  de  todas  as  ordens. 

Se  encontrámos  a  toscana  na  base  dos  torreões,  a  dorica  e  a  jónica  nos  pa- 
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vimentos  que  se  lhe  sobrepõem,  vemos  no  seu  pavimento  nobre  a  composita  cor¬ 
rendo  este  nivel  em  toda  a  fachada ;  e  se  o  corpo  central  entre  as  torres  nos 
apresenta,  como  é  facil  de  observarmos,  a  jónica  nas  columnas  do  seu  peristylo, 
as  próprias  torres,  quando  libertas  dos  niveis  geraes  da  mesma  fachada,  dão-nos 
novamente  a  dorica  e  seguidamente  a  corinthia  para  rematar  pela  composita. 

O  frontao  triangular,  coroado  pela  cruz,  tem  no  seu  tympano  um  baixo  re¬ 
levo  de  bôa  esculptura,  que  representa  a  Virgem,  o  Menino  Jesus  e  St.  Antonio, 
titulares  da  egreja. 

Eis  o  que  de  interessante  nos  offerece  esta  face  do  edifício,  o  qual  se  impõe 
mais  pelas  suas  gigantescas  dimensões  e  precioso  detalhe,  principalmente  inte¬ 
rior  como  veremos,  do  que  sob  o  ponto 
de  vista  artístico  no  seu  conjuncto ;  no 
entanto  o  zimborio  do  cruzeiro  é  uma  es¬ 
plendida  peça  architectonica,  que  por  si 
só  constitue  uma  obra  de  valor  real  como 
concepção,  como  traça  e  como  construcção, 
e  que  terei  occasião  de  lhes  mostrar  mais 
facilmente  quando,  depois  de  percorrermos 
interiormente  toda  a  grandiosa  edificação, 
nos  encontrarmos  nos  terraços. 

E,  se  V.  Ex.as  assim  o  entendem,  pas¬ 
semos  por  sua  vez  ás  outras  tres  facha¬ 
das,  para  assim  concluirmos  o  exame  do 
exterior  do  monumento  que,  segundo  o 
programma  da  nossa  excursão,  faz  parte 
do  passeio  pela  villa  ;  e,  findo  este,  aquelle 
nos  determina  a  immediata  visita  á  obra  de 
reparação  gera!  da  Capella  de  St.  André, 
da  qual,  por  estar  também  sob  a  nossa 
direcção,  vos  darei  uma  leve  referencia.» 

Em  vista  do  que  se  dirigiram  pois  os  excursionistas  para  a  Egreja  de  Santo 
André  afim  de  examinarem  as  obras  de  restauração,  também  como  se  sabe  a 
cargo  do  mesmo  architecto,  ao  qual  os  artistas  presentes  dirigiram  palavras  de 
merecido  elogio,  não  escapando  aos  kodaks  e  outros  aparelhos  photographicos 
dos  nossos  collegas  alguns  pontos  mais  importantes  d’este  edifício  religioso. 

Annuindo  assim  gostosamente  ao  convite  do  distincto  architecto,  d’este  re¬ 
ceberam  os  excursionistas  a  seguinte  interessante  communicação : 

«Entre  as  visitas,  exterior  e  interior,  ao  monumento  de  Mafra  temos  pois,  se 
V.  Ex.as  o  desejam,  opportunidade  para  conhecer  a  antiga  séde  da  freguezia. 
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A  chamada  capella  de  St.  André,  que  foi  egreja  parochial  de  Mafra,  está 
actualmente  fóra  do  centro  da  villa,  devido  naturalmente  á  ampliação  que  esta 
povoação  adquiriu  no  primeiro  quartel  do  XVIII  século,  em  seguida  á  edificação 
do  monumento. 

Crémos  poder  attribuir  ao  século  XII  a  primitiva  construcção  d’este  pequeno 
templo,  não  obstante  as  importantes  reparações  que  sem  duvida  softreu  depois 
no  século  XIV. 

Antes  porem  de  proseguir  na  sua  breve  descripção,  seja-me  licito  dizer-vos  que 
quando  este  edifício  me  foi  entregue  existiam,  como  hoje,  as  paredes  exteriores 
que  em  planta  formam  um  rectangulo  de  20m,65x  1 3°", 1 5  =  27  im2,54,  accrescido 
este  pelo  nascente  de  um  polygono  irregular  mas  symetrico,  que  augmenta  de 
9m,o5  o  eixo  geral  da  edificação,  destinado  á  capella-mór,  cuja  largura  é  de  7™, 25. 

Esta  divisão  era  ainda  definida  pela  cobertura  que,  se  sobre  as  naves  era 
de  telhado  mouriscado,  era  como  vemos  de  abobada  na  dita  capella. 

Sem  a  menor  referencia  official  que  me  esclarecesse,  apenas  um  ligeiro  an- 
te-projecto  officiosamente  me  foi  facultado. 

N’estes  termos,  salvo  uma  torre  de  sinos  que,  não  pertencendo  á  construc¬ 
ção  primitiva,  afírontava  pelo  sul  a  parte  posterior  do  mesmo  edifício  religioso, 
e  que  por  este  motivo  logo  demolimos,  tudo  nos  evidenciava  que  teríamos  de 
proceder  a  uma  restauração  do  ogival  primário,  que  se  nos  apresentava  não  só 
na  já  mencionada  capella-mór,  como  também  nos  porticos  da  fachada  principal 
e  da  lateral  sul,  de  que  aquella  e  estes  são  exemplares  muito  interessantes, 
como  V.  Ex.as  poderão  verificar. 

Foi  n’esta  hypothese  portanto  que,  ao  par  e  passo  que  fòmos  restaurando 
as  paredes  e  as  abobadas  da  dita  capella-mór,  se  traçou  um  primeiro  estudo 
que,  concluído  em  3o  de  junho  de  iqoõ,  não  chegou  a  ser  presente  á  aprecia¬ 
ção  competente,  por  então,  mas  só  então  se  considerar  que  se  tractava  apenas 
de  reparos  necessários. 

Esta  circumstancia  imprevista  obrigaria  á  immediata  suspensão  dos  traba¬ 
lhos,  se  não  fôra  a  de  não  ter  sido  a  obra  mais  uma  vez  dotada  no  anno  econo- 
mico  de  19)6-07,  dando  esta  interrupção  facil  opportunidade  á  modificação  do 
projecto  que,  na  importância  de  16: b6gW*ooo  réis,  assim  elaborei  ha  proxima¬ 
mente  um  anno,  e  que  ainda  está  sujeito  ás  instancias  officiaes. 

Continuando  portanto  a  descrever,  posto  que  resumidamente,  a  antiga  séde 
da  freguezia  de  Mafra,  dir-vos-hei  que  seis  degraus  lhe  dão  accesso  pelo  poente, 
como  V.  Ex.as  vêem,  garantindo-lhe  magnifica  situação. 

O  conjuncto  da  edificação  está  perfeitamente  livre  dentro  do  seu  recinto 
murado,  denotando-se  ainda  n’este  os  alicerces  de  antigos  annexos  ou  dependên¬ 
cias  que,  como  vamos  vêr,  foram  parcialmente  utilisados  pelo  projecto. 

Em  vista  do  que  acabo  de  vos  referir,  cabe-me  pois  n’esta  occasião  o  de¬ 
ver  perante  tão  auctorisados  collegas  de  justificar  a  solução  ultimamente  ado- 
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ptada,  na  qual  procurámos  conciliar  quanto  possivel  a  qualidade  da  obra  a  exe 
cutar  com  a  importância  da  verba  a  dispender. 

Assim,  como  V.  Ex.as  podem  vêr  pelo  dito  projecto,  sem  a  pretensão  de 

uma  perfeita 
restauração,  e 
conservando 
por  isso  todo  o 
existente,  limi¬ 
tei-me  a  cons¬ 
truir  a  sachris- 
tia  sobre  parte 
de  antigos  ali¬ 
cerces,  a  com¬ 
pletar  o  restau¬ 
ro  da  capella- 
mór  e  repôr  as 
tres  naves,  e  a 

Capella  de  5t.°  Rndré  —  Planta  corôar  a  facha¬ 

da  principal 

com  a  imponente  simplicidade  da  cruz. 

A  sachristia  tem  em  dois  pequenos  compartimentos  a  área  superficial  de 
pouco  mais  de  3om2,  indispensável  ao  exercicio  do  culto. 

À’  capella-mór  de  que  apenas  falta,  como  estâmos  notando,  a  conclusão  de 
dois  vãos  de  janella  e  a  reparação  de  alguns  fustes  de  columnas,  é  dado  o  pre¬ 
ciso  acabamento. 

A  structura  das  naves  será  devidamente  constituída  por  cantaria,  sendo  to¬ 
davia  as  suas  abobadas  de  tijolo,  guarnecidas  a  cal,  bem  como  todas  as  pare¬ 
des,  interior  e  exteriormente. 

Eis  singelamente  em  conjuncto  a  que  se  propoe  o  meu  estudo.» 

Depois  do  almoço  encaminharam-se  novamente  os  architectos  e  suas  famí¬ 
lias  para  o  interior  do  monumento,  cuja  visita  foi  tão  minuciosa  quanto  o  per- 
mittiu  o  tempo  disponível,  e  durante  a  qual  o  architecto  sr.  Lino  de  Carvalho 
fez  a  descripção  que  vamos  reproduzir,  sendo  os  poucos  momentos  de  descan¬ 
ço  aproveitados  para  a  photographia  de  vários  grupos  de  excursionistas  e  de 
alguns  trechos  mais  interessantes  do  edifício: 

«A  distribuição  geral  da  grande  mole  architectonica  de  que  hoje  nos  esta¬ 
mos  occupando,  comprehende  o  convento,  a  egreja  e  o  palacio  real. 

O  primeiro  e  o  ultimo  só  estão  a  nosso  cargo  quando  obras  extraordinárias 
o  reclamam,  por  isso  que  o  nosso  serviço  ordinário  é  o  da  conservação  da  ba- 


silica,  e  portanto  comecêmos  por  esta  para  que  á  benevolencia  das  entidades, 
que  superintendem  n’aquelles,  se  deva  a  obsequiosa  recepção  da  nossa  visita. 

—  Entrando  no  vestibulo  do  templo,  q  seguindo  depois  pelas  suas  naves, 
vejo  que  V.  Ex.as  confirmam  immediatamente  o  que  vos  disse  acerca  da  perfci- 


Grupo  de  excursionistas 

cão  de  todos  os  detalhes  do  monumento  e  portanto  me  vou  limitando  a  dar-vos 
algumas  das  suas  maiores  cotas. 

O  eixo  longitudinal  da  egreja  é  de  6qm,S5  e  a  altura  de  2im,o. 

As  naves  lateraes  comportam  seis  capellas,  cujos  retábulos  em  mármore 
são,  como  estamos  vendo,  primorosas. 
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No  cruzeiro,  alem  das  capellas,  salientam-se-nos  4  bellos  orgãos  e  na  ca- 
pella-mór  mais  2,  que  de  facto  são  optimos. 

Como  complemento  da  egreja,  vejâmos  agora  a  sachristia,  que  mede 
22m,45x8m,45,  O  frontal  do  altar  é  em  mosaico,  com  V.  Ex.as  vêem,  e  os  arca- 
zes  em  obra  de  talha  têem  ferragens  magnificas. 

As  dimensões  d’esta  outra  sala,  destinada  especialmente  a  lavabo,  que  é 

bastante  rico  no  seu  bello  ornato 
de  mármore, sao  de  i3ra,55x5m,55. 

As  outras  faces  exteriores  da 
egreja  melhor  as  veremos  quan¬ 
do  subirmos  aos  terraços,  e  por 
isso  vos  peço  que  me  acompa¬ 
nheis  agora  á  antiga  habitação 
collectiva  dos  frades. 

—  O  convento,  segundo  a  pri¬ 
mitiva  traça,  occuparia  toda  a 
restante  edificação ;  comtudo  foi 
então  superiormente  resolvido 
que,  sendo  augmentada  a  sua 
área,  parte  d’ella  se  destinasse 
a  palacio  real. 

Continuando  pois  a  fornecer- 
vos  cotas,  chamo  a  attenção  de 
V.  Ex.as  para  a  portaria-mór  do 
convento,  no  centro  da  fachada 
sul,  que  se  completa  por  um  sa¬ 
lão,  de  ic)m,o5x9m,io  de  uma  de¬ 
coração  singela,  mas  distincta- 
mente  característica,  como  vê- 
mos. 


Egreja  (cruzliro) 


D’esta  entrada  passaremos  á 
escada  principal,  cuja  caixa  mede 


i9m,35xiom,90 ;  guarnecida  de  mármore,  bem  illuminada  e  ventilada,  é  dividida 
em  lanços  que,  não  obstante  se  ramificarem  em  sentidos  oppostos  para  servirem 
os  diffcrentes  pavimentos,  se  encontram  nos  seus  patamares  aos  niveis  de- todos 
elles.  Para  maior  facilidade,  no  entanto,  uma  perfeita  distribuição  de  escadas 
de  serviço  estabelece  ainda  a  communicabilidade  entre  os  mesmos  pavimentos, 
nos  quaes  corredores  de  grande  extensão  e  pateos  bem  illuminados  dão  logar  a 
um  grande  numero  de  cellas  de  4“, 80x4“, 20  onde  habitaram  3oo  frades. 

Os  compartimentos  communs  são  verdadeiros  salões  de  boa  construcção  e 
por  isso  vejâmos  os  principaes : 
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Casa  da  fazenda. — Tem  apenas  importância  o  seu  contheudo,  que  se  diz  ter 
custado  muitos  milhões  de  cruzados. 

E’  esta  uma  serie  de  salas,  cuja  área  total  é  de  proximamente  570“*. 
(38m,40 x  14“, 80),  onde  se  guardam  relicários,  thuribulos,  cera,  castiçaes,  para¬ 
mentos,  alcatifas,  vasos  sagrados  e  outras  alfaias,  que  só  em  seda  têem  de  peso 
mais  de  uma  tonelada. 

Bibliotheca.  —  E’  a  sala  de  aspecto  mais  grandioso;  mede  84“, 65x9“, 5o. 
Como  se  vê  alarga  ao  centro  em  angulo  recto,  onde  a  sua  altura  sobe  a  i3m,oo. 
Todo  o  seu  piso  é  de  mármore  em  xadrez,  que  n’este  centro  é  de  gracioso  ornato. 
As  paredes  são,  a  determinada  altura,  divididas  por  uma  galeria  e  guarne¬ 
cidas  por  estantes  de  magnifica  obra  de  talha,  onde  se  contêem  3o. 000  volumes 
sobre  arte  e  sciencia. 

A  sua  bella  luz  é  fornecida  por  5o  janellas. 

Sala  do  capitulo. — Tem  valor  a  sua  construcçao  porque  é  elliptica;  o  seu 
eixo  maior  é  de  24™, 3o. 

Sala  dos  actos.  —  25“, 65 X gm,io — o  seu  piso  é  de  bom  mármore,  como 

a  moldura  do  quadro  da  Virgem, 
que  decora  a  parede  principal. 

Refeitório  . — 48“,5ox9“,  1  o — 
piso  de  mármore ;  paredes  nuas, 
cortadas  apenas  por  20  janellas, 
tres  d  elias  ainda  por  portas  so¬ 
bre  duas  das  quaes  ha  dois  púl¬ 
pitos,  communicando  a  terceira 
com  a  casa  denominada  de  pro - 
fundis  de  25ra,i5x9™,i5.  Na  quar¬ 
ta  parede  tem  o  quadro  da  Ceia. 
Sobre  pilastras  também  de  már¬ 
more  36  mezas  de  madeira  exo-i 
tica  e  respectivas  bancadas  que, 
alem  de  ricas,  são  muito  commo- 
das,  como  podemos  experimentar. 

A  illuminação  artificial  é  a  de 
9  lampadas  metallicas,  suspensas 
da  abobada. 

Segue  se  : 

Lavatório.  —  Que,  como  na¬ 
tural  complemento  do  refeitório 
obedece  á  mesma  falta  de  orna¬ 
mento,  differindo  apenas  em  ser 
octogonal  a  sua  projecção  hori- 


Çonvento  (cozinha) 
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sontal,  cujo  raio  é  de  4m,GS,  o  que  dá  muito  bem  logar  a  4  lavabos  de  mármore 
com  24  torneiras  de  bronze. 

Illuminação  regular. 

Cozinha. — Além  das  suas  dependencias,  tem  a  área  de  2om,85xi  im,oo  = 
22qm2,5o.  Continua  o  mármore  no  piso,  nas  mesas  e  nas  pias  de  lavagem. 

Paredes  forradas  de  azulejo  branco  e  duas  enormes  chaminés,  numa  das 
quaes  as  antigas  fornalhas  estão  substituídas  por  grande  fogão  moderno. 

Enfermaria  geral.  —  E’  uma  sala  de  3om,o5x8m,8o  com  uma  larga  coxia 
central,  como  ainda  hoje  se  observa  nos  sanatórios. 

As  camas  dispostas  lateralmente  são  todavia  separadas  por  divisórias  de 

madeira  e  assim  forradas  supe¬ 
riormente. 

Ao  fundo  um  altar. 

Pouca  luz  e  muito  pouco  ar. 
A  sala  contígua  serviu  ainda 
como  enfermaria  particular,  mas 
quasi  em  idênticas  condições  hy- 
gienicas. 

Estas  enfermarias  tinham  fá¬ 
cil  communicação  com  a  pharma- 
cia  de  26m,6ox6m,6o  =  1 75m2  em 
cinco  compartimentos,  e  seu  res¬ 
pectivo  deposito. 

Capella  funeraria.  —  Tem 
caracter  a  sua  decoração  e  mede 
2Ôm,45  x  nmoo,  communicando 
immediatamente  com  o  chamado 
Campo  Santo,  onde  se  acham  re¬ 
gularmente  dispostas  as  respecti¬ 
vas  campas. 

Jardins  e  tapada.  —  N’esta 
occasião  apenas  nos  referimos  ao 
jardim  interior,  porque  elle  faz 
parte,  por  assim  dizer,  da  grande 
edificação. 

E’  em  planta  um  quadrado 
de  6om,25  de  lado  e  está  situado  ao  centro  do  convento  com  o  qual  communjca 
por  quatro  portas,  cujos  eixos  se  cortam  em  angulo  recto. 

Ruas  orladas  de  buxo  formam  placas  de  verdura,  onde  se  destacam  um 
grande  lago  central  e  quatro  lateraes  symetricamente  dispostos,  bancos  e  vasos 
de  mármore,  tudo  o  que  em  conjuncto,  produz  bom  effeito. 
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De  resto  esperamos  para  quando,  terminada  a  visita  ao  monumento,  ali 
formos,  melhor  os  apreciarmos. 

Aqui  chegados,  se  V.  Ex.as  não  determinam  o  contrario,  visitaremos  agora 
o  palacio. 

—  O  palacio  real  occupa  uma  parte  muito  importante  do  monumento. 

A  sua  descripção  seria  difficil,  porque  grande  numero  das  suas  salas,  das 


R  cobertura  d'esta  obra  é  constituída  pelos  terraços 


suas  camaras  e,  em  geral,  dos  seus  aposentos  têem  em  diiferentes  epochas  sof- 
frido  alterações  muito  sensíveis. 

A  sua  escada  nobre,  como  vêem,  é  magestosa,  e  a  sua  primeira  galeria 
(oeste),  entre  os  dois  torreões  da  fachada  principal,  é  pela  sua  extensão  de 
i68m,o  realmente  imponente,  como  já  vamos  ver. 

Ao  centro,  que  é  o  eixo  longitudinal  de  toda  a  edificação,  ha  uma  rica  sala 
de  26'“, 25  x  6m,8o  com  a  altura  de  Ç)m,8o,  tendo  como  vestíbulos  dois  comparti¬ 
mentos  symetricos,  que  correspondem  n’este  pavimento  ao  atrio  da  egreja,  to¬ 
dos  forrados  de  valiosos  e  bellos  mármores. 

E’  pois  evidente  que  a  restante  distribuição  em  que,  comprehendida  a 
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egreja  e  o  convento,  se  comportam  88o  salas,  corresponde  a  esta  extraordinária 
grandeza. 

Para  terminar  diremos  que  a  cobertura  d  esta  obra  é  constituida  pelos  ter¬ 
raços  que,  dando  facil  sahida  ás  aguas  pluviaes,  rematam  superiormente  o  grande 
todo,  que  é  protegido  por  um  completo  systema  de  pára-raios.  Entre  as  aboba¬ 
das  d’estes  terraços  e  as  das  salas  do  ultimo  pavimento  ha  uma  galeria  geral 
que,  funccionando  muito  convenientemente  como  caixa  d'ar,  faz  ao  mesmo  tempo 
com  que  o  peso  dos  ditos  terraços  actue  directamente  sobre  as  paredes. 

Esgotadas  as  minhas  pobres  notas  sobre  o  rico  monumento,  em  que  os  seus 
principaes  materiaes  são  mármores  polidos  de  Carrara  nas  estatuas  e  portugue- 
zes  nas  outras  peças;  são  metaes  como  o  ferro  de  i.a  qualidade  e  como  o  bronze 
nos  ornatos  cinzelados ;  e  são  ainda  as  madeiras  exóticas  abundantemente  ap- 
plicadas,  que  a  nossa  colonia  americana  do  Brazil  então  nos  fornecia ;  diremos 
finalmente  que  3o  a  40  mil  foi  o  numero  de  collaboradores  n  este  trabalho  col- 
lossal. 

Mas,  este  exercito  de  paz  teve  ainda  de  ser  reforçado  pela  sua  reserva  com 
mais  10  mil  homens,  afim  de  que  a  sagração  do  templo  se  realisasse  a  22  de 
outubro  de  1780,  chegando  portanto  a  affluirem  aqui  5o. 000  operários.  Peço 
pois  a  V.  Ex.as  queiram  ter  a  bondade  de  tomar  logar  nas  carruagens  para  nos 
dirigirmos  á  tapada. 

Aos  trechos  photographicos  das  vossas  detectivas  pertencerá  a  descripção 
graphica  das  bellezas  naturaes  que  ella  encerra,  e  d’ellas  resultará  ainda  a  me¬ 
lhor  nota  da  nossa  excursão  artística  a  Mafra.» 

Terminado  o  passeio  que  se  realisou  da  maneira  mais  agradavel,  voltámos 
ao  Elotel  Duarte  onde  nos  foi  servido  o  jantar.  Ao  toast  trocaram-se  enthusias- 
ticos  e  affectuosos  brindes,  entre  os  quaes  mencionaremos  os  dos  architectos 
srs.  Bermudes,  Parente,  Soares  e  Gosta  Campos,  o  ultimo  dos  quaes  se  dirigiu 
em  especial  ás  senhoras  que  fizeram  parte  da  excursão. 

Tomadas  então  as  carruagens  que  esperavam  os  excursionistas  para  os  con¬ 
duzir  á  estação  do  caminho  de  ferro,  onde  em  breve  também  chegava  o  com¬ 
boio,  que  pouco  depois  na  gare  do  Rocio  reconduzia  os  que  d  esta  excursão  não 
deixarão  de  guardar  uma  boa  lembrança  pelo  bem  passado  tempo  d  aquelle 
formoso  dia  de  primavera. 

E  despediram-se  cordealmente  fazendo  votos,  aos  quaes  se  associa  a  So¬ 
ciedade  dos  Architectos  Portuguezes,  para  que  estas  excursões  se  repitam  com 
maior  frequência. 
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©  PREMI©  VALMÓR 


Coube  este  anno  ao  nosso  illustrado  collega  Antonio  do  Couto  Abreu  a  me¬ 
recida  distincção  de  lhe  ser  conferido  o  prémio  Valmór,  pela  bella  casa  que 
fez  construir  na  Avenida  Duque  de  Loulé,  com  frente  também  para  a  rua  Lu- 
ciano  Cordeiro,  e  que  é  propriedade  do  sr.  Ernesto  Empis. 

O  jury  que  de  uma  maneira  escrupulosa  se  desempenhou  da  missão  deli¬ 
cada  de  apreciar  e  classificar  as  edificações  terminadas  em  Lisboa  durante  o 
anno  de  1907  era  composto:  por  parte  da  Camara  Municipal  pelo  architecto  José 
Luiz  Monteiro;  por  parte  da  Academia  Real  de  Bellas  Artes  pelo  architecto  José 
Alexandre  Soares,  e  por  parte  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes  pelo 
architecto  Álvaro  Machado. 

De  entre  os  projectos  examinados  destacavam-se  pelo  seu  valor  artistico  al¬ 
guns  de  casas  construídas  em  diversos  pontos  da  cidade,  não  havendo  nada  que 
merecesse  especial  attenção  do  jury  nos  restantes  projectos  de  obras  concluídas 
durante  o  referido  anno  de  1907,  por  serem  apenas  notáveis  pela  quantidade 
de  trabalho  que  representam,  mas  não  pela  sua  originalidade  ou  belleza. 

O  jury  destacou  dos  projectos  acima  indicados  o  da  casa  do  sr.  Ernesto 
Empis  ao  qual  por  unanimidade  conferiu  o  prémio. 

Felicitamos  cordealmente  pela  classificação  obtida  o  nosso  distincto  collega 
Antonio  do  Couto  assim  como  o  proprietário  do  prédio  classificado.  Com  effeito, 
dada  a  imparcialidade  incontestável  e  o  alto  valor  moral  e  artistico  dos  mem¬ 
bros  do  jury,  esta  classificação  não  póde  deixar  de  ser  apreciada  pelos  interes¬ 
sados  com  uma  valiosa  homenagem  ao  merecimento  da  obra  premiada. 

Os  effeitos  civilisadores  do  legado  do  benemerito  visconde  de  Valmór  teem- 
se  accentuado  lenta  mas  progressivamente,  mercê  dos  esforços  dos  nossos  ar¬ 
tistas  e  do  estimulo  que  entre  alguns  proprietários  se  vae  estabelecendo  para 
que  aos  edifícios  que  mandam  construir  seja  dado  um  aspecto  de  belleza  que 
os  torne  distinctos,  e  não  pareçam  caixotes  com  buracos,  como  era  costume 
vêr-se. 

Predomina  ainda  0  prejuizo  de  que  não  se  póde  fazer  arte  sem  grande  sa¬ 
crifício  de  dinheiro  que  não  é  recompensado  com  um  lucro  remunerador,  o  que 
realmente  acontece  quando  os  auctores  dos  projectos  não  são  artistas  e  por  isso 
não  sabem  tirar  partido  de  disposições  e  recursos  de  que  só  um  habil  archi¬ 
tecto  póde  dispor;  mas  os  factos  teem  já  demonstrado  que  as  mais  bellas  obras 
produzidas  em  edifícios  nos  últimos  annos  são  devidas  a  architectos  e  não  teem 
sido  mais  dispendiosas  que  outras  que  nada  teem  que  as  recommende. 
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Architecto  A.  Couto. 
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Mas,  sem  querer,  iamos  divagando  e  affastando-nos  do  nosso  assumpto, 

A  capital  está  enriquecida  com  mais  alguns  bellos  edifícios  e  é  de  esperar 
que  esta  util  corrente  continue  a  accentuar-se. 

Ao  nosso  collega  Antonio  do  Couto,  os  nossos  votos  para  que  continue  na 
gloriosa  carreira  em  que  tanto  se  tem  distinguido  e  em  que  tanto  ainda  póde 
predominar  com  o  fulgor  do  seu  notável  talento,  e  ao  sr.  Ernesto  Empis  as  fe¬ 
licitações  que  merece  a  sua  iniciativa  e  a  confiança  que  depositou  na  competên¬ 
cia  do  auctor  do  bello  ediricio,  com  que  enriqueceu  Lisboa,  e  de  cujaubelleza  deve 
por  certo  estar  satisfeitíssimo. 

A  nossa  gravura  reproduz  o  aspecto  da  casa  do  sr.  Ernesto  Empis  e  por 
ella  poderão  os  nossos  leitores  reconhecer  a  justiça  com  que  lhe  foi  conferido  o 
prêmio  Valmór. 

A.  d’AscençÃo  Machado. 

(Architecto) 


GARLOS  MARDEL 


No  2.°  volume  do  meu  Diccionario  dos  Archi- 
tectos  tratei  do  engenheiro-architecto  Carlos  Mardel, 
iniciando  o  artigo  que  lhe  diz  respeito  com  a  bre- 
vissima  resenha  biographica,  que  a  pag.  193  da  sua 
colecção  de  Memórias ,  lhe  consagra  Cyrillo  Vol- 
kmar  Machado. 

Posso  agora  acrescentar  alguns  factos  e  porme¬ 
nores,  que  tanto  ampliam  o  que  se  sabe  da  sua 
vida,  como  também  modificam  certas  opiniões,  ao 
que  parece,  errôneas  ou  infundadas. 

Diz  Volkmar  Machado  que  elle  era  natural  da  Hungria,  tradição  acceita 
ainda  hoje  na  familia,  o  que  julgo,  se  não  destituída  em  absoluto  de  verdade, 
pelo  menos  sujeita  a  um  coeficiente  de  correcção,  embora  os  documentos  não 
sejam  tão  positivos,  que  tirem  toda  a  duvida  e  nos  convençam  sem  a  menor 
hesitação. 

Já  o  apelido  Mardel  nos  faz  supôr  que  não  seja  de  procedência  húngara, 
antes  de  outra  muito  diferente,  com  a  maior  probabilidade  a  francêsa.  Em  o 
processo  de  habilitação  que  no  anno  de  1750  se  instaurou  para  o  tenente  coro¬ 
nel  Christovão  de  Saint  Martin,  ser  admitido  na  ordem  de  S.  Tiago,  e  receber 
a  respectiva  tença  depuseram,  entre  outras  testemunhas,  na  maior  parte  fran¬ 
ceses,  o  Conde  Aglise  capitão  de  bombardeiros,  João  Alexandre  de  Chermont, 
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coronel  cTinfanteria  com  exercido  de  engenheiro,  e  Carlos  Mardel,  sargento-mór 
com  o  mesmo  exercício. 

Ora  este  ultimo  declara  que  tem  perfeito  conhecimento  de  Saint  Martin 
assim  como  de  seus  paes,  que  eram  naturaes  das  cercanias  de  Montpelier,  e 
que  patrocinára  a  causa  do  habilitando,  quando  este  fora  nomeado  para  ir  ser¬ 
vir  no  Estado  da  índia.  (4) 

Deste  depoimento  creio  poder  deduzir  que  Mardel  era  natural,  ou  rezidira, 
pelo  menos  em  Montpelier,  doutro  modo  não  se  comprehende,  que  elle  tivesse 
noticias  tão  intimas  da  familia  do  seu  amigo,  seu  colega,  e  com  a  maxima  pro¬ 
babilidade  seu  compatriota. 

Ha  um  documento  que  poderia  servir  de  contraprova  ao  anterior,  mas  que 
infelizmente  não  é  tão  explicito,  como  fora  para  desejar.  ISTelle  pede  Mardel 
que  lhe  seja  concedida  uma  patente  em  harmonia  com  os  seus  merecimentos  e 
com  o  ardor  que  tem  de  ser  util  a  Sua  Majestade,  expondo  a  vida  no  mais  ar¬ 
riscado  da  campanha.  Não  declara  a  naturalidade,  tendo  servido  nas  guerras  do 
império,  da  Polonia  e  da  Inglaterra.  A  circumstancia  de  haver  feito  parte  dos 
exercitos  imperiaes,  talvez  fosse  causa  de  lhe  atribuírem  origem  húngara. 

O  seu  requerimento  teve  despacho  favoravel  na  carta  patente  de  9  de  julho 
de  1735,  que  o  investiu  no  posto  de  sargento-mór  de  infantaria  com  exercício  de 
engenheiro  e  com  o  soldo  dobrado,  cessando  a  pensão  que  até  áquella  data  re¬ 
cebia  no  emprego  de  architecto  militar  e  civil.  (2) 

Na  mesma  data  e  pelos  mesmos  motivos  foi  passada  igual  patente  a  Carlos 
Andreis,  cujo  requerimento  infelizmente  desapareceu. 

Em  12  de  março  de  1786  se  lhe  passou  provisão  para  receber  cincoenta  e 
dois  mil  réis  de  soldo  dobrado,  visto  se  haver  regulado  por  decreto  de  3o  de 
março  e  16  de  agosto  do  anno  anterior  que  o  soldo  dos  sargentos-móres  fosse 
de  vinte  e  seis  mil  réis.  (3) 

Carlos  Andreis,  omittido  no  meu  Diccionario ,  é  talvez  pae  de  Antonio  Car¬ 
los  Andreis  de  quem  trato  na  mesma  obra. 

Em  26  de  setembro  do  mesmo  anno  foi  passada  provisão  para  ser  dada  alta 
no  posto  de  sargento-mór  desde  o  i.°  de  agosto  a  Carlos  Mardel.  (4) 

Por  carta  patente  de  20  de  abril  de  1751  foi  promovido  a  Tenente  Coronel 
com  o  mesmo  exercício.  (5) 

Segundo  Volkmar  Machado,  Mardel  faleceu  em  setembro  de  1763.  Essa  indi¬ 
cação  foi  um  raio  de  luz  para  novas  e  mais  fructuosas  pesquisas.  Accedendo  ao  meu 


(')  Vid.  doc.  n  0  1. 

(2)  Vid.  doc.  n.°*  2  e  3. 

(3)  Vid.  doc.  n.os  4  e  5. 

P)  Vid.  doc  n.°  6. 

P)  T.  do  T.  Liv.  29  do  Cons.  de  Guerra  fl.  168  v. 
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pedido  o  Rev.°  Dr.  Santos  Farinha,  digno  e  illustrado  prior  da  freguczia  de  Santa 
Isabel,  teve  a  penhorante  amabilidade  de  procurar  e  achar  nos  livros  do  seu  car¬ 
tório  parochial,  o  respectivo  assento  de  obito,  cuja  copia  me  enviou,  e  em  vista 
do  qual  se  ficam  sabendo  particularidades  curiosas  ácerca  do  extincto  e  da  sua 
familia. 

Mardel  espirou  com  efeito  a  8  de  setembro  e  foi  sepultado  no  dia  seguinte 
no  carneiro  da  dita  egreja.  Residia  na  rua  de  Santo  Ambrosio,  e  deixara  viuva, 
sua  segunda  mulher  D.  Anna  Ignacia  Mardel,  com  filhos  de  um  e  outro  matri¬ 
monio.  Não  fizera  testamento,  deixando  apenas  uma  declaração  em  que  nomeava 
a  sua  mulher  protectora  de  seus  filhos.  (*) 

Ignora-se  o  nome  da  primeira  consorte,  quando  morreu  e  quaes  os  filhos 
que  d’ella  ficaram.  A  segunda  era  certamente  portuguêsa,  realisando-se  o  seu 
casamento,  na  freguesia  de  Santa  Catharina  de  Lisboa. 

Decorreram  aproximadamente  dois  annos  depois  da  morte  do  marido  e  só 
então  é  que  vemos  deferida  a  suplica  da  viuva,  que  pedia  uma  tença  para  si  e 
os  cinco  filhos,  atendendo  aos  prestimosos  serviços  de  seu  marido  durante  mais 
de  trinta  annos,  e  a  ser  elle  tão  omisso  no  pedir  que  nunca  obtivera  tenças  para 
os  seus.  Dos  filhos,  dois  eram  do  sexo  masculino,  Guilherme  e  José  Carlos,  o 
primeiro  dos  quaes  era  cego,  e  tres  do  feminino  D.  Maria  Joaquina,  D.  Fran- 
cisca  Xavier,  e  D.  Leonor. 

O  requerimento  de  D.  Anna  Ignacia  não  tem  data,  sabendo-se  por  uma  sua 
declaração  de  17  de  agosto  de  1765,  que  ella  fôra  contemplada  com  a  tença  de 
220^000  réis  annuaes,  a  repartir  entre  ella  e  os  filhos,  passando  de  uns  para 
outros,  á  maneira  que  fossem  falecendo,  até  o  ultimo  sobrevivente,  que  ficaria 
então  gosando  a  totalidade  da  tença. 

A  divisão  efectuou-se  por  este  modo:  ioo$ooo  réis  para  a  viuva  e  24-^000 
réis  para  cada  um  dos  filhos.  (2) 

A  viuva  de  Mardel  faleceu  em  4  de  outubro  de  1779,  pelo  que  a  verba  de 
ioo$ooo  réis  que  ella  usufruia,  foi  dividida  pelos  cinco  filhos  nomeados,  cabendo 
vinte  mil  réis  a  cada  um  desde  o  dia  immediato  ao  falecimento  d’aquella,  fi¬ 
cando  percebendo  d'ahi  em  deante  44^000  rs.  (3) 

O  primeiro  dos  herdeiros  a  falecer  foi  D.  Maria  Joaquina,  a  1 1  de  fevereiro 
de  1787  e  por  este  motivo  os  44^000  rs.  (3) 

O  primeiro  dos  herdeiros  a  falecer  foi  D.  Maria  Joaquina  a  11  de  fevereiro 
de  1787  e  por  este  motivo  os  44^000  réis  que  vagaram,  foram  repartidos  pelos 
seus  irmãos  restantes,  cabendo  a  cada  um  n$ooo  réis. 

Suponho  que  esta  seria  filha  do  primeiro  matrimonio  de  Carlos  Mardel,  não 


(t)  Vid.  doc.  n.°  7. 

(2)  Vid.  doc.  n.°  8. 

(3)  Vid.  doc.  n.°  9. 
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obstante  D.  Anna  Ignacia  a  incluir  no  rol  das  suas  filhas  (j1).  No  processo  de  ha¬ 
bilitação  para  partilhas  por  morte  de  José  Carlos  Mardel,  vem  as  certidões  de 
baptismo  dos  restantes  irmãos  pelas  quaes  se  vê  que  todos  eram  filhos  de  D- 
Anna. 

O  segundo  a  falecer  foi  José  Carlos  Mardel  a  i3  de  junho  de  1817,  d’elle 
me  occuparei  mais  detidamente  abaixo.  (2) 

Succedeu-lhe  n’esta  escala  obituaria  D.  Leonor  que  faleceu  a  i5  de  abril  de 
1818  (3).  Após  ella,  a  17  de  janeiro  de  1824,  finou-se  Guilherme  Mardel.  A  so¬ 
brevivente  D.  Francisca  Xavier,  ficou  por  esse  facto  logrando  a  tença  por  in¬ 
teiro  (4). 

Dos  documentos  comprovativos  do  processo  originado  pelo  falecimento  de 
José  Carlos  Mardel,  a  que  alludo  nas  linhas  antecedentes,  colhem-se  os  seguin¬ 
tes  pormenores : 

Que  Guilherme  Mardel  nasceu  a  16  de  outubro  de  1744  e  foi  baptisado 
na  capella  de  Santo  Ambrosio  onde  então  se  achava  funccionando  a  fabrica  da 
nova  freguesia  de  Santa  Isabel,  sendo  padrinho  o  Secretario  d’Estado  Antonio 
Guedes  Pereira  e  madrinha  D.  Anna  de  Lorena,  Camareira-mór,  tocando  por 
procuração  o  Conde  de  Villa  Nova  ; 

Que  D.  Francisca  Xavier  nasceu  a  5  de  março  de  1752,  sendo  baptisada  na 
mesma  capella,  da  qual  foram  padrinho  o  Secretario  d’Estado  Diogo  de  Men¬ 
donça  Corte  Real  e  madrinha  a  mesma  D.  Anna  de  Lorena,  tocando  por  procu¬ 
ração  o  Conde  de  Soure.  Residiam  então  os  paes  na  rua  de  S.  Bento*, 

Que  D.  Leonor  nascera  a  27  de  setembro  de  1758  baptisada  já  na  nova 
igreja,  sendo  padrinhos,  o  Secretario  d'Estado  D.  Luiz  da  Cunha  e  a  Ex.ma  Sr.a 
de  Daun,  mulher  de  Sebastião  José  de  Carvalho,  tocando  em  seu  nome  o  reve¬ 
rendo  frei  Modesto  do  Espirito  Santo,  religioso  de  S.  João  Nepomuceno. 

Esta  senhora  foi  casada  com  Theotonio  Manuel  Ferreira,  consorcio  que  se 
celebrou  a  21  de  abril  de  1787  no  oratorio  particular  da  residência  de  Manuel 
de  Oliveira  da  Costa,  na  rua  de  S.  João  da  Mata,  em  vista  de  um  requerimento 
dos  contrahentes  por  um  despacho  do  Vigário  geral  do  patriarchado,  segundo  as 
ordens  recebidas  do  patriarcha  eleito,  no  qual  se  determinava  ao  parocho  da 
freguesia  de  N.  S.a  da  Lapa  que  assistisse  ao  referido  matrimonio,  sendo  este 
documento  apresentado  pelo  cura  da  freguesia  de  S.  Isabel,  que  também  tomou 
parte  no  acto  como  procurador  da  nubente,  a  qual  residia  então  na  rua  do  Que¬ 
lhas  e  o  noivo  na  rua  da  Estrella.  As  causas  que  determinaram  o  despacho  para 
este  casamento  vem  mencionadas  pelo  seguinte  modo :  por  se  acharem  os  con- 


(*)  Liv.  23  Mercês  de  D.  M.a  I  fl.  134. 

(2)  e  (5)  Liv.  17  Mercês  de  D.  João  VI  fl.  18. 
(4)  Liv.  20  id.  fl.  143. 
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trahentes  com  as  circumstancias  que  Benedicto  XIV  prescreve  na  sua  bulia  — 
Satis  vobis. 

D  este  enlace  resultaram  dois  filhos  João  Carlos  Mardel  Ferreira  que  nas¬ 
ceu  a  3o  de  novembro  de  1700  e  D.  Maria  Ahna  Quiteria  Mardel  Ferreira  nas¬ 
cida  a  27  de  outubro  de  1788.  Eram  ambos  já  de  maior  idade  ao  tempo  em  que 
juntamente  com  seu  pae,  requereram  o  que  lhes  cabia  na  partilha  por  morte  do 
seu  tio  José  Carlos  Mardel. 

D.  Maria  Anna  Quiteria  casou  com  o  desembargador  Quinteiro  e  João  Car¬ 
los  com  D.  Eugenia  de  Arriaga  Brum  da  Silveira  Cabral  da  Cunha  Goodolphim, 
que  foram  progenitores  do  Sr.  Julio  Mardel,  secretario  do  conselho  superior 
dos  monumentos  nacionaes,  e  do  general  Luis  Mardel,  do  qual  tratei  na  2.a 
parte  da  minha  memória  sobre  Armaria. 

José  Carlos  Mardel  seguiu  a  mesma  carreira  do  pae,  sendo  nomeado  Aju¬ 
dante  de  infantaria  com  exercício  de  engenheiro  por  Carta  patente  de  18  de 
março  de  17(52.  Dos  seus  serviços  até  capitão,  posto  a  que  foi  promovido  por 
Carta  patente  de  26  de  maio  de  1766  dá  conta  o  atestado  que  transcrevo  entre 
os  documentos.  (*) 

Faleceu  no  posto  de  brigadeiro  reformado,  em  Ponte  de  Lima,  a  i3  de  ju¬ 
nho  de  1817,  no  estado  de  viuvo,  sem  descendentes. 

Uma  tença  de  6o$ooo  rs.  que  em  1784  lhe  havia  sido  conferida  com  o  ha¬ 
bito  de  Aviz,  e  poder  de  a  renunciar,  renunciou-a  elle  com  efeito  em  D.  Maria 
Palyart  Clamouse,  a  favor  de  quem  foi  passada  Carta  em  22  de  junho  d’aquelle 
anno. 

Uma  particularidade  curiosa  nos  vem  patentear  que  esta  senhora  era  uma 
argentaria,  que  obtinha,  indubitavelmente  por  transacção  mercantil  as  tenças, 
que  os  interessados  podiam  renunciar.  Mais  seis  cartas  idênticas,  de  que  tenho 
noticia,  se  encontram  registadas  em  seu  nome  no  praso  de  seis  annos  de  1 7 86  a 
1792,  subindo  o  rendimento  de  todas  a  3ó5$ooo  réis. 

Christovão  de  Saint  Martin  entrou  muito  provavelmente  ao  serviço  do  exer¬ 
cito  português  em  1740,  sendo  n’este  anno  que  D.  João  V  o  nomeou  capitão  de 
artelharia  com  exercício  de  engenheiro  (2).  A  respectiva  carta  pateqte  diz  que 
elle  fizera  parte  do  exercito  do  rei  catolico  e  que  era  allemão.  Esta  ultima  cir- 
cumstancia  é  completamente  inexacta,  como  se  vê  pelo  processo  de  habilitação 
para  a  Ordem  de  S.  Tiago.  (3) 

Saint  Martin  partiu  para  a  índia  em  1740,  com  o  Marquez  do  Louriçal  sendo 
um  dos  officiaes  que  formavam  a  brilhante  expedição  destinada  a  combater,  al¬ 
guns  potentados  d’aquellas  partes,  que  nos  hostilizavam  como  inimigos.  A  expe- 


(')  Vid  doc.  n.°  10. 

(2)  Vid.  doc.  n.°  1 1. 

(3)  Vid.  doc.  n.°  i . 
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diçáo  levava  também  o  encargo  de  experimentar  umas  peças  de  tiro  rápido  in¬ 
ventadas  por  Frederico  Jacob  Weinholtz,  oficial  dinamarquês  ao  serviço  de  Por¬ 
tugal,  e  de  cujo  segredo  parece  ter  sido  Saint  Martin  um  dos  poucos  sabedo¬ 
res.  Saint  Martin  voltou  ao  nosso  paiz  em  i y 5 2 . 

Sobre  o  resultado  da  nova  artelharia  consulte-se  o  III  Vol.  (pag.  297)  da 
Descripção  geral  e  histórica  das  Moedas ,  do  Dr.  Teixeira  d’Aragão,  que,  alem 
de  recopilar  o  que  já  havia  escripto  sobre  a  matéria,  acrescentou  mais  alguma 
coisa  proveniente  de  investigação  própria. 

De  João  Alexandre  Chermont  e  de  outros  engenheiros  do  mesmo  apellido 
deixei  exarados  alguns  apontamentos  no  meu  Diccionario  dos  Architectos. 

Não  me  atreverei  a  asseverar  que  a  biographia  de  Carlos  Mardel  fique  apro¬ 
ximadamente  completa  com  estes  apontamentos. 

Novas  rebuscas  documentaes  poderão  particularizar  mais  factos  da  sua  vida, 
e  o  estudo  minucioso  das  suas  obras,  quer  executadas,  quer  projectadas  nos 
dará  o  relevo  da  sua  phisionomia  artística.  Se  nos  trabalhos  que  nos  legou,  se 
não  observam  bem  fundas  as  garras  do  genio,  deve-se  isto  atribuir  em  parte  ao 
gosto  dominante  da  epoca,  ás  circumstancias  que  o  rodeavam,  aos  meios  que  lhe 
forneciam  e  de  que  podia  dispor.  O  que  é  inegável  sobretudo,  é  que  elle  foi 
dos  que  mais  relevantes  serviços  prestaram  na  reedificação  da  Lisboa  pomba¬ 
lina,  tornando-se  por  isso  um  benemerito,  digno  do  nosso  reconhecimento. 

O  município  de  Lisboa  cumpriria  um  dever  de  gratidão  mandando  collocar 
uma  lapide  comemorativa  na  casa  onde  residia,  quando  faleceu,  e  que  era  pro¬ 
priedade  sua,  construída  espressamente  por  elle  para  sua  habitação. 

D’esta  casa  que  fica  junta  á  igreja  de  Santa  Isabel,  darei  aqui  algumas  in¬ 
dicações  curiosas,  graças  ás  diligencias,  a  que,  para  satisfazer  o  meu  empenho, 
procedeu  o  meu  amigo  Antonio  Cesar  de  Mena  Junior  no  bem  organizado  ar- 
chivo  do  Tribunal  de  Contas,  onde  se  guardam  os  livros  dos  lançamentos  da 
decima  e  arruamentos  de  1762  a  1 833. 

Abstendo-me  de  transcrever  integralmente,  com  toda  a  exacção  orthogra- 
phica,  limitar-me  hei  a  extrair  os  dados  principaes.  O  prédio  tinha  loja,  sobre¬ 
loja  e  andar  nobre.  Em  1762  era  a  loja  habitada  pelo  boticário  Bernardo  Re- 
bello  da  Rocha,  que  pagava  de  renda  33$6oo  réis  ;  a  sobreloja,  ou  primeiro  an¬ 
dar,  por  D.  Brites  Maria,  cuja  renda  era  de  43^200  réis ;  o  quarto  ou  andar  no¬ 
bre  pelo  senhorio,  sendo  avaliada  a  renda  em  3oo^ooo  réis.  Pela  dqclaração  do 
numero  dos  serviçaes,  se  ve  que  Carlos  Mardel  se  tratava  com  certo  decoro,  e 
que  tinha  seje,  pois  menciona-se  entre  elles  o  bolieiro  Manuel  Antonio  com  o  or¬ 
denado  de  27:75800  rs.  annuaes.  Os  restantes  são:  Joaquim  Antonio  Fonseca  com 
o  ordenado  de  43.7*200  rs.  ;  Simão  Burnete,  cosinheiro,  com  38.75400  rs.  •,  e  duas 
criadas,  Maria  Caetana  com  14.75400  e  Anna  Jacinta  com  14:7000. 

Em  1779  está  o  prédio  registado  em  nome  de  D.  Anna  Mardela  (sic)  e  nelle 
residia  o  Ministro  da  Sardenha,  pagando  de  renda  400.7*000  réis.  Em  1780  a 
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i8oi  dá-se  como  pertencente  aos  herdeiros  de  D.  Anna  Mardel,  e  era  habitado 
pelo  Ministro  da  Rússia,  que  pagou  primeiro  a  renda  de  35o$ooo  réis  e  por  fim 
45o$ooo  réis. 

Cumpre  advertir  que  nos  registos  fiscaes  o  prédio  vem  sempre  incluido  na 
rua  de  Santa  Isabel,  e  não  na  de  Santo  Ambrosio,  como  se  lê  no  assento  do 
obito  já  referido. 

Seguem-se  agora  os  documentos : 


N.°  1 

Depoimentos  no  processo  de  habilitação  de  Christovão  de  Saint  Martin. 

Diz  Christovão  de  San-Marten  Tenente  Coronel  no  Estado  da  índia  sendo  V.  Rey 
naquelle  Estado  o  Marquez  de  Louriçal  lhe  fez  a  mercê  do  habito  da  Ordem  de  S.  Thiago 
com  12:000  réis  de  tença,  cuja  merce  se  acha  confirmada  pella  Portaria  junta;  e  porque  para 
haver  de  o  receber  necessita  se  lhe  fação  as  provanças  na  forma  do  Estatuto  Pede  a  V.  Mages- 
tade  lhe  faça  merce  mandar  passar  e  ordens  necessárias.  E.  R.  M.ce 

Declara  o  supp.,e  ser  natural  de  Monpilher,  Reino  da  França,  filho  legitimo  de  Lourenço 
de  San-Marten  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Goldren.  Neto  pella  parte  paterna  de  Christovão  de 
San-Marten  e  de  D.  Maria  de  San-Marten.  E  pella  materna  de  João  Goldren  e  de  D.  Catharina 
Goldren,  todos  naturaes  da  mesma  cidade  de  Monpilher,  Reino  de  França  etc.=Henrique  Janber. 

(No  alto  do  documento  encontra-se  o  seguinte  :) 

Pagando  as  contribuiçoens  e  juntando  certidam  do  seu  bautismo  depozite  trinta  e  seis  mil 
réis,  asignando  esta  procuração  por  seu  procurador.  —  Mesa  16  de  março  de  1750  —  Com  seis 
rubricas. 


O  Coronel  de  infantaria  emgenheiro  João  Alexandre  de  Chermont,  natural  do  Reino  de 
França  e  morador  de  presente  a  Cruz  de  Cateferaz  em  casa  de  Luis  da  Espiã  de  idade  de  sin- 
coenta  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  pormeteo 
dizer  verdade  e  de  guardar  segredo  e  do  costume  disse  nada.  E  perguntado  disse,  conheceo  mui¬ 
to  bem  ao  justificante  Christovão  Martin  digo  sic  de  San-Marthin  em  tempo  que  passou  em 
Alemtejo  e  a  esta  corte  e  sabe  pella  noticia  que  tem  que  de  pouca  idade  veyo  da  sua  terra  a 
servir  o  militar  e  desta  corte  foy  para  a  índia  por  sargento  mór  na  ocazião  que  foy  para  índia  o 
Vice  Rey  o  Marquez  de  Louriçal  e  sabe  que  he  francês,  ainda  que  ignora  quem  sejão  seus 
pais  e  menos  suas  naturalidades  e  somente  que  são  francezes,  porem  que  sempre  foy  bem  re  - 
putado  no  sangue  pois  naquelle  Reino  não  ha  Christoens  novos  e  somente  os  que  são  de  signal  e 
somente  ha  Ignotas  (Huguenotes)  de  cuja  qualidade  não  era  o  justificante  por  ser  muito  ca- 
tholico  e  boa  vida  e  mais  não  disse  e  asignou  com  o  cavaleiro  Frei  Antouio  Luis  Beilin  —  o  es¬ 
crivão  e  uma  rubrica  =  João  Alexandre  de  Chermont. 


O  Sargento  Mor  Carlos  Mardel  architeto  de  S.  Mag.de  morador  ao  pé  do  convento  de  Nos¬ 
sa  Senhora  dos  Remedios  de  Campolide  e  de  idade  de  sincoenta  e  sinco  annos  pouco  mais  ou 
menos  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  pormeteo  dizer  verdade  e  de  guardar  se¬ 
gredo  e  de  costume  disse  nada. 

E  perguntado  disse  que  conhece  muito  bem  Christovão  de  San-Marten,  o  qual  foy  para  o 
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Estado  da  índia  por  capitam  emgenheiro  da  artilharia  e  que  he  casado  sem  defeito  pessoal  e  de 
idade  mais  de  sincoenta  annos  e  sabe  que  he  natural  da  cidade  de  Mcnpilher,  Reino  de  França 
donde  também  erão  seus  paes  e  avós.  Não  da  mesma  cidade,  mas  distante  quatro  Legoas,  e  que 
todos  erão  pessoas  nobres  he  sem  duvida  pois  o  seu  exercício  não  foy  senão  o  servira  S  Mag.de 
de  França  no  militar  e  sempre  viverão  com  nobelissimo  trato,  e  bem  reputado  no  sangue  e  nun¬ 
ca  forão  comprehendidos  em  crime  que  lhe  resultasse  infamia  e  mais  não  disse  e  o  que  dito 
tem  sabe  em  razao  de  nesta  corte  valer  ao  justificante  e  ser  o  que  o  patricionou  por  hir  para  o 
Estado  da  índia  e  conhecer  muito  bem  a  seu  pay  e  a  seus  descendentes  e  asignou  com  o  cava¬ 
leiro  Frei  Antonio  Luis  Bellin  o  escrevi.  ==  Carlos  Mardel. 

Habilitações  da  Ordem  de  S.  Thiago  —  Maço  i  —  Letra  C,  —  N.°  2 

N.°  2 

Requerimento  de  Carlos  Mardel  e  consulta  do  Conselho  de  Guerra  a  seu  respeito 

Senhor  =  Diz  Carlos  Mardel  que  elle  esta  actualmente  servindo  a  V.  Mag.de  nc  emprego 
de  Architeto  militar  e  civil  com  huma  pensão  annual,  que  V.  Mag.dc  lhe  fez  merce  mandar  dar; 
e  porque  na  presente  occasião  deseja  fazer  na  campanha  maior  serviço  a  V.  Mag.de  para  o  que 
se  acha  habilitado  com  a  experiencia  adquirida  nas  guerras  do  Império,  Polonia  e  Inglaterra  nos 
postos  de  capitão,  sargento  mór,  e  Tenente  Coronel  como  consta  das  suas  patentes,  que  forão 
prezentes  a  V.  Mag.de  anres  de  lhe  fazer  merce  da  dita  penção  =  P.  a  V.  Magde  seja  servido  fa- 
zerlhe  merce  de  o  querer  empregar  nesta  occasião  com  maior  patente  do  que  até  agora  teve 
nos  outros  Reinos  atendendo  ao  que  allega,  e  ao  dez.°  que  tem  de  ser  o  primeiro  que  sirva  e  se 
exponha  em  todas  as  occasioens  da  maior  fadiga  e  do  maior  perigo.  =  E.  R.  M.ce 


O  Conselho  potm  na  presença  de  V.  Mag.1  o  requerimento  incluso  de  Carlos  Mardel,  de¬ 
clarando  que  pella  noticia  que  teem  do  supp.te  acha  ter  toda  a  capacidade  e  préstimo  para  o 
exercicio  da  sua  profissão  e  por  necessário  na  presente  occasião  lhe  pede  que  V.  Mag.de  lhe  de¬ 
fira  com  a  ultima  patente  que  teve  que  o  supp.,e  declara  serem  já  presente  a  V.  Mag.ie.  Lisboa 
Occidental  2  de  abril  de  1753. 

T.  do  T.  Consult.  do  Cons.0  de  Guerra  N."  94. 

N.°  3 

Carta  patente  do  posto  de  Sargento  Mor  a  Carlos  Mardel 

D.  João  etc.  Faço  saber  eos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo  consideração 
aos  merecimentos  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  de  Carlos  Mardel  e  a  estar  actual¬ 
mente  servindome  de  engenheiro  com  boa  satisfação  e  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  fôr 
encarregado  me  servira  muito  a  meu  contentamento  por  todos  estes  respeitos  :  Hey  por  bem  e 
me  praz  de  o  nomear  como  por  esta  carta  o  nomeyo  por  Sargento  Mor  de  infantaria  com  o  exer¬ 
cicio  de  ergenheiro,  o  qual  posto  servira  emquanto  eu  o  houver  por  bem  e  com  elle  havera  o 
soldo  dobrado  do  que  compete  ao  mesmo  posto  ficando  cessando  a  penção  que  cobrava  e  go¬ 
zará  de  todas  as  honras,  privilégios,  liberdades,  izençoens  e  franquezas  que  direytamente  lhe 
pertencerem:  Pello  que  ordeno  ao  Marquez  de  Marialva  do  meu  conselho  gentil  homem  de  mi¬ 
nha  Camara  Mestre  de  Campo  general  que  governa  as  armas  da  corte  e  Província  da  Estrema¬ 
dura  que  mandandolhe  dar  a  posse  deste  posto,  jurando  primeiro  de  satisfazer  as  suas  obriga¬ 
ções  o  deyxe  servir  e  exercitar,  e  os  cabos  de  guerra  e  officiaes  mayores  0  tenhão  e  conheção 
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por  tal  sargento  mor  e  officiaes  e  soldados  e  mais  pessoas  que  em  razão  deste  posto  lhe  forem 
subordinadas  lhe  obedeçam  e  guardem  suas  ordens  em  tudo  o  que  tocar  a  meu  serviço  tão  in¬ 
teiramente  como  devem  e  são  obrigados  e  o  soldo  assima  refferido  se  lhe  assentará  nos  livros  a 
que  tocar  para  lhe  ser  pago  a  seos  tempos  devidos  em  tirmesa  do  que  liie  man  dey  passar  a  pre¬ 
sente  por  min  asignada  e  cellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas  —  dada  na  cidade  de 
Lisboa  Occidental  aos  nove  dias  do  mes  de  Julho  do  anno  do  Nascimento  de  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  1735  annos  =  El-Rey  =  Marquez  de  Gascaes  =  Conde  de  Alva  =  João  Pereira  da  Cunha 
Ferraz  a  fez  escrever  —  Luis  de  Moraes  Rego  a  fez. 

Conselho  de  Guerra  =  L.°  78  —  fs.  20  —  v. 


N.°  -4 

Carta  patente  do  posto  de  Sargento  Mor  a  Carlos  flndreis 

D.  João  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  patente  virem  que  tendo  consideração  aos 
merecimentos  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  de  Carlos  Andrey  e  a  estar  actualmente. 
servindome  de  engenheiro  com  boa  satisfação  e  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  for  encarre¬ 
gado  me  servira  muito  a  meu  contentamento,  por  todos  estes  respeitos: 

Hey  por  bem  e  me  praz  de  o  nomear  como  por  esta  carta  o  nomeyo  por  Sargento  Mór  de 
infantaria  com  o  exercício  de  engenheiro  o  qual  posto  servira  em  quanto  eu  o  houver  por  bem  e 
com  eile  havera  do  soldo  dobrado  que  compete  ao  mesmo  posto  ficando,  cessando  a  penção  que 
cobrava  e  elle  gosara  de  todas  as  honras  privilégios,  liberdades  izenções  e  franquezas  que  direyta- 
mente  lhe  pertencerem.  Pello  que  ordeno  ao  Marquez  de  Marialva  do  meu  conselho  gentil  ho¬ 
mem  de  minha  Camara  e  mestre  de  campo  general  que  governa  as  armas  da  corte  e  Província 
da  Estremadura  que  mandandolhe  dar  a  posse  deste  posto  jurando  primeiro  de  satisfazer  as 
suas  obrigações  o  deyxe  servir  e  exercitar  e  os  cabos  de  guerra,  e  officiaes  mayores  o  tenhão  e 
conheção  por  tal  sargento  mór,  e  que  os  officiaes  e  soldados  e  mais  pessoas  que  em  rezão  deste 
posto  lhe  forem  subordinadas  lhe  obedeção  e  guardem  suas  ordens  em  tudo  o  que  tocar  a  meu 
serviço  tão  inteiramente  como  devem  e  são  obrigados  e  o  soldo  assima  refferido  se  lhe  assen¬ 
tara  nos  livros  a  que  pertencer  que  lhe  será  pago  a  seos  tempos  devidos.  Em  firmeza  do  que 
lhe  mandey  passar  esta  carta  por  mim  asignada  e  cellada  com  o  cello  grande  de  minhas  armas. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  Occidental  aos  nove  dias  do  mes  de  Julho  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1735.  =  El-Rey.  =  Marquez  de  Cascaes.  =  Conde  de  Alva.=João 
Pereira  da  Cunha  Ferraz  a  fez  escrever.  —  Luis  de  Moraes  Rego  a  fez. 

Conselho  de  Guerra  =  L.°  78  =  fs.  18. 


INI,0  5 

Provisão  relativa  ao  soldo  que  deve  receber  Carlos  Mndreis 

Dom  João  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem  que  tendo  conçideração  a 
me  reprezentar  por  sua  petição  Carlos  Andrey  sargento  mor  de  infantaria  com  exercício  de  enge¬ 
nheiro  que  eu  lhe  fis  merce  da  patente  deste  posto  em  9  de  Julho  de  proximo  passado  com  o 
soldo  dobrado  attendenio  a  ser  estrangeiro  ;  e  porque  por  Decreto  de  3o  de  março  e  16  de  agos 
to  do  anno  passado  ser  servido  ordenar  que  todos  os  sargentos  mores  lograssem  vinte  e  seis 
mil  reis  por  mes  sem  embargo  de  não  terem  companhia  por  cuja  razão  me  pede  lhe  faça  mer¬ 
ce  mandarlhe  passar  provizão  para  que  visto  ter  soldo  dobrado  se  lhe  pague  do  dia  da  data  dos 
ditos  Decretos  o  soldo  dobrado  que  pertence  a  este  posto  que  são  sincoentn  e  dous  mil  reis  por 
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mes  o  que  visto  a  informação  que  se  houve  da  contadoria  geral  de  guerra  :  Hey  por  bem  defe¬ 
rir  ao  supp.te  no  que  respeita  a  vencer  sincoenta  e  dous  mil  reis  por  mes  que  he  o  soldo  dobra¬ 
do  na  forma  que  pede  os  quaes  ha  de  comessar  a  vencer  do  dia  que  na  vedoria  assentar  praça 
delles  por  esta  provizão  que  se  dará  inteiro  cumprimento  pelos  generaes,  cabos  e  officiaes  de 
guerra  e  de  minha  fazenda  a  que  o  conhecimento  delia  pertencer:  El  Rey  Nosso  Senhor  o  man¬ 
dou  pelo  Marquez  de  Cascaes  gentil  homem  de  sua  Camara  e  pelo  Conde  de  Alva  Capitam  Ge¬ 
neral  de  sua  armada  real  ambos  do  seu  conselho  de  guerra  =  Manuel  do  Rego  de  Moraes  a  fez 
em  Lisboa  Occidental,  12  dias  do  mes  de  março  de  1 7IÍ6.  =-  João  Pereira  da  Cunha  Ferraz  a  fez 
escrever.  =  Marquez  de  Cascaes.  =  Conde  de  Alva. 

Conselho  de  Guerra  —  L.°  79  —  fs.  5i  v. 


N.°  6 

Provisão  declarando  desde  quando  se  deve  dar  alta  do  posto  de  Sargento  Mor  a  Carlos  Mardel 

Dom  João  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem  que  Hey  por  bem  que  ao 
Sargento  Mor  de  infantaria  com  exercício  de  emgenheyro  Carlos  Mardel  se  lhe  de  alta  do  pri¬ 
meiro  de  agosto  proximo  passado  em  diante,  por  asim  o  haver  rezoluto  por  Decreto  de  sete  do 
corrente,  a  esta  provisão  se  dará  tão  inteyro  cumprimento  como  nella  se  conthem  pelos  generaes 
cabos  e  oficiaes  de  guerra  e  da  mesma  fazenda  a  que  o  conhecimento  delia  pertencer.  El-Rey 
Nosso  Senhor  o  mandou  pelo  Marquez  de  Cascaes  gentil  homem  de  Sua  Camara  e  pelo  Conde 
de  Alva  capitam  general  de  Sua  Armada  Real,  ambos  do  seu  conselho  de  guerra.=Luis  de  Mo¬ 
raes  Rego  que  fiz  em  Lisboa  Occidental  aos  26  dias  do  mes  de  setembro  de  1736  annos.  = 
Marquez  de  Cascaes.  —  Conde  de  Alva.  —  João  Pereira  da  Cunha  Ferraz  a  fez  escrever. 

Conselho  de  Guerra  —  L.°  79  —  fs.  192. 

INI.0  7 

fissento  do  obito  de  Carlos  Mardel 

Em  os  oito  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  trez  annos  falleceu  na 
rua  de  S.  Ambrosio  desta  freg.a  de  Santa  Izabel  com  todos  os  sacramentos  Carlos  Mardel  casado 
em  segunda  vez  com  D.  Anna  Ignacia  Mardel  ficaram-lhe  filhos  do  prim°  e  segd0  matrimonio  não 
fez  testamento  so  fizera  uma  declaração  em  que  deixara  sua  mulher  protectora  de  seus  filhos  se¬ 
pultou-se  no  dia  nove  do  dito  mez  no  carneiro  desta  frega  de  que  fiz  este  termo  que  assignei 
dia  e  era  ut  supra.  O  Prior  Joaquim  de  Motta  Nunes. 

N.°  8 

Requerimento  da  viuva  de  Carlos  Mardel  e  repartição  da  tença  que  lhe  foi  conferida 

Senhor  =  Diz  D.  Anna  Ignacia  Mardel,  viuva  de  Carlos  Mardel,  Coronel  de  Infantaria  com 
exercício  de  Engenheiro  e  Architeto  Geral  dos  Paços,  e  obras  Reaes  que  0  dito  seu  marido  servio 
a  V.  Mag.de  mais  de  trinta  annos  e  em  todo  o  referido  tempo  sempre  se  aplicou  com  o  maior 
disvello  em  executar  com  promptidão  tudo  que  lhe  foi  determinado,  o  que  a  V.  Mag.d*  he  bem 
constante  e  por  seu  falecimento  ficou  a  supp.le  com  dois  filhos,  e  trez  filhas,  sem  aquelles  meyos 
de  que  necessita  para  a  sua  substancia,  por  cessarem  logo  com  a  morte  do  dito  seu  marido  os 
soldos,  e  ordenados  que  pelos  seus  empregos  percebia,  pois  foi  tão  omisso  em  sua  vida  em  re- 


querer  que  nunca  implorou  a  V.  Mag.de  a  graça  de  alguas  tenças  para  suas  filhas,  nem  ainda 
para  seu  filho  sego,  e  porque  na  presente  occasiao,  se  faz  a  supp.te  mais  digna  de  que  a  Real 
Providencia  de  V.  Mag.de  attenda  as  suas  rogativas,  lhe  exora  a  graça  de  tomar  debaixo  da  sua 
protecção  o  amparo  de  sua  casa,  beneficiando  a  supp.le,e  seus  filhos  com  aquellas  merces  que  a 
grandeza  de  V.  Mag.d*  costuma  liberalisar,  e  porque  estas  são  sempre  reguladas  pelas  cir- 
cumstancias  que  serve  de  base  a  hum  justificado  requerimento,  e  este  seja  revestido  das  mais 
attenções: 

P.  a  V.  Mag.de  que  em  attenção  aos  urgentíssimos  motivos,  que  expressa,  e  ao  estado  em 
que  presentemente  se  acha,  lhe  faça  merce  deferir  a  este  Requerimento  como  supplica,  pois  so 
na  Real  Grandesa  de  V.  Mag.di>  espera  a  supp.,e  e  seus  filhos  terem  o  mais  seguro  amparo  — 
E.  R.  M" 


Uzando  da  faculdade  que  S.  Mag  dt  me  concedeo  para  repartir  como  me  parecer,  duzentos 
e  vinte  mil  reis  de  tença  na  Obra  Pia  de  que  me  fes  merce  pellos  servissos  de  meu  marido  Car¬ 
los  Mardel,  por  mim  meus  filhos,  filhas,  entrando  hum  que  he  sego,  nomeio  em  cada  hü  dos 
meus  filhos  Guilherme  Mardel  e  José  Carlos  Mardel  vinte  e  quatro  mil  reis,  e  da  mesma  forma 
nomeio  também  em  minhas  filhas  D.  Maria  Joaquina  Mardel,  D.  Francisca  Xavier  Mardel,  e 
D.  Leonor  Mardel,  em  cada  hüa  vinte  e  quatro  mil  reis,  reservando  para  a  minha  pessoa  sem 
mil  reis,  e  tudo  com  as  sircunstancias  da  referida  merce,  e  faculdade. 

Lisboa  17  de  agosto  de  1765.  —  rD.  Anna  Ignacia  Mardel. 

Torre  do  Tombo  —  Decretos  do  Ministério  do  Reino,  maço  12,  n.°  68. 

N.°  9 

Decreto  concedendo  uma  tença  aos  herdeiros  de  Carlos  Mardel 

Houve  S.  Mag.de  por  bem  tendo  respeito  a  lhe  reprezentar  D.  Anna  Ignacia  Mardel,  viuva 
de  Carlos  Mardel,  Coronel  que  foi  de  infantaria  com  exercício  de  engenheiro  architeto  dos  Pas¬ 
sos  e  obras  Reaes,  ter  servido  o  dito  seu  marido  por  espaço  de  mais  de  3o  annos,  aplicandose 
sempre  com  o  mayor  desvello  no  real  servisso  executando  com  a  mayor  promptidão  tudo  o  que 
lhe  foi  encarregado  ;  e  que  por  seu  falecimento  lhe  ficarão  cinco  filhos  sem  os  meyos  de  que  ne¬ 
cessitava  para  sua  subsistência  em  consideração  de  tudo  e  com  satisfação  dos  servissos  do  dito 
seu  marido  foi  S.  Mag.de  servido  fazerlhe  merce  de  220^000  reis  de  tença  no  rendimento  da 
obra  pia  para  repartir  como  lhe  parecesse  por  si,  suas  filhas  e  filhos,  entrando  hum  que  he  cego 
e  sucedendo  huns  aos  outros  nas  quantias  que  forem  vagando  té  o  ultimo  que  sobreviver,  o 
qual  logrará  toda  a  dita  tença  por  inteiro.  E  por  haver  nomeado  iioifpooo  reis  em  seus  filhos 
Guilherme  Mardel,  José  Carlos  Mardel,  D.  Maria  Joaquina  Mardel,  D.  Leonor  Mardel,  e  D.  Fran¬ 
cisca  Xavier  Mardel,  e  rezervado  para  si  cem  mil  reis  :  Ha  Sua  Mag.d8  por  bem  fazer  merce, 
alem  de  outras,  a  mesma  D.  Anna  Jgnacia  Mardel  de  cem  mil  reis  de  tença  no  rendimento  da 
obra  pia  sucedendo  na  parte  que  lhe  tocar  da  tença  que  vagar  por  falecimento  de  algum  dos 
ditos  seus  filhos  cujos  vencimentos  lhe  comessará  a  correr  de  9  de  agosto  do  prezente  anno  de 
que  lhe  foi  passado  Alvará  a  3o  de  agosto  de  1765 

Torre  do  Tombo.  —  c Mercês  de  D.  José  I.  —  L.°  19.  —  fs.  402 

N.°  IO 

fUtejtado  dos  serviços  de  José  Carlos  Mardel 

Alexandre  Pegado  Mexia  Roda  e  S.  Martinho,  cavaleiro  profeço  na  ordem  de  Christo,  fi¬ 
dalgo  da  casa  de  Sua  Magestade  e  Thezoureiro  Geral  das  Tropas  da  Corte  e  Província  da  Es- 


tremadura  peia  mesma  Senhora  que  Deos  Goarde,  etc.  Certefico  que  pelas  Listas  da  Primeira 
Plana  da  Corte  que  se  achão  n’esta  Thesouraria  Geral  consta  que  o  Capitão  de  Infantaria  com 
exercido  de  Engenheiro  José  Carlos  Mardel  tem  servido  a  Sua  Magestade  n’esta  Corte,  e  no 
Reino  do  Algarve,  quinze  annos,  dez  meses,  e  vinte  e  sinco  dias,  deles  quatro  annos,  dois  mezes 
e  dois  dias,  com  o  posto  de  Ajudante  e  onze  annos,  outo  mezes  e  vinte  e  tres  dias  com  o  de  ca¬ 
pitão  tudo  com  o  dito  exercício,  cujo  serviço  continuou  de  vinte  e  quatro  de  março  de  mil  se¬ 
tecentos  e  sessenta  e  dois,  em  que  se  lhe  formou  assento  de  novo  do  posto  de  AjuJante  de  In¬ 
fantaria  com  exercício  de  Engenheiro  por  Patente  de  Sua  Magestade  de  dezoito  do  dito  mez ; 
em  vinte  e  seis  de  Mayo  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis,  passou  ao  posto  de  capitão  com  o 
dito  exercício,  também  por  Patente  de  Sua  Magestade  do  dito  dia,  tudo  em  despachos  corren¬ 
tes  ;  em  vinte  e  quatro  de  fevereiro  de  mil  setecentos  e  setenta  e  tres,  marchou  para  o  Reyno 
do  Algarve  as  ordens  do  Governador  e  capitão  general  do  dito  Reyno,  por  ordem  de  Sua  Ma¬ 
gestade  expressada  em  Aviso  do  Secretario  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  de  vinte  e  tres  do 
dito  mez,  donde  vindo  se  aprezentou  nesta  Corte  ;  em  vinte  e  seis  de  agosto  de  mil  setecentos 
e  setenta  e  sete,  e  nella  se  acha  actualmente  servindo;  no  dia  da  data  desta,  e  de  seus  assentos 
consta  não  ter  nota  alguma  que  lhe  sirva  de  impedimento  ;  e  para  que  o  referido  conste  onde 
convenha  a  seu  requerimento  lhe  mandei  passar  a  presente  certidão  de  fé  de  Officios  por  mim 
assinada  em  observância  do  Decreto  de  Sua  Magestade  de  vinte  e  tres  de  agosto  de  mil  sete¬ 
centos  e  sessenta  e  tres  —  José  Antonio  Domingues  official  da  Thezouraria  Geral  das  Tropas  da 
Corte  e  Província  de  Estremadura  a  fez.  —  Belem  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  e  se¬ 
tenta  e  oito  —  Alexandre  Pegado  Mexia  Roda  e  S.  Martinho. 

Fé  dos  officios  do  capitão  de  infantaria  com  exercício  de  engenheiro  José  Carlos  Mardel 
de  quinze  annos,  dez  mezes  e  vinte  e  sinco  dias,  como  nella  se  declara. 

Ministério  do  Reino,  Decretamentos  de  Serviços ,  Maço  65,  n  0  3q. 

N.°  11 

Carta  patente  do  pojto  de  capitão  a  Christovão  de  Saint  Martin 

Dom  João  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo  considera¬ 
ção  a  capacidade  e  préstimo  de  Christovão  de  San  Martin  de  nação  Alemã  e  a  haver  occupado 
o  posto  de  Thenente  da  artilharia  nas  tropas  de  EIRey  catolico  e  ser  também  habil  para  o  exer¬ 
cício  de  engenheiro  e  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  for  encarregado  me  servirá  muito  a  meu 
contentamento,  por  todos  estes  respeitos  :  Hey  por  bem,  e  me  pras  de  o  nomear,  como  por  esta 
carta  o  nomeo  por  capitam  da  artilharia  com  declaração  que  terá  também  o  exercício  de  enge¬ 
nheiro  e  com  hü  e  outro  será  obrigado  a  servirme  assim  nestes  Reynos,  como  em  qualquer 
das  conquistas  onde  eu  for  servido  mandallo,  o  qual  posto  servirá  em  quanto  eu  .o  houver  por 
bem  e  com  elle  vencerá  o  soldo  dobrado  e  gosara  de  todas  as  honras  privilégios,  liberdades 
isenções  e  franquezas  que  direitamente  lhe  pertencerem.  Pelo  que  ordeno  a  quem  governar  as 
armas  da  Província  ou  parte  onde  me  for  servir  que  mandando-lhe  dar  a  posse  deste  posto, 
jurando  primeiro  de  satisfazer  as  suas  obrigações  o  deixe  servir  e  exercitar  aos  cabos  mayores  o 
lenhão  e  conheção  por  tal  capitam  da  artilharia  e  engenheiro,  e  os  officiaes  de  guerra,  e  mais 
pessoas  que  em  razão  deste  posto  lhe  forem  subordinadas  lhe  obedeção  e  guardem  suas  ordens 
em  tudo  o  que  tocar  a  meu  serviço  tão  inteiramente  como  devem  e  são  obrigados  :  Em  firmeza 
do  que  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  5  dias  do  mes  de  abril  do  anno  do  Nascimento  da 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  da  1740  =  El-Rey  =  Conde  da  Ericeyra  =  D.  Bras  Baltazar  da 
Silveira Antonio  de  Moraes  Rego  a  fez. 

Conselho  de  Guerra  —  L.°  79—  fl  142. 


Sousa  Yiterbo. 
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0utros  tempos  * . .  outros  costumes 


E’  bem  conhecido  o  facto  do  desabamento  da  abobada  da  casa  do  capitulo 
do  mosteiro  da  Batalha  quando,  em  6  de  Janeiro  de  1401,  D.  João  I  ali  foi  para 
assistir  á  sua  inauguração;  no  entanto  nunca  para  os  architectos  portuguezes 
será  supérflua  a  sua  recordação,  como  documento  dos  mais  honrosos  a  registar 
nas  mais  brilhantes  paginas  do  seu  annuano. 

Affonso  Domingues,  o  auctor  do  nosso  mais  bello  monumento,  cegou  du¬ 
rante  a  sua  construcção,  como  se  sabe. 

O  rei,  concedendo-lhe  por  isso  a  aposentação,  fel-o  substituir  por  Ouguet, 
o  qual,  não  tendo  os  precisos  conhecimentos  artísticos,  foi  o  unico  causador 
d’aquelle  desastre. 

Foi  pois  n’essas  circunstancias  que  o  monarcha  reintegrou  no  seu  cargo  o 
illustre  architecto  portuguez  que,  já  cego  mas  coberto  de  gloria,  morreu  no  seu 
posto  de  honra. 

Os  incidentes,  porém,  que  cercaram  estes  acontecimentos  dão  ao  caso  o 
máximo  interesse  e  por  isso  aqui  alguns  vamos  reproduzir. 

Já  antes  da  chegada  do  rei,  que  só  tarde  compareceu,  o  grande  artista,  con¬ 
versando  com  o  confessor  de  D.  João,  lhe  havia  assim  confiado  os  seus  des¬ 
gostos  : 

«Pois  sabei,  reverendo  padre, — proseguiu  o  architecto,  travando  com  força 
do  braço  de  fr.  Lourenço  —  que  este  mosteiro,  que  se  ergue  diante  de  nós,  era 
a  minha  Divina  Comedia  —  o  cântico  da  minha  alma:  concebi-o  eu:  viveu  comi¬ 
go  largos  annos,  em  sonhos,  e  em  vigília:  cada  columna,cada  mainel,  cada  fresta, 
cada  arco  era  uma  pagina  de  canção  immensa ;  mas  canção  que  cumpria  se 
escrevesse  em  mármore,  porque  só  o  mármore  era  digno  d  elia :  os  milhares  de 
lavores  que  tracei  em  meu  desenho  eram  milhares  de  versos;  e  porque  ceguei, 
arrancaram-me  das  mãos  o  livro,  e  nas  paginas  em  branco  mandaram  escrever 
um  estrangeiro  !  Loucos  ! 

Se  os  olhos  corporaes  estavam  mortos,  não  o  estavam  os  do  espirito :  o  es¬ 
tranho  a  quem  deram  meu  cargo  não  me  entendia,  e  ainda  hoje  estes  dedos 
descobriram  n’essa  pedra,  que  o  meu  alento  não  a  bafejára. 

Que  direito  tinha  o  Mestre  d’Aviz  para  sulcar  com  um  golpe  do  seu  mon¬ 
tante  a  face  de  um  archanjo  que  eu  creara  ?  —  que  direito  tinha  para  me  es¬ 
premer  o  coração  debaixo  dos  seus  sapatos  de  ferro?  —  Dava-lh’o  o  ouro  que 
tem  dispendido  ?  —  O  ouro  ! .  .  Não  !  —  o  Mestre  d’Aviz  sabe  que  o  ouro  é  vil ; 
só  nobre  e  puro  o  genio  do  homem.  —  Enganaram-no:  vassallos  houve  em  Por¬ 
tugal,  que  enganaram,  seu  rei ! 
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Este  edifício  era  meu ;  porque  o  gerei ;  porque  o  alimentei  com  a  substan¬ 
cia  de  minha  alma ;  porque  eu  necessitava  de  me  converter  todo  n’estas  pedras 
pouco  a  pouco,  e  de  deixar,  morrendo,  o  meu  nome  a  sussurrar  perpetuamente 
por  essas  columnas,  e  por  baixo  dessas  arcarias.  —  E  roubaram-me  o  filho  da 
minha  imaginação,  dando-me  uma  tença !  .  . . 

Com  uma  tença  paga-se  a  gloria,  e  a  immortalidade !  — 

Agradeço-vos,  senhor  rei,  a  mercê!...  sois  em  verdade  generoso...  mas 
o  nome  de  mestre  Ouguet  enredar-se-ha  no  meu,  ou  talvez  sumirá  este  no  bri¬ 
lho  da  sua  fama  mentida  ...» 

Fr.  Lourenço  procurou  ainda  socegal-o,  dizendo-lhe  que  :  «ninguém  teve 
em  mente  offender  o  mais  sabedor  e  experto  architecto  de  Portugal,  cuja  me¬ 
mória  será  eterna,  e  nunca  offuscada.»  «Obrigado  —  atalhou  o  velho  —  aos  con¬ 
selheiros  d’el-rei  pelos  bons  desejos  que  em  meu  pró  têem.  —  São  políticos  — 
almas  de  lôdo — que  não  comprehendem  senão  proveitos  materiaes.  Dão-me  o 
repouso  do  corpo,  e  assassinam-me  o  da  alma!  —  Acerca  de  mestre  Ouguet, 
não  serei  eu  quem  negue  suas  boas  manhas,  e  sciencia  de  edificar:  mas  que 
ponha  elle  por  obra  suas  traças,  e  deixem-me  a  mim  dar  vulto  ás  minhas.  E 
demais :  para  entender  o  pensamento  do  mosteiro  de  St.  Maria  da  Victoria  cum¬ 
pre  ser  portuguez,  cumpre  ter  vivido  com  a  revolução,  que  pôz  no  throno  o 
mestre  d’Aviz ;  ter  tumultuado  com  o  povo  defronte  dos  paços  da  adultera,  ter 
pelejado  nos  muros  de  Lisboa,  ter  vencido  em  Aljubarrota. 

Não  é  este  edifício  uma  obra  de  reis,  ainda  que  por  um  rei  me  fosse  en- 
commendado  seu  desenho  e  edificação,  mas  nacional  —  mas  popular  —  mas  da 
gente  portugueza,  que  disse :  não  seremos  servos  do  estrangeiro,  e  que  provou 
seu  dicto.  Mestre  Ouguet,  escolar  na  sociedade  dos  irmãos  obreiros,  trabalhou 
nas  sés  de  Inglaterra,  de  França,  e  de  Allemanha:  ahi  subiu  ao  gráu  de  mestre, 
mas  a  sua  alma  não  é  aquecida  á  luz  do  amor  da  patria ; —  nem,  que  o  fôsse, 
é  para  elle  patria  esta  terra  portugueza. 

Por  engenho  e  mãos  de  portuguezes  devia  ser  concebido  e  executado,  até 
seu  final  remate,  o  monumento  da  gloria  dos  nossos  •  e  eis-ahi  que  elle  chamou 
de  longes  terras  officiaes  estranhos  —  e  os  naturaes  lá  foram  mandados  adornar 
de  primorosos  lavores  a  egreja  de  Guimarães.  Sei  que  não  seriam  nem  elles, 
nem  eu,  quem  puzesse  esse  remate ;  mas  nós  deixaríamos  successores,  que  con¬ 
servassem  puras  as  tradições  da  arte.  Perder-se-ha  tudo ;  e,  porventura,  tempo 
virá,  em  que,  n’esta  obra  dos  séculos,  não  haja  mãos  vigorosas  que  prosigam 
os  lavôres  que  mãos  cansadas  não  poderam  levar  a  cabo.  Então  o  livro  de  pe¬ 
dra —  o  meu  cântico  de  victoria  —  ficará  truncado:  —  mas  Affonso  Domingues 
tem  uma  pensão  de  el-rei  !  . . .  » 

Tal  era  a  disposição  do  seu  espirito,  pouco  antes  de  ter  desabado  a  aboba¬ 
da  do  capitulo,  acabada  havia  apenas  vinte  e  quatro  horas. 

No  dia  seguinte  reuniu  o  rei  os  seus  mais  afamados  conselheiros  e,  tendo- 
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os  ouvido,  resolveu  mandar  chamar  mestre  Affonso  Domingues  e  consultando-o 
acerca  do  succedido,  o  convidou  a  reassumir  as  suas  antigas  funcçÕes. 

A  sua  resposta  não  se  fez  esperar  : 

«  Senhor  rei  —  disse  o  cego,  erguendo  a  fronte,  que  até  ali  tivera  curvada: 
—  vos  tendes  um  sceptro  e  uma  espada^  tendes  cavalleiros  e  bésteiros  ;  tendes 
ouro  e  poder:  Portugal  é  vosso,  e  tudo  quanto  elle  contém — salvo  a  liberdade 
de  vossos  vassalos:  n'esta  nada  mandais.  —  Náo ! —  vos  digo  eu:  nao  serei 
quem  torne  a  erguer  essa  derrocada  abobada!  —  Os  vossos  conselheiros  julga¬ 
ram-me  incapaz  d'isso  :  agora  elles  que  a  alevantem.  » 

A’s  faces  de  D.  João  I  subiu  a  vermelhidão  da  cólera  : 

«Lembrae-vos,  cavalleiro,  disse  elle,  que  fallais  com  D.  João  I.» 

«Cuja  coroa  —  acudia  o  cego — -lhe  foi  posta  na  cabeça,  por  lanças,  entre 
as  quaes  reluzia  o  ferro  da  que  eu  brandia:  —  e  D.  João  I  é  assaz  nobre  e  gene¬ 
roso,  para  não  se  esquecer  de  que  n’essas  lanças  estava  escripto  :  os  vassalos 
portuguezes  são  livres.» 

«Mas  —  tornou  el-rei — os  vassalos  que  desobedecem  aos  mandados  d’a- 
quelle  em  cuja  casa  vingam  algo  de  acostamento,  podem  ser  privados  da  sua 
moradia  ? » 

«Se  dizeis  isso  pela  que  me  destes,  tirae-ma ;  que  não  vo-la  pedi  eu. 

Não  morrerei  de  fome,  aue  um  velho  soldado  de  Aljubarrota  achará  sempre 
quem  lhe  esmole  uma  mealha  ;  e  quando  haja  de  morrer,  á  mingua  de  todo  o 
humano  soccorro,  bem  pouco  importa  isso  a  quem  vê  arrancarem-lhe,  nas  bor¬ 
das  da  sepultura,  aquillo  porque  trabalhou  toda  a  vida  —  um  nome  honrado  e 
glorioso.» 

Dizendo  isto,  o  velho,  levou  a  manga  do  gibão  aos  olhos  baços,  e  embebeu 
n’ella  uma  lagrima  mal-sustida.  El-rei  sentiu  a  piedade  coar-lhe  no  coração  com¬ 
primido  de  despeito,  e  dilatar-lho  suavemente.  Uma  das  dores  d’alma  que,  em 
vez  de  a  lacerar,  a  consolam,  é  sem  duvida  a  compaixão. 

«Vamos,  bom  cavalleiro  —  disse  el-rei,  pondo-se  em  pé  —  não  haja  entre 
nós  doestos.  O  architecto  do  mosteiro  de  Sancta  Maria  vale  bem  o  seu  fundador ! 

Houve  um  dia  em  que  nós  ambos  fomos  pelejadores  :  eu  tornei  celebre  o 
meu  nome  —  a  consciência  m’o  diz  — entre  os  príncipes  do  mundo,  porque  se¬ 
gui  avante  por  campos  de  batalha ;  ella  vos  dirá  também  que  a  vossa  fama  será 
perpetua,  havendo  trocado  a  espada  pela  penna,  com  que  traçastes  o  desenho 
do  grande  monumento  da  independencia  e  gloria  nacionaes. 

Rei  dos  homens  do  acceso  imaginar,  não  desprezeis  o  rei  dos  melhores 
cavalleiros,  os  cavalleiros  portuguezes!  —  Também  vós  fostes  um  d’elles  :  —  e 
negar-vos-heis  a  proseguir  a  edificação  d’esta  memória  —  d’esta  tradição  de  már¬ 
more  —  que  ha-de  recordar  aos  vindouros  a  historia  de  nossos  feitos  ? 

Mestre  Affonso  Domingues,  escutae  os  ossos  de  tantos  valentes,  que,  ran¬ 
gendo,  vos  accusam  de  trairdes  a  boa  e  antiga  amisade  :  vem  de  todos  os  valles 
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e  montanhas  de  Portugal  o  soído  d'esse  queixume  de  mortos,  porque,  nas  luctas 
da  liberdade,  por  toda  a  parte  se  verteu  sangue,  e  foram  semeados  cadaveres 
de  cavalleiros  !  — Eia,  pois  :  se  não  perdoaes  a  D.  João  I  uma  supposta  affronta, 
perdoae-a  ao  Mestre  d’Aviz,  ao  vosso  antigo  camarada,  que  em  nome  da  gente 
portugueza  vos  cita  para  o  tribunal  da  posteridade,  se  refusaes  consagrar  outra 
vez  á  patria  vosso  maravilhoso  ingenho ;  e  que  vos  abraça  como  antigo  irmão, 
por  fraternidade  de  combates,  e  por  que  certo  crê  que  não  querereis  perder^ 
na  vossa  velhice,  o  nome  de  bom  e  honrado  portuguez.» 

Dizendo  isto,  el-rei  parecia  grandemente  commovido,  e,  talvez  involuntaria¬ 
mente,  lançou  um  braço  ao  pescoço  do  cego,  que  soluçava  e  tremia,  sem  sol¬ 
tar  uma  só  palavra. 

Houve  uma  longa  pausa :  todos  se  tinham  posto  em  pé  quando  el-rei  se 
erguêra,  e  esperavam  anciosos  o  que  diria  o  velho. 

Finalmente  este  rompeu  o  silencio  : 

«Vencestes,  senhor  rei,  vencestes  !  —  A  abobada  da  casa  capitular  não  fi¬ 
cará  por  terra  !  —  Oh  meu  mosteiro  da  Batalha,  sonho  querido  de  quinze  annos 
de  vida  entregues  a  cogitações,  a  mais  formosa  das  tuas  imagens  será  realisada, 
será  duradoura  como  a  pedra  em  que  vou  estampa-la  ! 

Senhor  rei,  nossas  almas  se  entendem :  as  únicas  palavras  harmoniosas,  e 
inteiramente  suaves,  que  tenho  ouvido  ha  muitos  annos,  são  as  que  vos  saíram 
da  boca :  só  D.  João  I  comprehende  Affonso  Domingues  *,  porque  só  elle  com- 
hende  a  valia  d  estas  duas  palavras  formosíssimas  —  palavras  de  anjos  —  patria  e 
gloria.  A  passada  injuria  a  vossos  conselheiros  a  attribui  sempre,  que  não  a 
vós,  posto  que  de  vós,  que  ereis  rei,  me  queixasse:  varre-la-hei  da  memória, 
como  o  entalhador  varre  as  lascas,  e  a  pedra  moída  pelo  cinzel,  de  cima  do 
vulto,  que  entalhou  em  fuste  de  columna  rendada.  Que  me  restituam  meus  offi- 
ciaes  e  obreiros  portuguezes ;  que  portuguez  sou  eu,  portugueza  a  minha  obra*! 
Dhoje  a  quatro  mezes  podeis  voltar  aqui,  senhor  rei,  e  ou  eu  morrerei,  ou  a 
casa  capitular  da  Batalha  estará  firme,  como  é  firme  a  minha  crença  na  immor- 
talidade  e  na  gloria.» 

El-rei  apertou  então  entre  os  braços  o  bom  do  cego,  que  procurava  ajoelhar 
a  seus  pés  :  —  era  a  attracçáo  de  duas  almas  sublimes,  que  voavam  uma  para 
a  outra. 

Cumpriu,  como  sempre,  o  architecto  a  sua  promessa ;  e  mesmo  antes  do 
dia  aprasado,  o  fêcho  da  abobada  havia  sido  assente. 

Não  quiz,  porém,  mestre  Affonso  Domingues  que  os  simples  fôssem  apeia- 
dos  sem  a  presença  do  rei. 

Quando  este  chegou  é  que,  sem  solemnidades,  se  procedeu  a  esse  serviço, 
sendo  collocada  no  pavimento  uma  pequena  pedra  na  qual  se  sentou  o  archi¬ 
tecto,  não  obstante  as  rogativas  em  contrario  de  D.  João  I  e  de  toda  a  nume¬ 
rosa  assistência. 
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Ali  se  conservou  durante  tres  dias  sem  tomar  alimento,  e,  quando  o  rei 
inquieto  pelo  resultado  d’este  voto  do  architecto  em  triumpho  o  ia  buscar,  en¬ 
controu-o  morto. 

Ha  cinco  séculos  que  este  facto  se  passôu  e  a  abobada  do  capitulo  da  Ba¬ 
talha  se  conserva  intacta;  e  se  não  fòra  esta  deplorável  perda  nacional,  ao  gran¬ 
dioso  monumento  teria  sido  dada,  sem  duvida,  a  sua  inteira  conclusão. 

Como  devida  homenagem  a  tão  illustre  e  eminente  artista  ali  se  vé  o  seu 
busto  talhado  no  mesmo  mármore  da  sua  maravilhosa  obra. 

Outros  tempos...  outros  costumes. 

( Notas  extrahidas  do  Panorama). 


CORPORAÇÕES  DE  ARTES  E  OFFIGIOS 


Tem-se  discutido  se  os  grêmios  ou  corporações  de  artífices,  que  no  século 
XI  nos  apparecem  como  elemento  importante  da  cidade  livre,  se  filiam  directa- 
mente  nos  collegia  de  Roma,  ou  foram  então  de  novo  organizados,  embora, 
acaso,  sob  a  influencia,  sempre  mais  ou  menos  activa  no  Occidente,  das  tradi¬ 
ções  e  leis  romanas. 

Sem  discutir,  por  agora,  esse  ponto,  recordarei  que,  entre  nós,  a  regulamen¬ 
tação  dos  mesteres,  —  que  tanto  contribuiram  (até  pecuniariamente)  para  que  se 
firmasse  a  independencia  de  Portugal,  sob  o  governo  de  um  rei  escolhido  pela 
vontade  popular,  o  Mestre  d’Avís,  —  data  do  reinado  de  D.  João  I. 

Já  anteriormente,  porém,  os  officios  mechanicos  tinham  representação  na 
Camara  de  Lisboa;  e  algumas  irmandades  ou  confrarias  de  artífices  datam  de 
epoca  muito  remota,  como,  por  exemplo,  a  dos  ourives  da  prata  da  capital,  que, 
por  1272,  —  segundo  é  tradição  —  dispunha  já  dos  recursos  necessários  para 
mandar  construir  um  hospital,  sob  a  invocação  do  seu  patrono,  Santo  Eloy,  ou¬ 
rives,  para  tratamento  dos  confrades  pobres. 

Observa  Accursio  das  Neves  que  as  corporações  eram  menos  numerosas 
em  Portugal  do  que  noutros  países;  que  não  existiam  nas  pequenas  povoações, 
e  que,  exceptuadas  as  de  Lisboa  e  de  algumas  cidades  e  villas  mais  importan¬ 
tes,  visavam  apenas  a  manter  a  sua  representação  nas  Camaras  Municipaes  e  a 
celebrar  a  festividade  do  santo  padroeiro. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  tendo  comparado  alguns  regimentos  de  cor¬ 
porações  operarias  portuguesas,  que  encontrou  na  Bibliotheca  publica  do  Porto, 
com  os  hispanhoes,  concluiu  que,  ao  passo  que  os  nossos  estatutos  mais  antigos 
datam  dos  fins  do  século  XV,  são  d’uma  redacção  deficiente  e  obscura  e  denun- 
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ciam  que  a  preoccupação  religiosa  se  sobrepunha  á  preoccupação  technica, — 
em  Hispanha  as  corporações  catalãs  e  valencianas  tinham  já  conquistado, 
no  século  XIV,  uma  posição  dominante,  e  as  ordenanças  relativas  aos  alarifes 
de  Cordova  e  Sevilha,  com  as  datas  de  i5o3  e  1627,  respectivamente,  são 
bastante  lúcidas  e  completas,  representando,  sem  duvida,  uma  tradição  muito 
anterior. 

D.  João  I  reorganizou  a  «Casa  dos  Vinte  e  Quatro»  —  corporação  que  se 
compunha  de  dois  homens  bons,  eleitos  annualmente  por  cada  um  dos  doze  grê¬ 
mios,  ou  bandeiras,  em  que  estavam  divididos  os  otíkios.  Os  vinte  e  quatro 
mesteres  (*)  elegiam  de  entre  si  os  quatro  que  deviam  fazer  parte  da  Camara, 
o  juiz  do  povo,  —  que  era  o  verdadeiro  chefe  e  representante  do  terceiro  esta¬ 
do,  —  e  o  seu  escrivão. 

Cada  grêmio  tinha  a  sua  bandeira.  As  bandeiras  eram  quadrangulares,  de 
damasco  ou  brocado,  com  franjas  e  borlas  de  oiro,  ou  prata  doirada,  e  inscre¬ 
viam,  bordada,  a  imagem  do  santo  protector. 

Em  consequência,  segundo  é  de  conjecturar,  de  abusos  e  desmandos,  foram, 
em  1572,  reformados  pelo  licenciado  Duarte  Nunes  do  Leão,  em  virtude  de  deli¬ 
beração  do  Senado  de  Lisboa,  os  regimentos  dos  officiaes  mechanicos  da  capital. 

Nesses  novos  regimentos,  que  constituem  um  grosso  volume,  archivado  na 
Camara  Municipal,  nenhuma  disposição  se  encontra  que  se  refira  ao  culto  dos 
santos  padroeiros,  o  que  também  succede  no  regimento  dos  ourives  do  oiro  do 
Porto,  de  1549,  que  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  extractou  e  é  reproducção 
do  de  Lisboa,  de  1 538.  Dir-se-hia  que  se  estabelecêra  a  distincção  entre  regi¬ 
mento  do  officio  e  compromisso  da  irmandade.  Mas,  noutro  regimento  d’aquella 
corporação,  com  a  data  de  1634,  também  estudado  pelo  sr.  Vasconcellos,  ha 
quatro  capitulos  referentes  ao  culto  de  Santo  Eloy  e  á  procissão  de  Corpus 
Christi. 

Estas  indicações,  rapidamente  traçadas,  têm  por  objecto  acompanhar  a 
transcripção,  que  se  me  afigura  interessante  para  os  leitores  do  Annuario  da 
Sociedade  dos  Architectos,  das  seguintes  disposições  do  regimento  dos  pedrei¬ 
ros  (2),  de  1572: 

E  todo  o  official  que  se  (examinar)  quiser  de  officio  de  pedreiro  de  pedraria,  fará  uma  es¬ 
cada,  com  seu  mainel,  traçada  e  contrafeita  e  assentada. 

Item,  fará  um  portal  quadrado,  com  seu  sobr’arco  capraleado. 

Item,  fará  uma  columna  dorica,  com  sua  vasa  e  capitel. 

E  toda  a  obra  acima  dita  será  contrafeita  em  barro,  e  os  examinadores  o  verão  obrar  de 
mãos,  para  lhes  constar  de  sua  sufficiencia. 


(')  Esta  palavra  significava,  ao  mesmo  tempo,  o  officio  e  aquelle  que  o  exercia.  Neste 
sentido,  empregava-se  também  a  palavra  mesteiral. 

(2)  Isto  é,  canteiros  e  alvaneis. 


E  o  que  se  quiser  examinar  de  alvenaria  deve  saber  conhecer  a  terra  e  lugar  onde  começa 
a  obra,  segundo  que  o  terramento  fôr  e  o  lugar  em  que  houver  de  fundar;  e  saberá  abrir  os 
alicerces  convenientes  á  obra  que  ha  de  fazer. 

Item,  deve  saber  lavrar  uma  fiada  de  cabeça,  bem  lagrimada  e  galoada  e  rebocada  e  farta 
de  cal,  e,  sendo  no  verão,  aguada,  assi  como  fezer  cada  fiada. 

Item,  deve  saber  dar  seus  terços  á  cal,  segundo  a  obra  que  fezer  e  segundo  a  cal  fôr  mais 
forte  ou  menos  forte. 

Item,  ha  de  saber  mui  bem  fazer  hüa  chiminé  e  dar-lhe  seu  conto,  com  sua  regua  e  pru¬ 
mo,  segundo  sua  largura  e  altura. 

Item,  ha  de  saber  fazer  hum  portal  de  tijolo  e  hüa  janella  e  hüa  cantareira,  e  fechar  tudo, 
como  a  cada  obra  pertence,  e  tudo  muito  bem  acabado,  e  feito  segundo  se  então  usar. 

Item,  sabera  bem  talhar  e  fazer  hüa  beira  e  sobre-beira,  como  deve  fazer  qualquer  boom 
official. 

E,  sendo  caso  que  o  que  se  examinar  de  alvenaria,  souber  lavrar  hum  peitoril  de  pedra  e 
hüas  sedas  e  hüas  couceiras  e  huns  boulhões  e  hum  cunhal,  por  serem  peças  que  pertencem  á 
alvenaria,  poderá  ser  examinado  das  ditas  peças,  com  a  dita  alvenaria;  e,  não  o  sabendo  lavrar, 
será  examinado  sómente  de  alvenaria. 

O  illustrado  archivista  da  Gamara  Municipal,  o  sr.  Eduardo  Freire  de  Oli¬ 
veira,  que,  em  diversas  passagens  dos  seus  Elementos  para  a  historia  do  Mu¬ 
nicípio  de  Lisboa  (*)  se  refere  aos  mesteres  ou  corporações  de  artífices,  allude  a 
um  regimento  dos  pedreiros,  com  a  data  de  i5oi. 

Não  me  foi  possivel  encontrá-lo.  Seria  interessante  confrontar  as  suas  dis¬ 
posições,  no  tocante  ás  provas  a  que  eram  submettidos  os  otficiaes,  com  aquellas. 
que  ficam  transcriptas.  E’  de  crer  que  nellas  se  não  falasse  em  «columna  dorica 
com  sua  vasa  e  capitel ».  Os  cânones  da  Renascença  implantaram-se  tardia¬ 
mente  cm  Portugal,  ao  contrario  do  que  succedeu  em  Hispanha,  onde,  logo  no 
comêço  do  século  XVI,  os  theoricos  italianos  foram  estudados  e  traduzidos. 

Os  grêmios,  corporações,  ou  mesteres  foram  extinctos,  com  a  «Casa  dos  Vinte 
e  Quatro»,  por  decreto  de  7  de  maio  de  i83q.  Eram  instituições  que  —  a  meu  ver, 
erradamente  —  haviam  sido  julgadas  incompatíveis  com  o  novo  regimen  político. 

E’  certo,  porém,  que  o  problema  do  ensino  profissional,  da  apprendizagem 
dos  officios,  não  teve  ainda,  nestes  tres  quartos  de  século  de  constitucionalismo, 
solução  cabal.  Nem  os  ephemeros  Conservatórios  de  Artes  e  Officios  (i836),  nem 
os  Institutos  e  Escolas  Industriaes,  nem  as  extinctas  aulas  nocturnas  de  desenho 
para  operários  na  Academia  de  Bellas-Artes  de  Lisboa  o  resolveram. 

A’  Sociedade  dos  Architectos,  que,  na  sua  curta  existência,  tantas  provas 
tem  já  dado  de  esclarecida  e  perseverante  iniciativa,  ouso  lembrar  o  estudo  d’esse 
problema.  Para  a  realização  integra  e  perfeita  das  suas  concepções,  é  necessá¬ 
ria  ao  architecto  a  collaboração  de  operários  destros  em  muitos  e  variados 
ramos  do  trabalho. 

D.  José  Pessanha. 


(‘j  Tomo  I,  Dag.  3  e  427  ;  tomo  V,  pag.  655,  etc. 
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Gongresso  dos  architectos  do  Ganadá 


Teve  logar  durante  o  periodo  decorrido  entre  os  dias  19  a  24  d’agosto  de 
1907  a  reunião  do  primeiro  congresso  e  primeira  assembléa  annual  do  Instituto 
dos  Architectos  do  Canadá. 

N’este  congresso  foram  tratados  vários  assumptos  de  interesse  gerai  da 
classe  dos  architectos  mas  principalmente  da  organisação  do  Instituto  e  das  con¬ 
dições  a  que  deviam  satisfazer  os  seus  membros,  o  que  equivale  a  dizer  quaes 
os  requisitos  que  n’aquelle  paiz  são  exigidos  para  poder  usar-se  o  titulo  de  archi- 
tecto. 

O  comité  d’organisação  do  congresso  foi  presidido  pelo  architecto  Â.  F. 
Dunlop  e  teve  como  vice-presidentes  Edmund  Burke,  presidente  da  Associação 
dos  Architectos  de  Ontario,  Maurice  Perrault,  architecto  e  deputado  da  provin¬ 
da  de  Quebec  e  S.  Frank  Peters,  presidente  da  Associação  dos  Architectos  de 
Manitoba. 

O  secretario  do  Comité  foi  o  nosso  socio  correspondente  Alcide  Chaussé, 
antigo  presidente  da  Associação  dos  Architectos  de  Quebec,  e  o  thesoureiro  J. 
W.  H.  Watts  vice-presidente  da  Associação  dos  Architectos  de  Ontario. 

# 

*  # 

Os  assumptos  tratados  no  congresso  foram  os  seguintes:  i.°,  Organisação 
do  Instituto  dos  Architectos  do  Canadá;  2.0,  Representação  dos  architectos  na 
Academia  Real  do  Canadá;  3.°,  Uniformidade  das  leis  sobre  edificação;  4.0, 
Concursos  públicos  d’architectura  ;  5.°,  Direitos  sobre  projectos  de  architectos 
estrangeiros ;  6.°,  Responsabilidade  do  governo  sobre  a  conservação  dos  monu¬ 
mentos  históricos ;  7.0,  Direito  de  propriedade  de  obras  de  architectura  e  no¬ 
meação  de  um  comité  de  patronato  e  de  delegados  ao  congresso  de  Vienna  em 
1908. 

Foi  resolvido  que  para  fazer  parte  do  Instituto  seria  necessário  ter  direito 
a  usar  do  titulo  de  architecto  o  que  poderia  dar-se  por  ser  ao  tempo  da  sua  or¬ 
ganisação,  socio  de  algumas  das  sociedades  de  architectos  existentes  no  paiz,  ter 
exercicido  tal  profissão  durante  certo  prazo  antes  da  organisação  do  Instituto  ou 
ser  admittido  em  virtude  de  um  exame  de  capacidade  profissional  feito  em  épo¬ 
cas  determinadas  e  perante  um  jury  nomeado  pelo  mesmo  Instituto. 


Os  membros  do  Instituto  ficariam  por  este  titulo  com  direito  a  exercer  a 
profissão  de  architecto  e  todas  as  pessoas  que  não  pudessem  ser  n  elle  incorpo¬ 
radas  não  teriam  direito  a  exigir  em  termos  legaes  quaesquer  honorários  pelo 
exercício  da  profissão  nem  poderiam  usar  do  titulo  de  architecto,  sob  pena  de  um 
processo  que  pelo  Instituto  lhes  seria  movido. 


* 

*  # 

Todos  os  assumptos  tratados  no  congresso  foram  largamente  discutidos  e  á 
altura  da  importância  e  da  capacidade  dos  illustres  congressistas.  O  conselho 
de  administração  do  Instituto  ficou  encarregado  de  nomear  os  delegados  ao  con¬ 
gresso  de  Vienna  e  finalmente  foi  resolvido  que  o  segundo  congresso  dos  Archi- 
tectos  do  Canadá  tivesse  logar  em  Ottavva. 


* 

*  * 

Na  sessão  de  encerramento  do  congresso,  o  sr.  Gordon  propoz  um  voto  de 
agradecimento  e  felicitações  ao  nosso  illustrado  socio  correspondente,  sr.  Alcide 
Chaussé,  secretario  do  congresso,  voto  que  foi  secundado  pelo  sr.  Burke,  exal¬ 
tando  a  energia  e  tenacidade  com  que  o  sr.  Chaussé  tratou  todos  os  assumptos 
do  congresso,  cujos  brilhantes  resultados,  se  póde  dizer,  sem  favor,  que  a  elle 
são  devidos.  Este  voto  foi  sanccionado  por  todos  os  presentes  e  por  elle  nos  as~ 
sociamos  ás  felicitações  que  ao  nosso  distincto  confrade  foram  dirigidas. 

Ao  encerrar-se  a  sessão  e  o  congresso,  por  proposta  do  sr.  Peters  foram 
dirigidos  cordiaes  agradecimentos  ás  pessoas  e  instituições  que  n’elle  tomaram 
parte  e  á  imprensa  pelos  bons  serviços  prestados  ao  mesmo  congresso.  t 


A.  EAscençÃo  Machado. 


Architecto. 
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©S  HReHITEeT©S  D©  quadr© 

D© 

MINISTERI©  DAS  ©BRAS  PUBUSAS 


Tem  a  data  de  3o  de  agosto  de  i852  o  decreto  que  manda  crear  Testes 
reinos  de  Portugal  o  ministério  das  Obras  Publicas,  sendo  o  decreto  de  3  de 
outubro  de  1864  o  que  organisa  o  corpo  de  engenharia  civil  e  o  de  3o  de  outu¬ 
bro  de  1868  o  que  organisa  o  serviço  technico,  reformado  depois  em  18  de  no¬ 
vembro  de  1 885. 

São  estas  as  épocas  prehistoricas  do  ministério  das  Obras  Publicas,  até  que 
em  24  de  julho  de  1886  sendo  ministro  das  obras  publicas  o  distincto  jornalista 
Emygdio  Julio  Navarro,  apparece  entre  as  entidades  technicas  d’aquelle  minis¬ 
tério,  na  sua  cathegoria  de  corpo  auxiliar,  um  quadro  de  sete  architectos  para 
i3o  enhenheiros,  i3o  conductores  e  60  desenhadores. 

Emygdio  Navarro,  homem  de  superior  talento  e  desligado  de  interesses 
profissionaes,  lançou  as  bases  para  a  creação  de  um  quadro  de  architectos  que 
ficou  assim  distribuido : 

i  arcbitecto  chefe 

1  »  de  I  .a  classe 

2  »  de  2.a  » 

3  »  de  3.a  » 

Isto  era  uma  tentativa,  era  um  luxo  para  o  paiz,  ter  na  sua  organisação  offi- 
cial  esta  nova  classe  de  profissionaes,  que  em  reformas  subsequentes  se  foi  dei¬ 
xando  ficar,  com  as  alterações  que  interesses  e  vaidades  exigiam  que  se  fizessem. 

Se  a  architectura  ainda  hoje  soffre  de  uma  péssima  organisação  d’estes  ser¬ 
viços,  antes  de  Emygdio  Navarro  crear  o  quadro  dos  architectos,  esse  impor¬ 
tante  ramo  de  Arte  deveria  ter  sido  victima  de  verdadeiros  attentados,  pois  que 
no  seu  plano  de  reforma  o  i Ilustre  estadista  diz  no  seu  relatorio  estas  significa¬ 
tivas  palavras  :  «Se  consignaram  auctorisações  e preceitos  que  tem  por  fim  levan¬ 
tar  a  architectura  da  situação  pouco  favor avel  em  que  se  encontra  no  nosso 
pai{». 

E  sem  duvida,  quem  tenha  percorrido  o  paiz  e  veja  com  olhos  de  vêr  o 
que  em  architectura  se  tem  feito,  a  maneira  mais  que  selvagem  com  que  se  teem 
vandalisado  os  monumentos  fazendo-lhe  toda  a  casta  de  enxertias,  a  manifesta 
ignorância  do  que  seja  esthetica,  a  falta  de  amor  e  carinho  com  que  um  grande 
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numero  de  bellos  motivos  de  Arte  se  perderam  no  paiz,  reconhece  que  todo  o 
mal  vem  das  estancias  superiores,  deixando  todo  esse  património  d’arte  entre¬ 
gue  aos  cuidados  do  primeiro  curioso,  á  incompetência  de  outros,  e  muitas  ve¬ 
zes,  até,  ao  capricho  dos  influentes  políticos  locaes. 

Mas  a  reforma  de  Emygdio  Navarro  feita  em  1 88(5,  vinte  e  dois  annos  de¬ 
pois  da  organisação  do  corpo  de  engenharia  civil,  era  a  resultante  de  um  espi¬ 
rito  esclarecido,  e  creando  o  pequeno  quadro  dos  architectos  ao  serviço  do  Es¬ 
tado,  diz  no  mesmo  seu  relatorio  do  plano  de  reforma  :  «E  apenas  um  primeiro 
esforço  que  se  fòr  bem  succecido  animará  os  governos  a  mais  largos  emprehen- 
dimentos  neste  sentido;»  transparecendo  bem  o  quanto  elle  reconhecia  a  neces¬ 
sidade  de  dar  a  estes  serviços  um  largo  desenvolvimento. 

Mas  o  illustre  homem  publico  illudiu-se  na  sua  boa  fé,  quando  suppu- 
nha  que  o  seu  primeiro  esforço  seria  bem  succedido  e  principalmente  quando 
os  governos  que  se  seguissem  dessem  largo  desenvolvimento  á  architectura  do 
seu  paiz. 

Na  primeira  hypothese  se  esse  esforço  não  foi  tão  feliz  como  seria  para 
desejar,  é  porque  á  engrenagem  official,  por  onde  passam  os  assumptos  de  ar¬ 
chitectura,  ou  lhe  faltam  dentes,  ou  os  veios  estão  partidos. 

No  entanto,  é  bom  não  deixar  passar  em  julgado  que  todos  os  edifícios  pú¬ 
blicos  que  depois  d’essa  organisação  se  fizeram  ou  reconstruiram  sob  a  inter¬ 
venção  de  architectos,  são  os  únicos  que  se  salvam,  não  sendo  difficil  de  mo¬ 
mento  citar  a  Gamara  dos  Deputados,  Escola  Medica,  Hotel  do  Bussaco,  esco¬ 
las  primarias,  reconstrucção  dos  Jeronvmos,  etc. 

Na  segunda  hypothese,  a  eloquência  dos  factos  diz  muito  mais  e  portanto 
em  i  de  dezembro  de  1892  sendo  ministro  das  Obras  Publicas  o  distincto  enge¬ 
nheiro  de  minas,  Pedro  Victor  da  Costa  Sequeira,  o  quadro  foi  assim  constituído: 

2  architectos  de  i.a  classe 

2  »  de  2.a  » 

3  »  de  3.a  » 

desaparecendo  o  logar  de  architecto  chefe  e  passando  a  haver  dois  de  i.a  classe. 

O  quadro  ficou  portanto  com  o  mesmo  effectivo,  sete  e  os  quadros  de  enge¬ 
nheiros  passaram  de  i3o  a  1 35,  o  de  conductores  de  1 3o  a  iqo  e  o  de  desenha¬ 
dores  de  60  a  90. 

Estava  provado  que  a  tentativa  de  Emydio  Navarro  não  fructificára  e  por 
isso  não  deu  margem  a  mais  largos  emprehendimentos. 

Quando  o  quadro  se  instituía,  a  titulo  de  tentativa,  a  proporção  dos  archi¬ 
tectos  para  os  quadros  de  engenheiros,  conductores  e  desenhadores,  isto  é,  do 
pessoal  technico,  era  de  1  para  46,7,  quando  se  fez  a  reforma  de  1892  essa 
proporção  foi  de  1  para  60. 
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Nove  annos  depois,  em  24  de  novembro  de  1901,  sendo  ministro  das  Obras 
Publicas  o  il lustre  engenheiro  de  obras  publicas  Manuel  Francisco  de  Vargas  o 
quadro  dos  architectos  fica  como  estava  na  organisação  anterior. 

Mais  uma  vez  se  comprehendeu  que  se  não  devia  dar  mais  largos  empre - 
hendimentos  aos  serviços  de  architectura,  como  erradamente  o  julgára  o  grande 
estadista  Emygdio  Navarro. 

E  assim  tem  o  paiz  ao  seu  serviço  sete  architectos,  concentrados  nas  direc- 
cções  de  Lisboa,  embora  por  todo  esse  paiz  os  monumentos  estejam  sem  con¬ 
servação  e  os  serviços  de  architectura  pessimamente  organisados,  sem  interesse 
para  o  Estado  e  para  a  Arte. 

Ha  effectivamente  uma  commissão  official  de  monumentos,  reorganisada 
também  por  decreto  de  24  de  outubro  de  1901,  mas  sem  desprimor  para  os 
illustres  nomes  que  compõem  essa  commissão,  ella  não  passa  dum  platonismo, 
porque  para  que  a  sua  acção  se  tornasse  efficaz  e  util,  era  preciso  que  em  cada 
districto  houvesse  um  architecto  a  quem  se  entregasse  a  responsabilidade  dos 
monumentos  nacionaes,  procedendo  assim  aos  seus  estudos  e  projectos  de 
reparação  ou  conservação  conforme  o  estado,  estylo  e  natureza  do  edifício  o 
exigisse. 

Assim  a  commissão  dos  monumentos  tinha  como  que  um  fiscal  em  cada 
região  e  conjugando  os  seus  trabalhos,  todo  esse  resto  de  arte,  que  ainda  se 
encontra  no  paiz,  ficaria  ao  abrigo  de  muita  sciencia  avariada  e  protegidos  da 
ferocidade  de  muitos  amadores...  das  suas  conveniências. 


Costa  Campos 


Architecto 
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j)  Creação  de  uma  medalha  ou  diploma  a  galardoar  o  operário  que  melho¬ 
res  trabalhos  tenha  produzido. 

k)  Cooperação  das  mesmas  sociedades  para  que  sejam  creados  nas  camaras 
municipaes  muzeus  de  trabalhos  industriaes  e  bibliothecas  profissionaes. 

Lisboa,  20  de  abril  de  1910. 

Alfredo  M.  Costa  Campos. 


União  telegraphica  internacional 


Concurso  para  0  monumento  commemorativo  da  sua  fundação 

A  conferencia  telegraphica  internacional  realísada  em  Lisboa,  decidiu  em 
ii  de  junho  de  1908  erigir  um  monumento  commemorativo  da  fundação  da 
União  telegraphica,  escolhendo  para  esse  fim  a  cidade  de  Berne,  e  encarregando 
o  Conselho  federal  suisso  de  levar  a  effeito  esse  projecto. 

Effectivamente  em  1910  era  aberto  concurso,  sendo  o  programma  elaborado 
por  um  jury  da  presidência  do  distincto  architecto  de  Lausanne  Mr.  Eug.  Jost 
e  em  que  figurava  como  representante  de  Portugal  o  nosso  apreciado  escriptor 
d’arte  Ramalho  Ortigão. 

Concorreram  a  este  importante  certamen  d’arte  numerosos  artistas  com  92 
projectos,  dos  quaes  foram  apreciados  pelo  respectivo  jury  22,  sendo  os  restan¬ 
tes  eliminados,  por  não  corresponderem  á  ideia  que  se  desejava  representar. 

Sobre  os  primeiros,  recahiu  larga  discussão,  de  que  resultou  serem  elimi¬ 
nados  mais  14,  restando  portanto  para  novo  exame,  8,  dos  quaes  foram  ainda 
eliminados  4.  Do  minucioso  exame  a  que  em  seguida  o  jury  procedeu  resultou 
a  convicção  unanime  de  que  nenhum  dos  projectos  apresentados  se  podia  re- 
commendar  para  ser  executado.  Estes  quatro  projectos,  cujos  auctores,  em  vista 
do  resolvido,  ficaram  desconhecidos,  ostentavam  as  seguintes  divisas  :  Io  sou 
delia  Versilia  un  figlio  oscuro — — Ad  perpetuam  rei  memoriam  —  Ad  astra. 

Tendo  o  jury  tomado  esta  deliberação,  tratou  de  discutir  sobre  o  caminho 
a  seguir  e  a  melhor  maneira  de  levar  a  effeito  novo  concurso,  resolvendo  final¬ 
mente  abrir  um  segundo  concurso  internacional,  cujo  praso  está  decorrendo  e 
termina  no  proximo  mez  de  Agosto,  decidindo  recommendar  aos  artistas  que 
se  inspirem  na  ideia  que  é  necessário  exprimir  e  convidando-os  a  apresentarem 
projectos  que  sejam  susceptíveis  de  execução  pratica.  O  custo  máximo  da  obra 
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O  illustre  architecto  Francisco  Carlos  Parente,  representante  da  Sociedade 
dos  Architectos  Portuguezes  no  VIII  congresso  internacional  dos  architectos, 
realisado  em  Vienna  d’Austria  de  18  a  23  de  maio  de  1907,  tomou  a  seu  cargo 
apresentar,  para  ser  publicado  no  nosso  Annuario,  um  relatorio  do  que  de  mais 
importante  se  passou  no  referido  congresso^  e  assim  foi  indicado  no  summario 
que  abre  este  numero  da  nossa  publicação  social. 

Succedeu,  porem,  que  por  motivos  ponderáveis  e  decerto  extranhos  á  von¬ 
tade  do  nosso  dedicado  consocio  não  lhe  foi  possível  desempenhar-se  d’esta  ta¬ 
refa,  e,  para  que  os  nossos  collegas  não  ficassem  privados  de  um  artigo  sobre 
tão  importante  assumpto  e  de  tanto  interesse  para  a  nossa  classe,  resolvemos 
acceder  ao  pedido  que  nos  foi  feito  para  que  substituíssemos  o  auctor  do  pro- 
mettido  artigo  o  que  faremos  com  manifesta  desvantagem  para  os  nossos  leito¬ 
res,  mas  com  a  maxima  boa  vontade. 


* 


* 


* 


Não  tivemos  a  vantagem  de  assistir  ao  congresso  e  por  isso  nos  soccorre- 
mos,  com  a  devida  venia,  do  opusculo  apresentado  á  Assoei  acione  artística  fra  i 
cultor i  di  architettura  de  Roma,  com  o  titulo  de  Relacione  deli  VHP  con¬ 
gresso  Internationale  degli  Architetti  in  Vienna  pe.os  architectos  M  E.  Can 
nizzaro,  nosso  socio  correspondente  e  G.  De  Madonnizza,  opusculo  do  qual  ex- 
tractamos  os  elementos  d’este  artigo. 


O  programma  do  congresso,  conhecido  de  todos  os  nossos  consocios  era 
assim  estabelecido : 

Primeiro  dia,  18  de  maio  : 

A’s  9  horas  da  manhã :  Sessão  do  comité  permanente. 


As  1 1  horas :  Abertura  solemne  do  congresso  na  sala  das  sessões  da  Ca- 
mara  dos  Deputados. 

A’s  3  horas  da  tarde :  Exposição  de  desenhos  dos  antigos  mestres  da  archi- 
tectura  na  Bibliotheca  da  Corte. 

A’s  6  horas  :  Visita  ao  museu  municipal. 

A’s  7  horas  :  Recepção  pelo  Presidente  da  Gamara  Municipal. 

Segundo  dia,  iq  de  maio: 

A's  9  horas  da  manhã,  na  i.*  sala  :  Thema  i.°:  Regulamento  da  tutela  dos 
monumentos  artísticos  e  da  arte  em  geral  por  parte  do  Estado. 

A’s  ii  horas:  Thema  3.°:  Regulamento  dos  concursos  internacionaes. 

A’s  g  da  manhã,  na  2.a  sala:  Conferencia  pelo  professor  Mayreder,  de 
Vienna  :  Confronto  entre  as  leis  e  regulamentos  municipaes  de  Berlim,  Lon¬ 
dres,  Paris,  Roma  e  Vienna  em  relação  á  sua  influencia  sobre  o  aspecto  exte¬ 
rior  das  habitações. 

A’s  ii  horas:  Conferencia  pelo  professor  Feldegg,  de  Vienna,  sobre  as  ba¬ 
ses  e  princípios  da  Architectura  Moderna. 

A’s  3  horas  da  tarde  :  Abertura  solemne  da  exposição  d’architectura. 

A’s  9  horas  da  noite:  Sarau  na  séde  da  Sociedade  dos  Architectos  Vien- 
nenses. 


Terceiro  dia,  21  de  maio: 

A’s  9  horas  da  manhã:  Sala  da  Sociedade  dos  Engenheiros-Architectos  — 
Thema  2." :  Regulamentação  das  leis  de  protecção  da  propriedade  artistica  das 
obras  de  architectura. 

A\s  ii  horas:  Thema  b.°- — Conservação  dos  monumentos  artísticos. 

A\s  9  horas  da  manhã:  2.a  sala  —  Conferencia  pelo  professor  Dolezal,  de 
Vienna.  A  photogrammetria  da  architectura. 

A’s  10  horas:  Conferencia  pelo  Dr.  Erõs,  de  Budapest :  Sobre  a  proprie¬ 
dade  espiritual  e  artistica  dos  Architectos. 

A’s  ii  horas:  Conferencia  pelo  architecto  Ivecovich,  de  Zara  :  Sobre  a  ar¬ 
chitectura  na  Dalmacia. 

A’s  8  horas  da  noite:  Recepção  no  Paço  imperial. 


Quarto  dia,  22  de  maio  : 

A’s  9  horas  da  manhã,  na  1  .a  sala:  Thema  4.0  —  Sobre  o  diploma  legal  e 
honorários  dos  architectos. 

A’s  10  horas:  Thema  6.°:  Sobre  as  copstrucções  em  cimento  armado. 

As  11  horas:  Conferencia  pelo  architecto  Medgyaszay,  de  Budapest:  So¬ 
lução  artistica  nas  construcçÕes  de  cimento  armado. 
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Ao  meio  dia  :  Conferencia  pelo  architecto  Wielemans,  de  Yienna.  As  cons- 
trucçÕes  em  cimento  armado  na  architectura  monumental. 

A’s  g  horas  da  manhã,  na  2.a  sala:  Conferencia  pelo  architecto  Fassben- 
der,  de  Vienna.  Sobre  a  construcção  das  cidades  e  sobre  os  seus  regulamentos 
municipaes. 

As  7  Ya  horas  da  noite  :  Sarau  no  Kalemberg,  e  ceia  offerecida  pela  Socie¬ 
dade  dos  Engenheiros  e  Architectos. 

Quinto  dia,  23  de  maio: 

A’s  o  horas  da  manha,  na  i.a  sala:  Conferencia  pelo  architecto  Klette,  de 
Dresde.  Sobre  quaes  serão  os  meios  a  empregar  para  que  as  obras  de  enge¬ 
nharia  sejam  mais  estheticas.  N 

Na  2.a  sala  :  Conferencia  pelo  Dr.  Fayans,  de  Vienna.  A  architectura  c  as 
populações. 

As  io  horas.  Conferencia  pelo  engenheiro  Sasso,  de  Nápoles:  Propriedade 
e  liberdade.  Sessão  de  encerramento  do  congresso.  As  8  horas  da  noite:  Ban¬ 
quete  de  despedida. 


* 

#  * 

No  dia  da  abertura  do  Congresso  na  sala  da  Sociedade  dos  Engenheiros  e 
Architectos  reuniu  em  sessão  plenaria  o  Comité  permanente  estando  presentes 
6o  architectos  e  procedeu-se  á  nomeação  dos  presidentes  effectivos  e  honorários 
e  dos  secretários  das  differentes  sessões  do  Congresso  e  das  conferencias  an- 
nunciadas. 

N’esta  sessão  estavam  representados  os  seguintes  paizes: 

Allemanha,  Áustria,  Bélgica,  Canadá,  Dinamarca,  Hespanha,  Estados  Uni¬ 
dos,  França,  Inglaterra,  Italia,  México,  Hollanda,  Paizes  Baixos,  Portugal,  Rús¬ 
sia,  Suécia,  Suissa,  Turquia  e  Hungria. 

Para  secretario  de  honra  de  uma  das  sessões  foi  nomeado  o  nosso  illustre 
consocio  Adães  Bermudes. 


* 

*  * 

A  sessão  solemne  de  abertura  do  Congresso  teve  logar  no  esplendido  edi¬ 
fício  do  Parlamento  austríaco  no  qual  o  architecto  Hansen,  empregando  a  mais 
pura  arte  grega,  demonstrou  como  ella  pode  adaptar-se  ás  exigências  modernas 
dos  edifícios.  O  Congresso  foi  inaugurado  na  sala  da  Camara  dos  Deputados. 

Na  hospitalidade  concedida  aos  architectos  pelo  primeiro  corpo  electivo  do 


Estado,  demonstra-se  a  alta  consideração  que  na  Áustria  teem  as  obras  da  ar- 
chitectura  ;  e  os  architectos  de  todos  os  paizes  foram  unanimes  em  exprimir  o 
seu  reconhecimento  por  tão  carinhosa  e  cortez  recepção. 

Mais  de  i5oo  congressistas  enchiam  a  vasta  sala  e  as  galerias  estavam 
replectas  de  formosas  damas. 

A  cadçira  presidencial  era  occupada  pelo  ministro  dos  negocios  internos 
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Sessão  inaugural  do  VIII  congresso  internacional  dos  architectos 
em  Vienna  cTRustria 

do  Império  tendo  á  direita  o  presidente  da  Camara  dos  Deputados  e  á  esquerda 
o  presidente  da  Camara  municipal  de  Vienna;  na  bancada  dos  relatores  estava 
o  presidente  geral  do  Congresso,  architecto  Otto  Wagner  e  na  bancada  dos 
ministros,  os  presidentes  dos  Comités  dos  differentes  paizes  pela  ordem  alpha- 
betica  dos  respectivos  nomes. 

O  presidente  Otto  Wagner  sauda  os  presidentes  honorários  e  agradece  a 
S.  M.  o  Imperador  de  acolher  o  Congresso  sob  o  seu  protectorado. 
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O  ministro  sauda  o  Congresso  em  allemão,  e  em  seguida  em  francez,  e 
refere-se  a  occasião  que  o  Congresso  offerece  aos  architectos  de  todos  os  paizes 
para  trocarem  as  suas  ideias  sobre  o  movimento  moderno,  n’esta  era  de  transi¬ 
ção  de  cujos  productos  a  cidade  de  Vienna  póde  dar  tão  instructivo  exemplo. 

Depois  de  vários  discursos,  o  director  de  obras  publicas  Hynkeldein,  sauda 
o  Congresso  em  nome  do  chanceller  allemão  príncipe  de  Bulow  e  referindo-se 
ás  bellezas  architectonicas  antigas  e  modernas  de  Vienna  observa  como  o  Con¬ 
gresso  Vesta  cidade  tem  interesse  especial  para  os  architectos  vindos  de  todas 
as  partes  do  mundo. 

A  arte  nas  grandes  nações  inspira-se  Vestes  últimos  tempos  principalmen¬ 
te  nas  tradições  e  no  espirito  nacional. 

E  a  mais  bella  manifestação  da  consciência  d’um  povo  sabedor  da  própria 
força  e  que  a  todas  as  suas  obras  imprime  uma  fórma  característica  e  princi¬ 
palmente  ás  de  architectura  que  entre  as  artes  é  a  que  mais  facilmente  trans- 
mitte  á  posteridade  o  espirito  de  uma  nação. 

Encerra  a  série  de  discursos  o  presidente  Otto  Wagner,  saudando  os  ar¬ 
chitectos  estrangeiros  e  fazendo  votos  pelas  prosperidades  das  nações  que  elles 
representam. 

A  architectura,  diz  elle,  occupou  sempre  o  primeiro  logar  entre  as  bellas 
artes  e  por  isso  os  architectos  escolheram  dois  themas  no  ultimo  Congresso, 
como  dos  mais  importantes:  o  sexto,  estabelecendo  a  maxima  liberdade  na  arte 
e  o  sétimo  para  que  aos  artistas  de  cada  paiz  sejam  confiadas  as  obras  publicas, 
ficando  ao  Estado  o  encargo  da  sua  parte  economica. 

Não  bastam  porém  para  elevar  a  arte  estes  generosos  propositos  se  não 
forem  removidas  as  causas  que  a  embaraçam  no  seu  modo  de  progredir. 

Uma  d’estas  causas  é  a  invasão  do  templo  artístico  pelos  emprezarios  de 
construcção  e  a  desfaçatez  com  que  taes  constructores  se  desembaraçam  dos 
artistas. 

Outro  grave  empecilho  do  desenvolvimento  artístico  é  a  falta  d’accordo 
entre  os  artistas. 

Cada  artista  tem  a  sua  individualidade  e  o  genio  creador  é  na  arte  a  qua¬ 
lidade  primordial  e  por  isso  os  artistas  difíicilmente  estão  d’accordo. 

Depois  de  varias  considerações  na  mesma  ordem  de  ideias  terminou  este 
discurso  sendo  o  presidente  alvo  de  calorosas  demonstrações  de  sympathia. 

*  * 

Na  tarde  d  este  dia  foi  aberta  a  exposição  de  desenhos  dos  antigos  mestres 
da  architectura  figurando  ali  trabalhos  de  Antonio  da  San  Gallo,  Bernini,  deco¬ 
rações  de  Zuccari,  Girolamo  Rainaldi  e  outros. 
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A'  noite  foram  os  congressistas  recebidos  nas  explendidas  salas  do  Rathaus, 
isto  é,  do  palacio  municipal,  famoso  edifício  em  estylo  gothico  allemão,  do  ar- 
chitecto  Schmidt. 

Terminados  os  discursos  da  recepção,  foi  servido  aos  convidados  um  lauto 
banquete  de  i.5oo  talheres  na  sala  central  do  palacio. 

# 

w  * 

No  dia  iQ  de  maio  começou  a  discussão  dos  themas  propostos  ao  con¬ 
gresso.  Foi  apresentado  o  thema  i.°. 

O  congresso  fez  votos  para  que  os  governos  criem  ministérios  especiaes, 
ou  pelo  menos  repartições  ministeriaes  que  se  occupem  de  assumptos  artísticos. 

D  estes  ministérios  deveriam  fazer  parte  os  melhores  artistas  e  sendo  a 
architectura  a  primeira  entre  as  bellas  artes  deveriam  os  architectos  estar  ali 
representados  em  maior  numero. 

Na  discussão  do  2.0  thema,  concursos  internacionaes,  depois  de  larga  dis¬ 
cussão  foi  resolvido  que  a  conclusão  d'este  thema  fosse  apresentada  na  ultima 
sessão. 

Seguiram-se  diversas  conferencias,  entre  as  quaes  a  do  professor  Mayreder 
sobre  as  leis  e  regulamentos  municipaes  e  confronto  entre  as  de  diversos  paizes. 

O  orador  faz  notar  que  entre  estas  leis  e  a  architectura  não  havia  em  prin¬ 
cipio  nenhuma  relação,  pois  que  taes  leis  derivaram  especialmente  de  motivos 
technicos  e  de  hygiene,  e  do  limite  imposto  ao  aproveitamento  dos  terrenos,  em 
geral  muito  caros  e  onerando  por  isso  muito  o  custo  dos  edifícios. 

Isto  dá  logar  ás  edificações  em  massas  continuas  obrigando  a  typos  unifor¬ 
mes  e  em  que  não  póde  manifestar-se  originalidade. 

Parece-lhe  que  só  as  auctoridades  communaes  pódem  influir  no  melhora¬ 
mento  das  condições  artísticas  dos  edifícios  e  impedir  a  construcção  dos  que 
possam  pelo  seu  aspecto  prejudicar  a  belleza  do  conjuncto  de  qualquer  po¬ 
voação. 

A  s  3  horas  foi  solemnemente  inaugurada  a  exposição  internacional  d'archi- 
tectura  pelo  ministro  da  instrucção  publica,  Dr.  Marchet.  Depois  de  apresenta¬ 
dos,  os  congressistas  visitaram  as  numerosas  salas,  admirando  as  obras  de 
grande  mérito  artístico  de  que  a  exposição  era  riquíssima. 


♦ 


*  * 


A  noite,  a  Sociedade  dos  Architectos  Viennenses  e  o  Club  dos  Architectos 


ofiereceram  nas  salas  do  Circulo  Artístico  uma  esplendida  festa  em  honra  dos 
congressistas. 

Foi  servida  uma  collação  na  sala  do  bufete  onde  o  Champagne  foi  profusa¬ 
mente  distribuído. 

A's  io  horas  começou  o  baile  que  decorreu  animadíssimo  até  á  i  hora  da 
madrugada. 

# 


* 


* 


No  dia  2i  do  maio  continua  a  discussão  dos  themas  do  congresso  tendo  o 
dia  anterior  sido  aproveitado  para  uma  excursão  ás  montanhas  do  Semering. 

Tratou-se  das  leis  de  protecção  ás  obras  de  architectura,  e  dos  direitos  de 
auctor  dos  architectos  (thema  2.0)  sendo  este  assumpto  largamente  discutido. 

Passou-se  ao  thema  5.°,  sobre  a  conservação  dos  monumentos  públicos, 
cuja  discussão  foi  também  interessantíssima. 


Entre  as  conferencias  realisadas  n’este  dia  deve  mencionar-se  a  do  profes¬ 
sor  Dolezal  sobre  photogrammetria  que  promette  ser  um  factor  importante  para 
o  estudo  dos  monumentos,  e  para  formar  um  archivo  com  a  rgproducção  em 
escala  rigorosa  de  qualquer  edifício  importante. 

A’  noite  teve  logar  a  recepção  imperial  á  qual  assistiram  quasi  todos  os 
congressistas,  fazendo  as  honras  da  casa,  em  nome  do  imperador,  o  archiduque 
Leopoldo  Salvador. 

■* 

*  * 


A’s  9  horas  da  manhã  de  22  de  maio  começou  a  discussão  do  thema  4.0  : 
diploma  legal  dos  architectos.  Sobre  este  assumpto,  muito  discutido  não  se  for¬ 
mularam  propostas  positivas  nem  foi  tomada  qualquer  resolução. 

Seguiu-se  a  discussão  do  thema  6.°,  construcção  em  cimento  armado,  a  qual 
não  ficou  concluída,  devendo  continuar-se  n 'outro  congresso. 

No  sabbado,  23  de  maio,  ultimo  dia  do  congresso,  houve  ainda  algumas 
conferencias  e  fez-se  uma  sessão  plenaria  final  do  comité  permanente  em  vez  da 
sessão  de  encerramento  do  congresso. 

Depois  de  vários  discursos  foi  entregue  ao  presidente  um  telegramma  trans- 
mittido  pela  embaixada  italiana  nos  termos  seguintes:  «Póde  communicar  ao 
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engenheiro  architecto  Gannizzaro  que  o  Governo  Real  nãò  se  oppõe  a  que  o 
proximo  congresso  dos  architectos  tenha  logar  em  Roma  de  preferencia  em 
iqii,  epoca  em  que  ah  se  realisam  outras  reuniões  analogas.D 

Por  proposta  do  sr.  Cuypers  ficou  estabelecido  que  o  melhor  mez  para  o 
congresso  seria  outubro. 

Foi  pois  proclamada  por  unanimidade  Roma  e  Italia,  séde  do  IX  congresso 
encarregando-se  o  presidente  Daumet  de  agradecer  ao  governo  italiano  e  de 
convidar  a  secção  do  Comité  permanente  em  Italia  a  organizar  o  referido 
congresso. 

Depois  das  conferencias  do  architecto  Klette  e  do  engenheiro  Sasso,  foi 
apresentado  nos  termos  estabelecidos  na  sessão  de  22  de  maio  a  proposta  ácerca 
dos  concursos  internacionaes  da  qual  extractamos  as  condições  principaes  e  que 
são  as  seguintes  : 

i. °  Os  concursos  internacionaes  serão  reservados  aos  casos  excepcionaes  e 
de  caracter  internacional. 

2.0  Estes  concursos  pódem  ser  em  um  ou  dois  graus,  para  todos  os  archi¬ 
tectos  ou  restrictos  aos  que  forem  convidados  para  concorrer. 

3.°  As  condições  d'estes  concursos  serão  eguaes  para  todos  os  concorrentes. 

4.0  Os  programmas  devem  definir  todas  as  condições  do  concurso,  sem 
deixar  desiderato,  facultativos. 

5. °  Nos  concursos  por  convites  o  programma  põde  ser  detalhado  e  prescre¬ 
ver  um  grande  desenvolvimento  dos  projectos. 

6. °  Nos  concursos  em  dois  graus,  a  primeira  prova  será  accessivel  a  todos 
os  architectos  e  a  segunda  prova  só  serão  admittidos  os  laureados  na  primeira. 

7.0  Os  programmas  serão  postos  á  disposição  dos  concorrentes  na  mesma 

data. 

8.°  Os  programmas  serão  redigidos  em  francez,  allemão,  inglez  ou  italiano. 

q.°  O  jury  será  composto  de  sete  architectos  todos  de  nacionalidade  dilfe- 
rente,  mas  um  do  paiz  em  que  o  concurso  é  aberto.  Os  membros  do  jury  não 
pódem  ter  qualquer  interesse  material  na  execução  dos  trabalhos  postos  em 
concurso. 

io.°  O  valor  dos  prémios  será  pelo  menos  egual  ao  duplo  dos  honorários 
que  competiriam  a  um  architecto  que  tivesse  a  seu  cargo  o  projecto  e  a  execu¬ 
ção  dos  trabalhos,  e  deve  admittir-se  que  ao  auctor  do  projecto  classificado  em 
primeiro  logar  será  confiada  a  execução  dos  trabalhos  com  os  honorários  corres¬ 
pondentes  e  sem  deducção  do  prémio  concedido. 

Em  todos  os  casos  a  propriedade  artística  do  projecto  e  do  edificio  por 
elle  executado  fica  pertencendo  ao  respectivo  auctor. 

ii. °  Para  os  concursos  em  um  só  grau  todos  os  projectos  serão  expostos  ao 
publico. 

Esta  proposta  foi  approvada. 
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*  # 

A'  noite  teve  logar  o  banquete  de  despedida  no  Hotel  Continental  com  a 
comparência  de  quasi  todos  os  congressistas  e  de  muitas  senhoras. 

O  presidente  do  congresso,  na  devida  altura  brindou  ao  Imperador  e  aos 
congressistas,  muitos  dos  quaes  corresponderam  com  enthusiasticos  discursos. 

O  delegado  italiano  Cannizzaro  manifestou  a  alegria  que  os  architectos  da 
Italia  iam  ter  com  a  realisaçao  do  proximo  congresso  ém  Roma.  Foi  calorosa¬ 
mente  applaudido  sendo  levantados  vivas  a  Roma,  onde  esperavam  todos  tornar 
a  encontrar-se. 

O  architecto  Seidel  brindou  em  verso  ás  damas  presentes  e  o  architecto 
Heilmer  á  Imprensa. 

* 

#  * 


A  gravura  que  acompanha  este  artigo  representa  a  sessão  inaugural  do 
congresso,  na  sala  da  Gamara  dos  Deputados  do  palacio  do  Parlamento  aus¬ 
tríaco. 


A,  d’Ascençâo  Machado 


Architecto 


Honorários  dos  Architectos 


REGULAMENTO  APPROVADO  PELA  ASSEMBLEIA  GERAL 
DA  SOCIEDADE  DOS  ARCHITECTOS  PORTUGUEZES  EM  SUA  SESSÃO  DE  28  DE  JULHO  DE  1904 
E  PUBLICADO  NO  «DIÁRIO  DO  GOVERNO»  DE  4  DE  FEVEREIRO  DE  11)05 


Io  —  Os  serviços  profissionaes  dos  architectos  a  que  se  refere  a  tabella  que  faz  parte  do 
presente  regulamento,  consistem  em  proceder  aos  estudos  preliminares  necessários,  elaborar 
projectos,  orçamentos,  memórias  descriptivas,  cadernos  d’encargos  e  detalhes  de  execução,  e 
em  dirigir  e  fiscalisar  os  respectivos  trabalhos. 

2. ®  —  Os  honorários  dos  architectos  serão  calculados  segundo  a  despeza  total  prevista  nos 
orçamentos,  ou  pelo  custo  total  das  obras  quando  estas  se  executem  por  completo. 

3. °  —  Esses  honorários  serão  regulados  pela  seguinte  fórma,  para  trabalhos  a  fazer  na  lo¬ 
calidade  onde  reside  o  architecto  ou  á  distancia  maxima  de  3  kilometros  d’essa  localidade  : 

Até  á  primeira  fracção  de  1  :oco#>ooo  réis  a  taxa  applicnvel  é  de  7  °j0. 

Esta  taxa  irá  diminuindo  de  o,o3  por  cada  nova  fracção  de  egual  importância,  até  á  con¬ 
corrência  de  100:000^000  réis,  cobrando-se  sobre  as  verbas  que  excederem  esta  quantia,  a  taxa 
fixa  de  4  %,  o  que  dá  logar  á  tabella  seguinte  : 


Até  1:000^000—7  porcento 
2:ooo#>ooo—  6,97  »  » 

3:oooo#>oo  —  6,94  »  » 

4: 000  #>000  —  6,91  »  » 

5 : 000  $000 — 6,88  u  » 

6: 000  $000 — 6,85  u  » 

7:000^000  -0,82  »  » 

8:ooo#>ooo — 6,79  »  » 

9:000^000—6,76  »  » 

10:00035000—6,73  »  » 


Até  2o:ooo#>ooo — 6,43  por  cento 
3o:  ooo#>ooo — 6, 1 3  • 

40:000*5000—  5,83  » 

5o:ooo#>ooc — 5,53  **  » 

6o:ooo#>ooo — 5,23  »  » 

70:000^000 — 4,93  » 

8o:ooo#>ooo — 4,63  »  » 

90:000*5000 — 4,33  »  » 

1 00: 000  *5  000 — 4,o3  »  » 

mais  de  100:00035000—4,00  »  » 


I  unico.  —  Quando  se  trate  de  trabalhos  fóra  da  área  acima  referida,  os  honorários  aug- 
mentarão  1  %  na  totalidade,  accrescendo  mais  o  abono  de  despezas  de  transporte. 

4  o  —  Quando,  todavia,  se  reconheça  que  o  estudo  de  um  projecto  ou  a  sua  execução  são 
de  natureza  a  apresentar  difficuldades  excepcionaes,  sob  o  ponto  de  vista  technico  ou  artístico, 
poderá  o  valor  dos  honorários  ser  elevado  proporcionalmente.  Quando,  ao  contrario,  se  trate 
de  trabalhos  por  sua  natureza  simples,  taes  como  grandes  extensões  de  muros  de  vedação,  vas¬ 
tas  superfícies  de  pavimentos,  reparações  em  edifícios  existentes,  etc.,  o  valor  dos  honorários 
poderá  também  ser  reduzido. 

§  unico.  —  Em  tal  caso,  este  augmento  ou  reducção  dos  honorários,  deverá  fazer  parte  de 
contracto  especial  e  prévio  entre  o  architecto  e  o  proprietário. 

5. ®  —  A  distribuição  da  percentagem  dos  honorários  será  feita  da  seguinte  fórma  : 

Uma  terça  parte,  para  a  elaboração  do  ante-projecto  na  escala  de  om,oi  por  metro  e  resumo 
do  orçamento  approximativo,  —  comprehendendo  um  exemplar  de  cada  peça  desenhada  e  es- 
cripta. 

Uma  terça  parte,  para  o  projecto  completo  composto  de  alçados,  plantas,  córtes  e  detalhes 
essenciaes,  orçamento  completo,  memória  descriptiva  dos  trabalhos  e  cadernos  d  encargos, 
comprehendendo  tres  exemplares  de  cada  uma  das  peças  desenhadas  e  escriptas. 

Uma  terça  parte,  para  a  direcção,  fiscalisação  e  verificação  dos  trabalhos,  e  fornecimento 
de  quaesquer  outros  detalhes  necessários  para  o  seu  regular  andamento. 

6. ®  —  Os  honorários  dos  architectos  relativos  a  assumptos  da  sua  profissão  não  previstos 
n  esta  tabella,  serão  regulados  por  ajuste  especial. 
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Projecto  d’uma  egreja  monumento 


Archilecto  oA.  Marques  da  Silva 
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Architecto  <SW.  J.  Norte  Junior 
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Architecto  Tertuliano  Marques 
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Jazigo  da  Mizericordia  —  (flngulo  norte) 


Architecto  Actáes  Bennudes 
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Arckitecto  José  Lui\  Monteiro 
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Encarrega-se  de  todos  os  trabalhos,  pertencentes  á  sua 
arte,  taes  como:  Jazigos,  frentes,  fornecimentos  para 
obras,  ornamentos,  figuras  e  pedras  para  moveis. 

R.  CAMPO  D'OURIQUE,  65-uisboa 


Vernizes,  esmaltes,  oleos  e  tintas 


DAS 


Importantes  e  acreditadissimas  marcas  de  Maylor 
Brothers,  de  JLondres,  e  FargiiharA  Cill,  de  Aber- 
deen,  e  outras. 

Cimento  marca  X  (ancora) 

Representante  em  Portugal 

FELIX  F.z  DE  TORRES 

(engenheiro  industrial) 

R.  DAS  TAYPAS,  70-PORTO 
Agencia  em  Usboa 

J.  F AUSTINO  RODRIGUES 

174,  2.°— Rua  dos  Fanqueiros,  174,  2.° 


Joaquim  Domingos  de  Oliveira 

— com  2>3B— 


CHRISTAES,  VIDRAÇ4S  E  LOUÇAS 
Jarras,  candieiros  e  outros  objectos 

Curva  vidros  para  carruagens  e  armações  de  loja 

Manda  pôr  vidros  em  caixilhos 


VENDE  POR  ATACADO  E  A  RETALHO 
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José  Aníonio  dTVImcida 
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Offieiíia  de  eanteiro  e  eseulptura 

Ornamentações,  mausoléos  e  todos  os  trabalhos  em  mármore 

Fornecimentos  para  obras,  de  cantaria  de  todas  as  qualidades 

23,  RUA  VICTOR  CORDON,  23  — LISBOA 


V 


V 


I  M  I  il  I  $ 


I  I  li  I 


í  JOSÉ  MOREIRA  RATtTTnLHOSl 


/♦V 

/IV 

/IV 

/IV 

/IV 

/IV 

/IV 

«v 

dv 

vl/ 

V»/ 

W 

W 

V» 

sr/ 

sr/ 

sr/ 

SI/ 

SI/ 

S», 


OFFICINA  DE  CANTEIRO  E  ESCULPTURA 
31 — Travessa  do  Corpo  Santo— 33 

1  a  3— Rua  Nova  do  Carvalho— 1  CL  3 


Rua  24  de  Julho 

(PBOXIMQ  10  QUARTEL  DOS  HIIHHEIHOS) 


Depositários  de  productos  cerâmicos  da  FABRICA  DE  PALENÇA 

Estatuas,  mausoléus,  xadrezes,  cantarias  de  todas  as  qualidades, 
mármores  serrados  -e  polidos,  pedra  para  cal, 
basalto,  cimento  de  primeira  qualidade,  pozzolana  dos  Açores, 
tijolo  de  todas  as  qualidades,  mosaico, 
telha  antiga  e  moderna,  tubos  de  grés  nacional 
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DROGARIA  E  PERFUMARIA 

Futidatla  em  1808 


MANUEL  BONIFÁCIO  FERREIRA 

Drogas  e  tintas.  Productos  chimicos  para  photographias  e  tinturarias.  Brochas,  pincéis,  oleos,  vernizes,  betu¬ 
mes,  alvaiades,  alcoo),  petroleo  e  sabão.  Gessos  e  gelatinas.  Pomadas,  crémes  e  graxas  para  calçado.  Aguas  mine- 
raes  naclonaes  e  estrangeiras.  Perfumarias  dos  melhores  auctores  nacionaes  e  estrangeiras.  Rolhas  de  todasas 
qualidades  e  tamanhos  Aitigos  de  vassourelro.  Artigos  de  cordoeiro^Artigos  de  papelaria.  ONDULINA,  amónia 
ondeada  de  toilete.  m.  regist.  SABONETE  MARIA,  rosa  chá  e  SABÃO  MARIA,  perfumado,  m.  regist.  CALLI- 
CIDA  BONIEACIO.  m.  regist.  Azeite  fino  do  Valle  do  Zezere,  m.  regist.  Completo  sortido  de  esponjas.  Papel 
ondulado  para  embalagens  HAMBURGER  THÉE,  de  J.  0.  Frese  &  C.A,  Hamburgo.  AMIDON  BRILHANTE, 
de  IloUinann  &  Schmidt,  Leipzig.  Grande  sortimento  de  escovas  para  dentes,  unhas,  cabello  e  fato,  etc. 

140  -RUA  DE  D-  PEDRO  V,  I40-L1SBOA 
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ESTANCIAS  OE  MADEIRAS 
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JOÍS  LEE  & 


SÉOE  :  Rua  24  de  Julho,  248 
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Telegrammas  —  3IADG1R4 
Telephoue  93? 


|  Grandes  deposites  de  ma- 
|  deiras  nacionaes 

I  EM 
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EMPREZA 


4  FABRICAÇÃO  MECHANICA  DE  PARAFUSOS 

$  "" 

#  27,  Rua  das  Fontaínhas,  29 

m, 

^  ALOANTARA 

f  TELEPHONE  N.*  1389 


$ 


Fabrica  toda  a  especie  de  parafusos,  porcas,  ani¬ 
lhas,  rebites  escapulas,  cavilhas;  parafusos 
para  caixilhos  e  cantarias;  ditos  com  rosca 
para  madeira;  grampos  para  coberturas  me¬ 
tálicas;  crampons,  éclisses,  parafusos  para  os 
ditos,  e  demais  accessorios  de  material  para 
caminhos  de  ferro;  fivelas  para  enfardamento 
de  cortiça;  supportes  para  telegraphos,  etc. 
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PODE-SE  SATISFAZER 

de  prompto,  por  maior  que  seja 
qualquer  eneommenda,  por  haver 
sempre  em  armazém  grande 
quantidade  dos  artigos 
aeima  deseriptos. 


ft  Enviam-se  catalogos  com  preços  e  desenhos 
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OFFICINAS  A  VAPOR 
óe  StzrralRzria  e  torneiro  óe  mefaes 

- -  DE  - 

JACOB  LOPES  DA  SILVA 


Executa-se  com  toda  a  brevidade  qualquer  trabalho  de  construcção 
civil,  tanto  em  ferro  forjado  como  fundido,  como  :  portões,  gradeamen¬ 
tos,  clarabóias,  estufas,  tanques,  escadas,  etc. 

FORNEOE-SE  VIGAMENTOS  DE  FERRO  NAS  OBRAS  E  EM  DEPOSITO 

Ha  sempre  em  deposito  grande  sortimento  de  fogões  de  cosinha  circulares 
e  de  sala  ;  candieiros  para  gaz  e  torneiras,  etc. 

OFFICINAS  :  Rua  dos  Rerriedios  á  Lapa,  2  a  2-B 

Escfiptoiio  e  casa  de  venda : 

Bua  da  Boa-Yista,  92  e  94 

LISBOA  |- 


OFFICINA  DE  CANTEIRO 

-  DE  - 

cfcsd  dCenriques  óos  Santos  borres 


EICARRIGA-SE  DE  TODO  0  TRABALHO  PEETINCÍHI  i  SÜA  ARTE 

Especialidade  na  construcção  de  jazigos  e  mais  trabalhos  nos  cemitérios 

Rua  Ferreira  Borges,  99,  101,  103  e  105 
- — -i  ljqboa  |== - 
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Vicente  J.  Esteves 
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OFFICINA  DE  SERRALHERIA 

Grades  e  portões 
Fundidas  e  forjadas 

TELEFHOIE  I.°  1412 

lua  das  imoreiras,  128 

LISBOA 


vf  ANTONIO  JOSÉ  MOREIRA  1 

OFFICINA  DE  CANTARIA  E  ESTATUARIA  = 
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<Í>  Lagedos  e  cantaria?  para  todas  as  ccnstrucções, 
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tubos  de  grés,  cimento  de  Portland,  pozzolana  dos  flçores  )IV 

_ _ _ _ _ _  A 

BASALTO  TARA  CALÇADAS,  PEDRA  PARA  CAL,  TELHA  E  TIJOLO  JJ 

E  SERRAÇÃO  DE  MÁRMORE  EM  PAÇO  D’ARCOS  $ 
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Soarmon  & 

Premiados  nas  ejcposições  Industriaes  Portuguezas  de  1888  e  1893 

(Jniversaes  de  Paris  de  1889  e  1900 


Os  mais  resistentes  t 

e  de  mais  nítidas  côres. —  Ladrilhos  cerâmicos.  Azu¬ 
lejos  nacionaes  e  estrangeiros,  ditos  em  cartão,  cimento  e  cal 
hydraulica  da  fabrica  Preydier — em  Cruas  (Trança) 

Orçamentos  e  execução  de  trabalhos  por  preços  limitados 


■\ 


Camara  dos  Dignos  Pares  do  Reino,  Presidência  do  Conselho  de  Ministros,  Ministério  do  Peino 
Mini.terio  dos  Bstraoeeiros,  Ministério  da  Fazenda,  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar, 
Ministério  da  Guerra,  Ministério  das  Obras  Publicas  e  suas  dependencias. 

Caminhos  de  Ferro  do  Estado,  Tribunal  de  Contas,  Casa  da  Moeda  e  Papel  Sellado, 
Administração  Geral  das  Alfaniegas.  Inspecção  Geral  dos  Impostos,  Camaras  Municipaes, 
Governos  Civis,  Bancos,  Companhias,  etc.,  e  c. 


TMIM  E  LITÕÜWm 


Officina  de  encadernação 
em  todos  os  generos 


Papel  RAINHA  D.  AMÉLIA 
Deposito  das  LETRAS  DE  COBRE  ESMALTADAS 


Qrande  sortimento  de  artigos  para  escriptorio,  engenharia,  architectura  e  desenho 

141,  RUA  DO  OURO,  143  -  TELEPHONE  N.°  842 

ft  — 3r+t 

jb  OFFICINAS  E  ARMAZÉNS 

U,  U  75,  77  e  79,  Rua  do  Crucifixo,  76,  78  e  80— LISBOA 


í5Xí 


% 


r 

,  PAULO  GUEDES  &  SARAIVÍ  , 
o*  POSTAES  ILLUSTRADOS 
5  ARTIGOS  OEDESENHOo^^ 
S  4*^  AGUARELLA 
r«  PINTURA  A  0  LEOy^ 
'  lA  R.AÜREA  76,78e80^ 

^  LISBOA^, 


CIMENTO  PORTLAND  TEJO 


DA 


FHBR10H  DE  HLHANDRH 


Reducção  de  preço,  em  consequência  do  augmento 
de  producçâo  e  aperfeiçoamento  do  fabrico. 

Réis  f $900 ,  barrica  de  135  kilog. 

Réis  2$Q00,  barrica  de  145  kilog. 

=  Preços  convenclonaes  para  grandes  fornecimentos  e  para  exportação  = 

SATI3FAZ-SE  DE  PROMPTO  QUALQUER  ENCOMMENDA 
Koonorw  i  c»  ci  e  preço  -  Bxpediçâo  immediata 

Garantia  de  peso  e  de  qualidade — Graúdos  resistências  de  tracçâo  e  compressão 

DeposUo  em  Llsboa-%9§,  II.  34  de  «fulho,  314 


Antonio  Moreira  Rato  &  Filhos 


Tel  ej)h. 


- Forneoedorea  de 

todoa  oa  bons  mate- 
riaes  para  constru- 
cção. 

SSSÍÍS.  -  Endereço  teleg.  RATOFILHOS 


CONSTRUCÇÕE3  METALLICAS 

Ernesto  Eduardo  Cotrim 

Serralheria  Mechanica  e  Civil,  Gradeamentos, 
Portões,  JCstufas,  etc. 

Ventiladores  especiaes  para  enfermarias,  os  quaes  se  encontram  fnnccionando 

em  diversos  hospitaes 

13,  Rua  dos  laidustriaes.  IS  (Â  Avenida  de  D.  Carlos  I)— 14 «BOA 
CONSTRUCÇÕES  CIVIS  EM  TODO  0  GENERO 
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3MTOMÍO  MfteHftDO  VIElRft 

-  CO  JVC  - 

DEPOSITO  DE  MATERIAIS  PARA  CONSTRUCÇÃO E OEFICINA  DE  CANTEIRO 

0 

0 

0 

0 

o 

0 

0 

Areia  do  Alfeite  e  Rio  Secco,  cal  em  pó  e  em  pedra,  manilhas  de  barro,  tijolos  de  todas  as  qualida¬ 
des,  barro  refractario,  tubos  de  grés,  pedra  de  alvenaria,  estatuas  e  mausoléus.  Cimento  de  Portland  e 
nacional,  ladrilhos,  mosaicos,  azulejos,  cantarias  de  Faço  d’Arcos,  Pero  Pinheiro,  Villa  Verde 

Xadrezes  e  mármores  para  moveis. 

Rua  dos  Lagares,  IO,  18,  30  c  33— LISBOA 

!♦ 
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Édiaia  Parti® 


C.  «#.  óa  Silva  Soaras 


PREMIADA  COM  MEDALHA  IDE  OURO 

RUA  ALEXANDRE  HERCULANO  —  Proximo  ao  Largo  do  Rato 

TELEPHQNE  644 

O  mais  vaslo  e  importante  estabelecimento  de  Carpintaria ,  Marcenaria  e 
Serração  de  Madeira.  Fornecimentos  para  o  zMinisterio  da  óMarinha ,  Camara 
c Municipal  de  Lisboa ,  Direcção  dos  Caminhos  de  Ferro  Ultramarinos ,  Compa¬ 
nhia  L{eal  dos  Caminhos  de  Ferro  ‘Portugueses ,  Companhia  Commercial  d'(Mn- 
gola ,  Companhia  da  Ilha  do  ‘Principe ,  e  para  os  mais  importantes  proprietários 
do  pais  e  das  colonias  africanas. 


Portas,  janellas,  caixilhos  e  persianas 

Chalets  e  madeiramentos  de  armar  e  desarmar 


Hangares,  Sanzalas,  Armazéns  e  Hospitaes  desmontavais  para  as  colonias 

í»üít®  mm 

Installações  de  estabelecimentos  =  Carpintaria  artística  =  Escadas 
=  Lambris  =  Tectos  =  Portões  =  Guarnecimentos,  etc.  = 
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EâTAMOIA  33312  MADMIHAS 

JÍN2INTH0  S0HRES  Da  SILYfl  PEREIRA  &  e.A 

69,  Hua  cia  Boa  Alista,  69 

PUEDIO  DAS  ARCADAS 

Rua  Vinte  e  Quatro  de  Julho— ATERRO— LISBOA 

TKL.K  PIIOXB  isr.°  S16 

Sortimento  de  madeiras  o  mais  completo  que  existe  em  Lisboa  para 
construcções  civis  e  navaes  e  obras  de  marcenaria. 

GRANDE  DEPOiÍTO  A’  PAIIPULUA 

Preços  muito  resumidos 


nr 


A  INNOVADORA  PORTUGUEZA 


|  Fabrica  de  ladrilhos  em  mosaico 

DE 

FREITAS  &  C: 

41,  Rua  das  Fontainhas,  41 

ALCANTARA- LISBOA 


Especialidade  em  betonithas 


Exposição  dos  productos  da  fabri¬ 
ca  no  escriptorio 

Rua  de  S.  Paulo,  220,1.°,  Esq.,— LISBOA 

Para  onde,  deve  ser  dirigida  toda  a  corres- ondenc' a 

_ ÁJ 


:x 
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DE  PB8DD8HS  BglHD  DIBBIDD^ 

DEPOSITOS  EM  LISBOA 

Rua  24  de  Julho,  460  e  no  CARREGADO 


Endereço  telegraphlco  —  GRÉS  —  LISBOA 


Telephone— 104* 


TUBOS  e  peças  accessorías  de  grés  envernisado  para  canalisaçÕes  de  esgotos 
ST  PHOE  S  de  diversas  fôrmas  para  pias  e  apparelhos  sanitários 
STPHOE  S  para  pateos,  cavallariças,  etc.,  com  perfeita  vedação  hydraulica 
e  sem  os  inconvenientes  dos  syphões  de  campainha 
SYPHOES  interceptores  de  canalisaçÕes  parciaes 
ST"FHOES  rectos  para  correntes  de  varrer  indispensáveis  para  a  perfeita  limpeça 
das  canalisaçÕes  parciaes ,  mediante  encommenda 
AUTOC  LAVES  para  bocas  de  limpeça  das  canalisaçÕes  de  esgotos 
e  valvulas  de  tnica  para  ventilação 
(APPARELHOS  sanitários  para  quartéis,  fabricas,  collegios,  etc. 
APPARELHOS  sanitários  de  grés  esmaltado 
B010ES  e  vasilhas  diversas  para  substancias  corrosivas 
TUBOS  e  peças  accessorias  para  canalisaçÕes  de  aguas,  experimentados 
a  pressão  hydraulica 

TUBAGEM  propria  para  drenagens,  passagens  de  regueiras 
e  outros  trabalhos  agrícolas — TIJOLO  refractario — BARRO  refractario 
e  muitas  outras  peças  de  grés,  com  diferentes  applir ações 

1,1  ■  . . . 


-mm-  -mm-  -mm-  -mm-  -<mm-  -mm-  -mm- 


BERNARDING,  FILHOS  &  RIBEIRO 

Negociantes  Importado-  I  PREÇOS  SEM  COMPETÊNCIA 

res  de  madeiras  estran-  f  ’  _ 

fieiras  nas  melhores  eon-  t 

dições.  |  Descontos  aos  revendedores 

RUA  CAES  DO  TOJO,  39  a  55  — LISBOA 

-mm-  -mm-  -mm-  -mm-  -mm-  -mm-  -mm- 


mmmwwwmm' 


YITERBO  &  VALENTE,  L. 

12,  LARGO  DE  S.  JULIÃO  —  LISBOA 


Teleplione  K.'  l^tsi 


Materiaes  de  constrncção  :  Fibro-cimento,  metal  déployé,  etc. 
Mosaicos  e  azulejos  —  Parquets  e  parquets  moveis. 

Materiaes  de  deeoraçSo :  Papeis  pintados  e  papeis  lavaveis, 
tekko,  salubra,  lincrusta,  tynecastle,  etc. 

Tinta  d’agua  Euchromine  e  d’esma]te  —  Pastorine  —  InstallaçÕes  eléctricas, 
ascensores,  turbinas,  machinas,  etc. 


PEDIR  CATALOGOS  E  ESCLARECIMENTOS 


22 


EMPREZA  INDUSTRIAL  PORTUGUEZÃ 

H§Gl|lM@í$5Qg  M  Of*FIGI|lAS 
115 — Rua  Luiz  cie  Camões  a  Santo  Amaro 
0MPQSIIO  QM^^Rlk 
45,  Rua  da  Boa  "Vista,  49 
-  LISBOA  - — - 


A  MAIOR  E  MAIS  IMPORTANTE  FABRICA  PORTUGUEZÃ 

DE  METALLURGIA 


E  INDUSTRIAS  ACCESSORIAS 


Construcções  mechanicas  —  Construcções  civis — Construcções  navaes 
Fundição  de  aço,  íerro  e  outros  metaes  —  Caldeiraria 
Alfaias  e  machinas  agricolas  —  Motores  a  vapor,  gaz  pobre  e  petroleo 
Installaçoes  completas  de  fabricas  —  InstallaçÕes  eléctricas 
Galvanoplastia  —  Importação  de  todo  o  genero  de  machinas  e  seus  accessorios 
Grandes  depositos  de  machinas  e  seus  pertences  e  matérias  primas 

. . -  VISITE-SE  ESTA  FABRICA  E  SEUS  ACCESSORIOS  — 


Representantes  nas  principaes  localidades  do  reino, 
ilhas  adjacentes  e  ultramar 


5S 


xvx. 

O  o  m  ci  fun.dLa.da  em.  1865 
OFFIÇINAS  :  Calçada  do  Lavra,  8  a  10— — DEPOSITO  :  Rua  de  S.  José,  2  a  8 

CONSTRUCÇÕES  E  APPUICAÇÕES  ELECTMCAS 

Machinas  a  vapor,  gaz  e  petroleo— Motores  a  gaz  pobre— Telegraphia  e  telephonla 
Pára-raios,  campainhas  e  porta-vozes 

FORNECIMENTO  DE  TODOS  OS  PERTENCES  DE  MACHINAS 

JVIaterial  eleetrieo— Iiampadas  e  ventoinhas- InstallaçÕes  de  luz  eleetriea 

- -  DEPOSITO  xym  nUBEHOIDE  - 


^Producto  muito  empregado  pera  todo  o  genero  de  coberturas  de  casas,  habitações,  fabricas,  etc. 


JORGE  DE  JESUS  NETTO 

COM 

ESTANCIA  DE  CAL  E  AREIA 


Vende-se  n’este  estabelecimento  canoa,  caniço,  junco  e  junca;  varas  de  pinho 
e  telha;  tijolo  de  quatro  qualidades;  areia  branca  flua,  areia  encarnada  e 
dita  para  obras. 

48,  RUA  \0\\  PIEDADE,  —  (Â  Praça  das  Flores) 

LISBOA 


•\> 


Fabricação  privilegiada  de  aggiomerados  de  Gortiça 

MATERIALS  DE  ISOLAMENTO 
contra  o  calor,  o  frio  e  o  som  em  CUAPAI  e  TIJOLOS 

Grande  economia  de  I?K !ZO 


ISOLAMENTO  DE  CONDUCTAS  DE  VAPOR  E  AR  FRIO 

—  IDE  — 

CALORIFEROS  E  FRIGORÍFICOS 


OHAO  ISYOIESNIOO 

IMPEKMEA  VBIv  13  IXCOMBUSTIVBLí 


O.HEROLD  &  0/= Rw da  prata, i4,i.°= 

Agentes  no  PORTO,  COIMBRA,  CO¬ 
VILHÃ,  EVOBA,  BEJA,  e  POHTA- 

Sk  REGRE-  V4/1 

. <?X 
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DROGAHIa  LIBERAL 

DE 

FRANGISCO  JOSÉ  IDE  ABREU 


Vernizes,  tintas  e  oleos, 
pincéis,  sabão, 
sabonetes  e  perfumarias 
de  todas 
as  qualidades 


VENDA 

POR 

Grosso  e  miúdo 

15-jA,  Avenida  D  Amélia,  15-C  —  LISBOA 


Gêsso,  cal  e  areia 
do  Rio  Secco,  alugam-se 
bailéos,  cavalletes 
e  tabuas 
para  andaimes 
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( 3/ficina  óe  cantarias 

-  DE  - 

MARCOUNO  CESARIO  DOS  SANTOS 


TRABALHOS  DE  ARCHITECTURA  E  ESCULPTURA  EM  PEDRA 


CAL  E  AREIA  POR  GROSSO  E  MEÚDO 


Tijolos  de  todas  as  qualidades,  Telhas.  Manilhas  de  Grés,  Cimento,  etc. 


JAZIGOS,  XADREZ,  MÓS  PARA  MOINHOS,  PEDRAS  PARA  MURALHAS,  LAGEDOS,  ETC. 


O 


DEPOSITO  DE  CANTARIA 

B  AI 

Paço  d’Arcos  e  A lclesfalleara  do  Oibatejo 

26,  RUA  DO  CAES  DE  SANTARÉM,  30 


18,  Campo  das  Cebolas,  19 — LISBOA 
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EÍIiPBEIl  CEB88ÍISS  BE  LISBBS 

SOCIEDADE  ANONYMA  DE  RESPONSABILIDADE  LIM.da 

CAPITAL  200:000$000  RÉIS 


Premiada  nas  exposições  de  Ceramica  do  Porto  de  1882;  Agrícola  de  Lisboa,  1884 
Internacional  de  Londres,  1884;  Ir.dustri-d  Portugueza,  Lisboa,  1888 
Industrial  Portugueza,  I  isboa,  i8q3;  Industrial,  Porto,  1897 
Universal  de  Paris,  1900;  Ceramica,  Porto,  1901 ;  Industria,  Artes  e  Sciencias,  S.  Miguel,  1901 

FABRICAS  A  VAPOR 

R.  Saraiva  de  Carvalho,  LISBOA  e  COINA,  Estrada  do  Seixal 

ESCRIPTORIO— R.  da  Boa-Vista,  180,  l.°,  LISBOA. — Telep.  1169 
Telhas,  tijolos  e  mais  productos  ceraaiicos  e  silico-calcareos  para  CONSTRUCÇÃO 


Tijolos  silico-calcareos 

DEPOSITO— Rua  vinte  e  Quatro  de  Julho 


Chama-se  a  attenção  de  todos  as  proprietários  e  constructores  para  este  novo 
producto  em  Portugal ,  destinado  a  substituir  com  vantagem  os  antigos  tijolos  e  al¬ 
venarias,  pois  que ,  pelos  seus  preços ,  varias  fôrmas  e  cores ,  rigorosas  dimensões  e 
resistência,  permittem  fa^er-se  construcções  mais  rapidas, 

ECONÔMICAS  E  BONITAS 
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Jnlio  Gomes  ferreira  $  Ç. 

82,  Rua  da  Victoria,  88 
LISBOA 


Ni 


Installações  d’agua,  gaz 
e  eleetricidade 


IpparAos  para  illumínação  e  aquecimento 

TINAS  IDE  BA^ISnHIO 
Em  todos  os  generos 


Apparelhos  hyglenieos 


PÀRA-RAIOS,  CAMPAINHAS  E  FECHADURAS  ELÉCTRICAS 


Exposição  permanente 

166-RUfí  DO  OURO -170 


17- 


Offieinas  a  vapor 

Rua  de  S.  Thiago  — 19 

LISBOA 
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-  ..  m~ -■  - =  — — 

DEPOSITO  DE  MATERIAES  DE  CONSTRÜCÇÃO 

OFFICINA  DE  CANTEIRO  E  ESTATUIRIA 

■ - - =-~m-=~=zr~  - — 

Fabricas  de  cal  e  producíos  cerâmicos 

Azulejos,  Balaustres  e  outros  productos 


Explorações  de  cantarias  de  Pero  Pinheiro  e  Paço  d’Arcos.  Alvena¬ 
rias  e  saibro  para  construcções,  basalto  e  vidraço  para  calçadas, 
areia  para  esboços  e  barro  para  faiança. 


Cimento  Portland  extrangeiro, 

primeira  qualidade,  marcas 

AGUIA,  CASTELLO  E  ELEPHANTE 


POZZOLANA  DOS  AÇORES 


Tubos  de  grés  e  ladrilhos  em  mosaico,  tijollos  e  barro  refractario. 
Cal  hydraultca.  Azulejos  extrangeiros. 


Jazigos,  xadrezes  e  mármores  para  moveis,  banheiras  de  mármore,  de¬ 
posito  de  ardósia  para  agua. 


Bacias  para  retretes,  urinoes,  lavatórios  e  bidets,  cal  em  pedra  para 
exportação. 


Deposito  de  MATERIAES  DE  eONSTRUeÇÃ© 

MADEIRAS  NACIONAES  E  ESTRANGEIRAS 

DE  JOAQUIM  ROQUE  DA  FONSECA 

Cantarias,  lagedos,  cascões,  areia,  telha,  ladrilhos,  mosaicos,  azulejos  nacionaes, 
pozzolana  dos  Açores,  tubos  de  grés  e  de  barro,  barro  refractario,  cimentos,  drogas  e 
ferragens,  vigamentos  de  pitch-pin,  casquinha,  pinhal  real  e  d’outras  procedências. 
Solhos  de  todas  as  qualidades. 

TELKPHONE  JN.°  1840 
Deposito  e  escriptorl©  Succursal  em  Cintra 

RUI  VISCONDE  DEMLIOR,  J.  «.  fil  Dh  ilfr 
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Costa,  44, 46  e  48 
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Corrêa  &  C. 


(PRIMOS) 


COM 


OFFICINAS  DE  CANTEIRO  E  ESCDLPTÜRA 

SQ9  Í$UM  Q©  Q0l$P©  SA^lT©,  22 


Mármores  para  xadrez  e  moveis — Fogões  de  sala 
e  frentes  de  estabelecimentos 


JAZIGOS  BE  CAPELLA  E  PYRAMiDE  E  CANTARIA  PARA  OBRAS 

DEPOSITO 

RUA  24  DE  JULHO 

K  m  frente  cl  a  Companliia  <Io  Gaz 

- ==l  LISBOA  1=; - 
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Joaquim  Vicente  Albogas 


COM 


SERRHÇ0ES  DE  MHRM0RES 

Movidas  a  agua,  vento  e  a  gaz 

Em  Montelavar,  Pero-Pioheiro  e  Beijoca  da  Fervença 


COM 

OFFICIIVA  X>E  .  CANTEIRO 


38 ,  RUA  DAS  SALGADEIRAS,  40  {ao  Camões) 


Encarregam-se  da  execução  de  esculpturas,  ornamentações  e  mausoléus  em  todos 
os  generos  e  estylcs,  pedras  para  moveis,  xadrezes,  balcões,  frentes  para  es¬ 
tabelecimentos  e  de  todos  os  trabalhos  em  mármore.  Fornecem  para  obras 
cantarias  de  todas  as  qualidades  e  proveniências. 


MARCA 

ELEPHANTE 


E’  esta  marca  de  alvaiadea  mais  antiga 
e  acreditada  e  de  maior  confiança  que 
existe  no  mercado,  como  o  demonstra  o 
largo  consumo  que  tem  em  Lisboa  e  na 
provinda.  A  sua  superioridade  prova-se 
fazendo  o  confronto  com  outra  qualquer 
marca  de  alvaiade,  seja  ella  qual  for.  Sec- 
cante  superior  marca  Búfalo,  tintas  liqui¬ 
das  ou  em  massa  e  o  alvaiade  Elephante, 
encontram-se  á  venda  nas  principaes  dro¬ 
garias  de  Lisboa  e  província. 

José  Pereira  Bastos 

Moagem  a  vapor 

de  alvaiades  e  tintas 


ft, 


G)®§  CANTEIROS 


Sociedade  Coopentiva  de  Producçáo,  de  Res¬ 
ponsabilidade  Limitada 

FUNDADA  EM  1887 


Premiada  nas  exposiçSes  :  —  Universal 
de  Paris  dr>  IOOO  com  a  MEIMMIi  DE 
ItBOXZI'.,  da  Ilha  de  i.  Uliguel  de  1901 
com  a  MED; 41. 114  HE  OIIHO  e  Menção 
Honrosa  na  do  Palacto  de  UrystaLdo 
Porto  em  1003- 

Encarrega-se  da  execução  de  esculptu¬ 
ras,  ornamentações  e  mausoléus  em  todo 
o  genero  e  estylos,  pedras  para  moveis,  xa¬ 
drezes,  balcões  frentes  para  estabeleci¬ 
mentos,  e  de  todos  os  trabalhos  em  már¬ 
more.  Fornece  para  obras  cantarias  de 
todas  as  qualidades,  proveniências  e  appa- 
relhos,  cimento  e  artigos  de  grés. 


R.  DO  INSTITUTO  VIRGÍLIO  MACHADO 

Junto  á  Alfandega 


Ewiptorá  e  «fficina,  Rua  Mor  Win !  e  10 


Deposito,  R.  á4  de  Julho 

Em  frente  da  fabrica  do  gaz 

LISBOA 


^  PI 


PEDRO  M.  PARDAL  MONTEIRO 


*3 


COM 


1  Pedreiras  e  serração  de  mármores  e  grandes  depositos  em  PER©  PINHEIRO  f 

J  QFFICINA  DE  CANTEIRO  E  ESCÜLPTÜRA  L 
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15,  Rua  do  Arco  do  Cego,  15  -  LISBOA 
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^Beal  Fabrica  de  Loiça  em  Sacavem  «rs 


126  a  132 


GIL31AN  &  COMMANDITA 


HYG1ESE,  ASSEIO,  ECONOMIA  E  BOM  GOSTO 

mestres  dL’ot>ras 


ATTE3STÇÃO  - 

Aos  i'  .*-» .  proprietários 

Azulejos  da  RF.âL  FABHiCl  DE  ESCÇ.A  EM  SACAVEM  que  já  na  sua  grande  variedade  de 

padrões,  na  perfeição  do  vidrado  e  desempeno,  rivalisam  com  o  que  ba  de  melhor  no  estrangeiro. 

Os  nossos  azulejos  de  pó  de  pedra  resistem  a  qualquer  temperatura  e  cortam-se  com  a  maior  facilidade 
Preço»  cicepcionalniPDte  baralo».  —  40  azulejos  correspondem  a  1  metro  quadrado.  —  Grande í 
descontas  aos  revendedores.  —  Não  comprem  sem  primeiro  verem  os  azulejos  da 


Isl 


REAL  FABRICA  DE  LOUÇA  EM  SACAVEM 
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VIUVA  THIAGD  DA  SILVA  l  C 


|  Premiado  na  Exposição  Industria!  Portugueza  de  1893  com  o  diploma  de  Brande  Mérito  e  Menção  Honrosa 

ETflLZlGENS  PAR  A  ESTABELECIMENTOS 

Fâbricatn-se  para  instailacoes  completas  de  estatjetecimsntes  do  mais  simples  ao  mais  ioxiioso,  n  tia  n  ferra 
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Officinas  de  Viuva  Thiago  da  Silva  d  C.a 

Deposito  e  Escriptorio -R.  de  Santo  Antão,  2-A 
Estabelecimento  —  Praça  de  D.  Pedro,  94  e  95  loOOu 


Secção  especial  para  construcção  e  reparação 

de  todo  o  genero  de  instrumentos  cirúrgicos 

Esta  easa  encarrega-se  de  construir  e  collocar  Pàra-raios 
e  de  assentar  campainhas  eléctricas,  etc. 


OFFICINAS  DE  TODAS  AS  OBRAS  DE 

SERRALHERIA  CIVIL,  TORNEIRO  E  GALVANOPLASTIA 

Podendo  promptamente  satisfazer  todos 

os  trabalhos  d’esta  especialidade 

Teleph.  1156— Endereço  teleg.  VI7HIAG0— LISBOA 


Trabalho  de  dourados  e  pinturas 

Em  egrejas,  !*>  o  1  ti  s  e  theatros 

MOBÍLIAS  E  MOLDURAS  EM  TODOS  OS  GENEROS 

Imagens,  adresses  e  ornamentações  em  cartão  Pierre,  pasta,  etc. 

Concertam-se  louças  em  todos  05  generos  com  a  majcima  perfeição 

141,  Rua  do  Salitre,  143  —  LISBOA 


Socios  Honorários  c  Correspondentes: 

^'^SÈSÉ 

Alfredo  de  Andrade  _  flrchiteeto  —  ITRLIR 
,  cFrandsoo  Marques  de  Sousa  Viterbo  f  Dr.J 


■Professor  U5BOfl 


Aitchisoq/George  . ~r*> . . , 
Belcher  John..  1 . . .. . .....  7". 

Cadafaich.  Joseph  Puig. .  . . 
Cannizzaro.  Eduard.  ...... 

MCtedis8é;-^Tcf de  ^ 

cmijo.s. .....;. . 

-"V; '  •-*'i •— ■_ . : ■ííZizkíÇ. -wí-  >*'  ^ 

Cuypers.  P.  J.  H  .  . . . . . . . , 

t :  Horsfi éld.  J iNixon  .  . .  .  .  . , 

4  -  v-  -n§0&z ;  .  Ügjfc 

Mariseaf.  Nic-oTa-s ..... . . . . 

Naçy.  Virgü.  . ........... 

Peschf.  Hans  . 

Pòupínel.  J.  Máurice  . : »4  i. 
Sü^Or^òndC  Paid  dc , 

Vefasquez  y  Bosco.  Riehard 
Wagner.  Otto. ......  . .  .  . . 
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ÍNQLAfcTRRA. 

Hbspanha. 

-  IlALÍA.  í^í^W;^ 
CaNAUÁ.->  o  , 
Japão. 

Paizrs  Baixos 
iNGtATÉ^A.::" 
Inglaterra. 

Husgriá,  ,:&~d 

ÁUSTRIA. 

FbÍANÇA*£^V 

RuSSIA.  . 
AmwtÃ.  *  \  l 

~t:  C  V...  -  v..^  ,,  -  -y 
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Áustria. 
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